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EXERCICIO DE ISS8
Por eonveniancin, não somente dos senhores subscritores, como da luz,.

pienaa, não se farão hiserivilea de nazinantes sina° peio prazo de um ano.
— As aizainaturan começarão em 1° de janeiro, para teruziazir em 31 de

dezembro, ou em 1° de julho, para terminar em 30 de junho do ano seguinte.
Alada para facilidade e pontualidade na remessa, as inscrições de asainS ia-

teu aõ serão aceitas quando realizadas até o ultimo dia do Raia anterior Aquele
em que começa a assinatura, Isto é, até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se ás repartições' arrecadadoras que afie aceitem pedidos de anal-
anatara, aduam dentro dessas eondfellea quer para particulares, quer para
funcionários.

Preços de assinaturas anuala do "Diário da Justiça eu de cada uma
dast Secçõen do "Diário Oficial".

	

Repartições publica, ou assinantes Ne interior	 703000
tarticalares	 1 No exterior	 1104000

lcencionaries publico*	 No Interior	 is011000

	

No exterior	 83$021)

Numero avalizo do dia, 400 tas, até e limite de dez cadernon com qua-
renta tolha* e mais 100 raia pelem seguintes cadernos de quatro tolha* g ai-
tar.) ou fração.

Por ano decorrido, maun 500 réis eGbre o preço do dia.
O preto de numero de hoje está fixado na ultima página.-

OBSERVAÇõEa
Dentro do ano não se aceitam pedido. de ~lenir-raia.
azii A Redação não fornecerá grasnam:acate aos asainantea numerou

•mimados% extraviados ou anteriores á data da assinatura.
Convém, por isso, que os interessados renovem rui suas assinatura.

Goma a antecedência conveniente, atlas de não dcarem com as suais coleções
deafaleadaa.

As assinaturas para funcionário, publico, que descontem em folha
4o pagamento devem ser anualmente requisitada', pela, respectivas repor.
lições pagadoras.

— Os preços fixados para os funcionário, publico* lin° extensivos aos
enfade/ais e municipais, desde que, 'azotada a qu al idade, façam e Paga-
mento adiantada/sente.

— os conhecimentos das assinaturas tomadna por ante:médio das coa
loterias federais, mesas de rendam e alfandeaaa, podeiao ser encaminhadas
diretamente á Imprensa Nacional sem Interferência das delegue/na escala.

—. As assinatura. afio pagas ou cuias censiganaões mão forem comua
afeados p.iv ria repartições ri aatazirae dentro das primeiro .' 15 dias de nove
~ ode, serao easter/adias • P rocedida a eobrança do reaP ecilwo Preço.

Nes dia. 10 e 23 de cada ruam será publicada, em faseiculos apenso, no
"Diário da Justiça", a jurinpradénela do Supremo Tribunal Federal, do Sn.
premo Tribunal Militar e de Tribunal de Apelava° do Distrito Pcderal.

X. da R. — Par* bOa ordem dos serviços da Redaçflo, e no interesee
zi.aa Publico, fica •atabelealdo que o. pedido, para- reprodução de matéria
paga constatada pelos interessado, a existenela de Peres ou omissões de-
vem ger leitoa da. 14 aia 19 heras e, ao máximo, até 98 heras apõe a salda
doa Gralhai oficiais.



"-SekT.3.-feS9i. -5-
	

DIÁRTCrtlF1MAU	 15~ rr
	

Wr.r.nr,fr, (fr Inmz nswr

.NO LXXVII
	

SUMÁRIO

fbacreto-le1 a. 593, de 6 de agoató de mil
:Decreto-lei n. 594, de 4 de agosto de 1938j
Decreto-lei n. 595, de 4 de agosto de 1938.

<iDecreto-lei n. 596, de 4 de agosto de 1938.
Decreto-lei n. 597, de 4 de agosto de 1938.
'Decreto-lei n. 598, de 4 de agosto de 1938.
1 Decreto-lei n. 599, de 4 de agosto de 1938.,
Decreto rt. 2.937, de 4 de agosto de 1938..:
Decreto n. 2.939, de 4 de agosto de 1938.

—ãdinistério da Educação e Saúde — Decretos de 28. do niAs findo a
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/ ATOO DO PODEI EXECUTIVO •

N . 179 contos, quatrocentos e oitenta e oito mil e quatrocentos
,s7v5065 :488$100) cocno:ingno arçeleorçno d3a3 NdreorbvaisIen— Pessoal —te Poersosaomento VIL—ele zw

I
nistério (anexo n. 4 do decreto-lei n. 107, de 27 de dezembno
037.)

k	 Rio de Janeiro, 4 de agósto de 1938, 117* da In4epend4anta
j-ifor da Repúbliea.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LE1. N. 593 — DE 4. DE AGOSTO I)E 1938
Abro, peto Ministério da Educação. o crédito especial de 1.000 Con-

tos de réis, para combate á malária

O PresidÉnte da Repúblici. usando da faculdade que lhe ~-
lixe. o art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único. Fica aberto. peio Ministério da Educação e Saú-
de, o crédito especial de mil contos de réis (1.000:000$000) para
atender ás despesas (Serviços e Encargos) que se fizerem necesell-
rias com o combate á binalária nos Estados do Rio Grande do Norte
e Ceará.

Rio de Jaoeiro, 4 de agosto de 1938, 117 0 da Independência e
50. da Republica.

GETULM VARGAS.

Gustavo Capanema.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI 7.s.. 594 — DE 4 DE AGOSTO DE 15'36
Abre, pelo Ministério da Justiça, o crédito sloplententar die ri4is

756:488$100 á verba que especiNa
O Presidente da República, usando da faculdade quc lhe coo-

/are o art. 180 da Constituição Federal, decreta:
Artigo único. Pica aberto, pelo Ministério da Justiça e Negú-

114". Illitelikores, O crédito suplementar de setecentos e cineoenta e seis

GETULIO Vanuas.
Francisco Covipot.
A, de Souza Costa.

DECRETO-LM ?( 595 — DE 4 DE AGOSTO DE 1933
Modifica a taxa aduaneira do arseniato de chumbo

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, atendendo ao que lhe representou o
Ministério da Agricultura e tendo ouvido o Conselho Federa! de
tgotnércio Exterior;

Considerando que o único emprego conhecido para o arseniato
'cie chumbo, em larga escala, é o de inseticida para a lavoura, teacki
:vasta aplicação no combate ás pragas do algodão;

Considerando que não há produção nacional de tal inseticida
nem de sua matéria prima na proporção das e.7(igi'was da no;szt
agricultura;

Considerando que as preparações congênere3 já gozam cio Lu :a
favorável de $200 por quilo, nos termos do art. 14 do Derreto-IA
n. 300, de 21 de fevereiro de 1938;

Decreta:

Art. 1.0 O arseniato de chumbo de que trata a alínea 2' (to
art. 1.014 da tarifa aduaneira que baixou com o Decreto n.

7 de julho de 1934, passa a ter as taxas de $250 (duzentos e e:ii-
coenta réis) por quilo, peso real, tarifa geral, e $200 (duzenlos
por quilo, peso real, tarifa mínima.

Art. 2.° Gozarão das taxas acima os produtos que ainda se
encontrarem sem despacho nos armazens das Alfândega; e deto.t.s
estações fiscais aduaneiras.

Art. 3.° Este decreto-lei entrará em vigor na data
publicação, revogadas as disposições em contrár:o.

Rio de Janeiro, 4 de agesto de 1938. 117° da Inçttoerult .̂ n . ia tt
50° da República,

GETur.lo VartoAs.
A. d(> Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 590 — nu: nx AtiosTo nt: 1933
Aprova o acordo para liquidação de créditos comerciais portnün.-x:,i,

e dá outras providências.

O Presidente da República, usando lia faculdade que lhe
o ar!. 180 da Constituição Federal. decreta:

Ari, Le Fica aprovado o acordo f irmado nor intermédio do
Banco do Brasil. em 8 de janeiro de 1930. coro o Banco de Perita:H,
para a liquidação de créditos comerciais portugueses atrazados
Brasil. no total de 1: 302.681-04-00 (trezentas e -sessenta e duas mil
seiscentas e oitenta e nina libras e quatro sbillings).

Art. 2.0 Até 31 de dezembro do corrente ano, o pagamento d.n:
prestações mensais de 7.57'5-17-02 correrá, como até então, á rotul
do crédito existente viu "Depósitos de Inversas Origens", provertieete
dos depósitos efetuados no Banco do Brasil e recolhidos ao Te,,.nit-i
;NaCi017a1

Art. 3.° Converter-se-á em renda eventual da União, _em :_tt
dezembro próximo:o saldo apurado no Depósito a que alude o nrHg,,
anterior, inserindo-se verba própria nos orçamentos de despesa rlii
Ministério da Fazenda, a partir de 1939, para o resgate das
tações restantes.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio da Janeiro, 4 de agosto dr.. 1938, 117' da lodeptoiléocia

• 50" da República.	
crru7-TO Va,RGAS.

A. de Souza Cosia,

DECRETO-LEI N. 597 --	 á ar. Aoos-ro	 1933

Abre, pelo Ministério da Viação, o crédito suplementar de 5.000 1-04
à verba que especifica.

. O Presidente da República, usando da faculdade que Pie coorera
0 art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Viação e Obras
Públicas, o crédito suplementar de cinco mil contos de réis
,(5.000:000$000) à verba 5 — Obras, Melhoramentos, Aparelhamentos

Equipamentos — do vigente orçamento daquele Ministério, a mbar:

III — Portos e Navegação:

%Is. a. 7 — Estudos, dragagem, construção de caia
pontea de acostagem, etc., para ser aplicado na
dragagem dos canais do Sangradouro e Arroio
nrande, na Lagoa Mirim, Estado do Rio Grande
da Sul 	 	 1.~ titaii4~4.

do opc-

.:,rt
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:VI — Estradas de rodagem: .
•-!,.

44.13 — ConstruçãO- 'de -estradas de rodagem,
°'.: prosseguimento de obras e estudos:

et) Construção da estrada Areias-Caxambú, in-
clusive o ramal de S. Lourenço 	 ...	 3.000:000$000

5.000:000$000

\rural do Quadro único do Ministério da Agricultura, bproveltandci-i=e
; •o saldo apurado para o preenchimento de cargos vagos da classe
rna referida carreira, conforme dispõem as Metas anexasà /e
n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938, 117 0 da Independência o
590 da República..

GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938, 117° da Independência
e 50° da República.

ONTULTO VARO AS,

João de Mendonça Lima.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 598 — DE 4 DE AGOSTO DE 1938

Abre, pelo Ministério da Guerra, o crédito suplementar de
400:000$090 à verba que especifica

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Guerra, o crédito
suplementar de quatrocentos contos de réis (400:000$000), à ver-
ba 3 — Serviços e Encargos — Sub-consignação n. 6, do vigente or-
çamento daquele Ministério (anexo n. 10 do decreto-lei n. 107, de
27 de dezembro de 1937).

flo de Janeiro, 4 de agosto de 1938, 117 0 da Independência e
5 430 da República.

G ETuLl o VARGAS

Eurieo G. Dutra
A de Souza Costa

DECRETO-LEI N. 599 — DE 4 RE AGOSTO nr 1938

lutoriza G "Frigoríficos Nacionais Sul Brasileiros, Limitada' a con-
trair um empréstimo, em obrigações, até a quantia de réis
30.000:0008000.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
u art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Art. 1.° Fica a "Frigoríficos Nacionais Sul Brasileiros, Limitada",
com sede em Porto Alegre, autorizada a contrair um empréstimo,
em obrigações ao portador (debêntures), até a importância de trinta
mil contos de réis (30.000:000$000), abonadas com hipotéca especial
dos imóveis que possue e observadas as disposições da lei n. 177-A,
de 15 de setembro de 1893, notadamente o art. 1°, §§ 1°, 2°, 6 e 7° e
arts. 2° e 4°, sendo as condições essenciais da emissão fixadas pela
assembléia geral dos sócios, constituida na forma dos estatutos, devi-
damente registrados.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938, 117 • da Independência e 50°

da República.
GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa

DECRETO N. 2.937 — F. 4 DE AGOSTO DE f938

Extingue uni cargo excedente da classe G da carreira de escriturária
do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e to-
/nércio.

O Pres:dente da República, usando das atribuições que lhe con-
Iere o art. 74 da Constituição, resolve declarar extinto, por se
achar vago, um cargo excedente da classe G, da carreira do e s eri-
turário do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, de acordo com o disposto na lei n. 284, de 28 de ou-
tubi o de 1936, em virtude de haver sido o respectivo titular,
Aloísio Leonel de Resende, nomeado, por decreto de 29 de ju-
nho do corrente ano, para exercer 'outro cargo, aproveitando-se o
saldo apurado, dentro da verba global do orçamento respectivo, para
preenchimento de cargos vagos na referida carreira do mesmo Quadro.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1928, 1170 da Independência e
100 da República.

G/L=0 VARGAS.

Iodo Carlos Vital

imune:lio N. 2.,89 — os 4 lex MORTO OS 4938

teclara extinto um corgo excedente da carreira de prático rara/ do
Quadro tinieo do Minfstério da Agrfetafuret -

O Presidente da República resolve declarar extinto. por se
iuktwar impo, um °urge excedente, da Ouse t, da carreira de pratico

PRESIDENCIA DA REPUBLICA

SECRETARIA
Circular n. 6-38 — Em 2 de agosto de 1938

Senhor Ministro:
Havendo o decreto-lei n. 579, publicado no Diário Oficial de 3;)'

de julho findo, extinguindo as atuais Comissões de Eficiência e
creado outras, compostas de três membros, determinou-me o Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República solicitasse de V. Ex. as ne-
cessárias ordens no sentido de serem apresentadas a Sua Ex., com
urgência, as listas tríplices de que trata o artigo 16, ao aludido de-
creto-lei, afim de serem escolhidos . os membros da Comissão désse
Ministério.

Tratando-se de designação inicial, êsse Ministério deverá sub-
meter á escolha do Senhor Presidente nove nomes de funcionários.

Aproveito o ensejo para renovar os meus protestos de elevada
estima e consideração. — Luiz Vergara, secretário da Presidência.

— Expedida a todos os Ministérios.

Dr. Fernando Costa, ministro da Agricultura — Rio — Em 23
de julho de 1938:

Em nome Presidente República, solicito devidas ordens Vos ,én-
eia afim serem atendidas maior urgência medidas estiverem alçaea
Asse Ministério, entre seguintes solicitadas Comissão Organizadora.
Instituto Previdência Assistência Servidores Estado:

— Determinar repartições forneçam Comissão Organizadora
I. P. A. S. E., listas autenticadas, extraídas livros ponto, com indi-
cação nome e cargo serventuários e relação daqueles que não se
acham servindo na Repartição, especificados motivos ausência, loeai
onde se encontram. Tais listas devem ser encaminhadas COIllkSi)t)
Organizadora por intermédio e sob responsabilidade diretores rena r

-tições ou Serviços.
2.a — Determinar aos diretores ou chefes Serviço permil'-coi

qualquer representante Comissão Organizadora o exercício suas ',•:11--•
çães, nas respectivas repartições.

3.` — Determinar aos funcionários e extranumerários
caio formulário lhes será presente, sob pena não receberem
mentos, emquanto não satisfizerem essa exigência.

4.a — Autorizar Comissão Organizadora, 1. P. A. S. E., eui e
der-se diretamente autoridades públicas sidic,ie quaisquer asstin'es
necessários execução serviços sua responsabilidade.

5.a — Autorizar repartições postais telegráficas transmitam cor..
respondência Comissão Organizadora do I. P. A. S. E. com ezusUcr
de urgente o sob franquia.

6.a — Permissão á Comissão Ol'ganizadora I. P. A. 8. E.
para solicitar diretamente diversas repartições dosigna,ão funeàwa-
rios necessários sua ligação com as mesmas.

7.a — Conceder membros Comissão Organizadora I. P. A. 8. E.
e seus, delegados, facilidades transii o eabem aos funcionários viajam
em objeto serviço público.

8,a — Determinar todas repartições e Serviços Públicos que s n S
paguem, no Distrito Federal, vencimenlos relativos ao mês de ti,ge,,Io
futuro, mediante entrega questionário do censo, devidamente preen-
chido, e analogamente, nos Estados vencimentos relativos mês setem-
bro

— Responsabilizar, pena de suspensão, pagadores não cum-
prirem determinado alínea anterior. Cordiais saudações. -- Luiz
Ver-gora, secretário da Presidência.

Nota — llentico a todos os d e mais Ministérios.

Ministério da Educação e Saúde
Por decreto de 28 de junho, foi concedida aposentadoria a Doo-

lindo Pinto Ribeiro no cargo da classe D, da carreira de "guarda
sanitário", do quadro I, nos termos da legislação em vigor.

— Por outro da mesma data, foi aposentado Desidério de Faria
no cargo da classe C, da carreira de sers ente, do quadro I, nos termos
do art. 156, letra "d", da Constituição, combinado com o art. 20 da
Lei n. 538, de 9 de novembro de 1937.

— Por decreto de 2 do corrente, foi nomeado Miguel Ramalho
Novo para exercer, interinamente, o cargo de professor catedrático,
padrão L, de matemática superior, da Escola Nacional tia 42 n11luieglida Universidade do Brasil, do quadro I.

yr 11.:-
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Ministério da Viano o 6 10 	 Públicas

Acordos de 1 de agosto de 1938
O Presidente da República resolve:

.Aposontar, nos termos da legislação em vigor:
Benedito Veiga, no cargo da classe "H", da carreira de "Oficial

t
administrativo", do Quadro XIV, do Ministério da Viação e Obras
Públicas. (15.412-38.)

João Gonçalves de Freitas Júnior, no cargo da &ar.3 ,,ze "I", da ear-
reica de "Oficial administrativo". do Quadro IV, do Ministério da
yiacão e Obras Públicas. (16:409-38.)

Afonso Alcoba Ruiz, no cargo da classe "E". da carreira d o "ror-
-feiro". do Quadro XIV, do Ministério da Viação e Obras Públicas.
1(1 .989-38.)

Endgdio de Lima Outeiro, no cargo de chefe de portaria, padrão
m G", do Quadro XXIII, do Ministério da Viação e Obras Públicas, nos
termos da letra d. do art. 156, da Constituição Federal. (15.366-38.)

Por conveniência do regime, nos termos do art. 177, da Consti-
tuição Federal e do único da lei constitucional n. 2, de 16 de maio
de 1918, LeÓniclas Santos Damásio, PO cargo da classe "M", da carreira
cio "Engenheiro", do Quadro 11, do Ministério da Viação e Obras
bilras, lendo em vista o que consta do processo protocolado na Serre-
tarai de Estado da Viação e Obras Públicas, sob o n. 15.410, de 1938.

Exonerar:
Aureliano Praxedes da Silva, do cargo da classe "A", da carreira

en "Estacionário", cio Quadro V (Serviços Regionais), do Ministério
da Viação e Obras Públicas. (11.691-38.)

Maria de Lourdos Gomes. do cargo da classe "E", da carreira de
"Escriturário", do Quadro IV, do Ministério da Viação e Obras Pu-
lulá ss . (14.833-28.)

Luiza Dias Svaldi, do cargo que exerce interinamente. de agente
Com runçães de fesouroiro, da agOncia postal telegráfica de Jacuí,
na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Rio Grande do
Sul. (15.373-38.)

Ciro da Costa "Ribeiro, do cargo de agente postal de Trombudo
Cordral, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Santa Ca-
tarina. (11.758-38.)

Américo Pena Filho, do cargo de agente postal de Bairro dos
Campos, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Caro-
pan' oi. (15.914-38.)

Feliciano Rodrigues. do cargo de agente postal de Peruibe, na
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo (15.365,
de 1938.)

José Rodrigues Filho, do cargo de ajudante, interino, da agência
postal telegráfica de Nepomuceno, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Campanha. (15.032-38.)

Francisco Costa Fernandes Sobrinho, do cargo da classe "C", da
'carreira de "Escriturário", do Quadro XXV, do Ministério da Viação
e Obras Públicas. (14.895-38.)

Geraldo de Sonsa Freire. do cargo da classe "B", da carreira de
r'S orvente", do Quadro XXXVII, do Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas. (11.837-38.)

Romeu Prestes Malta% do cargo da classe "B", da carreira de
"S o rvonte", do Quadro XIV, cio Ministério da Viação e Obras Públicas.
:(1 1.836-38.)

Hilda Morais, do cargo de a gente postal de Altamira, na Diretoria
alegional dos Correios e Telégrafos do Ceará. (15.385-38.)

Osvaldo Rodrigues dos Santos, do cargo do agente postal de Ro-
drigues Alves, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de

(15.363-38.)
Iracy da Fonseca Armada, do cargo de agente postal de Santa Rita

de Patos, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Ube-
raba. — 11.902-38.

Dejanira França, do cargo de agente, com funções de tesoureiro,
da agência postal São José do Morro Agudo, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Ribeirão Preto. — 15.361-33.

Nomear:
Aracy Maria dos Santos, para exercer o cargo de agente, com fim-

çiies de tesoureiro, da agência postal de São José do Morro Agudo,
tia Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Ribeirão Preto.

15.361-38.	
-

Maria Luiza Bruschi Ferraresi, para exercer o cargo de agente
postal de Rodrigues Alves, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Botucatú. — 15.363-38.

Braulirsa Coninck Ribeiro, para exercer o cargo de agente postal
de Trombudo Central, na Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos de Santa Catarina. — 14.758-38.

Alzira Pioli Gonçalves, para exercer o cargo de agente postal, de
Dom Jardim, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Pa-
raná. — 14.140-38.

Aposentar, nos termos da legislação em vigor:
Antônio Galdino . de Lima Botelho, no cargo da classe "I", da car-

reira de "Telegrafista"
'
 do Quadro III do Ministério da Viação e Obras

Públicas. — 15.990-38 .
Joaquim de Oliveira, no cargo ala classe "R", da carreira de "Ofi-

¡tini administrativo", do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras
Públicas. — 1 L712-38.

Trans ferir, por conveniência do Se C511:0, de acordo COM O ar-
tigo 32 chi Lei n. 281, de 28 de outubro de 19'sa6:

TelOrnaco Syss, do cargo da classe "B", da carreira de "Carteiro",
do Quadro XXX do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o car-
go da classe "B", da carreira cie "Carteiro", do Quadro XX, do mesma
Ministério, vago em virtude do falecimento de Ubaldino Francisca
Belas. — 11.432-38.

Expedir decreto, de acordo com o art. 1°, ia fine, das Disposi-
ções Transitórias da Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936, a:

Gilberto Homem d'el Rey, que exerce, interinamente, o cargo de
carteiro da classe "D", do Quadro XIX do Ministério da Viação e Obrai
Públicas, cargo este anteriormente dersominado carteiro da agência de
Ilhéos, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos da Baia, na
qual fora admitido em 19 de julho de 1923. — 14.846-38_

João Batista Boaventura, que exerce, interinamente, o cargo de
servente da classe "B", do Quadro XV do Ministério da Viação e Obras
Públicas, cargo este anteriormente denominado servente da agência de
Rio Branco, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ama-
zonas e Acre, no qual fOra admitido em 24 de outubro de 1935. --
11.463-38.

Boanerges Rigaud da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo cie
escriturário da classe "G", do Quadro XVIII do Ministério da Viaçãe
e Obras Públicas, cargo este anteriormente denominado auxiliar de
1* classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Pernam-
buco, para o qual fOra promovido em 30 de março de 1929. —
10.360-38.

Amaro Maurício da Silva, que exerce, interinamente, o cargo cio
carteiro da classe "B", do Quadro XVIII do Ministério da Viação
Obras Públicas, cargo este anteriormente denominado estafeta
agência de Palmares, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafot
de Pernambuco, no qual fOra admitido em 7 de outubro de 1935. —
10.360-38.

Luiz Martins Canabrava, que exerce, efetivamente, o cargo ch
inspetor de Linhas Telegráficas da classe "G", do Quadro III do Mi.
nistério da Viação e Obras Públicas, cargo este anteriormente dano-
minado mestre de linhas do Departamento dos Correios e Telégrafos
para o qual fOra nomeado em 12 de julho de 1935.

Ernesto Criscuolo, que exerce, efetivamente, o cargo de carte're
da classe "D", do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, cargo este anteriormente denominado carteiro de 3 classe da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o (pias
fora nomeado ern 23 de janeiro de 1921.

Declarar sem efeito:
O decreto do 13 de abril do corrente ano, em virtude do qual for

nomeado, nos termos da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936. Darie
Arruda Gomas, para exercer o cargo de tesoureiro, padrão "IS". de
Quadro XXXV do Ministério da Viação e Obras Públicas, tendo em vis-
ta o que consta do processo rs. 15.692-38, da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Públicas.

Demitir
A bem do serviço público. de acordo com o artigo ijo, n. 8 :R

Regulamento aprovado pelo decieto n. 20.859, de 26 de dezembro is
1931, Antoiiio Pinto Pereira, do cargo da classe "G'", da carreira de
"Servente" to Quadro IV, do Ministério da Viação e Obras Públicas
tendo em vista o que consta do processo n. 14.222-38, da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Públicas.

A bem do serviço público, de acordo com o artigo 130, n. 12, lc
Regulameoto aprovado pelo decreto n. 20.859. de 26 de dezembro de
1931. Ursila Marinho, do cargo cia classe "C", da carreira de "Ajudon-
te de agente", do Quadro XXI, do Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas, tendo em vista o que consta do processo n. 12.271-38, da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Públicas.

Por abandono de emprego, de acordo com o artigo 130, n. 6. de
Regulamento aprovado pelo decreto n. 20.859. de 26 de dezembro de
1931, combinado com o artigo 11, § 2, do decreto rs. 14.663, de 1 de
fevereiro do 1921, Flávio Rodrigues de Andrade, do cargo da classe
"B", da carreira de "Carteiro", do Quadro XIV, do Ministério da Vitmfin
e Obras Públicas, tendo em vista o que. consta do processo número
11.223-38, da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas,

Por abandono de emprego, de acordo com o art. 11, § 2°, do do-
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.,	 e.ZMaTM, do cargo ,jd
classe "E", da carreira de "Observador meteorológico", do Quadro V,
do Ministério da Viação e Obras Públicas. — 14.693-38.

Por abandono de emprego, de acordo com o artigo 15, § 2. do de-
creto n. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921, Heitor Ibirá Gonçalves, do
cargo da classe "G", da carreira de "Calculista", do Quadro I. do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, tendo em vista o que consta da
processo ri. 10.078-38, do Protocolo da Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Públicas.

De acordo com o artigo 130, ri. 8, do Regulamento aprovado pels
decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, e alterado pelo decrete
n. 21.380. de 10 de maio de 1932, Castão Marques Filho, cio cargo fiz
classe "E". da carreira de "Escriturário", do Quadro XXI, do \Uris-
tério da Viação e Obras Públicas, tendo em vista o que consta do pro-
cesso n. 4.466-38, da Secretaria de Estado cia Viação e Obras Pú-
blicas.

De acordo com c artigo 130, números $ e 10, do Regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, Manuel
Hugo de Castro, do cargo da classe "D", da carreira de "Escriturário',
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Ois Quadro XXXII, "dó Ifinist(!rio ia Via:;10	 Públicas, tendo em
vista o que consta do processo n. 21.24i-37, da Secretaria de Estado

;	 'Viação e Obras Públicas.
t . 	A bem do serviço público, de acordo com os números 8 e 13, do
. artigo 130 do Regulamento aprovado pelo decreto r.!. 20.859, de 26
de dezembro de 1931, José Rangel Guimarães, do cargo da classe "F",

' da carreira de "Escriturário", do Quadro XIV, do Ministério da Viação
e Oitras Públicas, tendo em vista o que consta do processo n. 3.115-38,
da Secretaria de Estado da Viação e Obra-s Públicas.

A bem do serviço público, de acordo com o n. 8, do artigo 130,
do Regulamento aprovado pelo decreto . n. 20.859, de 26 de dezembro
(te 1931, Ernesto Criscuolo ,do cargo da classe "D", da carreira de
"Carteiro", do Quadro XIV, do Ministério da Viação e Obras Públicas,
tendo em vista o que consta do processo r. 3.115-38, da Secretaria de
P5s1ndo da "Viação e Obras Públicas.

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

Correc6, , s da Exposição de Motivos t..861, publicada no "Diário
Oiicial" de 2 de agosto corrente:

Na primeira coluna, sétima linha da página 15.317, onde se NI::
'retirou-se", leia-sc: "retirou-o".

Na primeira coluna, quinquagésima terceira linha da página
,15.317, onde re	 "em 1936", leia-se: "em 31 de dezembro de
1936".

szcoosreXo DE MOTIVOS

N. r..800 — Em 13 de julho de 1938 — Excelentíssimo Senhor
PresicienZe da Republica — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Conselho a inclusa exposição de motivos, em que o Sr. ministro
do Trabalho solicita autorização para que, de acordo com o art. 26
da lei n. 284, o oficial administrativo da classe I, do quadro único
do Ministério que lhe é subordinado, Antonio Bento de Araújo Lima,
permaneça afastado do exercício do cargo efetivo, afim de, em co-
nlissilo, exercer as funções de Intendente do Serviço de Identificação
Profissional, do Departamento Nacional do Trabalho, função que
vinha sendo atribuida ao funcionário José de Andrade Borba, dela
exonerado por motivo de inquérito que ali se procedeu.

2. Outressim, solicita o Sr. ministro que tal comissão seja con-
firmada a contar de 25 de março próximo passado.

3. Proceoendo a estudo do caso em apreço, verificou o Conselho
que não consta das tabelas anexas à lei n. 28 ,1, citada, relativas
aquele Ministério, nenhum cargo ou funão com a denominação de
Intendente, o que evidencia competir 3 seu desempenho a extranu-
ni{rário.

4. Assim, resolveu o Conselho, em sessão de 11 do corrente, res-
tituir o processo a Vossa Excelência, opinando no sentido de que a
autorização n5.0 pode ser concedida na forma solicitada, visto como
o interessado, funcionário efetivo, não pode exercer funções de ex-
tranumerário, percebendo o salário correspondente. O Conselho é,
no caso, de opinião que esse funcionário pode ser designado para
dirigir o Serviço de Identificação Profissional, do Departamento Na-
tonal do Trabalho, com os vencimentos de seu cargo efetivo, por au-
torização expressa de Vossa Excelência, na forma do artigo 26, da
lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
, roLestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,-presieente. Aprovado. Em 3-8-38. — G. Vanuse.

SECRETARIAS DE ESTADO

iMinistério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira Secção
,	 Por portarias de 30 de julho findo, foram concedidas na Policia
,111i!itar do Distrito Federal, as seguintes licenças:

Nos termos do artigo 4° do decreto n. 42, de 15 de abril de 19351
Trés meses ao soldado, >Mio Sorate.
no prorrogação, para tratamento de saúde, nos termos do arti-

r; '7 do regulamento aprovado pelo decreto n. 22.587, de 28 da
rr.-	 de 1933:

Dois meses, na leira a, ao anspeçada graduado, Virgulino Fran-
• remendes.

I on mês, na letra,, ao soldado, Geraldo Magda Tavares.
1)ois meses, rua ktra3 C e c/, ao soldado, Alberto Manuel da Cr.1-

f

O ministro de E, tath Ia justiça e Neg,5cios Inle-itiorcs, em nome
de presidente da República:

Resolve declarar que o 2° tenente reformado da Polícia Militarp,
do Distrito Federal, Teófilo Otoni Jacourl, a quem se refere a presente'
carta patente, foi reformado por decreto de 21 de janeiro de 1935, n0
posto e como soldo de 2° tenente, nos termos do artigo 71, parágraf0
(único, letra c, do regulamento n.provado pelo decreto n. 22.587, de
28 de março de 1933, visto contar mais de trinta e um anos de ser-
viço militar e ter sido julgado inválido e incapaz para o mesmo ser-,
viço, ob:-ervado o disposto nos artigos 165, parágrafo 4° e 170, n.
da Constituição Federal.

Rio de Janeiro, em 30 de julho de 1938. — Francisco Campos.
- Por portaria de 30 de julho findo foram concedidos seis md-o

ses de licença, em prorrogação, nos termos do artigo 1°, parágrafo
fénico e demais dispositivos do decreto ri. 42, de 15 de abril de 1935,
ao 1° tenente do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, Deodorit
Duque César.

— Por portaria de 2 de agosto corrente, foram„concedidos três
meses de licença, ao 3° sargento da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, Arcílio Piehet, nos termos do artigo 4* do decreto 11. 42, de 16
de abril de 1935.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 1 de agósto de 1938

Ventura Sampaio (P-61.007-38). —

Dia 2
Durval Ribeiro Rosado (P-61.086-38).

oonstar.
Alfredo da Silva Guimarães (P-61.085-38).

que constar.
Dia 3

.	 Alfredo Rodrigues Nunes (M-70.605-38).
constar.

Sociedade dos Funcionários Federais (
*n/ a exigência.

Ministério da Educação e Saúdo
Diretoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DE CONTABILIDADE

Em 13 de julho de 193:).
Requerimentos despachados:

Maternidade Dr. João Moreira, de Fortaleza (Ceará), prestando
contas do auxílio recebido no 20 semestre de 1936 e exercício de 1937.
Aprovadas. (S. E. 26.433-38).

Prelazia do Rio Negro, de Amazonas, prestando contas do auxí-
lio recebido no exercício de 1937. — Aprovado. (S.E. 23.703-38).

Dia 15
Colégio N. S. Auxiliadora, de Manilos (Amazonas, apresentando

prestações de contas de auxílios recebidos no 2.° semestre de 1935
e exercício de 1937. — A prestação é insuficiente e os documentos
apresentados não satisfazem ás exigáncias da lei. (S. E. 26.071-38).

Liga Espiritosantense de Proteção e Assistência à Infância, de
Vitória (Espírito Sabre), prestando contas do auxílios recebidos no
exercício de 1936 e 1° semestre de 1937. — A instituição deve com-
pletar a comprovação de 1937. (S.E. 25.826-38).

Colégio Santa Teresinha. de Lageado (Mato (rosso), apresen-
tando a comprovação de auxílios recebidos no 2° semestre de 1936.
— Aprovado. (S.E. 26.070-38).

Instituto Escolar Rocha Pombo, do Distrito Federal, satisfazen-
do exigência na prestação de contas do auxílio de 1937. — Aprovado
(S.E. 20.510-38).

Dia 22
Academia Carioca de Letras do Distrito Federal, prestando con-

tas de auxilio recebido em 1937. — Aprovado . (S.E. 27.354-38).
Instituto Brasileiro de Contabilidade, do Distrito Federal, com-

provando o auxílio recebido em 1937. — Aprovado. (S.E. 24.210-38),
Ginásio Municipal. de Alienas (Minas Gerais), satisfazendo exi-

gência relativa á prestação do contas do auxílio recebido em 1937.
— Ainda não está completa a prestação de contas; a instituição deve
apresentar as faturas apresentadas pela casa fornecedora o não uma
relação, como o fez. (S.E. 22068-38).

Dia 23
Orfanato Jesus, Maria, José, do Joazeiro (Ceará), prestando con-

tas de auxílios recebidos no 2° semestre de 1936 e exercício de 1937.
— Aprovo a prestação do 1037. Quando à do 1936, a instituição deve
fazê-lo convenientemente, (S . E . 26.432-38)

Joeí
dado.

Aguarde oportuni-

- Certifique-se o que

— Certifique-se e

Certifique-se o que

P-61.073-38). —



i ) t 	 n ' Ii:r	 12S

Hospital Azambuja, de Brusque (San t a Ca t atina , prestando
contas de auxilio recebido em 1032. - Aprovado. (S.E. 27.361-
,1938).

Dia 26

Associação Créche Asilo Anália Franco, de Santos (São Pedro),
wsresentando as prestações de contas dos auxílios recebidos no exer-
(s eio de 1936 -O 1937. - A instituição deve legalizar os documentos
apresentados. (S.E. 27.364-38).

Asilo *Isabel (Distrito Federal), prestando contas dos auxílios
,rebidos em 1936 e 1937. - Complete os selos nos documentos.

(s.E. 27.360-38).
Hospital N. S. da Piedade, de Bomfim, (Bafa), prestando contas

de auxílios recebidos no 2.° semestre de 1934 e no exercício de 1937.
Aorovadas (S.E. 27.371-38).

Santa Casa de Misericórdia, de Alagoinhas (Baía), prestando
contas de auxílios recebidos em 1935, 1936 e 1937. - Complete os
selos que faltam. (S.E. 27.372-38).

Dia 27

Orfanato São José, do Distrito Federal, apresentando prestações
d• , contas de auxílios recebidos em 1936 e 1937. - A prestação de
1937 está incompleta e quando ao auxílio de 1936 a instituição deve
declarar se já o recebeu. (S.E. 23.716-33).

•-:as-.a dos Expostos, do Distrito Federal, prestando contas do au-
xílio recebido no exercício de 1937. - Aprovado. (S.E. 22.233-38).

Orfanato Imaculada Conceição, do Distrito Nederal, prestando
con t as de auxílios recebidos no 2.° semestre de 1936 e 1 0 de 1937.
- A instituição (lese apresentar tambem a comprovação do 20 se-
Irletre de 1937. (S.E. 22..219-38).

Dispensário São José, do Distrito Federal, apresentando a pres-
tação de contas do auxílio recebido em 1937. - Aprovada. (S.E.
22.230-38)

Colégio Independência, do Distrito Federal, apresentando a pres-
tadio de contas do auxilio recebido em 1937. - A prestação é in-
sufie l ente. (S.E. 22.033-38).

Santa Casa de Misericórdia, de São Pelix (Baía), prestando con-
tas de auxílios recebidos em 1936 e 1937. - Aprovadas. (S.E. nú-
mero 27.355-38).

Santa Casa de Misericórdia, de Rio Preto, (Minas Gerais). 'pres-
tando contas de auxílio recebido em 1937. - Aprovado. (S.E. nú-
mero 27.356-38).

Asilo Bom Pastor, de Pelotas (Rio Grande do Sul), prestando
ecta ,s de auxilio recebido em 1937. - Aprovado. (S .E. 27.373-38).

rasa da Providêneia, do Distrito Federal, prestando contas do
auxilio recebido em 1937. - Aprovado. (S.E. 22.080-38).

Dia 23
Asilo São Mialiel (Sociedade São Vicente de Paulo), de Santos

p,,,,ont (Minas; corais, prestando contas de auxílio relativo ao 10
srror., :=Ire de 1936. - A instituição dere apresentar a comprovação
de to0 o exercício. (S.E. 27.253-38).

Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais, de
• Efirizonle. Tarefando contas do auxílio em 4937. - Aprovado.
(Si'.. 	 27.350-38).

Dlsponsário Coronel Horácio Ternos, do Distrito Federal, pres-
fan. 0 contas do auxílio recebido em 1937. - A illf4 ituiçíio deve
• os documentos. (S,E, 22,066_38).

Dia 29

Sinta Casa de Misericorilia. de Pederneiras, (São Paulo), pres-.
lanilo contas de auxílios recebidos nos 2os.ssemes(res de 1935 e 1936
e exercício de 1937. - Aprovadas. (S.E. 22.064-38).

Faculdade de Farmácia e Odontologia, de Campinas, (São Paulo),
pre;dando contas do auxílio recebido em 4937. - Apresente doeu-
ineWos 'hábeis. (S.E. 23.719-38).

Santa Casa de Misericórdia, de Maragogipe, (Baía), prestando
UM! as do auxílio recebido em 1937. - A instituição deve fazer a
comprovação com documentos legais. (S.E. 25.682-38).

Dia 30
Sociedade Socorro aos Necessitados, de Coritiba (Paraná), pres-

tando contas do auxílio recebido em 1937, no 1 0 semestre. - A ins-
tituição deve con3p1etar a comprovação do exercício de 1937, bem
corno apresentar a prestneão referente ao 2.° semestre de 1935. (S.E.
25.014-38).

Escola Santa Dorotéa, de Recife (Pernambuco), prestando contas
do auxílio recebido em 1937. - A instituição deve completar a com-
provação referente a todo o auxílio. (S.E. 24.013-38).

Sociedade São Vicente de Paulo (Conferência do Sagrado Cora-
ção de Maria), de Valença (Bafa), prestando contas do auxílio rece-
bida em 1937. - Aprovado. Apresente tombem 'a comprovação do
auxílio concedido para 1936. (S.E. 23.998-38).

Santa Casa de Misericórdia, de Belmonte (Baía), prestando con-
tas de auxílios recebidos no 2.0 semestre de 1936 e exercício de 1937.
-- Os documentos apresentados não discriminam o material adquiri-
do, o que deve ser feito, por meio das faturas. (S.E. 24.219-38).

Liceu Salesiano, de Salvador (Baía), prestando contas de auxílios
rerybidos em 1936 e 1937. - Aprovadas. (S.E. 21.001-38).

Asilo São Vicente de Paulo, de Ponta Grossa (Paraná), prestan-
do contas do auxílio recebido em 1937, no 1.0 semestre. - Apresente
landwm a comprovação do 2.° semestre. (S.E. 23.989-38).

Escola AgrÍ,.ola. dcs. Goiana (Pernambuco), 1)rr- , H.ndo	 le
;os recebidos no 2° slneslre do 1936 e l a de 13:17. -

Pre g i	 rt.reventt• famirm ao 2.° $311.C.,, C C, satisfaça as ex:a..,ênr,
cias legais nas folhas dr pagamento nOr csent wias. (S.M. 2.996-38).

Em 1 de agosto de 1938
Escola .Agrícbin São Sebastião, de Jaboatão (Pernambuco), pr&t.

tando contas de auxílios recebidos no exercício de 1935 e 1° semestrS'
de 1937. - A instituição deve completar a prestação referente at
exercício de 1937 e legalizar alguns docurnenIG4 apresentados. (S.H.
23.889-38)-

Serviço do Pessoal

Portarias:
Dispensando os professores Euclides Guimarães Roxo, ror-

nando Antonio Raja Gabaglia e Isaias Alves de Almeida da comi*.
são a que se refere o parágrafo único do art. 69 do decreto nárliers.
19.890, de 18 de abril dó 1931; e designando os professores Antenor
Nascentes, Haroldo Lisboa da Cunha, Jonatas Arcangelo Serrano.
Francisco Venancio Filho e Antonio de Souza Moreira para mem..
Leoa da referida Comissão.

Dia 1° de agosto de 193tf
Requerimento despachado:
Dr. Dionísio Bentos de Carvalho, pedindo reintegração.

Aguardo oportunidade (7.139-36).
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 27 de julho de 1938
Apostila:
Na portaria de 25 de abril de 1936, pela qual foi concedida

licença; nos termos do art. 1° do decreto n. 42. de 15 de abril do
1935, a Itala Estrela, escriturária da classe F, foi declarado que
são concedidos dois meses, a partir de 3 de julho, como terceira e
última parcela da referida licença.

Dia 29
Licenças:
Ao Dr. João Pontes de Carval; i. médico assistente adjunto de.

3" classe, extrannmerário, da Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, tres meses, a partir de 7 de junho último,'
nos termos do art. 8 1, n. I, do decreto n. 14.663, de 10 de fevereiro,
de 1921.

Dia 10 de agosto de 1938

A Achiles de Mein Lima, almoxarife da classe 1 do quadro I,
um mês, a partir de 27 de julho último, nos termos do art. 80,
n. 1, do decreto acima ref,:vido.

A EriclWes Murga, eletricista da classe F, do quadro 1, trinta
dias a partir de 4 de julho último, nos termos do art. 80, n. I, cio
decreto acima referido.

Serviço de Aguas e EsOlos do Disirilo Federal

SECO DE EXPEDIENTE

EXPEDIENTE DESPACIIADO PELO SR. DIRETOR

Ofícios:
N. 2.051 - Ao Sr. juiz de Direito da Oitava Vara Criminal -

Sobre comparecimento de um funaionário.
N. 2.153 - Ao Sr. diretor dos Serviços Auxiliares da nrefeiltra

do Distrito Federal - Satisfazendo o ofício n.159, sobre a iii,talasão
aparelho "Rex".

N. 2.055 - Ao Sr. diretor dos Serviços Auxiliares da Prefeillilll
do Distrito Federal - Sobre substituição de registro de pena do tSe-
mitério de Irajá.

N. 2.057 - Ao Sr. vice-superintendente geral da Companhia de
Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada - Sóbue, concerto
em encanamento dágua.

N. 2.059 - Ao Sr. superintendente geral da Companhia do Carrls.
Luz e Fôrça do Rio de Janeiro, Limitada - Aceita responsabilidade
por avaria nas linhas de carris.

N. 2.001 - Ao Sr. representante da Companhia Telef,Ônica Bra-
sileira - Pedindo substituição do aparêlho telefónico.

N. 2.063 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal
Cancelamento - Taxa de saneamento do exercício de 1937.

N. 2.005 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal -
Inclusão - Taxa de saneamento do exercício de 1937.

N. 2.067 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal -
Solicitando providências, taxa de saneamento de aparêlbo sanitário.

N. 2.069 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal -
Inclusões - Taxa de saneamento dos anos de 1917 até 1937.

'S. 2.071 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal
- Taxa de saneamento de 1935, 1936 e 1937.

N. 2.973 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do D: s lrito Federal -
Tru l l	 o -	 =r,m‘r.rnento dos exercícios de 1: , 36 e 1937.

. A. 2.	 - .).-, Sr. :")* procurador da República, intei . ;au. - Ds-
vol\ e:.:1 o	 cc.. so n. 51O-1, serie 11, C.

EXPEDIENTE DO SR. 1\1 INISTRO

Dia 26 de julho do 1938
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JgXPF;PIENTE DESPACHADO. "PELO 'CR, 'CHEFE *DÁ SECÇÃO DE nxracuE:ei •L	 11	 1elos
psiteriores:

cuiraalos da Secretaria d Esáido slas riC .: to,

Ofícios:	 -	 -	 -
"	 N. '758 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Distritó
Federal - Devolvendo o processo n. 19.794-1938.

N. 759 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Distrito
Federal - Devolvendo o processo n. 18.551-1938.

N. 760 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Distrito
Fed p rai - Devolvendo o processo n. 11.010-1938.

kifi,tiumENTos ciEs p.suuAnos ruim SR. ENGENHEIRO-CREPE DA 3 rovisÃO
llequeriineolos:

Manuel da Silva Peixoto. - Deferido.
Mico Truchet Cavalcanti. - Deferido.
Joaquim Ribeiro. - Prove que é o atual pro-

is.
J. Mairtins • & Comp. Ltda. - Compareça ao 5° dis-

N. 8.543-38
Í. 8.551-38
N. 8.651-38
N. 8.656-38

d1i 110.
. .671-38 - Avelino Cardoso Vasques. - Deferido.

N. 8.685-38 - Manuel Monteiro. - Deferido.
N. 8.736-38 --Au.iélia Alves. - Deferido.
N. 8.745-38 - Orlandino da Silva Fernandes. - Deferido.
N. 8.755-38 - M. J. Pinto & Comp. Ltda. - Afira-se, paga,

privianI('nte, a respectiva taxa.

anQUERIMENTOS D-ESP.X.1-1.4130S ROLO SR. ENGENHEIRO-CkIEFE DE V nivieÃo
Dia 23 de julho de 1938

Ns. 6.275-38 - 7.290-38 - Prefeitura do Distrito Federal.
Aronivado.

N. 2.717-38 - Rua Conde de Bonfim a. 142. - Arquivado.
N. 7.982-38 - Escola Panamá, P. D. F. - Arquivado.
N. 4.349.38 - Rua B•earque de Macedo n. 87. - Arquivado.
N. 8.336-38 - Travessa Rio Camraddo n. 13. - Arquivado.
N. 8.270, de 1938 - Rua Visconde Carandadi n. 35. - Argui-

ad0
N. 7.081, de 1938 - Avenida Atlantica n. 914. - Deferido.	 W
N. 6.932, de 1938 - Travessa Navarro n. 11. - Deferido.
N. 7.227, de 1938 - Rua Carlos de Laet as. 23, 23 e I. - Defe-

rido.
N. 6.317, de 1... ?38 - rravessa Real Grandeza n. 3. - Defe-

rido.
N. 7.085, de 1038 - Avenida 28 de Sele ttaroto o . 21	 Defe,

rido.
N. 6.922, de 1938 - Rua Marquês de S. Vicente a. 205. - D47.-

N. 7	 e 103$.
N. 7.573, de -19:3s.
N. 4.556, de 1938 - Travessa I), Carlota n. 20. - Deferido.
N. 6.949, de 1958 - Rua Barão de Sertório as. 50 e 56 A. - De-

fer n tio.
N. 7.41, de 103R.
N. 7.811, de 10:JS - Rua S. Luiz Gnzaga n. 498. - Deferido.
N. 6. 4401, de 1958 - Rua Gonçalves Fontes n. 15. - Deferido.
N. 7.377 de 195s - Rua Paula Brito n. 196. - Deferido.
N. 7.179, de 1938 - Rua Padre Roma n. 72. - Deferido. 	 •

N. 7.033, de I038 - Avenida Allantica n. 558. - Deferido.
N. 6.485, de 1038 - Rua das Laranjeiras ns. 336 e 338. - De-

!crido .
N. 6. 	 de I93 R - Rua Júlio de Castilhos a. 56. - Deferido.
N. 7.28, de 193S.
IN. 7. 333, de 1938 - flua Toneleiros	 326.	 Deferido.

Ministério das Relações roxteriores
Por portarias de 1 do corrente:
Fui dispensado das funções de membro da Comisi-5o Nacional de,

Fiscalização do Entorpecentes, o Ministro Pleni t inten..artit 2a.
classe, Jeão Severiano da Fonseca Hermes Júnior, por ler i1u de-
ig't;ado para servir no estrangeiro; e

Foi designado, o Ministro Plenipotenciário de 2 n. eia' ' , Jos.' Ila-
beile de Macedo Soares, por sua qualidadn do Ceiitl (e)
Limites e Atos Internacionais, membro da Conitsão Nae3,n...1 d 1e-t-
cat riacão de Entorpecentes.

Ajudante técnico de	 classe::

Luiz Paulo de Arnorim.

Ajudante técnico de 3' classe:1

Arésio Barroso Lintz.

Ajudante técnico de 3* classe::
João Batista Teles Soares do Pina.

Ajudante técnico de A' classe:

Luciano Lordsleenn.

Ajudante técnico de 5' classe:

Carlos Augusto de Carvalho e Sousa.,

Maria de Lourdes Pimentel.

Auxiliar de ecrIta de 1' classe:

Noêmila Batista.

Auxiliar de escrita de 2' classe:"
Iracema Bérh/cm.

Auxiliar de escrita de 73' filasse:

Luiz Filipe de Florambel.
Iracema Dutra Ferreira.
Sára Gomes de Araujo,
Branca Maria Braga de JesuQ.
Armando Ortéga Fontes.
Adriano Amorim.
Helena de Aguilar Pantoja.
Olga de Andrade Botelho.
Laura Braga.
Claudina Diamico.

Auxiliar de escrita de 4' da'sse:

Hilda Blasi.
Noêmia Lobo.
Maria Edite Vilar Ribeiro Dantas
Armando Brito de Sonsa.
Edite Mercurin Munia Ribeiro.
Jact Lobato Alvares.
Celina de Abreu Braga.
Elisabete Bastos de Freitas.
Francisca Fleurice Figueiredo Rodrizugs Parente,
Silvia Murtinho.
Roberto dos Guimarães Bastos.
Maria Nanni.
Pedro Fernando Machado Pol•zin.
Maria Cecilia Madeira Coimbra.
Córa Lobo.

Auxi l iar de e.scrita de 5* elaseef.

Blanca Calvet de Azevedo.
Mariana de Castro Menezes.
Lea Viana de Moura.
Vanda de Mayrinck.
Dulce Cunha.
Alice Nogueira Amaro:

Adjunto de arquivista ou 1` classe:

Juraci Ferreira da Costa.
Ztlá M n . ra Peixoto.
0a1ia cie Almeida llocir.goes.
Maria de Lourdes lia Costa e.5,:octsa,
Luiza. Bailly.

.,1djunto de argui ista de 2' classe:

J,iitil ia Behring.
Biasotto da Costa.

7dar; t1 Jiisé Monteiro cie Czir Wdio.
Cedia A es
A na Otga Sltbieh.
Maria .11-lena Tedirn Barrete.

Silj tinto de arquivista de

Luiza 11.1beiro de Carvalho.
adeje de Alencar Pinheiro,

Albertina de Castro Menezes.
Marlra. Moscoso.
1..einra Kirros Morei; a.

N. 6.964-38
; .3 51-38 -

N . 7.508-38 -
yrietario dos imóve

N. 7.562-38 --
trilo.

N. '7.753-38 -
N. 7.810-38 ---
N. 8.151-38 -
N. 8.253-38 -
N. 8.310-38 -

de aeôrdo com o pa
N. 8.118-38 -
N. 8.180-38 -
N. 8.514-38 -

-
-
-
-

Fiilix Sadd. - Deferido.
Modesto Soares da Cunha. - Deferido.
Dionilia Lopes Diana. - Deferido.
Abraão Forah Snor. - Indeferido.

Aniadeu Inácio da Fonseca. - Faça-se a ligação -
reCer do Sr. chefe do 3° distrito.
Aristides Silva da Costa. - Deferido.
Irmandade de N. S. do Rosário. - Deferido,

A. d'Araujo & Comp.- Cancele-se.
Francisco de Amorim. - Deferido.
e;uolhermina Méga Antunes - Deferido.
Pedro Joaquim dos Santos Filho. - Deferido.
Eduardo Pinto da Fonseca. - Compareça ao V
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Quinto Atveei

arquivista de 4' ctaue7...

de Barros.
Maria safes.
Aida Na rdí.
Helena de Campos.
Albertina Goiana do Amaral.'
Maria Marques de Oliveira.
Constança Wright.
Maria de Latirdes de Vincenzt.

Auxiliar de 1' classe:.
Herondina Lage Cardoso,

Auxi l iar de 2' classe:.
Maria da Glória Monteverde.
Carlota Cavour.
Beatriz Costa Gabizo.
Hilda Schorr Bertucci.
Helena Grumbach.
Iolanda Smith de Vasconeeloa,
Lucilo Haddock Loba.
Aldmir de Moura.
Zerd Mafra Peixoto.
Frank Teixeira de Mesquita,
.Arlete Marques de Oliveira.
Aldo de Freitas.
Rute Afonso de Carvalho.'
.Antonino Ferrari de Camnos.
Roberto Neves de Sousa Guartin,
Marina Behring.
Maria Elisa de Sousa Quartm.

ilda Sehayer Fraga.
Vera Gastai Navarro da Costa.
Dulce Vinhais Figueira.
Regina Margarida Pecegueiro

Auxiliar de 3' classe:
Fernando Ramos de Alencar.
Marcel Costallat Duelos. 	 .
Carlos William Chester.
Miguel do R:o Branco.
Carlos EugêniT Cata Preta.
Otávio Lafaiete de Sousa Bande ira

Motorista de 4' classe;.
Mário Rocirigues.
Rodolfo Porthurn.

Motorista de 5' classe
Malvino cie Araujo Xavier.
Artífice de 3' classe:
Joaquim de Sousa Vargas.

Artífice de 4 4 classe:
Pompeu Pinto de Oliveira.
Esmeraldo Guenes Wanderley
ElpirUo José Tavares.
David Andrade Hottum.

Artiflee de 5' classe:
Francisco Antônio de Lássio.

Servente de 3' classe:
Estesão Ferreira de Miranda.
Zeferino Felipe.
.Antón.o Nardi.
Francisco Tomás Borges Filho.,
Armando Pinto Misse!.
Benedlto Pereira.

Ser\ ente de 4' classe:
Sebastião Caldas.
Inácio Costa.
Cícero José da Silva.
Lione' Santiago.
Antônio de Oliveira Pinto Júnior.
Manuel Rodrigues da Silva.
João Batista Tavares.
José Luiz de Moura.
Tem tstocies de Jesus Paulo. -
António Pereira de Rezende Filho.
Altamir Calmon do Almeida.
Valdemar Pinto de Oliveira.
Daniel Martins de Brito.
Jonas Vaiverde.
Severine Caetano de Almeida.
Caetano Lopes.
Avelino Francisco dos SantOsk
\r abie/liar de Amorim.
Osva.do de Oliveira,

Carlos Corrêa.
Antônio Calixto da Silva.
Carlos Roclr:gues de Angelis.
Clainlionor Aires Estrile.
António Garcia de Almeida.
Silvio Barroso Pereira.
Jorge Ramos.
Nelson José Moreira.
Saul Gonçalves.

Trabalhados . de, 1' classe!!
Atila Duarte.
Antônio' Marques Furtado,
Gustavo Alberto Vinehon.
Nur:: Hartmann,

Trabalhador de 2' classe:
Fuelides da Silva.

Aprendiz de 1' classe:
Renato Waltz.
Coriolano Francisco dos Santos.
Décio da Costa e Silva.
Edien Flores de Lira.

Ministério da Fazenda
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia IS de julho de 1933
CIRCULAR

(n N. 34 — O fljnstro de Estado dos NI'N.R;i05 da Fazenda,.
atendendo a que as medidas adotadas no Decreto-Lei n. 301, de 2Ç
de fevereiro do corrente ano, alterado pelo do n. 365, de 5 de abril
seguinte e a que se refere o de n. 502, de 16 do junho último, tornara(
desnecessário o emprego do côr especial nas formulas destinadas
selagem de perfumarias sujeitas ao imposto de consumo, determi-
nado, em circunstâncias especiais, pela circular n. 99, de 25 da
ageisto de 1932, declara aos Srs. chefes das repartições subordinadaa
a este Ministério, para seu conhecimento e devidos efeitos, que a se-1
lagem de perfumarias e artigos de toucador deverá ser feita com es-
tampilhas comuns de côr verde, para os produtos nacionais, e en,
'camada, para os pros;iitos estran geiros, logo que cesse o forneci,
mento, pela Casa da Moeda, das formulas do côres azul-ultramar o(
violeta, atualmente em uso, e se exgote o stock exi:-(, ,nte nas rcpar,
tiOes arrecadaras. — A. de Souza Costa.

Ofícios:
Dia 8 de agissto de, 19;JS

Ao Sr. ministro da Justiça:
N. 48 — Restituindo os processos relativos aos requerimentoil.

cm que o fundidor de 1 a classe da Imprensa Nacional, Manuel Antó
nio de Lima e outros funcionários da mesma repartição, pedem
concessão da gratificação especial de que trata o 21.1- 13 da le
p. 4.680, de 14 de novembro de 1902.	 t— Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:

N. 514 — Transmitindo cópia do Decreto-Lei n. 572, de 28 dal
julho de 1938, que abre o crédito especial de 107:400$000 para pagai
mento do pessoal a ser contratado para o serviço de fiscalização dif,
garimpagem e comércio de pedras preciosas.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE
Dia 4 de agôsto de 1938

Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 522 — Remetendo, afim de ser submetido á apreciação dcil

Tribunal de Contas, o processo relativo ao pedido feito pelo ex-eseriaal
vão da Coletoria Federal de Santa Tereza de Valença, Estado do Itti
de Janeiro, José Mauricio de Araújo, no sentido de serem tomad

m

as suas contas referentes ao período de 1916 a 1927.
— Ao Sr. presidente do 1 0 Conselho de Contribuintes:

N. 213 Comunicando que o Sr. ministro proferiu o segui/Ela
despacho no processo em que é interessado Max Pochon. estabelm
CICIO em São Paulo, e relativo ao recurso interposto pelo Sr. repre,
eentante da Fazenda, da decisão constante do acórdão n. 5.594, puis
blindo no Diário Oficiai de 27 de abril último:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da FazendEi
para o fim de, anulando o acórdão recorrido, restabelecer a decisão(
da l a instância, que guarda conformidade com a lei e a doutrina
firmada por este Ministério."

É o seguinte o recurso do Sr. representante da F.tmaisia;
"Exmo. Sr. ministro da Fazenda — Conform e consta doa of

elos na. 35, 37, 39 e 40, da Diretoria do Expediente do Tesouro ae(

( e)	 Reproduzida, por haver sido publicada com ineorreoLa nsa
Pidric Oficiai de 19 de julho último.	 —
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
Dia 3 de agosto de 1938

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 57 — Encaminhando o processo fichado 2,21) ri. 39.420, de 1938,

- o •eal tem por base o oficio n. 240, de 20 de maio último, do Juizo
de Direito da 5 Vara eiva, solicita audiência a respeito.

— Ao Sr. inspetor federal das Estradas:
N. 251 — Comunicando que, atendendo à solicitação constante

do oficio n. 551, de 27 de julho último, dessa Inspetoria, resolveu,
per despacho do dia 29 subsequente, autorizar a Delegacia Fiscal no

ato do Rio Grande do Sul a designar um funcionário pertencente
ae seu quadro para secretariar os trabalhos da junta apuradora das
cordas da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, concernentes ao pri-
iedro semestre de 1937.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 15 — Comunicando que, atendendo à solicitação constante rio

rdieio n. 551, de 27 de julho último, da Inspetoria Federal das Es-
tralae, resleveu autorizar essa Delegacia Fiscal a designar um funcio-
eeeio pertencente ao seu quadro para secretariar os trabalhos da
jefen apurdora das contas da Viação Férrea do Rio Grande do Sul,

eu	 do primeiro semestre de 1937.
— Ao SI'. chefe geral do Departamento Administrativo do Mi-

sise"vio do Exterior:
N. 255 — Atendendo à solicitação constante do oficio n. DA-SN-

n12.1. de 2 de maio último, encaminha a certidão dc tempo de ser-
\	 do auxiliou de consulado, Manuel Garcia Paranhos.

— Ao Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 289 — Tiansmitindo extratos da conta "Receita da União",

c 1..ernenles. ao período de 25 a 26 de julho último.
— IdSntico ao Sr. contador geral da Repúblic,',. 	 •
N. 290 — Transmitindo extratos da conta de "Depósitos de Ter-

cei' oe", concernentes ao dia 25 de julho último.
- idntico ao Sr. contador geral da República.

Dia 4
Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 280 — Transmitindo o ato que dispensa, a pedido, o escri-

ilrário da classe G, quadro VIII (Alfândega do Rio de Janeiro), Clovis
.Cavelcanti, da comissão em que vinha servindo na Diretoria das
/tendas Aduaneiras.

N. 281 — Transmitindo o ato que designa o escriturário da elas-
P‘e 1 . . quadro VIII (Alfândega de Recife), Creso Bezerra de Meio, para
c: ir, em comissão, no quadro da Diretoria das Rendas Aduaneiras.

APOP,TILAS

O Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda, Dr. Paulo de
Lira Tavares, tendo sido designado pelo Sr. ministro da Fazenda,
para assinar as apostilas de renovações de conteatos, , nos títulos ex,
pedidos aosextranumerários, de acordo com o àrtigo 15, do decreta
n. 871, de 1 de junho de 1936, assinou, nas portarias que seguem, esta
apostila:

"De acordo com o despacho exarado pelo Sr. Presidente da Iteres-
Mica na exposição de motivos n. 3.895 do Conselho Federal do Ser-
viço Público Civil, fica o presente contrato prorrogado até 31 de dr.-.
zembro de 1938, correndo a despesa por conta da verba 1' — Titulo II
—Sob-consignação 17.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1038. — Paulo Lira.

,4daziniatração do Domínio da União em Pernambuco

Trabalhadores de 4' classe
Portarias — Nomes — Salários

N. 553 — Alvaro Adalberto Torres de Menezes, 2008000.
N. 554 — Evilásio Tenório da Silva, 2008000,
N. 556 — José Amaro Bomfim, 200e000.
N. 558 — Enrico Lins Leitão, 2008000.
.(Represieza por ter saído com incorreção).
No decreto de 16 de junho de 1938, nomeando Mano Roberto doa

Santos Carvalhal para o logar de escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Monte-Flor (5' classe), no Estado de São Paulo, vago cai
virtude de promoção do respectivo titular, Sílvio Ferreira Lobo, foi
feita a seguinte apostila:

"Chama-se Roberto Mario dos Santos Carvalhal e não Mario Ro-
berto dos Santos Carvalhal, o serventuário nomeado pelo presente de-
creto, à vista do que consta no processo sob n. 55.001-38.

Serviço do Pessoal, em 3-8-938. — Paulo Lira, diretor."

oFfems

Dia 3 de agosto de 1938

. Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 134 — Remetendo a guia de pagamento do oficial adminis-

trativo da classe K, do quadro VII, Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Gerais, João Batista Coelho, ora servindo na referida Alfan-
dega.

Na. 135 e 136 — Remetendo os decretos, apostilados, referentes
ao marinheiro da classe D, do quadro VIII, Felipe Lopes ea Silva, e ao
trabalhador, classe D, do quadro VIII, Oscar Mala.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 148 — Comunicando a importuneis a ser descontada dos ven-

cimentos do escriturário da classe D, do quadro nr, Adalber'.o Matos,
com exercício na. mesma ;Recebedoria, .pnra indenização de nàSeagens..

?..° Conselho de Contribuintes, resolveu V. Ex. - que deve ser 'dada
tplicação estrila e rigorosa ao art. 33, § 2°, do vigente regulamento
do imposto de renda, — o qual dispõe que, fóra das exceções desse
ertigo e do seu § 1 0, só é permitido deduzir dos rendimentos brutos
de 3a categória as contribuições feitas aos cofres públicos ou parti-
culares para a instituição de fundos do beneficência.

Deante dessa deliberação de V. Ex., não posso deixar de recor-
rer do acórdão ii. 5.591, de 5 de novembro de 1937, — no qual 6
Mostrado 1° Conselho de Contribuintes entendeu que aos corretores
das companhias de seguros é permitido deduzir dos seus rendimen-
tos de 3a categoria as comissões por eles pagas aos agentes anga-
riaderes de seguros que trabalham sob sua direção.

Como fundamento do meu recurso, limito-me a invocar aquelas
decisões de V. Ex., sobre hipoteses semelhantes.

Reitero a V. Ex., os meus protestos de profundo respeito e sin-
cera ndmiração. — Tilo Rezende, representante da Fazenda Pú-
blica."

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

(') CIRCULAR N. 21

De conformidade com o resolvido no processo fichado no Tesouro
Naeional sob D. 9.112, de 1938, declaro aos Srs. chefes das reparti-
ções subordinadas a este Ministério, para seu conhecimento e devidos
fitos que, na expedição de telegramas oficiais, devem ser observadas
aí.; isposições dos decretos ns. 11.520, de 10 de março de 1915,
18. ii, de 18 de março de 1928 e 502, de Si de dezembro de 1935 (re-
gra XV).

Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em 29 de julho de 1038. —
O Iretor geral, Roméro Estellita

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

DESPACHOS

Processo n. 55.967-38 — Fortunato Benchimol., pedindo sua neeN7
meação para cargo de 1' entrância da Fazenda. — A nomeação do re-s
querente para o legar pretendido só poderá ter togar, depois que os,.
candidatos melhor classificados que o interessado, forem contempla-!
dos.

Processo n. 47.239-38 — José Lopes Curt, escriturário da classel
E, do quadro VIR pedindo averbação em seus assentamentos. —
deferido, nos termos do parecer.

O parecer a que se refere o despacho acima, é o seguinte:
"O Sr. José Lopes Curf, escriturário da classe E, do quadro VIM,

do Ministério da Fazenda, em comissão no quadro móvel do Tesoura
Nacional, no presente requerimento pede que seja mandado anotar cila
seus assentamentos as duas portarias inclusas, da Inspetoria da Alffuss
dega de João Pessiia.

As portarias em causa se referem a designac5.2s do requerente
para examinador de Aritimética no concurso de guardas aduaneiros
ali realizado em 1935. Tem elas, portanto, relação com a vida fun,
cional do requerente.

Opino, assim, pelo deferimento do pedido para que sejam feita
as necessárias anotações nos assentamentos do suplicante.

Serviço do Pessoal, Secção Administrativa, era 30-6-938. — Ro,
salvo Gomes da Ressureição, oficial administrativo, classe J.

Em face do resolvido em caso idêntico, no processo n. 11.778, da
1938. — "Diário Oficial" de 22 do corrente, parece que o pedido de
fls. 4 não pode ser atendido.

Secção Administrativa, em 30-7-938. — Paulo Cem). de Aguiar,.
chefe.

Processo ri. 50.832-38 — Manuel Guilherme Costa, agente fiscal
do Imposto de Consumo no interior do Estado do Espirito Santo, re-
movido para o Estado do Ceará, pedindo lhe seja dada posse no Tesoura
Nacional. — Indeferido, a posse deverá ser tomada perante a Delega-
cia Fiscal PO Ceará, podendo o requerente solicitar prorrogação, se o
entender, de acordo com a lei.

Serviço do Pessoal

..W.XPEDIENTE DO 811. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL
LICENÇAS

Por portaria de 4 de agosto de 1938, foi concedida a seguinte M-
acaco

De seis meses, nos termos do artigo l• combinado com o artigo 4'
do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, ao contabilista da classe J,

¡quadro I — Tesouro Nacional, César da Costa Matos, ficando-lhe mar-
Irga , to e prazo de oito dias, para entrar no goso da referida licenca.

f') Reproduz-se por ter saído Çalin incorreçõeel
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- Ao Sr. diretor da Senão do Fisealizaeão do Exercício reo-
4issional:
' Ns. 175 a 178 — Solicitando sejam sulonelidos a ireoseção de saúde,
rara efeito de posse, Elconora 13enedla de Vasconeelcs, nemeada para
o cargo da classe E da casre:ra de Escriturário, do quadro II; José
Carlos Barbosa de Óliseira, nomeado para o cargo da classe D, da
carreira de Escriturário, do quadro 111. e Valete:ruir d lIolaiija Por-
tela, nomeado para o cargo da classe E. da carreira de Escriturário,
clo quadro XII: para efeito de prerrogaçáo de licença, Jcs:lo ttossi. ati-
x'tiar de P classe, contratado, da Baixada Fltuninense.

— Ao Sr. diretor da Estrada cie Ferro Central do Brasil:
N. 94 — Solicitando seja fornecida urna caderneta quilométrica,

para uso, em objeto de serviço público, ao agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado de Minas Gerais, Manuel César
Junior.

s-- Ao Sr. secretário geral de Educação e Cultura, da Prefeitera
do Distrito Federal:

N. 411 — Conumicando que o contabilista da cesse G. do qua-
dro 1, Solene Espínola Correia, que exercia. cumulativamente, as fun-
ções de professora primária municipal, optou pelo referido cargo de
contabilista, na conformidade do decreto-lei n. 24, de 29 de novembro
do mesmo ano.

— Ao Sr. secretário geral da Policia Militar do Distrito Federal:
N. 442 — Comunicando que o lustraclor da classe D, do quadro I,.

João Ribeiro Guimarães, clecarou desistir do soldo que percebia como
cabo de esquadra, reformado, da mesma Policia Militar, optando as-
sim, pelo referido lugar da lustrndor, em obediência ao disposto no
art. 2° do decreto-lei n. 24 de 29 de novembro de 1937.

— Ao Sr. chefe da Primeira Circunscrição de Recrutamento Mi-
Piar-e "Ns. 111 a 113 — Comunicando que satisfizeram as exigências de
que trata o decreto n. 68, de 10 de novembro de 1933, Nei Marques de
Sousa Zelinsky, Cobé Marques de Abreu e João Rodrigues da Costa,
ultimamente nomeados, respectivamente, para os cargos de ajudante
do tesoureiro da Divida Pública, padrão j, do quadro IV (s:aixa de
Amortização), e da classe F, da carreira de Escriturário, do quadro II
t(Tribunal de Contas).

— Ao Sr. gerente da Carteira de Crédito do Funcionário:
N. 414 — Solicitando esclarecimentos Sbbre divergências veri-

ficadas na conta corrente enviada pela mesma Sociedade, relativa ao
consignante Álvaro Borges.	 •

— Ao Sr. gerente da Associação Civil e Militar de Beneficência:
N. 443 — Referente a divergências verificadas na conta corrente

enviada pela mesma Associação, relativa ao consignante Joaquim Men-
donça de Azevedo Júnior.

— Ao Sr. gerente da Associação dos Funcionários Civis e Mi-
litares:

N. 438 — Referente a divergências verificadas nas contas cor-
rentes enviadas pela mesma Associação, relativas aos consignantea
Djalma Sampaio Gonçalves, Antônio João A. Ferreira, Manuel Ulisses
Lima Leão e Artur Soares.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
Ns. 70 e 71 — Remetendo os decretos que nomeiam Maria José

Lopes para o cargo de escriturário da classe D, do quadro VII, e Cleto
Sampaio Teófilo para o cargo de arquivista da classe E, do qua-
dro VII, e autorizando a dar aos referidos funcionários a p osse dos
respectivos cargos, com observancia do item 9° da circular deste Ser
viço n. 3, de 21 de fevereiro último,

N. 72 — Remetendo o decreto, apostilado, referente ao guarda
fiscal da classe 13, do quadro IX (Agências Fiscais), Pedro Joaquim
de Paiva.

N. 73 — Comunicando a concessão do crédito destinado ao paga-
mento de diárias, na importancia de 258000 cada nina, a que fizeram
As, até o fim do corrente ano, o oficial administrativo da classe 5, do
quadro VIII, Luiz Cavalcanti Sucupira e os escriturários das classes' G
e C, do mesmo quadro, respectivamente, Newton Vieira da Melo e
Caio Romero Valente Quinderé, designados para, em comissão, ins-
pecionarem as Alfandegas de Fortaleza, Natal e João Pessoa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 91 — Remetendo, afim de ser providenciado sobre a Wide.-

'oão de exigências, o processo em que D. Benedita Ramos Soares pede
peja apostilado seu título de pensão.

— Ao Sr. delegado fiscal em Mato Grosso:
N. 74 — Referente ao pagamento requerido pelo Dr. Sílvio Curvo.
— Ao Eir. delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 186 — Comunicando que foi solicitado o fornecimento de uma

'liteidernete efuilométrica, para uso em objeto de serviço público, ao'
'agente fiscal do imposto de consumo no interior do mesmo Estado,
Manuel Caber Júnior.

— Ao senhor delegado fiscal no Paraná:
N. 109 — Restituindo o processo em que o engenhe/rei da Cidefle

X, do quadro XIII, Ariun Pessoa, pede oontagem do tampo de sor-
71194.

N. 107 — Remetendo o decreto que nomeia Dardna de Andrade
Lima, para o cargo de escriturário da elase D, do qoadro VII e au-
torizando a dar ao referido funcionário a posee do respetivo celso,
com observância no item 9 da circular deste Serviço, n, 3, de 21 de
fevereiro último.

Ao senhor delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 129 — Remetendo o decreto que pronmve o guarda-livsoe da

classe O, do quadro 1 — Tesouro Nacional — Enleei José dos San os,
a contador, classe 11. do mesmo quadro, e auturisamlo a ‘lar ao
rido funcionáriofuncionário a posse cio respectivo cargo.

— Ao senhor delelglado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 231 — Remetendo afim de ser cobrado o selo devido mn re-

querimento firmado pvlo coletor federal de Getúlio Vargas, Armande
Farina.

N. 232 — Remetendo os decretos que nomeiam Joamdin Câmara.
Canto, Joaquim Meireles e 1 adi gláu Carlos, para o cargo de servente,
da classe A. do quadro Vill, e autorizando a dar nos serventuários
a posse dos respectivos cargos, com observância no item 9 da circular
deste Serviço, n. 3, de 21 de fevereiro último.

N. 233 — Remetendo. afim de ser satisfeito o ongament o do Mi-
posto do selo, o processo era que é interessado Manuel Mar.i: n
NeVeS.

_e Ao senhor delegado fiscal em Santa Catarina:
N. 99 — Remetendo o decrete que nomeia José António de oii-

veira Neto, para o cargo da Messe C. da carreira de escriturário, cio
quadro VIU. e autorizando a dar ao referido nomeado a posse da
respectivo cargo, com observância no item O da circular deste Seryiço,
n. 3, cie 21 de fevereiro último.

— Ao senhor delegado fiscal em Sio Paulo:
N. 263 — Referente ao pedido de ajuda cie custo feito pelo monde

fiscal do imposto de consumo na capital de São Paulo, Celso Cambe
Lei.

N. 265. — Comunicando a conces;ão do crédito destinado ao pa-
gamento de diárias a que fizeram ,jús, no período de 1 de julho a 31
de dezembro do corrente ano, os ires funcionários da Diretoria das
Rendas Aduaneiras, designados para, em comissão, inspecionarem o
Armazem de Encomendas Postais na capital de São Paulo.

N. 266 — Restituindo o processo relativo à prorrogação de f• 'C-

pedienta da mesma Delegacia.
— Ao senhor delegado fiscal em Sergipe:
N. 50 — Solicitando que das demonstrações dos descontos a mie

se referiu o ofício n. 255, de 12 de julho findo, organizados em MIM-
primento a circular deste Serviço n. 5, de 17 de março último, cons..
tem 03 cargos dos funcionários, 055:10 como sejam demonstradas.
mensalmente, as importâncias pagas e descontadas.

— Ao senhor inspetor da Alfândega de Pelem:
N. 92 — Remetendo o decreto, apostilado, referente ao Ceriii!-

rário da classe D, do quadro VITT. Ligia Caldas Pereira.
— Ao senhor inspetor da Alfândega de Parnalba:
N. 54 — Comunicando, em referência ao oficio n. 118, de 14 ca

julho próximo findo, que a circular deste Serviço u. 8, de 1 de abril
anterior, diz respeilo a funcionários que percebem vencimentos peto
Tesouro.

— Ao senhor inspetor da Alfândega de Paranaguá:
N. 110 — Remetendo o decreto apoXilado, referente ao sarge!!(o

aduaneiro, classe E, do quadro VITI, Telenio Pereira Arantes.
— Ao senhor inspetor da Alfândega de São Salvador:
N. 112 — Remetendo o decreto, apostilado, referente ao

Melro classe C. do quadro VIII, Crispiniano Alves de Sousa.
— Ao senhor superintendente do Serviço de Repressão do Cea-

trabando no Rio Grande do Sul:
N. 234 —Solicitando audiência no processo em cole João Luist

Medeiros, pede sua admissão como extranumerário.

RETIFICAWES

Na relação do pessoal oontratado, da Diretoria do Domittio
União, — Baixada Fluminense — publicada no "Diário Oficial"
18 de fevereiro do corrente ano, suplemente ao n. 41 (Secção
página 5, onde se 18:

3. Auxiliar de terceira ciaste, Edir Silva Lacerda.
7. Auxiliar de terceira clame, Galdeck Garota Coffredo.
8. Auxiliar de terceira olaase, Joaquim Ferreira de P. Júnior.-

O, Auxiliar do terceira ala*" Marta Clara de No Pau/o.
Leia-se :

3. Auxiliar de terceira dam, Xdir 88" de Lacerda.
7. Auxiliar de terceira °lasse, Craddeck Garcia de Gofrede.
8. Auxiliar de terceira shASO, Joaquim Ferreira de Painri

il. Auxiliar de terceira dama, Maria Ou* 8.14 pegam_

— Ao senhor Medo fiscal em Pernmnloceo:

mari-

de
1),t
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Na publiea50 a lisIa classificadora 3 candidatos aprovados
no concurso para provimento de lugares e primeira entráncia da
Fazenda, realizedo na Delegacia Fiscal em São Paulo, constante do
"Diário Oficial" rle 8 da janeiro do corrente ano (Expediente da an-
tiga Oire r nria do Lepe , tient e e do Pessoal), onde se lê: "Julieta Cruz";
`.cia-se: "Janete Cui".

Na	 do ofkio n. 105, à Delegacia Fiscal no Paraná,
c•ei--tielie do "1 . :o Oficia — de 2 do corrente, onde se lê: "pede lhe

permitido indeeizar"; 	 "pede lhe seja permitido indenizar,

Contadoria Central da República

.Expediente do dia 50 de julho de 1938
()fie ios :

Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 2.008 — Transmitindo cópia cio ofício n. 955, de 22 do cor-

rente, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional sob
n. 55.662-38, relativo ao registro e a distribuição à Diretoria do
contabilidade do Ministério da Agricultura (Pagadoria), do crédito
especial de 200:000$000, aborto pelo Decreto-Lei n. 468, de 4 de
junho último, ao referido Ministério.

— Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda'.
N. 2.009 — Restituindo, devidamente apostilado, de acordo

com o Decreto-Lei n. 349, de 23 de março último, o decreto perten-
cente ao contador da classe "T", João da Silva Ramos.

— Ao Sr. diretor da Despesa:
N. 2.007 — Transmitindo cópia do oficio n. 955, de 22 do

corrente, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional
sob n. 55.662-38, relativo ao registro e a distribuição à Diretoria
de Contabilidade do Ministério da Agricultura (Pagadoria), do era-
dito especial de 200:000$000, aberto pelo Decreto-Lei n. 468, de
4 de junho último, ao referido Ministério.

— Ao Sr. contador seccional no Ministério da Ouerra:
N. 2.006 — Sobre demonstrações mensais de receita e des-

pesa.
N. 2.013 — Restituindo decretos apostilados do acordo com o

Decreto-Lei n. 349, pertencentes aos funcionários em exercicio na-
quela Seccional.

— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Delegacia Fi.4-al na Paraíba:
N. 2.010 — Reepondendo telegrama n. 93, sobre tomadas de

contas.
Na Eátrada de Ferro Central do Brasil:
N. 2.011 — Remetendo processo n. 29.421-35, do Tesouro

Nacional, sobre incorporação de imóveis ao patrímonio da União
Na Recebedoria do Distrito Federal:
N. 2.012 — Sobre expediente.

"Defiro o pedido, por equidade, para o fim de permitir -0 pag•
mento da dívida em seis (6) prestações mensais, mediante assinatur

-	 -de termo de confissão do débito, com fiador idóneo.

4 de agosto de 1938

Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de 9.

N. 359 — Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, a queni/
sei presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob o número.,4
28.696, de 1938, em que é interessada a Caixa de Liquidação S.
Santos, exarou, em 26 de julho último, o seguinte despacho:

"Conquanto não exista preceito de lei que proiba a extrema re-T
dução de capital levada a efeito pela recorrente, incontestavel
que, em face do decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921, ao Mi-p
nistério da Fazenda compete negar aprovação ás disposições esta-k
tufarias que não convenham ao interesse público. As finalidades dá
Caixa de LiquidaçãG S. A. desaconselham o seu funcionamento comi
um capital social mínimo, qual seja o da importancia de 3:000$000„,‘

Nestas condições, para que a requerente obtenha a aprovação
dos seus estatutos deve modificá-los de forma a que a quantia re,
presentada pela atual reserva técnica seja convertida em capital so.;
cial."

Sergie. :

N. 23 — Comunicando que o Sr. diretor geral da Fazenda, por
despacho de 22 de julho findo, proferido no processo fichado sob
n. 46.295, de 1938, encaminhado com o ofício ri. 211, de 8 de ju-
nho último, dessa repartição, resolveu deferir a solicitação feita
pelo escrivão da coletoria federal em Socorro, nesse Estado, Jiatio
Muniz Barreto, no sentido de ser paga em prestações mensais a dívi-
da de 1:556$600, proveniente de percentagens retiradas a maior, no
exercício de 1937, desde que a respectiva quitação se verifique den-
tro deste exercício.

— Ao Sr. presidente da União dos Despachantes Aduaneiros dá
Rio de Janeiro:

N. 285 — Acusando recebimento do oficio sem número, de 16
de julho último, acompanhado de um exemplar do relatório apre-
sentado à Assembléia Geral dessa União, referente à, administração
de 1937-38. no qual comunica a eleição da nova Diretoria desse Sin.-
dicato, agradeço-vos a gentileza do oferecimento e comunicação em
causa.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:

N. 345 — Comunicando que o Sr. ministro da Faz,L, rala, a quem
foi presente O processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 20.910,
de 1938. em que R. Araújo requer levantamento da perempção em
que incorreu, para reclamar do lançamento do imposto de indústriase profissões, relativo aos exercícios de 1935 ao corrente, proferiu,em 26 de julho último, o seguinte despacho:

"Indeferido".

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado dà

Expediente do dia 1 de agosto de 1938
Ofícios:

Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do Ministério da Educa-
ção e Saúde:

N. 2.016 — Acusando o recebimento de 10 exemplares das Ta-
belas Explicativos do Orçamento da Despesa, do aludido Ministério,
para 1938, e agradecendo a remessa das mesmas.

— Ao Sr. diretor da Secretaria dn Câmara dos Deputados:
N. 2.017 — Atendendo a solicitação constante do ofício n. 170,

tomunica o que consta da escrituração desta Contadoria, quanto às
Imb-consignações 2 e 3, da verba II — "Cámara dos Deputados",
do orçamento da Presidência da República, etc., para 1937.

Diretoria das Rendas Internas

ExPDDIENTS DO OR. DIDETOD

Dia 4 de agosto da 1936

Ao diretor da Recebedoria do Distrito Pederalt
N. 344 — Comunicando que • Or . ministro da rareada, tenda:presente O processo fichado no Tesouro Itiolonal sob a. 38.998, de

/.1938, encaminhado com a remessa a. 2.177, de 17 de meio deste ano,'dessa repartição, em que João da Cunha Branco, estabelecido á rua
'dos Romeiros n. 00, nesta capital, solicita, por equidade, permissão
para pagar emro lf)ir: s teares a sua divida prcmeniente do imposto de

s õ	 a partir do exercício de suo, proferiu, era
(dato de 34 de julho	 e seguinte deeptoba:

— Ac Sr. tabelião do 17* Ofício da Capital Federal:

N. 286 — Em ofício datado de 22 de julho próximo passado, fl-
zestes a seguinte consulta:

"O abaixo assinado, Luiz Cavalcanti Filho, tabelião do 17° Oficio,
desta cidade, vem mui respeitosamente consultar-vos, se devo ser co-
brado selo proporcional sobre o valor do capital e juros e o imposto
criado pelo decreto número 21.949, de 12 de outubro de 1932, no caso
que pas.sa a expor:

• "Por escritura de 22 de maio de 1936, lavrada nestas notas, o Ita-
nhangá Golf Club, S. A., se constituiu devedor à Itanhangâ Finan-
eiadora, S. A., da quantia de 1.100:000$ (mil e cem contos de reis),
com garantia de primeira e especial hipoteca de vários imó-
veis e com obrigação de dar outros imóveis, tambhn em hi-
poteca e como reforço da garantia dada, depois de estarem
em devida ordem e devidamente transcritos no Registro de Imóveis os
títulos de propriedade desses bens, — escritura essa que foi devida-
mente selada, com selo proporciona/ sobre o capital e juros até final
pagamento, e o imposto criado pelo decreto n. 21.949, de 12 de ou-tubro de 1932, foi pago pela verba n. 770, de 21 de maio de 1936, dovalor de 2:500$ (dois contos e quinhentos mil réis).

Acontece, porém, que estando regularizados os títulos de proprie-dade aos imóveis, que a devedora se obrigou a dar em reforço de ga-
rantia e como tenha de dar em reforço por escritura a ser lavradanestas notas, conforme minuta que me foi apresentada, consulto-vosse deverei cobrar novamente o selo proporciona/ e o imposto criadopelo decreto á. 91.949, de 1932."

Em solução, proferi, em 29 de Junho tlImg, e seguinte "uulzoà,
;"ilespenda-as re metido dc parecer.'



Documento Nome, Nacionalidade
e Proced:ncia Tonelagem ObservaçõesData Cainbio	 Ouro	 Papel

1.910	 5$309	 25$040	 435$7C0

7.977	 54306	 18$000	 573$000

4.596	 51633	 9C$000	 1:521$009

4.596	 5$630	 3$000	 50$7(0

4 996	 5$ 30	 12$000	 283$800

4.596	 5630	 2gt00o	 G62$100

Pagou com revalidação le
acordo com a letra C
da circ. do Ministerio
da Fazenda n. 87. de
30.12.931.

Pagou mais 50 .4 por tocar
em dois portos

Mercadorias descarregadas
a maior e não declaram
das no primeiro mai&
festo.

r Sexta-feirai
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O parecer em questão foi emitdo pelo inspetor fiscal, junto a esta
{Diretoria, bacharel Jaime Pevides, nos seguintes termos:

`1110 já foi cobrado, na primeira escritura, o impost g do selo e o
imposto de capitais hipotecários, sobre o total do 1.100:0008, e respe-
ctivos juros, parece-me que, na segunda escritura, não há incidência
dos mencionados impostos, uma vez que nessa última escritura não
se modifiquem as obrigações assumidas anteriormente, maxime quanto
g acréscimo do valor."

Direloria das Rendas Aduaneira

ClacuLAR N . 40

Havendo ainda dúvidas na aplicação das determinações referen-
tes à cobrança de emolumentos conswares por parte dia repartições
aduaneiras, recomendo aos Srs. inspf torci; de Alfândegas e demais
chefes das estações arrecadadoras, ue acordo com o alt. 97 e sua
letra n do decreto n. 24.036, de 1931, não só o cumprimente das
circulares ns. 10, do 15 de outubro de . 1935; 5 e 14, respectivamente,
de 27 de maio e 26 de novembro de 1036, a observação rigorosa das
instruções seguintes:

a) a comunicação mensal ao Ministério das Relações Exteriores
c a esta Diretoria, acompanhada do mapa discriminativo da arreca-
dação dos emolumentos consulares, deve ser feita, impreterivelmente,
até o quinto dia util de cada mês, em oficio, salvo si fôr negativa,
quando poderá ser utilizada a. via telegráfica;

1.) a base para o cálculo dos emolumentos a cobrar continua a
ser do 4,20 frs., suíços, por mil réis, ouro, de acordo com a fórmula
seguinte: um conhecimento de carga paga, em ouro, 3$000. Vigo-
rando a taxa cambial de 5$300, por franco suíço, mulliplica-se esta
última importância por 4.20 e o talai e novamente multiplicado por

3$000, obtendo-se 66$800, • quantia a ser recolhida cru papel. A ta-
bela anexa à presente esclarece inteiramente o assunto;

c) os emolumentos relativos a esvácies diferentes, ainda quandt
se trate da mesma taxa cambial, de vapor e procedências idênticas
não serão incluídos em um só lançamento, devendo-se fazer na co-
luna, para isso existente no mapa respectivo, as observações esclare-
cedoras de outras ocurróncias verificadas no ato da cobrança, come
a de revalidação, ou de transporte de carga era vapores na,:ionais,
com a aplicação do disposto n. art. 35 do decreto a. 22.717, de
1933;

(1) na legalização de manifestos, deve-se tomar por base a to-
nelagem líquida da arqueação de vapor, nos termos cias instruções
aprovadas pelo decreto n. 15.905, de 1922 e na conformidade cru-
o estabelecido no art. 575 da Nova Consolidação das Alfândegas
Mesas de Rendas, sendo imprescindíveis conste do mate essa tone-
lagem;

e) na cobrança de emolumentos em faturas consulares, comp1
seja declarado, sem rasuras ou emendas

'
 o valor em dólares, urna

vez que a sua legalização está sujeita à taxa de 4$000, ouro, por
$ 1000,00, e de 1$000 por $ 500,00, a mais ou fração, emolumentos
esses que deverão igualmente ser cobrados com relação às mundo-
rias que venham desacompanhadas das referidas faturas, quando não

houver pedido de assinatura de termo de responsabilidade para a
apresentação das mesmas, ou quando se verificar o acráaeimo do ar-
tigo 501 da referida Consolidação;

f) havendo erro ou omissão nos manifestos, só co cobram emo-
lumentos das mercadorias acrescidas; devendo ser aplicado o di--
posto no art. 362 da Nova Consolidação, com a cobrança dos as. 2
e 5 da tabela respectiva, ou sejam 28000, ouro, as mercadorias des-
carregadas a maior e não declaradas no primeiro manifesto e que
não tiverem manifesto suplementar legalizado em consulado brasi-
leiro.

Em 1 de agosto de 1938. — Uldarico B. Cavalean12, diretor.

Atu.)._1.0 A QUE SE REFaE A CIRCULAR N. 40, DE 1 DE ATIOSTO DE 1 3e

1 MOLUMENTOS CONSULARéS

ALFANDEGA

9. 7.33 1 inaaiLsto	 suplementar...	 SjS. Magist2r Inglez, Porto
Arthur 	

9. 9.36 3 cerdficados	 nega,ivo3	 de
carga 	 SiS. Southern Cross Ame-

ricano - Rosario de S. F.

3 :0.36 1 legalização	 d2	 iranifesto
dc carga 	 S/S. R. G. Stewart Ameri-

cano — Aruba 	

f 1 colai:cimento ciJ carga...

1 f 1 fatura consular de:
$ 4.500,63 	

11	 1 f Acreschno ao manifesto 	 Idem

	••••••••	 	 ge
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- CIRCULAR	 41

De acordo com o resolvido no processo n. 84.890, de 1937, ori-
ginedo por um re q u e rimento da American Steamship Agencies C'.
Inc., agentes da ali=sOssipi Shiping C. Inc. Delta Line, declaro aos
Srs. 1»:,petores das A liem-legas e chefes das demais estações adua-
eiva, plra seu conhecimento e devidos efeitos, que o vapor norte-
moer:cana "Afel" 'emacei a denominar-se "Delrio", conforme os do-

amolam: epresontadoe pela requeronte.
lao 2 do agmlo de 1938. — L'Idnrieo B. Calvalcanti, detor.

Recebedoria do Distrito Feder;

ENPEDIENTE Do eis. DIRETOR

Dia 4 de agosto de 1938
Remo-minemos;
N. 23.869-38 — A. O. Torres & Comp. — Deferido, de acordo

rY1 a informação e o parecer.
N. 23.254-38 — Sobral, Sousa & Comp. — Idem,
N. 23.939-38 — A. R. de Almeida. — Idem.
N. 19.527-38 — M. F. de Sousa. — De acordo com a informação

e o parecer mantenho o despacho de 7 de maio deste ano.
N. 11.222-38 — Shaldets & Comp. Ltd. — Altere-se a classi-

fimmeo para "caixas de papelão" no lançamento para o futuro exer-
cicio de 1939, sem prejuizo da revisão.

N. 22.151-38 — Manuel Ramires Vieira. — Anule-se o lança-
emulo que constitue duplicata e cancele-se a certidão de dívida que
ficará junta ao processo.

N. 20.090-38 — Sabatelli & Comp. Ltd. — Imponho de acordo
cone o parecer a pena de revalidação correspondente ao selo devido.
Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se o processo
à Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a inscrição da dívida.

N. 27.818-38 — Luiz Soares Ribeiro. — De acordo com a in-
formaç5o e parecer, imponho ao requerente a pena de revalidação
correspondente ao selo devido.

N. 27.819-38 — António Alves Marques e outro. — Idem.
N. 16.010-38 — Drago M. Joeé. — Proceda-se à cobrança de

acoito com a informarão e o parecer.
N. 25.412-38 — Alcides & Molica. — Idem.
N. 22.380-38 — S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo.

1 deu
N. 25.628-38 — Busi & Comp..— Idem.
N. 26.035-38 — Francisco de Almeida. — Idem.
N. 26.794-38 — Alvaro Lopes de Moura. — Idem.
N. 14.134-38 — J. Briguiet & Comp. — Altere-se a claesificação

para "comissões".
N. 21.537-38 — A. Steger. — Imponho a pena de revalidação

correspondente ao selo devido. De conformidade com o disposto no.
rol. 11 do regulamento expedido com o decreto n. 1.137 de 7 de ou-
tubro de • 1936, intime-se para efetuar o respectivo pagamento no
prazo de trinta dias. Decorrido o mesmo prazo sem que tenha reali-
ssdo o pagamento, encaminhe-se o proceseo à Procuradoria Geral da
Fazenda Pública para a inscrição da dívida.

N. 24.636-38 — Aliança dos Operários na Indústria de Cons.
{lema° Civil. — Idem.

Processo n. 19.413-33 — Consulta Gonçalves Carneiro & Comp.,
galochas de borracha, de procedancia estrangeira, estão compro-

1 s s no inciso II, ao § 60, do decreto-lei n. 301, de 21 de fevereiro

memoto citado, tratando da incidancia do imposto de consumo,
:to	 mo em apreço, estabelece que o calçado de qualquer espécie,

wato, qualidade ou matéria, com o preço de venda no varejo,
e.	 pelo fabricante, fica sujeito às taxas ali discriminadas. Isto

calçado de procedancia nacional. Para o de procedência
-:.1.;-,Jigeira, onde, evidentemente se enquadram as galochas de bor-
racha, de que trata a consulta, criou o inciso II, ao § 6 0, indicado
yeto eonsulente, a taxa fixa de 6$000 por par — qualquer que seja o
preço de sua venda. Isto posto e atendendo a que a dúvida levantada
eelo requerente quanto á natureza do calçado em questão, deixa de
tocontrar :moio legai, por isso que as galochas sempre foram tribu-
emias como calçado, responda-se à consulta declarando que, em se
tratando de produto estrangeiro, a incidência no imposto de consumo
istá regulada pelo dispositivo ao 11 a que a consulente se refere,
pagando cada par a taxa ali estabeiecida.

Processo n. 27.309-1938	 "Ex-vi" do	 3° do art. 3° da In-
deaeão ao Código Civil:

- Chama-Se coisa julgada ou caso julgado a decisão judicial de
s já não caiba recurso..."

Esta Diretoria, tomando conhecimento do auto de infração de
as,, condenou The Yokomana Specie Bank a.,tel. ao  pagamento da
multa por falta de sêlo em listas de câmbio com exclusão de algu-
mas destas, 1,as quais, apontada a insuficiência de selagem, foi ve-
rificado não ter ocorrido a referida eileunstdncia, pelo que houve
mdução da multa a ser imposa. Conformou-se o autuado com a de-
eleão e tendo efetuado o pagamento da dita multa e do imposto de-
ledo, deixou de recorrer dentro do prazo da lei,

Tinha, porém, havido recurso "ex-officio" para o 1° Conselho de
amtieLuintes, por ter eili5 reduzida a multa, considerando-se bem

O

seladas as listas apreendidas por imo:toa:oleia do emgtemento do
posto, conforme já ficou explicado.

Na caeencia do recurso voluntário, pediram os au!uantes o pa-i
gement() da quota parte que lhes compete, por considerarem liquido
o seu direito, desde que, no seu entender, se trata de "eaeo julgado;
do qual não cabe mais recurso voluntário.

Mas, se na espécie não houve recurso voluntário, tornou-se ela"
trelanto obrigatório o recurso "ex-officio".

Logo, nos termos do dispositivo acima ci tado não seria ad:nis,
sive' considerar o feito como "caso" ou 'coisa" julgada", "ex-vi" do
dispositivo do Código Civil acima invocado.

Equivalera esses recursos às apelações "voluntária" e "necessá-
ria", do fôro judiciário, amplamente desenvolvidas, segundo sua
forma e efeitos pelo eminente jurista Dr. João Monteiro, DO seu
"Programa do Curso de Processo Civil".

O recurso "ex-officio" como o "voluntário" sempre enspende os
efeitos da decisão proferida, entretanto no caso de consulta sobra
aplicação da lei fiscal em matéria de imposto ou tasea, o recurso
"ex. officio" interposto só tem, ao que parece, efeito devolutivo, isto
porque nos termos do parágrafo 22 do artigo 52 do decreto número
14.102, de 12 de maio de 1920, compete. ao diretor da Recebedoria:

"Resolver as questões que se suscitarem acerca dos regulamen-
tos expedidos para a cobrança das rendas da Recebedoria e mandar
executar as decisões que proferir, salvo quando as partes interpu-
zereni recurso nos casos admitidos".

Assim, quando se tratar de inteligência sobre. a aplicação da lei
fiscal em matéria de imposto, o recurso que fôr interposto "ex-offa.
cio", não suspende os efeitos da decisão que, se reformada, apenas
obrigará ao Pagamento da imposto simples, sem aplicação de qual-
quer pena, podendo assim emprestar-se-lho mero efeito devolutivo.

Provado pois que o recurso "ex-officio" tem efeito suspensivo
nos demais casos, não ha como considevar "caso julgado ou coisa
julgada", para os efeitos de entrega de quota parte de multa a quem
de direito, em que haja interposição deste recurso

Ora, nos termos do art. 515, §. 2°, do Regulamento do Código de
Contabilislao, somente depois de passada era julgado a decisão que
confirmar a multa imposta é que esta se. torna conversível em renda,
sendo coneomitantemente abonada a quem de direito a respectiva
quota parte; logo, pelo fato de ter havido recurso "ex-officio", da
decisão que impôs a multa, no caso sub-judice, não é admissivel dis-
tribuir, por enquanto, quota parte, na forma requerida.

Aguardem pois os requerentes o pronunciamento da superior
instancia ou melhor, que a decisão adquira a forma jurídica de coisa
julgada, nos termos do Código Civil.

Processo n. 4.698-1938 — Consulta a Companhia Nacional de
Seguros — se em face do art. 36, n. 3, do decreto n. 1.137, 'te 7
de outubro de 1936 estão isentos do pagamento do imposto do
selo do papel, os membros do corpo diplomático, acreditado junto ao
nosso Governo.

Responda-se declarando que, quando os representantes diploma-
ticos agirem em nome dos países que representam, observada a reci-
procidade de isenção, de que trata o dispositivo legal citado — go-
zarão da isenção do pagamento do imposto referido; não lhes sendo
porém, extensivo o aludido favor legal, quando agirem em nome in-
dividual, ou no seu ii d eresse particular.

EXPEDIENTE Do SR. ASsiSTENTE

laia 4 de agosto de 1938
Requerimentos :
N. 29.073 — Amfitrite Virginia Teixeira Rafael. — Inscreva-

se a coleta de fls. 3, em nome de Arnfitrite Virginia Teixeira Rafs?1,
sob o valor locativo indicado, de acordo com a informação acima.
Em consequência anote-se a baixa "ex-officio" de Vitorino Lopes da
Silva, a quem imponho a multa de 125$000, médio da lei.

N. 43.738 — Armando Afonso. — Autorizo as transferências
propostas na informação acima. Imponho a firma Cunha Ferreira
& Gomes Ltd., a multa de 12553000, m adio da lei.

N. 26.080	 Dinha Pinho. — 'Inscreva-se a coleta de fls. 2,
em nome de Dinha Pinho, de acordo com a informação e parecer.

N. 29.148 — José de Freitas Valentim. — Proceda-se a ins-
crição nos termos do parecer. Imponho a José de Freitas Valentim
a multa de 100$000, minirno da lei.

N. 29.149 — Temistocles Aristoteles Cheles. — Idem.
N. 29.151 — Sampaio Fernandes. — Idem.
N. 29.152 — Antônio Herculano Marins Pinheiro. — Idem.
N. 29.153 — Rocha Freytag. — Idem.
N. 29.154 — Jaime Araújo. — Idem.
N. 29.155 — Lima Costa. — Idem.
N. 27.564 — José Bloid. — Idem.
N. 27.567 — Rodrigues & Vertulino. — Idem.
N. 27.581 — Silvio Silva. — Idem.
N. 27.577 — Bernardino Luiz Colares. — Idem.
N. 28.443 — Alexandre Farago. — Idem.
N. 28.414 — Maria Leonor Tavares. — Idem.
N. 28.445 — Augusto Lindoso. — Idem.
N. 28.4,16 — Raimundo Nonato Gomes. — Idem.
N. 28.453 — Edith Pereira. — Proceda-se à inscrição, nos

termos do parecer. Imponho a D. Edith Pereira a multa de 100$,
mínimo da lei.

N. e8. 51 — Companhia Patrimonial do Brasil Ltd. — Idem.
23. 4i — Artur Machado Pauperio. — Idem
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1 .r. 28.455 - Vaz GuilneeSes.
N. 28.454 - Nelson C. Rezende. - Idem.
N. 28.452 - José Ardorino Barbosa. - Idem.
N. 28.450 - Antônio Teixeira da Mota. - Idem.
N. 28.401' - Silvia de Leon Chalre°. - Idem.
N. 28.460 - Alberto Nares. - Idem.
N. 28.459 - Otoniel do Lacerda. - Idem.
N. 28.458 - Jorge de Hannequin Kroff. - Idem.
N. 28.457 - Paulo da Rocha Cruz. - Idem.
N. 24.671 - Frank C. Yonnans, - Ordeno a baixa Pedida,

' "a partir do segundo semestre de 1938.
N. 25.382 - Haberkorn Zamorano Fernandez eociedade de

Ireseonsabiliclade Limitada. - Idem.
N. 25.615 - Rossback do Brasil Co. - Idem.
N. 2412,3 - Teixeira & Gaspar. - Idem
N. 24.402 - Santos & Rocha. - Idem.
N. 24. .437 - J. F. Marques. - Idem.
N. 28.789 - Antônio Joaquim Ramos. - Proceda-Se de acordo

_aerna informarão supra do Sr. Guilherme Vilares.
N. 14.271 - Laboratório Paulista de Biologia. - Transfira-se

dr-officio 'para o Laboratório Paulista de Biologia. ao  qual im-

ponho a multa de 1254, médio da lei.
N. 12.488 - Albano Ferrão. - Inscreva-se a coleta de fls. 2,

corno propõe o Sr. lançador. Imponho a Albano Ferrão a multa de
BM. médio .a •lei.

N. 17.618 - Luiz Pereira Cavadas. -- , À vista da informação
prestada pelo . .Sr. Vaz Júnior, reconsidero o meu despacho de 10
de junho de. 1938, para torná-lo de nulo efeito.

N. 25.907 - Batista Marques. -.Ordeno a baixa requerida de
acordo com a informação e o parecer.

N. 24.989 - Joaquim Mendes Vasconcelos. - Ordeno a baixa
requerida. Imponho a Joaquim Mendes Vasconcelos a multa de 504,
nonimo da lei.

N. 44.098 - Alísio de Almeida. - Inscreva-se a coleta de
fls. 2, com a nota de "isento" de acordo com a informação e o pa-
recer da Terceira Subdiretoria.

N. 35.050 ,- Antônio de Sonsa. - Averbe-se a mudança ex-

'officio como propõe o Sr. lançador. Imponho a Antônio de Sousa
a multa de 2004, médio da lei.

N. 03.657 - Fontes & Irmão. - Inscreva-se a coleta de fls. 3,
dardo-se baixa ex-o!!icio no lançamento existente era nome de

Costa Comp., a quem imponho a multa de 1254, médio da lei.
N. 21.687 - F. de Oliveira Filho & Comp. - Ordeno a baixa

Selicitada. Imponho a F. de Oliveira & Gomp. a multa de 504, mí-
nimo da lei.

N. 23.317 - Louis Goldstein. - Ordeno a baixa requerida,
ecordo com a informação e parecer.
N. 20.011 - Isaac Lakrnin Neto. - Inscreva-se a coleta do

fls. '2 com a nota de "isento".
N. 20.087 - Adir da Costa Araujo Viana. - Idem.
N. 21.399 - J. Oliveira Niemeyer. - Ordeno a baixa pedida

a partir de 1930. Imponho a J. Oliveira Niemeyer a multa de 504,
Dii11:1110 da lei.

N. 1.262 - Jacinto Carvalho dos Santos, rua Soares Andréa
n. 11. - Multa .de 1504000, mais a importância de 204000 relativa
a eseolumentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.a39 - Luiz Martins, estrada S. Pedro de Alcântara n. 1.786.
4- Idem.

N. 1.224 - Albino de Oliveira, rua Barão de Mesquita n. 1.032.
Multa de 15040o0, mais a importância de 1504000 relativa a emolu-
nientos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.25 - Américo Simões, rua Barão de Mesquita n. 976.
- Idem.

N. 1.201 Antônio Teixeira, rua Belizário de Sousa n. 2.
Multa de 1304000, mais a importância de 304000 relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.258 - Harkal Jaob, estrada S. Pedro de Alcântara n. 1.459.
Multa de 1804000, mais a importância de 1804000, relativa a emolu-
snenlos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.223 - Barros Monteiro, rua Barão de Mesquita n. 1.022-A.
Mutila de 1504000, mais a importância de 1404000, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.253 - Manuel Fernandes Braga, rua Haddock Lobo n. 166.
Multa de 1504000, mais a importância de 404000, relativa a emolu-
nentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 486 - Amilcar de Barros Fontes Melo, av. Suburbana n. 2.234.
Multa de 1504000, mais a importância de 604000, relativa a emolu-

!im-ntos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.
1	 N. 1.257 - Jacinto Carvalho dos Santos, rua Soares Andréa n. 3.
,-- Idem.	 •

N. 1.254 - Luiz Garcia Alves Pinto, rua do Gosta n. 50. - Idem.
•	 N. 1.255 - Moreira Barbosa & Cia. Ltd, rua Ouvidor n. 83.

olia de 1.670, mais a importância de 1.6708000, relativa a emolu-
ii:,mtos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.256 - Pedro Alves dos Reis, estrada S. Pedro de Alcânta-
ra n. 1.769. Multa de 1702000, mais a importância de 1708000 reta-

) tive a ernolla y, 11103 de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

Certidões:
28.839 - A. L. Cardoso. -- Certifique-se o que constar;

N. 28.892 -- Alberto Guimarães. - Idem.
N. 28.893 - João Ambrósio do Nascimento. - Idem.
N. 28.894 - Fernando Mangia. - Idem. 	 -
N. 28.809 - Alfredo Donato Júnior. - idem.
N. 16.631 - Paul J. Christoph & Co. - Idem.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 3 de agosto de 1938
Ofícios expedidos:
Sr. diretor da Companhia de Navegação "Lloyd Brasileiref
N. 176 - Requisitando transporte para dois caixotes conientW

material de expediente destinados à Secção do Maranhão.
Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 177 - Solicitando informações.
Sr. diretor do Departamento do Pessoal da Estrada de Ferro.

Central do Brasil:
N. 178 - Idem.
Sr. diretor da . Companhia de Navegação "Lloyd Brasileiro":
N. 179 - Idem.
Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contribuintes:
N. 396 - Reiterando oficio solicitando a devolução de um prose.

cesso •de reurso referente ao espólio de Brandina Lebeis.
Sr. diretor das Rendas Internas:
N. 397 - Transmitindo requerimento dirigido ao Exrno. Sr. Mi-

nistro da Fazenda por intermédio daquela Diretoria do contribuinte
- José Dias Pereira e prestando informações.

Sr. Deoclécio Duarte, tabelião do 24° Oficio de Notas:
N. 833 - Solicitando informações.
Sr. Mozar Lago, tabelião do 20 0 Oficio de Notas',
N. 834- Idem.
Sr. José Carlos de Macedo Soares, presidente do Instituto Bras!.

Toiro de Geografia e Estatística:
N. 635 - Acusando o recebimento de um ofício e fazende corou-

nicaeão.
Sr. diretor do Serviço do Pessal do Ministério da Justiça'
N. 836 - Solicitando informações.
Aos 2° e 3° Procuradores da República:
N. d37 - Restituindo processes de executivo fiscal movidos peca

Fazenda Nacional contra Joaquim dos Santos Coelho Lobo e Arquiisi-
nio Santo, e prestando informações.

Sr. diretor do Serviço de Fundos o Exército:
N. 839 - Reiterando ofícios solicitando informações

Requerimentos despachados
Dia 4 de agosto de 1938

N. 3.621-38 - Mirim) de Almeida. - Prove o Meia do negócio.
N. 11.295-38 - José Antônio Moreira Maciel. - Certifique-se

O geie constar.
N. 11.306-38 - Stahlunion Ltd. - Certifique-se 3 que constar.
N. 11.768-38 - Banco Alemão Transatlantico. - Certilique-se

o que constar.
N. 4.454-35 - M. Xbering. - Mantenho o lançamento do exer-

cício de 1933.
N. 4.589-38 - . Arnaldo de Amorim Loyo. - De acordo mit o

parecer, determino que se proceda o-a forma proposta.
De conformidade com a letra n do artigo 8° do decreto n. 699 de

1936, resolvo proibir a entrada nesta Diretoria e Secção do imposto
de Renda em Pernambuco do Sr. Luciano Lima, procurador do in-
teressado.

N. 9.671-37 - Paulo de Faria. - Esta Diretoria é incompetente
para conhecer do pedido.

Arqoive-se.
Tendo em vista a data do encerramento do balanço, impnaha-se a

medida de substituição do guarda-livros em data anterior ao pericrie
de 00 dias que se seguirem aquela data.

N. 12.010-28 - Ubaldo Xavier da Silveira. - Deferido.
Observe-se, porém, o disposto no parágrafo único do art. 131 to

regulamento.
N. 25.640-36 - Carlos Frederico da Costas- a- C.aneele-se o lan-

çamento, que decorre de erro evidente da foísi.orinfinanante, po:s di-
verso do informado é o nome do contribuinte, como se eenstala
processo.

Atendendo ainda que residente no estrangeiro é o verstadt-deo (mo-,
tribuinte, e que o rendimento de que se cogita se refere ao ano n 113
1930, nada mais há que providênciar, h vista da anistia concedida r .:o
decreto 22.828.

Tendo em vista a circunstância evidenciada, não cabe para e-te
ato o recurso "ex-oficio" imposto pelo porei° 24.036, "e'-vi' d.a3
termos do •art. 51 do decreto 699.

N. 12.235-38 - Aniceto Gomes Pereira de Araújo Mose‘oo. -
Em face do que consta da petição, o pedido não pode ser atendido.

N. 12.239-38 -J. de Sousa Its Comp. - Á vista do parecei . , man-.
tenho o despacho anterior.

N. 19.805-34 - C. A. Guimarães. Sr, Comp. - Ten,t) e;ri 	 a
retificacãe feita pelo Serviço Externo, quando à data
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:área, e acertada a instrução, para a declaração do exercício de 1931,
pelo ealaneo de 31 de dezembro de 1933 (1).

Noo procedem, tambem, portanto as alegaçõea da interessada, fei-
ta- o íls para justificar o "queriam)" das retiradas.

ao como o lançamento reclamada encontra apoio no art. 29, a. 2*
! . t . gulamenf o deste imposto, mantenho-o, indeferindo assim a pe-

tas -e° inicial.
N. 11.219-38 — Vicente Ferres' Castro Leal. — Indeferido, à

ve,at li in torma n;So do Cadastro e da estearia notificação anexada pelo
terenda.

A rqu ive-se.
N. 12.191-38 — Antônio Alves Dias Pereira. — S yiea peta:à:J.
N. 12.193-38 — Virginio Calmou Ferreira Fernandos. — Dere-

ria(a
N. 12.210-38 — Comp. Electrolux S. A. — Diga u numera

tes o impresso onde foi prestada a informaçao.
N. 12.222-38 — Lauro Freitas. — Faça-se a retificação solici-

tada.
N. 12.238-38 — A. Lima Ribeiro & reme. Ltda. — Indefere-10

'es-vi" do disposto no art. 151 do regulamento deste imposto.

Priarteiro Conselho de Cot ri tin (es

Realizou-se no dia 29 de julho, às 14 horas a aal' aessão orai-
vária do i • Conselho de Contribuintes. Compareceram os senhores
Froocisco Eduardo Magalhães, presidente, José de Magalhães Bravo,
voe-presidente, José Cesário Monteiro Lins, Jesé da Rocha Batista,
João da Cruz Ribeiro e Valter James Gosling; o senhor Tito Rezende,
representante da Fazenda Pública e o senhor secretário António Pe.-
Teia da Costa.

_Aberta a sessão foi lida e aprovada a ala da sessão anterior, /lel-
ro dia 26 do corrente.

No expediente foram lidos os ofícios da chefia do gabinete do
senhor ministro da Fazenda: ns. 296 e 208 de 28 do naae corrente,
comunicando que o senhor ministro negou provimento aos recursos
ireerpostos, pelo saahor representante da Fazenda Pública, dos acór-
dans na. 1.438 e 5.639, concernentes aos recursos ns. 1.603 e 4.725,
eespectivamente, de J. Araujo Pinto & Comp. Ltda. — Recebedoria
Federal em S. Paulo — e de M. Le.pper & Comp. Ltda. — Delegacia

iscel em Santa Catarina — para o fim de manter os acórdãos re-
en a idoe; n. 207, de igual data, comunicando que o senhor ministro
ncoon ye'avimento ao recurso interposto pelo representante da Fa-
teteia junto ao antigo Conselho de Contribuintes, do acórdão 4.772,
aeferente ao recurso n. 1.217-A, de Mengardo & Ciganba — Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo — para o fim de confirmar, por areis feri-
dementoa, o acórdão recorrido.

Passando-se à ordem do dia foram julgado:, os seguintes recursos:
(Sessão Pública)

N. 5.846 — Fuad Abrahão — Imposto do sOlo — Delegacia Fiscal
em São Paulo, "ex-officio" — Relator, senhor Rocha Batista. — Ne-
ame-ae provimento ao recurso "ex-officio" para confirmar-se a de-
 isn a recorrida, unanimemente.

N. 5.851 — Angelo Mário Cerne — Imposto do solo — Recebe-
do Ha do Distrito Federal, "ex-officio" — Relator. senhor Rocha

— Negou-se provimento ao recurso "ex-officio" para confir-
mo o,e a decisão recorrida, unanimemente.

N. 5.921 — A. Marques & Corn.p. Ltda. — Vendas mercantis
— Recebedoria do Distrito Federal, "ex-officio" — Relator, senhor
TteLha Batista. — Negou-se provimento ao recurso "ex-officio" para
couri”mnr-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 5.931 — José Berta & Comp. Ltda. — Vendas Mercantis —
)1( , ?-asacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, senhor Rocha Be-
/Isto. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 5.966 — Isidoro Ravasi — Imanaste do solo Recebedoria
red n-, ral em São Paulo. — Relator, senhor Rocha Batista. — Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 6.011 — Conde & Cnnm. — Vendas Mercantis — Delegacia
Fiscal na Bafa — Relator, senhor Rocha Batista. — Negou-se proa
-vimenfo ao recursn, unanimemente.

(Sessão Secreta)
N. 26-11 — Sallita-Jereissati — Imposto de renda (Pedido de

ecconsideiação do acórdão n. 3.592; recurso n. 3.140) — Delegacia
Fiscal no Ceará — Relator, senhor Rocha Batista. — Indeferiu-se o
pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 5.611 — Luiz Ferrando & Comp. Ltda. — Imposto de renda
— Diretoria do Imposto de Renda — Relator, senhor Rocha Batista.

Negou-se provimento ao recurso contra o voto do senhor Voltes,
Coaling que dava, em parte, para conceder a dedução da parcela are-
'ajustamento cambial", resolvendo-se, por unanimidade de votos, en-
caminhar o processo ao senhor ministro da Fazenda, de acordo com

artigo 30 do decreto ri 24.763, de 14 de julho de 1934.
N. 5.841 — San Paulo Land Company 'Ltd. — Imposto de rendaS,=.,rço do Imposto de Renda em Santos — Relatos-, senhor Rocha

.tsetista. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. e.375 -- Amancio Rodrigues dos 'Santos & Comp. — Imposto'ri da — la e o. ea l a de Imposto de Renda.

-senhor Cruz /imensa, —•Deu-se provimento ao recurso "ex-offielo'-
para, reformando-se a decisão recorrida, mandareso que seja o lanaal
çamento feito com base na receita bruta, contra os votos dos senhores
presidente e Magalhães Bravo que negavam provinseeto, para con-firmar a decisão recorrida.

	

Diligéncia:	 — Siando:] B-ands of Brasil In ^.de renda.
Adiados: 6.155 e 6.420.
Acórdãos: Foi dada vista ao senhor Ver FrHell a riLe daPeblica: n. 6.908.

Câmara de Ileajustarnento Económico

Expediente do dia 4 de apoio de 1938
Foi mandada protocolar a petição de pedido de réconsidier;oretamente ao processo n. 25.361.

O Sr. presidente despachou faveraselmeute as petições em que
os interessados nbs processos de ns. 28.844, 28.855, 28.744, 27.000,
28.001, 28.753, 28.816, 28.138, 26.653, 9.097, 28.592, 27.739, 21.127,
29.797, 15.067 e 27.117, pediam a juntada de documentos.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referência aos procaes
de na. 28.980,30.119,9.824 e 9.335.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidedas
indispensáveis os interessados no processo de n. 21.432.

sessÃo DE 3 DE AGOSTO DE 1938
No processo n. 27.121, série C (Campinas — São Paulo;, "deci-

diu adota ras conclusões do relatório de fls. 1) em virtude das gateie
são concedidas a redução de 50 % na débito de, Oto Schroeder e 

S112mulher e a consequente indenização de uni conto de réis (1:040a000),cru apólices, ao credor Adolfo Hachmann, continuando a cargo dos
devedores a fração não rea justavel de cento e cincoenta e quatro mi:
e duzentos réis (154200), de conformidade com o decreto n. 24.233
de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. —.- Regi.naldo Nunes. — Ernesto Rangel, relatos'.

No processo n. 28.853, série C (Descalvado — São Paulo', "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 23, em virude dos
quais são concedidas a redução do 50 % no débio de Hugo Pereira
de Abreu e sua mulher e a consequente indenização de dois contos e
quinhentos mil reis (2:500000), em apólices, ao credor José Peaeira
de Abreu, continuando a cargo dos devedores a fração não realista.
rei de trezentos e vinte e sete mil e seiscentos e setnta reis
(324670), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maisde 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nanrs. —Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 29.910, série 13 (Piraseununga — Soã Paute);
"decidia adotar as conclusões do relatório de fls. 59, em virtude fitaiquais são concedidas a redução de 50 % no débito de José Antônis
Marcondes Machado e outros e a consequente indenização de quaren-
ta e sete conios e quinhentos mil reis 47:500000), em apólices, aos
credores Rafael Sampaio & Companhia, continuando a cargo dos de-
vedores a fração não reajustavel de duzentos e doze mil e quafroacn-
tos reis (212$100), de conformidade com o decreto n. 24.253, de 12
de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginalao Na-nes, relator. -- Ernesto Rangel.

No processo n. 22.119, série B (Colina — São Paulo), "decide)adotar as conclusões do relatório de fls. 47
'

 em virtude das (evos
são coneedidas a reduaão de 50 (to no débito de Saturnino Aloaso 1,a
Fonte e sua mulher e a consequente indenização do treze conto' cie
réis (13:0008000o em a pólices, ao credor Primo Artur alenine con-
tinuaudo a cargo dos devedores a fração não rerjustavcl de oiteeta
e oito mil e quinhentos reis (88:35001, de conformidade com o decreto
n. 21.233, do 12 de maio de 1034. — Sergio de Oliveire, presidente.— Reginaldo Nunes, relatos'. — Ernesto Rangel.

No processo n. 26.206, série C, (Ribeirão Claro — Paraná_ era
que são declarantes Barbosa Ferraz & Companhia, em liquefação,
"decidiu adotar a conclusão cio relatório de fls. 16, em viaduto da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Úlieei)ti,presidente.	 Reginaldo Nunes, relatar. — Ernesto Rangel.

No proccaso n. 29.932, série B (Jaú — São Paulo), em que sac
declarantes Melão Nogueira & Companhia, "decidiu adotar a cenolo-
são do relatório de fls. 49, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — RegiealdsNunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n .28.983, série C (Botticatal — São Paulo), em ceei
são declarantes José de Sousa Gomes Coelho e outro, "decidiu ado-
tar a conclusão do relatório de fls. 46, em virtude da qual é deaeearat
o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidesese —
Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 27.095, série C (Campos — Rio de Janeiro, reg
que são declarantes Luiz Ribeiro & Companhia. "decidiu ai-ear s
conclusão do relatório de fls. 17, em virtude da qual é deneeetee
reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. --
ginaldo Nunes, relator. — Ernesto Remoer.

No processo n. 19.974, série C (Banrú — São Paulo), ,--11
é declarante °MAM° José Barbosa, Espólio, "decidiu adotar a aeso
elusão do relatório de fls. 18, em virtude da qual é denegado o re.
ajustamento requerido. —	 da Ca! i rcire, ore_ddente.	 neeta
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,• No procesao n. 29.979, série E (Dois Córregos - São Paulo)',
em que 8 nT413 declarantes Rocha & Companhia, em liquidação, "decidia
adotar a conclusão do relatório do fls. 49, em virtude da qual é de-
nega,;0 o reajustamento requerido. - Serio de Oliveira, presidente.
- Regin g Wo Nunes. - Ernesto Rangel, relator.

No processo ri. 29.633, série B (Pirassununga - São Paulo),
em são declarantes Rocha & Companhia, em liquidação, "decidiu
adotar a conclusão do relatório da fls. 19, em virtude da qual é de-
nega.to o reajustamento requerido. - Sergio de Oliveira, presidente.
- Reuiln wfo Nunc.	 grne$to Rongel. relator.

No processo o. 22.4, série G (Ja)urú - São Paulo), eia que
é fieelaranle Mias Abrcão, "decidiu adotar a conclusão do relatório
de fls. as. em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
- Se:rgio	 Olivei,.a, presiden1 e. - Ileginaldo Nunes. - Ernesto
Rangel, rebitor.

No processo n. 17.051, série C (Ponta Grossa - Paraná), em
que são declarantes Nicolau Abib & Filho, "decidiu adotar a conclu-
são do relatório de fls. 23, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaltia
N7 I P P	- Ernesto Rangel, relator.

:,;(a processo a. 29.006, série C (Rio Preto - São Paulo), em que
é declarante Ilca Leite de Sousa, "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fls. 21, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes.-
Ernesto Rangel, relator.

No processo n ,28.862, série C (I. ;zneira - São Paulo), em que
é declarante Serenolti Giacomo Giovant, "decidiu adotar a °conclusão
do relatório de fls. 21, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. - Sergio de Oliveira, presidente - Reginaldo Nu-
nes. - Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 29.929 - B (Jaculluga - Minas Gerais): "de-
cidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 44 em virtude da qual,
"ex-vi" do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934, ficam obrigados
os credores Pupo Teixeira & Companhia a dar quitação plena ao es'.
pólio de Amador Bueno Machado Florence do seu débito verificado
(3:7928800), recebendo, em apólices, 50 % do mesmo débito, ou se-
jam, um conto e quinhentos mil réis (1:500$000),. - Sergio de Oli-
veira, presidente. - Reginaldo 'Nunes, relator. - Ernesto Rangel."

No processo n. 30.034 - C (Espírito Santo do Pinhal - São
Paulo): "decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 12 em vir-
tudo da qual, "ex-vi" do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934,
fica obrigado o credor Banco do Estado de São Paulo a dar quitação
plena a Clodomiro Vergueira Pôrto do seu débito verificado (réis
5 :921$000), recebendo, em apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejam,
dois contos e quinhentos mil réis (2:5003000). - Sergio de Oliveira,
presidente. - Reginaldo Nunes, relator. - Ernesto Rangel.

No processo n. 29.922 - B (Botucatil - São Paulo): "resolveu
adotar a conclusão do relatório de fls. 61, em virtude da qual, "ex-
vi" do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934, fica obrigado o cre-
dor Banco do Comércio e Indústria de São Paulo a dar quitação ple-
na a Valé.nclo Carneiro de Castro do seu débito verificado (réis
26:7938800), recebendo, em apólices, 50 % do mesmo débito, ou se-
jam, treze contos de réis (13:0008000). - Sergio de Oliveira, pre-
sidente. - Regin.aldo Nunes, relator. - Ernesto Rongel.

Pedidos de reconsideração:
No pedido do reconsideração n. 3.791, proc. 29.421-B (Tanabl

- São Paulo): "resolveu manter a decisão lançada a fls. 66 dêsta
processo, julgando improcedente o pedido de reconsideração.
Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo Nunes. -- Er-
nesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.792, proc. 29.425-B (Tanabf
- São Paulo) : "resolveu manter a decisão lançada a fls. 62 dêste
processo, julgando improcedente o pedido de reconsideração. - Ser-
gio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo Nunes. - Ernesto
Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.793, proc. 29.429-B (Rio Pre-
to - São Paulo): "resolveu manter a decisão lançada a fls. 42 dêste
processo, julgando improcedente o pedido de- reconsideração.. -
Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Regineldo Nunes - Er-
nesto Rangel.

No pedido do reconsideração n. 3.797, proc. 29.726-B (Tanabi
- São Paulo): "resolveu manter a decisão lançada a fls. 42 dêste
proces-so, julgando improcedente o pedido de reconsideração. -
Sergio de Oliveira, p residente-relator. Reg-inaldo Nunes. - Er-
ne.sto Rangel.

No pedido de reconsideração 11. 3.804, proc. 29.430-B (Tanabf
- São Paulo): "resolveu manter a decisão lançada a fls. 48 déste
processo, julgando improcedente o pedido de reconsideração. -
Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo Nunes', - Er-
nesto lifingel,

Na pedido de reconsideração n. 2.805, proc. 29.428-13 (Tanabf
- São Paulo) : "resolveu manter a deci são lançada a fle. 75 désto
processe, julgando improcedente o pedido de reconsideração. -
Sergio de Oliveir,r, presidente-relator. - Reginaldo Nunes. - Er-
nesto rt,	 el

No pedide de .reconelJe.aação n. 2.006, proc. 29.423-B (Tanabf
- São Paulo): "resolveu manter a ,decieão lançada a fls. 53 dato
proceso. jtiai tio haproeedento o pedido de reconsideração, -
Sergio cl,? presidente-relator. lleginaldo Nunes. - Er-
wsla

No pedido de	 n,	 preic, 2.9, 1 - E ( :17- -.ij Kati(); : "res o lveu laiaate.	 nulçadà a	 dJ dealai

processo, julgando improcedente o pedido de reconeideraçã.). -
Sergio de Oliveira, presidente-relator.	 Reginaldo Nunes. - Er-
nesto Rangel.

No pedido de reconsideraçã.o n. 3.808, proc. 29.423-B (Tanabf
- São Paulo): "resolveu manter a decisão lançada a fls. 56 dtlste
processo, julgando improcedente o pedido de reconsideração. --
Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginddo Nunes. --
neste Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.84)9, proc. 29.424-B (Tanabi
- São Paulo): "resolveu manter a decisão lançada a fls. 65 Weae
processo, julgando improcedente o pedido de reconsideração. --
Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo Nunes. -- Er-
nesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.810, proc. 29.531-B (Tanal-if
- São Paulo): "resolveu manter a decisão lançada a fls. 55 oéste
processo, julgando improcedente o pedido de reconsideração. -
Sergio de Oliveira, presidente-relator.-Reginaldo Nunes. - Eriteo
Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.811, proc. 29.265-B (Tana`el
- São Paulo): "resolveu menter a decisão lançada a fls. 75 (lasse
processo, julgando improcedente o pedido de reconslderação. -
Sergio de Oliveira, presidonte-relator. - Regin7ldo Nunes. -- Er-

nesto Rangel,.

Caixa de Amortização

Quaine aenionstrativo dos valores, imporlancia e quantidade dom.
notas do papél-moeda, existentes em circulação em 30 de julho de 1938.

Tmportâneir

417.759:3423000
2.590:7913000
2.670:6113000

102.703:4553000
180.448:4353000
226.896:1303000
314.935:0753000
597.643:6503000
623.110:3008000

2.326.738:3503000
7.711:0003000 • 4.803.207:03~).0

Existia em circulação em 30 de junho de 1933 4.803.90i :785W)
Diferença para menos 	 	 .691:7463000

Esta diferença provém:

Importància emitida de acórdo com a lei ná-
mero 20.621, de 7 de novembro de 1930, para
trôeo de notas da Caixa de Estabilisação...
Iraportáncia rekgatada

a saber:
Troco por prata 	 	 465:0103000
Tróco por alumnio 	 	 240 :3803000
Trèco por niquel 	 	 126:8113000

NOTA

Existia em circulação em 31 de agosto de 1898
Retirada da circulação até 31 de julho de 1914

Circulação em 31 de julho de 1914 	
Emitida em 26 de agósto de 1914 a 30 de julho

de 1938 	

Reegatada de i de argósto de 1014 a 30 de julho
de 1938 	

Circulação em 30 de julho de 1938 	

Segunda secção da Caixa de Amortisação, em 4 do agósto
1938. - O chefe, Alfonso Ramos Gomes.	 O es crivão, Luis it)grah,
G-Ones, escriturário, O.

Comissão Encarregada da Liquidação das Contas da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro

Expediente do dia 2-7 de julho de 1938

Companhia de Seguros Sul América Terrestres Maritiane
AL-identes. (Proces.i) a, ieG, deo 1937). - A Comissão opina peia
liquidez do crédito do requerente na impeirt!N.ncia di4:12, 5‘.ai. 000,_

Quantidade
de	 Valores

notas

Emissão do Banco do Brasil
2.590.791 1$000
1.335.305 36 23000

20.540.691 53000
18.044.843 34 103000
11.344.806 55 203000
4.298.701 30 603000
5.976.436A5 1003000
3.115.551	 3:e 2003000
4.653.476 36 5003000

7.711 1:000300o

73.908.314 35

la 7 : 46ote l,n

832:206

ó94:740$~

i$8.301:614$500
188.023 :895o

000.440:720$50o

6.375-427:07W00

6.97A .768:09S0'0

2.171.561:660$000
4,803.207:03Ww,
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StoliiiiniA-Limitada r(processO ii.' f8," 4 1937)._,--"'A CO/D-153: O' , ,/ Nas cartas patentes dos Oficiais abaixo mencionados foram foi..
•-esoine. oota liquidez do crédito da requerente , na importAncN ,de tus as seguintes apostilas:,

É • .A	 I I.A3
04-

VO:O'71O300.
Cristóvão Fernandes	 Comp. . (processcl n. 21, de 1938).

Comiesão opina pela liquides do crédito da requerente na Impor-
:,,ância de 4:910$316.

Antônio Dias de Almeida (processo ti. 101, de 1937), -- A
Comissão opina pelo direito do requerente à importância de

É, 22:4'40000.
José Cândido CM (processo n. 4L de 1937) , Despacho de Co-.

k'Snissão — Convide-se o interessado a apresentar certidão do acep.-
dão do Conselho Nacional do Trabalho ou qualquer outro ciocusrigto

áquivalente..

Ministério da Marinha'
Tribunal Marítimo Administrativo

425 SESSÃO ORDINÁRIA, Mi 3 DE AGOSTO DZ 1938
Presentes, á hora regimental, os senhores juizes vice-almirfutte

1,Dario l'ais Lema de Castro, Drs. Carlos de Miranda, Stoll Gonçalves,
capitão de longo curso Francisco Jos6 da Rocha e capitão de mar e

iguerra Raul Romeu Antunes Braga, convocado na forma da lei.
Procurador (special, em exercício, Dr. Carlos Américo
Secretário, Gilberto de Alencar Saboia.
Ata — Deolarada aberta a se.ssão, foi lide, aprovada e assinada

ft ata da sessão antrior e despchado pelo senhor presidenta o expe-
Aiente em mesa.

Publicação --- Foi publicado em sessão o acórdão no processo
ti, 128.

Consulta — Foi apresentado ao Tribunal e assinado o Parecec.
xia uusulta sob o. 10 em matéria de registro.

7tepresentação — Da procuradoria especial no processo n. 294,
Ir.ontra o capitão de cabotagem Osvaldo Ferreira da Silva, como res-
4ronsavel pelo a palroamento do navio "Apody", do seu comando, com

baoo-_'aça "Rotschild", em 30-1-1938, na costa da Rala. Lida e apre-
ciada a represezdação, foi a mesma recebida pelo T. M. A. para que

-oè go prossiga na fo.ma regimnetal.
rtepresentaç;ío — 1)a Procuradoria Especial no processo n. 298,

¡contra Manuel Foaancisco de Almeida, como responsava' pelo abal-
,roanninto do eoter "tiranos" e chata "Nunca Mais", no porto de San-
ntas, em 13-12-1927. Lida a representação e epreciada pelo Tribunal
t̀/oi ela recebida oora que se prossiga na forma regimental e ordenada
a volta do procceso à P. E. para que esta inclua na representação
O responsavel pela chata "Nunca Mais".

Julgamento — Foi julgado o processo a. 300, conforme papeleta
"anexa.

Levantada a sessão às quinze, horas e trinta a eldeo minutos. —
tUber(o de Ale)( ar Saboya. secretário.

JULGAM k,NTl

Processo u. 300 — Relator, juiz Dr. Carlos de ivoranda —
STorente ao incéndio havido a bordo do rebocador "Noroeste", em
Porto Esperança, Mato Grosso, no dia 13-1-1938. — Com promoção
do Procurador E Qpecial, opinando pela fortuidade do acidente e
reequerendo o arquivamento do processo.

Lidos, relatados e discutidos os autos, decidiu o Tribunal, por
(Maioria de votos, contra o da Sr. Juiz Relator que indeferiu o pedido
rda P. E.:

A) — Quanto à natureza o extensão do acidente: incéndio no
!estrado da casa das caldeiras, nas circunstancias e com a extensão
,sonstante doe autos;

B) — quanto à causa determinante; respingo de Uso da mecha
.txriprovisada, como de hábito, para acender a caldeira;

C) — considerar DOMO casual o acidente e ordenar o arquiva-
wnet

ato do processo.
n

Foi voto vencedor e do Sr. Juiz Stoll Gonçalves, a quem devem

t
oar conclusos os autos.— Dardo Paes Leme de Castro, vice-almirante,
nresidente.

Ministério da Guerra
DÉSPACHOO DO 511. PRKSIDENTTI DÁ REPÚBLICiA:

Em 29 de julho de 19384
Milton Coelho do Anais, 10 oabo, pedindo reengejamento. 	 Ar-.

rquive-se.
Raimundo Oton1 Pereira lrranco, ex-20 sargento, pondindo relu-

telusão no seRviço ativo do Exército. — Indeferido.

— Por decreto de 23 de dezembro de 1937, foi reformado, no
Interesse do serviço público, nos termos do art.. 117, da Constitui-
ção, o 20 tenente Alexandre da Cunha ltibeiro, de administração,
de quem trata esta carta patente, sem prejuizo, porém, das conse-
quências do processo a que deverá responder, contando dezeseis
anos, dez meses e seis dias, percebendo as vantagens a que tiver,
na . forma das ordens em vigor.

Itio de Janeiro, 4 de agosto de 1938. --- Gen. Eur;co G. Dutra.
— Por decreto de 28 de junho último, nos termos do art. 177

da Constituição Federal, revigorado pela Lei Constitucional n. 2, de
16 de maio de 1938, foi reformado, no interesse do serviço público,
o capitão de infantaria Flodoardo Gonçalves Maia, de quem trata
'esta carta patente, contando vinte anos, onze meses e dezesete diasi de serviço, percebendo os vencimentos a que tiver direito na for-
ma das ordens em vigor.
, Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938. — Gen. Eurico G. Dutra.

— Por decreto de 28 de junho último, nos termos do art. 177,
da Constituição Federal, revigorado pela Lei Constitucional n. 2,
de 16 de maio de 1938, foi reformado, no interesse do serviço Pú-
blico, o capitão de artilharia Manuel de Freitas Vale Aranha, de
quem trata esta carta patente, contando quinze anos, cinco meses
e vinte e seis dias de serviço, percebendo os vencimentos a que
tiver direito na forma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938. — Gen. Eurico G. Dutra.
— Por decreto de 3 de junho último, nos termos do art. 11,

letra "b", do Decreto Lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, foi con-
cedida transferência para a reserva do Exército ao general de bri-
gada Volmer Augusto da Silveira, de quem trata esta carta patente,
contando quarenta e sete anos, Ires meses e dois dias de serviço,
percebendo as vantagens a que tiver direito na forma das ordens
em vigor.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1-938. — Gen. Etu . ico G. Dutra.

PO RTARJAS

Por Portaria n. 18-I-A de 1 0 de agosto de 1O33 o ministro de
estado da Guerra em nome do Sr. Presidente da República resol-
veu aprovar as instruções parar distribuição de fardamento.

As referidas instruções entrarão em vigor em diferentes zonas
militares, nas respectivas datas de incorporação de conscritos.

Por Portaria n. 192 de 4 de a gosto de 193,-, o ministro do
Estado da Guerra em nome do Sr. Presidente da República resol-
veu classificar na Diretoria de Recrutamento o servente 41:1 cla-ge
"13" Orlando Batista Gasse, nomeado para servir no 111inisti'rio da
Guerra por Decreto de 1° de junho ultimo.

Por Portaria n. 103 de 4 de agosto de 1933, o Sr. mini ;iro da
Guerra em nome do Sr. Presidente da Ileoública reeolveu classi-
ficar na fama abaixo diserdminacla, os escriturários ea clidse D,
nomaedos para servirem neste Ministério, por Decretos de 27, 29 e
30 de junho último, a saber: Na Secretaria de Estado -- Alexandre
José França dos Anjos, Mário Searanmea, Silvio Ramos do Melo,
Miosotis de Albuquerque Costa, Emitiam,. dos Santos, Zelia Teixeira
Monteiro.

Diretoria do Fundos do Exército — Hilário de Oliveira.
Serviço de Fundos da 1. Região Militar — Branca de Paiva

Souza e Dolores Graupéra Tavares. .
Diretoria de Aeronáutica — Zulmira d'Utra e Silva.
Diretoria de Engenharia — José Geraldo Gaivão Marinho.
Escola de Estado Maior — Helena de Melo Baião.
Diretoria de Arquivo — Carlos Massaferri Dias e Laurencina

Evaristina da Veiga.
Fábrica de Cartuchos de Infantaria — José Joaquim Abes,
Policlina Militar — Maria da Conceioão Morais OtOrnarães.
Supremo Tribunal Militar (provisoriamente) — Mariola Al-

buquerque.
Centro de Instrucão de . Artilharia de Costa — José Sobro Fi-lho.

DESPACHOS DO si:. MINISTRO DE ESTADO DA CiU ERRA

Em 30 de julho de 1938:
Foi classificado no Ouadro Suplementar o capitão Alechiades

Patriedo de Azarnbuja Filho.
Em 1 0 de agosto:
Foi transferido o capitão Rodrigo Ferraz Koeller, do 5° para

o 40 Regimento de Cavalaria Divisionário.
•	 Em 2 de agosto:

Foram designados os tenentes coroneis: Mário Pinto da Silva
Nale, para exercer as funções de chefe da li a . Cireorderioão de Re_
erutamento; Augusto Conte Tortos Homem, para o cargo do chefe

ida 200 . Circunscrição de Recrutamento; Oscor Apocali p se, para
,I Cargo de chefe, da 15 a . CO- e d000didlo dri noeroO000no . e Amado
Nona Barreto, para o cargo de cdefe da CircutdoiOidio eKocru-
tomento.

Foi retificado a classifieo oriodo rr, n +[ n ,-n i 0 d	 moo,ie
3° Gru po Artilharia a Cadodj 	 !Si,,)	 W.1	 i

de 18-VI-Os.
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.1..a :3 de agosto:

No oficio n. 2.569 de 15 do julho de 1938 em que o diretor do
Material Delico solicita a exclusão do diarista Nelson Teixeira da
Fabrica de Cartuchos de Infantaria, por não serem necessários os
seus servicos, o Sr. ministro da guerra exarou o seguinte despacho:
— "Publique-se, para conhecimento geral, a inf. n. 456, de 29-
VII-938 da S. E. G., com a qual estou de acordo."

Informação a Tos se refere o despacho "acima
•	 Secretaria de Estado — Serviço do Pessoal Civil — 	 n. 456
— Rio de Janeiro, D. P. 29-7-938.

. Do diretor da S. E. G. — Ao Sr. ministro da Guerra — As-
sunto — Demissão de diarista.

Processo n. 15.404, de 22-7-38.
I — A F. C. I., no ofício n. 1.207, de 12 do corrente, pede

D. M. B. a exclusão do diarista Nelson Teixeira, por não serem
mais necessários os seus serviços ao estabelecimento.

II — A D. M. B. acha que, fora dos casos previsto no aviso
n. 373, de 14-5-38, publicado no D. O. de 18 do mesmo mês, &PÓ

O Ministério da Guerra pode resolver a demissão de diaristas.
III — EM aviso n. 4, de 26 de abril último, publicado no D. O.

de 28 do citado mês, declarou V. Ex. que o "diretor da repartição,
de que trata o artigo 27 do decreto-lei n. 240, de 4-2-938 é o do
Material Bélico.

Essa resolução de V. Ex. quer dizer que, quem admite os dia-
ristas, é o Sr. diretor do Material Bélico, nas repartições a ele su-
bordinadas.

No aviso n. 373, citado no item II, apenas foram autorizados
Cs diretores das diversas unidades administrativas a excluírem su-
mariamente os diaristas que faltarem ao serviço mais de 8 dias,
sem motivo justificado, e isso para facilidade do serviço, da pronta
solução a casos de tais natureza, autorização que foi extensiva aos
que, expontaneamente, requeiram a exoneração.

Finalmente, no aviso n. 501, de 4 do corrente, publicado na
D. O. do da 12 determinou V. Ex., para maior esclarecimento,
que quem admite os diaristas são as autoridades diretamente subordi-
nadas a V. Ex.

IV — Do que fica exposto, conclúe-se que, fora dos casos pre-
vistos no aviso n. 373, todas as exonerações de diaristas competem
às autoridades diretamente subordinadas a V. Ex., pelo principia
juridico de quem nomeia é quem deve exonerar.-

V — Parece que, se V. Ex. dignar-se de aprovar este .parecer,
deve ele ser publicado, para entendimento geral e evitar novas coa-
soltas nesse sentido.

WPIMIONTE DO SR . MINISTRO DE ESTADO DA OUnca,A.

Dia 1 de agosto de 1938

Ao Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas, declarandd
que, por portaria da mesma data foram aprovadas as instruções para
distribuição de fardamentos, devendo o referido diretor providenciar
junto ao chefe da Estado-Maior do Exército no sentido de que a com-
posição de sua publicação no Boletim do Exército, seja aproveitada
pela Imprensa Militar para a impressão de 500 folhetos destinados
à venda no Arquivo do Exército (aviso n. 585-A).

Dia 2 de agosto de 1938

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pagamento das seguintes
quantias:

No Tesouro Nacional;	 --
De 1262000, ao 3° sargento Otaviano Cabral (aviso n. 899).
Do 2:6838300, ao coronel Francisco Jaguaribe Gomes de Matos

(reais) n. 900);
De 645$400, ao ex-cabo Dino Abraçado e não como se " solicitou

em aviso n. 552, de 25 de abril último (aviso n. 901).
_ Ao Sr. ministro da Justiça e Negócios Interiores, pedindo seja

providenciado junto ao Sr. Interventor no Estado do Rio de Janeiro,
no sentido de serem anuladas as nomeações de Mário Silva e Romeu
Braga Vieira, respectivamente, para os lugares de secretário e fiscal
da Prefeitura de Trajano de Morais, naquele Estado, visto terem
eido feitas sem observância do parágrafo único do art. 164, da Cons..
tituieão Federal.

E como tenham sido empossados com infração do arti-
go 166 do regulamento em vigor para o Serviço Militar a autori-
dade que lhes deu posse, deverá indenizar os cofres públicos de todos
os vencimentos e vantagens pecuniárias, pagos durante o tempo em
que vêm servindo h Municipalidade (aviso n. 94).

— Ao Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas, declarando:
Que ficam suspensas, até nova ordem, as transferências de pra-

ças, de qualquer posto ou categoria, do uma guarnição para outra
(aviso n. 588);	 r.

Que é alterado o aviso n. 747, de 31 de outubro de 1934, ao
extinto Departament..3 do Pessoa/ da Exército, na parte referente aos

quantitativos para o enterramento de oficiais, inferiores, praças Ai
funcionários civis, na seguinte conformidado.:,

Militares:	 ".•	 •	 .

Oficial general 	
Oficial superior 	
Capitaes e oficiais subalternos 	
Sub-tenentes, aspirantes a oficial e cadetes 	
Sargentos e amanuenses do quadro extinto 	
Praças de pra', 	

Civis:
Classes A, B e C 	
Grasses D, E e F 	
Classe G 	
Classes II, I, J, K, L e M
Classes N a X 	

O's serventuários civis no goso de honras ou -vantagens
terão direito ao quantitativo do funeral fixado para os militares (avi
n. 590).

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1938
Aviso n. 586.

Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas:
Mandai publicar em Boletim do Exército o seguinte:

Moradia obrigatória de oficiais nas guarnições em que, ferrem

I — No interesse da instrução e da disciplina é tornada obrigas
/Ásia, em todas as guarnições, a moradia dos oficiais das armas •
serviços, nas casas que lhes competir, contorne distribuioão feita
pelos comandantes de guarnições, tendo em vista as necessidades da
serviço e a natureza das funções exercidas pelos mesmos oficiais (co-
mandante de guarnição, comandantes e sub-comandantes de corpoa
comandantes de sub-unidades, chefes de serviços, etc.

II — Fica proibida a residência em prédios da guarnição, da
oficiais que não pertençam à sua tropa ou serviços.

III — Com relação às casas da Guarnição da Vila Militar,
Sr. general comandante da 1' Bda. I. e da Guarnição fará uma nova
distribuição que atenda as disposições dos itens anteriores. — Gt.n
nevai Eurico G. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1038
Avie° n. 587.

Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas — Determino it
publicação em Boletim do Exército do seguinte:

I — Os oficiais do Exército deverão possuir como preprie.lade
lema!:

a) 0 armamento individual regulamentar — pistola ou revólvet
"Aoll," calibre 45;

b) bússola portátil;
e) binóculo de campanha — obrigatório sómente para os ofis

Mas dos quadros das armas.
li — Em consequência:
a) os oficiais poderão adquirir na D.M.B. os artigos acima:

'devendo para isso os corpos e repartições dirigir à referida dire-
toria os pedidos necessários;

b) . os pedidos dos corpos de tropa terão prioridade sobre os
demais;

e) os fornecimentos serão feitos pelo preço do custo e a in-
denização em dez ou mais prestações mensais, que não deverão ex-
ceder a um vigésimo do soldo, ficando, entretanto, permitido aos
oficiais abreviar pela forma que o desejarem a liquidação integral
da sua dívida.

Til — A obrigatoriedade estabelecida no item I" abrangerá o*
Ofieiais da reserva, quando convocados para o serviço ativo.

IV — Em casos de ordem de prontidão e de ordem de marcha,
(arte. 298 e 299 do R,I.S.0.), todos os oficiais deverão conservar-se
armados de pistola ou revólver regulamentar. — General Eurico G.
Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1938 -ss
Aviso n. 589.

Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas — Havendo o co-
ronel Ciro Vidal, quando no comando do 2° G.A.D., em Jundial, par
feliz e oportuna iniciativa, obtido, graças ao prestigio que soube
grangear no seio da sociedade daquela culta cidade paulista, que
fossem realizados trabalhos de pintura e de ajustamento do material
de artillissia de uma das baterias do grupo, nas oficinas da Cimn-
panhia Paulista de Estradas de Ferro, trabalhos esses que eram de
urgente necessidade na época e que foram efetuados profieient
mente e sem ónus para o Ministério da Guerra, é-me grato elPg;ar
e agradecer ao citado oficial a sua patriótica iniciativa em pró/ da,
unidade arte brilhantemente comandava. — General Burico G. »uh"'

•-•
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MITERIMENTOS DESp,C: [IA DOS DELo	 DE EsTADo DA GuEr.11A Srrt Iço do Veterinária do Exértito
- r

s	 Alterações publicadas em boletim desta dire(mria n. 76, de2-VIII-1938:
a) Transférencia sem efeito — Relificaçõo de tron+prènela

De acordo com as instruções baisadas em aviso n. 519, publicadas
em boletim da D.P.A. de 22-V11-1933, torno sem efeito e retifico,
de ordem do Sr. Ministro, as transferências abaixo:

Torno sem efeito — a transferência para a Coudelaria Nacional
de Safcan, do 10 cabo enf. vet. Raimundo Leão Feilosa, que não
é "ferrador", como saiu publicado em boletim ilesa diretoria mi-,
mero 51, de 15 de junho do corrente ano, o qual deverá permanecr
na 3a R.M.

Retifico — a transferência do 2° cabo ferrador Teolónio Pa-
rintins dos Santos, que deverá ser para a Sa R.M. e não para a4a R.M., como saiu publicado no boletim desta diretoria acima re-
ferido. A presente retificação é feita em atenção ao Rádio u. 92-V,
do Sr Cnst. da 8a R.M., de 26-VII-1938

Diretoria de Intendência da Guerra

s Antônio- Alves Monteiro, pedindo seja um sargento do Exército',
compelido a pagar uma divida. — Deferido, em face da informação
il. •9, ele 21-VII-38, do Nue. ir R.Av.

António Ramos Moreira, soldado do 19° Batalhão de Caçadores,
pedindo licenciamento. — Deferido.

Antonina Euridice da Mota, viúva do 2 sargento asilado refor-
mado Augusto Melo da Mota, pedindo concessão de etapas. — Indefe-
rido, por falta de amparo legal.

Aristides Araújo, pedindo seja um sargento do Exército com-
pelido a saldar urna divida. — Deferido. Dirijam-se os requerentes
ao 220 B.C., onde se encontra à sua disposição a importáncia recla-
mada .

Brasiliano. Rodrigues Coelho, soldado asilado, pedindo para re-
sidir fora do Asilo de Inválidos da Pátria e perceber os vencimentos
polo 1° Regimento de Cavalaria Independente. — Deferido.

Carlos da Silva Paranhos, pedindo seja anulada a reforma adm:-
nislrativa. — A reforma do recorrente resultou de imputações que
ainda lhe pesam. a despeito da sentença invocada. A absolvição do
acusado importa em reconhecer a inexistência de crime nos
fatos que lhe foram imputados, mas não o exclue das responsabili-
dades que lhe cabem, apreciadas no ponto de vista da disciplina e
no de interesse do serviço público. O afastamento do recorrente do
serviço ativo decorreu dessa apreciação, e foi ato administrativo, da
autoridade competente para aplicá-lo. Prove ter sido outra a sua
cenduia nos acontecimentos de novembro de 1935. no quartel de sua
unidade, e volte, querendo, que o recurso será conversientemente
apreciado.

Geraldo Casimiro Pereira, reservista, pedindo transferência de
incorporação. — Nada há que deferir. O peticionário já é reser-
vista de 3' categoria.

Isaías Matbiesen Teixeira, operário de material bélico da classe F
em serviço na Fábrica de Cartuchos de Infantaria, pedindo apostila
de dscreto. — Drferido. À Secretaria para apostilar o decreto anexo
nos termos do item IV, da sua informação de fls. 6.

João Lima, reservista, pedindo retificação de nome na caderneta
dc? reservista. — Deferido. À I' C.R. para os devidos fins.

José Bezerra de Freitas, reservista, pedindo restituição de sua
'caderneta de reservista. — Não consta a existência da caderneta na
unidade a que alude.

José da Silva, soldado do r Batalhão do Caçadores, pedindo
abertura de Inquérito Sanitário de Origem. — Deferido.

Jesus dos Santos, soldado do 1/3' Regimento de Artilharia
Montada. pedindo asilamento. — Indeferido, em face do parecer
da D.S.E.

Nilo Pinto, maquinista do Quadro I do Ministério da	 erra
nom exercício o Laboratório Químico Farmacêutico Mili 	

Gu
tar, pedin-

do melhoria de classe. — Indeferido, por falta de amparo legal, à
vista daS informações.

Raimundo de Castro Moura, 30 sargento, exercendo as funções
"de escrevente na Diretoria Provisória das Armas, solicitando no-
meação para a carreira de "escriturário" do Ministério da Guerra.
w— Indeferido, por falta de amparo legal, devendo o interessado,
caso queira, inscrever-se no concurso já aberto pelo C.F.C.P.C.

Raimundo Rodrigues Leal, 2° cabo rádio-telegrafista, do Curso
tspecial de Tra.nsmissões, pedindo reconsideração do despacho de
um requerimento em que pediu abertura de inquérito sanitário de
origem. — Deferido. Proceda-se ao inquérito sanitário de origem.

I rbaiara von Tol, 20 tenente-dentista da reserva de Ia linha,
pedindo expedição de sua carta-patente. — Deferido.

Valdemar Pereira da Silva, reservista, pedindo certificado de
quitação com o serviço militar. — Compareça ao 1° R.I., para os
jaevidos fins.

DESPACHO DO SR. DIRETOR DA SECRETARIA DA OUERRA

Foi mandada publicar a seguinte comunicação:
Em 3 de agosto de 1938:
Do falecimento em 27 de julho do corrente ano, no Hospital

entrai do Exército, do artífice de 4a classe da Fábrica de Projetia'	 Artilharia, Gilberto Vieira dos Santos.

Diretoria Provisória das Armas de Infantaria, Cavalaria
e Artilharia

rtequerimentos despachados
Gabriel Lourenço Bittencourt, escrevente da classe 'F'', do Qtat-'dro I, do Ministério da Guerra. Pede licença-prêmio de acordo com

JO art. 1° do decreto n. 42, de 15-IV-935. — Concedo de acordoÈ

‘

Oorn as informações e com o aviso n. 284, de 13 de abril de 1938.
Caio do Vale, 3° sargento do 1° 11.1. Pede transferência para40 B.C. ou 40 R.I. — Indeferido, em face do aviso n. 185.
João de Sousa Siqueira, soldado da Escola Militar. Pede trans-
ncia para um contingente de fronteira da 8 a R. M. — Indeferida
face do aviso ministerial n. 185.
Pertoth ec Nascimento, comerciantes. Ped0 pagamento da (man-de 109$000, que é devedor o sargento Oto Max Brandis. — Pias-
neiado, arquive-se.

ATOS DO SR. DIRETOR

1 — Requerimento despachado:
Por ato de 2 do corrente. — Alexandre Ribeiro ‘4:, Comp. Ltda.,'

negociante estabelecidos nesta Capital, à rua do Ouvidor ai. 104, pe-
dindo o levantaments da caução feita na Caixa Económica do fIS.)
de Janeiro, em 4 de janeiro do corrente ano, na importância de
50080000, como garantia do seu fornecimento a esta Diretoria de
artigos de expediente. — "Restitua-se, mediante recibo".

II — Permissão concedida:
Por ato de 2 do corrente. — Foi concedida permissão ao 2° te-

nente de administração convocado José Falcão de Moura Vascon-
celos, do Q. G. da 9' R. M. para gozar, no Paraná, a licença-prêmio
que obteve para tratamento de saúde.

Ministério da Viação e Obras Públicas
PORTARIA N. 370

O Ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas
em nome do Presidente da República:

Resolve designar o capitão Mário José de Faria Lemos, diretor
do Departamento dos Correios e Telégrafos, o Dr. Trajano Furtado
Reis, diretor do Departamento de Aeronáutica Civil, e o Dr. Fran-
cisco de Sá Lassa, inspetor geral de Iluminação, para, sob a presi-
dência do primeiro, em inquérito administrativo apurar os fatos ar-
ticulados pelo engenheiro do quadro II deste Ministério Tertuliano
António da Fonseca Lessa, constantes do processo protocolado sob.
n. 17.039-38.

Deverá funcionar como escrivão o escriturário da classe "E" do
referido quadro Adélio Paulo Mandarins).

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938. — João de Mendonça Lima.

Expediente de 30 de julho de 1938
Avisos:
N. 2.552 — Á Fazenda — Solicitando, por conta do crédito es-

pecial aberto pelo decreto-lei n. 529, de 1 do corrente, seja distri-
buida à Inspetoria do Tesouro da E. F. C. B. a impartãneia de réis
1.500:000C para atender às despesas oriundas de aluguéi.3 de máqui-
nas especializadas, instalações de aparelhamentos complementares dos
serviços mecânicos e de controle dos trabalhos de racionalização da
aludida via-férrea. (15.982-38).

N. 2.553 — Ao Tribunal de Contas — Remetendo documento
que prova os poderes conferidos ao Dr. Edmundo Nogueira por dona
Maria Ren6 Moreira, para assinar o termo de contrato nata o arren-
damento, pela Administração dos Correios de Campanha, do prédio
n. 12, situado à rua Pedro Moreira, em Santa Rita de Sapucai.
(16.119-38).

N. 2.554 — Ao Ministério das Relações Exteriores — Respon-
dendo ao avido n. P-1'79-140-34, de 30 de junho último, comunica
que este ministério não dispõe de verba que lhe permite tomar parte
nos trabalhos do V Congresso Internacional de Fotogrametria e na
V Exposição de Fotogrametria que se realizarão, em 'toma, em se-
tembro e outubro do corrente ano. (15.704-38).

N. 2.555 — Ao 'FE — Autorizando ao diretor da E. F. Petro-
lina a Teiesina, de acordo com o parecer constante do oft3io a. 575,
de 15 de corrente, a conceder, a seu critério, tansporte gratuito aos
seis-frotas que nela tiverem necessidade de viajar. (15.885-3d).

Expediente de i de agosto de 1938
N. 2.556 — Ao ministro da Fazenda — Remetendo o processo

n. 4 .G9?-38. do DCT relativo ao oficio n. 2t7. de 9 de juillo
1.:ga de Amadores Brasileiros de Rádio 1..iiiiss0o, smieitando a
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N. 2.577 - mesma - Idem, idem, ao Dr. Pedro de Álineida,1
da importância de 180$1000, proveniente de serviços médicos presta
dos ao trabalhador de linha da E. F. C. B., José Vitorino aciden-
tado em serviço, em setembro de 1937. - 15.688-33.

SERVIÇO DO PESSOAL

N. 2.579 - Á mesma - Idem, idem, a António Carlos de Paula,
linportância de 3053000, proveniente de aviamento de receitas para

diversos ferroviários aciodentados em serviço da E. F. C. B., era
dezembrocle 1937. - 15.680.

eeSS:10 de um pavimento do edifício à rua Treze de Maio, nesta Ca-
pita:, de propriedade da Caixa Económica, para o fim de instalar, ali,
sua Eede definitiva. (16.2223-38).

N. 2.557 - Ao Tribunal de Contas - Coniulifclande que delegoti,
competéncia aos engenheiros José Soares Espinheira e ilubeu Rodrie
gues da Cruz Ribeiro, respectivamente, diretor e chefe de divisão,
interino, da E. F. C. do Rio Grande do Norte, este nos Impedimentos
daquele, ficando sem efeito o aviso deste ministério n. 444, referente

aelegação de poderes outorgada alas engenheiros Eduardo Rios Filho
o Ruben Rodrigues da Cruz Ribeiro. (15.577-38)a 	 4

N. 2.558 - Ao M. da Fazenda - Idem, idem.
N. 2.559 - Á IFE - Idem, idem.
N. 2.560 - Á D. F. no E. R. G. do Norte - Idem, idem.
N. 2.561 - Ao Ministério das Relações Exteriores - Com refee

rancia à cópia da informação prestada pelo chefe doa Limites e Atos
Internacionais desse ministério, relativamente à ratificação, pelo Go-
verno Brasileiro, da Convenção Internacional de Rádio Comunicações
assinada em Havana, em resposta, de acordo com os pareceres do
DCT e da Comissão Técnica de Rádio, juntos por cópia e no interesse
dos Serviços Nacionais de Rádiocomunicação, nada se opõa à ratifi-
cação oa Convenção Inter-Americana de Rádiocomunicação, seus anee
xos e respectivo acordo, observadas, porém, algumas restrições.
,(14.799 . 38) .

Expediente de 2 de agosto de 1938

N. 2.562 - Á Fazenda)- Solicitando pagamento da conta de
Francisco Saturnino Rodrigues de Brito Filho, na impuriancia de
229:000,9000. (16.095-38).

N. 2.563 - Á mesma - Verificando que a distribuição de reis
278:40$ à Delegacia do Tesouro Nacional em Londres, existe um
saldo de 168:140$, solicita a necessária anulação, afim de que possam
ser atendidos outros pagamentos à conta da rubrica supra mencionada.
(15.E63-38).

N. 2.564 - Á mesma - Solicitando providências afim de que
do cléditc do 55.248:000$000, distribuido à Inspetoria do Tesouro
da E. P. C. B., seja anulada a importância de 20:5003000 e redis-
tribuida à Delegacia do Tesouro Nacional em Londres para reem-
bale° à mesma Delegacia de igual quantia pelos pagamentos efe-
tuados dos vencimentos normais dos engenheiros Moacir Teixeira da
Silva e Valdemar Magno de Carvalho, que se encontram naquela Ca-
pital como membros da Comissão Fiscal do Controle de Eletrificação
Parcial da aludida via-férrea. - 15.563-38.

N. 2.565 - Á Fazenda - Remetendo exposição de motivos so-
licita a concessão de um crédito de 20 :000;000, suplementar a sub-
tonsngnação n. 52, 02, título IV, verba 1 - Especial, do orçamento
ligenle. - 14.109-38.

N. 2.566 - Á mesma - Comunicando que foi reiterado ao
Sr. Presidente da República, o pedido de crédito de 40.000:0004000,
para reforço da verba destinada à aquisição de carvão para a E. F,
C. B. - 15.301-38.

N. 2.567 - Á mesma - Solicitando para que seja lavrada na
Diretoria do Domínio da União, a escritura de um terreno com a área
de 2.903m2,52, situado em Lima Duarte, Estado de Minas, de pro-
priedade do Sr. Olímpio Otacílio de Paulo, para os serviços da E. F.
C. J. - 14.099-38.

N. 2.568 - Á mesma - Comunicando que delegou competência
ao Sr. Oto Schilling, presidente da C. C. C., para empenhar e ex-
pedir ordens de pagamento até a importencia de 200:000000. -
16.112-38.

2.569 - Ao Tábunal de Contas. - Idem, idem.
N. 2.570 - Ao Sr. presidente da C. C. C. - Idem, idem.
N. 9 .571 - Ao Ministério da Agricultura - Comunicando que o

DeT, já providenciou sobre a franquia postal-telegráfica, para o fim,
cionário do Instituto de Química Agrícola, Dr. Arnaldo Augusto Ad-
dor, com sede em Goiaba. - 12.953-38.

N. 2.572 - Ao Ministério da Guerra. - Respondendo ao aviso
n. 26, de 30 de abril último, comunica que o capitão Napoleão de
Alencastro Guimarães, não se encontra à disposição deste Ministério e
SIM a do Trabalho, Indústria e Comércio. - 9.317-38.

N. 2.573-38 - Á Fazenda - Pedindo solução definitiva para o
pagamento de diferença de vencimentos ao engenheiro Alvim Schim-
znelpfeng, de acordo com o art. 46 do Código de Contabilidade Pú-
blica, que a Diretoria da Despesa devolveu a este Ministério. -
16.167-38.

N. 2.574 - Á mesma - Solicitando pagamento ao artífice de
l • classe da E. F. C. B., Perfecto Borzan, da importância de 164400
- 15.968-38.

N. 2.575 - Á mesma - Idem, idem, ao maquinista de 1' classe
Jorge dos Santos, da importància de 71$600. - 15.965-38.

N. 2.576 - Á mesma - Idem, idem, ao engenheiro da classe
"L" Rinaldo Frota de Andrade Pinto, da importância de 168000. -
15.;)54-38.

N. 2.578 - Á mesma - Idem, idem, ao Dr. Pedro de Almeida,
médico. da importância de 180$000, proveniente de serviços prestados
ao artífice de segunda classe, Josá Augusto do 140140iiioeute. - 5.68A-1938.

Expediente do dia 30 de julho de 1938

Oficies:

N. 3.423 - Ao DNER - Remetendo decreto de. nomeação
Otoni Seares de Freitas para o cargo de oficial administrativo
classe L, do quadro I, deste Ministério. (15.210-38).

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

N. 3.424 - Ao DNPN - Comunicando o despacho do Sr. mi--;
ntstro, no requerimento em caie J. Bosco, por seu procurador, pro-
põe a remoção do navio "Hritt-Marie", naufragado no porto de Santos.
- Autorizado, ouvindo-se, previamente, o Ministério da Fazenda,
ta parte referente, na proposta, ao pagamento dos direitos adlianei.
ros em que incidirem os salvados. (16.125-38).

N. 3425 - À EFCB - Comunicando, com referi:nela ao oficio
n. 23.043, de 18 do corrente mês, o despacho dado pelo Sr. minis-
tro, com relação à distribuição à Tesouraria dessa via-férrea, da im-
portância de 1.500:0003000. - "I) Faça-se expediente de distribui-
ção do crédito à Tesouraria da Central do Brasil. 11) Não ha neces-
sidade da providência solicitada no final deste ofício, em face do
que consta do processo anexo que deverá ser enviado àquela via-
férrea, para os devidos efeitos". (15-982-38).

N. 3.426 - À mesma - Remetendo, em aditamento ao °fiei*
U. 2.999, de 11 do corrente mês, as inclusas cópias dos ofícios da Em-
baixada do Brasil em Washingtoe e carta nele referida, relativos af
fornecimento de material ferroviário de precedência americana,
essa e outras estradas de ferro brasilairas. (15.071-38).

N. 3.427 - À mesma - Comunicando o despacho dado pelo
Sr. ministro, no requerimento em que Cavalcanti, Junqueira S. A,
pedem lhes seja adjudicada uma tarefa dos serviçes de duplicação
da linha dessa ferrovia, entre Barra Mansa e Barra do Pirai, tendi
em vista o vosso ofício n 2.970/83.230-38, de 13 do corrente. -
Restitua-se à C. do Brasil, para, oportunamente, ser examinado 4
~unto. (15.570-38).

meg a_ À Despesa Pública - Remetendo a l' via dos do-
cumentos apresentados pelo oficial administrativo do DNER - Luit
Carneiro de Mendonça, comprovando a aplicação dada ao adianta-
mento de 2.762:500;000. (16.123-38).

dd

DIRETORIA DO PROTOCOLO

N. 3.429 - À Diretoria de Viação e Obras Públicas do Distrito
Federal - Remetendo o ofício n. 953, de 6 do corrente, da Diretoria
do Ensino Agrícola, que, por equívoco, veio ter neste Ministério.
(15.140-38)

DIRETORIA DE CONTAMLIDADPI

N. 3.430 - Sr. Elias Marques da Silva - M. D. Prefeito de
Queimadas - Estado da Baía - Comunicando o despacho do senhor
ministro, no requerimento em que solicita a cessão de 60 trilho:
velhos de seis a sete metros de comprimento, para posteação de ilu-
minação nessa vila, tendo em vista as informações da VFFLII.
Responda-se que não é possível atender. (13.434-38).

N. 3.431 - À VFFLB - Comunicando que foi deferido o reque-
rimento em que o engenheiro Argemero Paiva pede reconhecimento
do direito ao pagamento de vencimentos relativos ao período de fe-
vereiro de 1935 a 10 de setembro de 1937, em consequência do man-
dato de regurança que obtivera da arte Suprema. U3.712-38),

SERVIÇO DO PESSOAL

N. 3.432 - À EFCB - Transmitindo o decreto de 15 de junho
'último, em virtude do qual José Botelho de Azevedo, auxiliar de
Identificador, em disponibilidade, padrão "C", dos extintos Cartórios
Eleitorais do Distrito Federal, quadro v, do Ministevio da Justiça e
Negócios Interiores, foi nomeado para exercer o cargo da classe "C"
,(Serviço Regional), dessa Estrada. (14.858-38).

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

N. 3.433 - Ao DCT - Comunicando que o "Diário Oficial" do
do eorrente, publicou a portaria n. 322, que aprova as plantas,

onansentos, especificações técnicas e autoriza, mediante condições,
a montagem da estação radiotelegráfica, Que a Panair do Brasil S. A.
pretende instalar em Foz do Iguassú, no Estado do Paraná. (15.2"
de 1938)
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tia, na fórma da letra b do art. 267 do RGCP, removerá as dificuldael
dee apoutadas no vosso oficio acima referido, quanto ao pagamentO
das folhas do pessoal hidro-pluviometrista dessa Diretoria. 10.794
de 1938.

N. 3.450 — A' Comissão E. L. D. F. — Remetem.) o proces-
se de pagamento de 2:026$100, em que é interessada The mildwie
Locomotive Works. 1e.721-38.

re•- • N. 3.434 —	 IFE	 Comunicando e publicação no Diária
, Oficial de 12 do corrente, do derreta n. ?.7. de 25 de junho ú1-
timo, que reconhece o excesso de despesas feitas pela Companhia
Brasileira Carbonifera de Ararangui . em relação ao orçamento
'aprovado pelo decreto n. 20.730, de 27 de novembro de 1931. (Nú-
mero 14.388, de 1938.)

N. 3.435 — À mesma — Comunicando que foram nprovados
pelo decreto n. 2.810, de 2 do corrente, publicado no Diário Oficial
de 26, o projeto e orçamento transmitidos com o vosso ofício nú-
mero 485-S, de 22 de junho último, relativos à construção de uni
triángolo de reversão na estação de Juneilo no quilómetro 1-
144,rn da 'linha de "Cacequ' no Rio Grande" na Rede de Viação Fér-
rea FMeral do Rio Grande do Sul.. (N. 15.113, de 1038.)

N. 3.436 -- A mesma — Comunicando que o Diário Oficial de
26 do corrente publicou o decreto n. 2.839, de 2, que aprova o pro-
jeto, memória diseritiva e respective orçamento, referentes à cons-
trução de um desvio de cruzamento na parada de Três Divisas, da
linha de Cacequi ao Rio GrandA, da Rede de 'Viação Férrea Federal
the Rio Grande fio Sul. (N. 15.112, de 1938.3

N. 3.437 — À mesma — Comunicando que foram aprovados
pelo decreto n. 2.842, de 2 do corrente, publicado no Diário Oficial
de 26, o projeto e orçamento relativos à construção de mais um con-
dutor telegráfico. no trecho de Santiago a São Borja . na Rede de
Viacão Férrea Federal do Rio Grande do Sul. (N. 14.996, de
1938.)

N. 3.438 — À mesma — Remetendo orçamento encaminhado
com o vosso oficio n. 526-S, de 4 do corrente, pedindo o obséquio
de providenciar afim de serem autenticadas as correções nele feitas
por essa inspetoria. (N. 15.r92, de 1938.)

N. 3.439 — À mesma — Comunicando que foi publicada no
Diário Oficial de 14 do corrente a portaria n. 244, de 3 de junho
precedente. a neva tabela para os serviços a se efetuarem na Es-
trade de Ferro D. Teresa Cristina, em aditamento à tabela apro-
vada pela portaria n. 863, de 21 de dezembro .de 1936. (N. 40.432,
de 1238.)

N. 3.440 — À Despesa Pública — Remetendo a primeira via
do documento apresentado pelo porteiro desta Secretaria de Estado,
Manuel Marcus, comprovando a aplicação dada as adiantamento de
6:000000. (N. 13.716, de 1938.)

N. 3.411 -- À mesma — Devolvendo e processe de pagamento
da conta de The Le000ldina Railway Company Ltd. referente a
transe_orte de pessoal da DSBFluminenee. (N. 1'6.104, "de 1938.)

N. 3.142 — A mesma — Remetendo a primeira via do dee
cuinento apresentado pelo diretor do DNER, ledo Flua, comproe

4FP	 arando a aplicação dada ao adiantamento de 2.045:5008000. (Nú-
mero 12.722, do 1938.)

N. 3,443 — À Malharia Ene Ltda., rua São João Batistaii. e4
85o Paulo — Comunicando que o registrado n. 66.662, foi devote
vido ao Correio de Sãe) Paulo e entregue ao remetente por inter.
médio de seu procurador, Sr. Armando Lapa, que firmou o reee
rre!tivo eecibo em data de 8 do corrente. (N. 15.114, de me.):

SERVICO DO PF.SSOetare

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. reereren eriukt.
Dia 27 de julho de 1928

(*) Licenças concedidas:
Eulina Calmon, agente de Baixa dos Sapateiros na birelia Re-

gional de Bafa, 2 meses e 14 dias, em prorrogação, para tratamento
de saúde, sendo 2 meses e 12 dias com 314 do ordenado e 2 dias. com
a metade do mesmo, a partir de 22 de fevereiro último. (23.564-36).

(*) Nicolau Ferrara, agente de União na Diretoria Regional da
Juiz de Fora, 6 meses, com a gratificação integral, nos termos do
artigo 1°, parágrafo único, do decreto n. 42, de 15-4-35, para trata-
mento de saúde, com o prazo de 30 dias para ser iniciada. (25.388-38).

DIRETORIA DO PESSOAL
Requerimento despachado:
(*) Heitor Otaviano Moncorvo, ex-mensageiro do Departamento

de Correios e Telégrafos, pedindo readrnissão no referido cargo, ou
qualquer outro de diarista. — Habilite-se na forma do art. 18 do
decreto n. 240, de 4 de fevereiro último, perante o diretor regional
d'os Correios e Telégrafos da Bafa. (15.955-37).

Dia 28 de julho de 1938
'(*) Julleta Santos, auxiliar de expediente de .la classe, meneei.

liata, da Diretoria Regional do Espirito Santo, 3 meses, com a reeMuneração total, nos termos do art. 15e, da letra H, da Constituição
da República a partir de 1 de junho do corrente ano, (34.055-38)a

Dia 24
1(*) Ma portaria n. 921-28-7-38, onde *e 16: O" — projetar osreparos e modificações de que carecem, justificando-os convenienatemente; leia-se e) — projetar os reparos e modificactiee de cercea-rem, justificando-os convenientemente.

Requerimentos despaehadoel 11.

Na 30
'(*) Joana Freire, -escriturária da classe "Ir, da Diretoria Re..

demal do Distrito Federal, pedindo seja considerada como féria a fale
ta dada ao serviço em 27 de julho do corrente ano, — Deferido.Vid 553-38)

4„ E. F. C. P.:
N. 3,444 — Comunicando o despacho dado pele Sr. mtnistriiÀ

em eeferência ao vosso oficio n. 1.742, de 28 de abril allitimo:
— De pleno acordo com o pareoer do diretor do Pessoal. II — Ade-
mais, é ponto incontroverso que a substituição a6 se poderá tornar
efetiva depois da expedição do decreto e não como ocorreu no me
vertente em que a proposta só foi presente a esta Secretaria de ES-;
todo quando faltavam oito dias para findar a substituição. HI —
Faca-se exposição de motivos na forma alvitrada pelo diretor do
r(S	 ".!." :N. 9.122, de 1933.)

Expediente do dia 1' de agosto de 1938

N. a.4 15 --- Ao DNPN Apresentando Laura Pires de Aguiar
Cardoso, ene foi desligada dos serviços do C. F. S. P. C., onde
tinha exe ref e ia .

• euwww.

Diretoria de Contabilidade
Expediente de 2 de agosto de 1938

N. 3.446 — Ao DNPN — Comunicando que o Sr. Ministro de-
feriu o pedido relativo ao aluguel de um bate-estacas pretendida
pela Companhia Geral de Obras e Construç6es S. A, "Geobra", fi-
xando o aluguel mensal de 346$700, pelo aparelho. 15.001-38.

N. 3.447 -- A' IEE — Comunicando que essa Inspetoria fica
autorizada a incluir na medição final do prolongamento da lã. P.
C. de Pernambuco o lán.0 a 61, no trecho até Alagoa de Baixo, à
sargo de The Great Western of Brasil Railway Company, Ltda., nototal de 318:573000. 13.614-38.

N. 3.418 — Ao DNPN Remetendo cópia do oficio n. 1201V,de 23 de abril Ultimo, em que a Diretoria da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, à vista do estudo que procedera na Estrada para
construção da ponte sobre o rio Paraguai presta sobre e assunto ai-
gurif eselaeecimentos, e, comunica que pele decreto-lei ri. 400, de 2
ta junho Último, foi aberto o crédito especial de 5.000:000$, para
atender à conetruefle. 14.224-38,

	

N. 3.449 —. A' 'D;SI4F 	 Comunicando, em referência ao vosso
adteio a, a0, de IS de raia último, que a eoneessEiedeailiantame .n-

Dia 1 de agosto de 1938
Licenças concedidas:

,(*) Ana da Souaa Baoouth, agente com funções de tesoureirada agência de Borba, na Diretoria Regional do Amazonas e Acre, 4meses, com 23 da gratificação, para tratamento de saúde, a partiade 8 de junho último. (38.222-38),
r ( • ) Arnbrosina Ribeiro de Oliveira Estevea, agente com funçõesde tesoureira de Alto Longá, na Diretoria Regional do Piauí, 3 me.

asa, com a gratificação integral nos termos do artigo 1*, parágrafodnico, combinado com o artigo 4• do decreto n. 42, de 15 de abrilde 1935, para tratamento de saúde, a partir de 7 de maio último,(63.674-37) .
Dia 4

Transferindo da Diretoria Regional do Distrito Federal para a
Diretoria Regional de Campanha, e inspetor, de linhas tel egráficas,da classe "G", José Porfirio Soarei. Portaria a. 9431318138).Tornando sem efeito a portaria n. 929, de 28 do mês próximo'findo, na parte que determina passe a servir nesta Diretoria Gerai
a, escriturária do padrão "G", da Diretoria Regional do Distrito Fe..
dera!, Rute Teixeira Dias, (Portaria at, 4)451313138).

Requenimen8 deepaehados
' António José dos Santos servente) da classe "D", da Diretoria
Regional do Distrito Federal', pedindo cancelamento das penalidadesImpostas pelo diretor regional, — Defiro, por equidade. (35,375135).

Laura de Freitas Lima, agente com funções de tesoureiro daairtmcia de Castelo, na Diretoria Regional do Piauí, pedindo licença.
Avaaa Para indeferir, devendo a requerente se apresentar com á

máxikna urgéncia à séde da sua aSidtela.
Aliee Gomes do Amaral, ajudante da agência de Itaocara na Die'

reteria Regional do Rio de Janeiro, pedindo licença, — Indeferido,'(36.613148).
Egalio Josué Gitirana, ~tal edministrativo da eivem "H", da

Diretoria Regional da Dieteito Pedeeed, pedindo licença, — Aguardeoportunidade. (30.563138).

,(') Reproducem-as por buam &tido cola iecorreaeee„



Ofícios:
N. 2.763 — Ao Sr. Diretor dos Correios e Telégrafos — Com

nicando pagamento de conta.
ui

N. 2.761 — Ao Sr. Diretor do L/oyd Brasileiro — Comunicandea:
requisição de pagamento de conta.	 n

N. 2.765 — Ao Sr. Diretor do IÃoyd Brasileiro — ComunicandoS
requisição de pagamento de conta.

N. 2.766 — Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas — Reg.!
/ativamente à compra de aviões alemães pelo Brasil, por compensa.
do. (Ref. D. 8.039-38).

N. 2.767 — Ao Sr. General Diretor da Aeronáutica do Exercitei
— Relativamente aos fiscais de rota para a pAA entre Curitiba e Féaa
do Iguassú. (Ref. n. 82448).

N. 2.768 — AO Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministérfel
da Viação e Obras Públicas — Restituindo processo devidamente itttal

lformado. (Ref. n. 850-38).
N. 2.769 — Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas — En.

caminhando' requerimento do Sr. Ant(Inie Diniz Damasceno., (Re!
n. 5.678-38).

N. 2.770 — Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesoura Nacional em Sã
Salvador — Comunicando exoneracão de uma funcionária. , (Ref. mian
mero 2.374-38).

Dia 30 de julho de 1938

c‘Nr--iP;'' 5
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4.	 pe/D S. M. A. C. (Ref. n. 4306-38).
Licenças concedidas :	 .	 i,	 • e	 Ismael Torres Guilherme Cristiano, requer carta de piloto dief
Grinaldo Rodrigues Dias, servente da classe *Ir, da Diretoria 'aeronave de recreio ou desporto. — Expeça-se a carta e licença.

Regional do Distrito Federal, um ano, com ordenado, nos termos aceitando-se o laudo médico passado pelo Dr. Paulo de Faria, pres 1.
do artigo 19, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, dente da VASP. (Ref. n. 6.892-38).

	

paia tratamento de saúde, a partir de 11 de junho último. (40.731 	 Dia 1 de agosto de 1938
de 1938).

Valrni Tavares Saldanha da Silva, telegrafista auxiliar de pri- Paulo de Oliveira Sampaio, para efeito de anotação nos seus
meira classe, mensalista, da Diretoria Regional do Maranhão, um sentamentos no Ministério da Marinha, solicita lhe seja forneci
mês, em prorrogação, com dois terços da mensalidade, para trata- certidão relativa às horas de vóta constantes de sua caderneta.
mento do saúde a partir de 15 de abril último. (20.773-38). 	 Certifique-se, à vista da caderneta de vôo, que será exibida à S. G.

Camilo Machado, telegrafista adjunto de 4.a classe, mensalista, pelo próprio requerente. A S. G. verificará, e anotará no processo
da Diretoria Regional de Santa Maria, um mês e 12 dias, com número de horas de vôo registado na caderneta. (Ref. n. 8.038-38)
dois terços da mensalidade, para tratamento de saúde, a partir
de 17 de janeiro último. (2.471-38).

Otávio Carlos de Lima e Cirne, telegrafista da classe "G", da
Diretoria Regional de Juiz de Fóra, um mês com o ordenado, para
tratamento do saúde, a partir de 15 de abril último. (29.429-38).

José Messenas Dutra, trabalhador de 4.a classe, mensalista, da
Diretoria Regional do Distrito Federal, 4 meses, e 7 dias, sendo
3 meses, com dois terços da mensalidade e o prazo restante com
a metade da mesma, para tratamento de saúde, a partir de 11 de
janeiro último. (28.028-38).

Requerimentos despachados
Godofredo Leopoldino de Azeredo, telegrafista da classe *H",

da Diretoria Regional de Goiaz, pedindo mandar averbar em seus
assentamentos o tempo de serviços prestados em 6 meses, no Mi-
nistério da Fazenda, conforme certidão junta. — Anote-se. (31.051
de 1938).

Maria Madalena Ferreira, agente de 3•a classe, de Piquete, na
Diretoria Regional de São Paulo, pedindo aposentadoria. —
Aguarde a regulamentação do decreto-lei n. 288, de 23 do fevereiro
p. passado. (13.132-38).

Departamento de Aeronáutica Civil

lari'a Colaje'a (-c, recate de 3" clesce, de Cândido Mota:, 'da M.a/ havendó outra linha aérea regular em Mg. além da tinha Rio-l3eh,
retarja Regional de BoLucatú, pedindo licença. — IndeferidNk j1 jrizonte, não ha razão para se aceitar, desde logo, o atestado d(
(73.211137).	 .a ea

	

e •	 'etMédico eetranho ao S. M. A. C. para o fim de ser conoed 1 da a 114
./..e Augusto do Rêgo, condutor de malas, 'do Pira130.1% a Joaaatt..,-- ~ca. (RO. n. 64688-38)4

	ro, na Diretoria Regional de Diamantina, pedindo lioenoa. 	.-- Inde..e  .,	 Dia 20
ferido. (11.385138). 

	

Ramos cartiro da classe Ir, a 	 Generoso Leite de Castro, radiotelegrafista, requer a concessão'Raimundo de Sousa	 ,	 e	 "	 d Diretoria
Regional do Distrito Federal, pedindo licença. — indeferido. (1,921 da carta e licença que lhe competir. — Expeça-se a carta. A lieençq
de 1938). g_erá dada quando o interessado tiver oportunidade de ser examinadel

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 14 de julho de 1938

José Bento Ribeiro Dantas, afim de obter a carta de mecânico
de aeronave, requer exame com a, respectiva licença. — Deferido.:
,(Ref. n. 8.979-37.)

Roberto Iser Maire, radiotelegrafista de 1 classe, pede concessão
de carta e licença de radiote/egrafista de aeronave. — Deferido.
(hei. n. 1.125-38) .

Henrique Adolfo aleldan requer seja submetido a exame, afim de
obter carta e licença de inecanico de aeronave. — Deferido. (Ref.
n. 4.391-38).

Manuel José Antunes requer a concessão de carta e respectiva lia
ceaça de mecanico de aeronaae. — Deferido. (Ref. n. 4.419-38).

Josa Soares de Melo, radiotelegrafista de P classe, pede concessão
de carta e licença da radiotelegrafista de aeronave.. — Deferido.
(Ref. n. 5.267-38).

Leonardo lieneique João Batista Haas, nade seja submetido a
exame, afim de obter carta e licença de mecanico de aeronave. — De-
ferido. (Ref. n. 6.653-38).

Dia IG

António Chaves de Oliveira, requer a concessão de carta e licença
de radiotelegrafista, afim de exercer as suas funções a bordo das aero-
naves civis. — Autorizo a concessão da carta. Se o requerente, de
posse dessa carta, pretender e obtiver ingressa no (Inato de radio-
telegrafista de bordo, deverá submeter-se a exame ao S. M. A. C.,
para obtenção de licença. (Ref. n. 2.530-38).
. Genulfo de Oliveira, requer concessão da carta de aeronauta ra-
diotelegrafista, bem corno a respectiva licença. — Deferido, quanto
à concessão da carta. A concessão da licença ficará subordinada ao
ingresso do requerente no serviço efetivo -de alguma das empresas
de transportes aéreos, quando o Departamento dacidirá sobre a exi-
gência, digo. sobre a aceitação do atestado passado por madico estra-
nho ao S. M. A. C. (Ref. n. 4.411-38).

Valdmniro Botelho, radiole'egrafista, requer a concessão de carta
e licença dessa categ.oria. — Autorizo a concessão da carta. A licença
será concedida oportunamente, se o requerente fôr admitida a serviço
de alguma das empresas de transportes aéreos, caiando o DAC deci-
dirá sobre a aceitação de atestado passado por noidico estranho ao
S. M. A. C. (Ref. n. 4.412-38).

Tiodezir Morfina radiotelegrafisln, requer con e essan de carta o
heença dessa categoria. •— Autorizo 'a r concessla-ara -aula; Ainda não

Dia 1 de agosto de 1938
N. 2.772 — Ao Sr. Ministro-presidente do Tribunal de Contas

Requisitando pagamento do pessoal contratado.
N. 2.773 — Ao Sr. Ministro-presidente tio Tribunal de Contas --ai

Requisitando pagamento do pessoa/ mennlista.
N. 2.774 — Ao Sr. Diretor da Despesa Pública — Solicitandt

pagamento de subvenção ao Aéro Club do Brasil. (Ref. n. 2.936-38),
N. 2.775 — Ao Sr. Ministro da Fazenda — Solicitando paga,.

mento de contas. (Ref. n. 3.628-38).
N. 2.776 — Ao Sr. Diretor Geral de Contabilidade da Viação

Obras Públicas — Remetendo segundas vias de cantas. (Ref. nume/
ro 3.628-38).

N. 2.777 — Ao Sr. Diretor Secretário do Tribunal de Contas —1
Remetendo 2' via do empenho n. 228. de 7-938.

N. 2.778 — Ao Sr. Diretor Geral de Contabilidade da Viação
Obras Públicas — Remetendo 3' via do empenho n. 228, de 7-938.

N. 2.779 — Ao Sr. Dr. Procurador Geral da República — Rea
!ativamente ao aeroporto de Porto Alegre. (Ref. n. 3.195-38).

N. 2.780 — Ao Sr. Diretor da Carteira Cambial do Banco de
Brasil — Relativamente à ida de piloto brasileiro à Alemanha.

N. 2.781 — Au Sr. Diretor Geral de Contabilidade da Viação e
Obras Públicas — Requisitando pagamento de diárias. (11 ,e.f. número
521-38).

N. 2.782 — Ao Sr. presidente da Comissão de Eficiência
da V. e Obras Públicas — Remetendo unia petição e informando 11.
respeito. (Ref. n. 7.712-38).

N. 2.783 — Ao Sr. Ministro da Fazenda — Solicitando pagai
mento de conta. (Ref. n. 7.159-38).

N. 2.784 — Ao Sr. Diretor Geral de Contabilidade da Viação q
Obras Públicas — Remetendo 2" via de conta. (Ref. n. 7.169-38).

N. 2.789 — Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas — Res-
tituindo o processo relativo à suplementacão das verbas o:çamentárias
destinadas à construção do aeroporto Santos Dumont. (Ref. niunere
4.978-38) .

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DIVISX0 DE METEOROT.OG fA

Requerimentos. despachadas
Dia 1 de agosto de 1938

Arlinda Farias do Nascimento, funcionária da Estação de Ilhéus,
pede permissão para gosar 15 dias de férias, referentes ao presente
ano. — Concedo. (Ref. n, 7.992-38).

Oficio:
N. 2.785 — Ao Sr. Chefe do Serviço de Aguas, Chuva' e lia-

chenteg — Comunicando O recebimento da Az-ig a. 219, da estaçilia
de 'Bárceles.	

.
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•ICXPEDIENTE DO cuspa DP; DIVISÃO no Ta çssoo

r r%Tr) c s-srer ("ir "	 r,

. .``earsenhisiro" do Qund so If. Diz a relatar mie ar; indi;.ataõest obeele-1
tteram à nova classificação dos aniigos inspetore.s e engenheiros de,
prMleira classe da Superintendneia de Eletrificação, organizada deo

Aérea acordo com o ponto de vista do C.F.S.P.C., segundo o qual a classe
2. se. s. desses funcionários seria contada a partir da reforma de 1931, berra•

ai como ainda sob a orientação do mesmo Conselho no tocante à inter-
preiação da cláusula relativa aos dois ,Lorços de ordem de antiguida-
de. O relatar indicar os seguintes nomes: para as vagas da elasso
M: por antiguidade: Pedro Dutra de Carvalho Filho, Manuel Pires
de Carvalho Albuquerque, Oscar da Costa Lacerda, Cornálio Homero
Cantarino da Mota, Tertuliano Antônio da Fonseca Lassa, Antônio do
Noronha Gomes da Silva, Haroldo Pedro da Silva Santos e Alvaro
Rohe. Por merecimento: 1' lista: Eteocles de Sousa Maciel, Jair
Rego de Oliveira e Jorge da Gosta Franco; 2' lista, dois já indicados
e Luiz Alberto Whately; 3' lista, dois já indicados e Artur Henoch
dos Reis; 4' lista, dois já indicados e Renato de Azevedo Feio; 5° lis-
ta, dois já indicados e Arrigo Wernecla Rosei; G' lista, dois já ioch-
rados e Ilermann Palmeida; 7' lista, dois já indicados e Mauricio
Mont- Mor; 8' lista, dois já Meados e Augusto Barata. O relator
daiaou de indicar à promoção por antiguidade, Eduardo Gurgel do
Amaral, por não possuir o titulo de engenheiro (art. 70, decreto
2.290 de 23-1-1938). Quanto às vagas dessa mesma classe al.
rent priaenchidas pelos engenheiros de primeira classe,	 o relator
manteve as conclusões do parecer n. 766, de 17 do corrente, desta.
Comi s são. O parecer foi unanimemente aprovado. O Sr. Cap. Faria
Lemos relatou os seguintes papais: requerimento de Maria indali-
ria dos Santos Latari, pedindo readmissão como extranumerária nos
Correios e Telegráfos, e cam parecer favoravel, fundado no decreto-
lei n, aio, de fevereiro último; mernorial de António Neves de Maio
is outros, guardas da	 pedindo equiparação de vencimentos
aos dos manobreiros da p lasma estrada. Julga o relator que a pre-
tensão dos requerentes não paide se i a t endida, desde já, mas, para o
ano. por ocasião do exame e aprovação das novas tabelas de extra-
numeaaric .da E.F.C.B. 0.s pai:citares foram aprovados. Ainda o
Sr Cap. Feria Lemos relatou uma proposta de promoções na carreira
de "en genhem (D.N,P.N. e D.S.13.1a ;", nadro I, apresentando

it';':Ui'ntes indicações: para as vas,. de Maurício Joppert ela Silva
e Alentes Figueiredo de Madairos, da classe, N; 1' lista, Ganindo Luras
Gaflree, Cinto:ia da Costa Ribeiro e Calaard e Sousa Chermoni; 2'
lista, dois já indicados e Silvestre; 'limes de Araujo. Para sele
vaga; da ctdsse M, de Adolfo Batista Magalhães, Alcides Figueiredo
il atedaros. José Domingues Belfort Josa, Gervasio de Amorna
Garcia, Raimundo Saladina de Gusmão. .11y é _C ap itanei as Lima, os se-
atnintes funcionários: Benjamin Teles aa Rocha Faria, por ard -
Carie; primeir alista de merecimento: Mário Maciel Vieira Naves,
Luta Aires Portocarreiro e Alvina Schinunelfeng; por antiguidade,
Illaaldo Gorra s de Matos; serro-la lista de m arecimento, dóis já indi-
cados e Aníbal cie Araujo Lima; peia antiguidade, Clovis de Manado
Cortes; terceira lista par merecimento. aluis já indicados e Mário da
Silva Parijos. A primeira vaga deve Sej extinta e as duas ultimas
indicações são para as vaga; que decorrerão das promoções ora pro-
postas de M para N. Pata este vagas da classe L, decorrentes das
promoções ateima e da aptise.ntadoria, de José Pinto do Miranda Mon-
tenegro por antiguidade, Eugenio Campagnac da Silveira; prime;tta
lisl.a por merecimento; A nelo Palmad a° Lopes, Paulo Carvalho Fontes
e Carlos Fiagoso de Lima Campos': por antiguidade, João Augusto de
Ailmotarque Maranhão; saguntla lista d3 merecimento; dois já indi-
cados e Osvaldo Guimarae; Santana; por antiguidade, António Góis
Cavalerditi; torreira list.a por maracimento; dois já indicados e Sil-
via Lopes do Couto: por antiauirlarta, Sehaum. Não foram indi-
cados Camilo leite Filho e Francis to Mangabeira Albernaz, este por
estar aposanlado na data ila vaga qu no competeria por antiguidade,
e aquele por não ser cligenhaiaa. Pari quatro vagas na classe
por antiguidade, Edwiges Braker Hoit-ale;a11; primeira lista por me-
rociana ale, José Rafael de Araujo, alam Rebelo Tourinho e .Pedro
Cm:nua' da Sá Leitão; por anIgnitlade, Gilberto Canado de Maga-
lhães: por merecimento. segunda lista, dois já indicados. Deixaram
de ser indicados os quatro painaaros colocados na ordena de antigni-

1.518 dade por não serem engenheittos. As duas primeiras vagas devem Sef
extinclas. Cuanto à ultima lista de merecimento, não pôde sar com-
pletada, porque não ha outros funcionários que reunam os requisi-
tos legais para promoção. Para as vagas da classe J: por antiguida-
de, José Eualides Caracas; primeira lista de merecimento: Luiz Pau-
lo do Amaral Filho, Joaquim Pirro de Andrade e Péricles Fabrício
de Barros; por antiguidade, Aerisio Fulvio de Miranda Corraa; por
merecimento, segunda lista; dois já indicados e Rolando Ramos Cos-
ta. Deixaram de ser indicados os ireis primeiros e o sexto coloca-
dos na ordem do antiguidade, o ultimo por estar aposentado na
data em que ocorreu a vaga que lhe competiria, e os outros por não
possuirem condições legais de acésso. O parecer foi unanimemente
aprovado. A sessão encerrou-se às 11 horas, — Alvaro Pereira. se-
cretario.

RESUMO DA ATA DA 173' REUNIÃO, REALIZAD.k EM 29 PE 'N.T.Mtf:0 DE 1938

Ás 9,30 horas, na sala das seasiies, com a presença dos Srs.
Erico de Lamare São Paulo presidente, Joaquim Licfnio de Soe-ia
Almeida, Frederico Cezar Burlamaqui, capitão Mário José de Fa-
ria Lemos e Trajano Furtado Reis. Foi lida e aprovada a ata da
intima reunião. No expediente, foram despachados ai seguinte;
papeis que se seguem: requerimentos de Raimundo Alves Pinto e
Alfredo Pinto da Costa, ehe'res dos SePViÇOS económicos padrão '11"
.(cargos extintos quando se vagarem), doç Quadros XXXI e XXX.,

,	 Dia 1 de agosto de 1933
• 2.786 — Ao Sr. Diretor-superintendente da Viação

tas Paulo SlA• — Relativamente à quota le fiscalização do
mostre de 1938. (Ref. n. 654-38).

ICIPI§DIENTIF Do CHEFE DA DIVISÃO DE W,rftecriES

Dia 1 de agosto de 1938
N. 2.787 — Ao Sr. Diretor-presidente do Aéro Club do Rio de

faaeiro — Relativamente a exame de candidatos à carta de aeronauta.
N. 2.788 — Ao Sr. Armando Carlos Mahlee — Relativamente a

CZ'Arfle médico. (Ref. n. 0.878-381.
N. 2.790 — Ao Sr. Diretor da Escola de Aviação, iluso Cantor-

eSani — Relativamente a exame de candidato a carta de aeronauta.
n. 2.100-38).

N. 2.791 — Ao Sr. Direto-gerente da Pauai: do Brasil, S. A. —
Ielativamente a exame médico. (Ref. n. 1.a.u_33).

N. 2.792 — Ao Sr. engenheiro encarregaae dia 7. ilegal () ...._
iesdendo os documentos cla avião P'-EA a. (11-f. n. d.ata_38).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETDIt
Porlaria,:

Dia 30 de julho de 19a3

N. 120 — Dispensando o engenheiro ese K. Mário Mai da
Cota, de encarregado das obras do Aeroporto de Fotttalran e de-
,- anando-o para servir no Aeroporto S nr.tos Dionont. (Ref. 7.708

1938).
N. 121 — Designando o sula-aasisten'e técnico de a' classe.

aagenheiro Jcsé Augusto Fiiiza Paquene, para sarvir no Aeroporto
tlt• Fortaleza, no rio Ceará. (Ref. 7.708-39).

N. 122 — Dispensando o enganhairo claaase J, Jortaa Molda. das
funaões que vinha exercendo na Fáltrica ila Avia . s em Laaaa Santa.
atsignando-o para servir no Aeroporto Santo; Dumonl e nas ohras

Aerodrotno de Manguinhw, . (ner. 7.703-38).
Ofícios:

Dia 2 de agasto de Mia

Ao Sr. Prefeito de Venancia Aires:

N. 2.793 — Responclait in ao ofício n. 2ais. 	 iii 19 de
allimo. (Ref. 3.340-38).

— Ao. Sr. Tavares de Sou , a 	 Ltdn
N. 2.794 — Comunicando pagamento de contas. (Ref.)
— Ao Sr. presidente da C.onsissan Técnica de Rádid:
N. 2.795 — Respondendo ao oficio n. 101, de 18 de julho pró-

..rrno findo. (Ref. 8.117-38).
— Ao Sr. diretor geral clo:z Corr"io eTclaarafos:
N. 2.706 — Encaminhando raquerimento do Sindicato Condor

lila. (Ref. n. 6.938-38).
— Ao Sr. Prefeito alunc'pa! de Santos Dutoont — Es t ado de

dirias Gerais:
N. 2.801 — Acusando o recehimanto do ofício n. 120-10, de 26

la julho findo.

EXPEDIENTE DO CIIEf'ff	 nivisÃo DE atiatianton.mara

Dia 1 de agosto de 1033
Requerimento:
Luiz Cas,telnau Batistella, observador meteorológico clas s a D,

licita concessão das férias a que tem (Urra°. — Concedo. (Ref.
8,,368-38).

EXPEDIENTE DO CHEFE	 DiVISÃO	 asitnnon reis

Dia 2 de agosto de 19S3
Ao Srs. E. Hauff & Comp.:

N. 2.798 — Construção do hangar de Pirapora: (Ref.
de 1938).

— Ao Sr. diretor do Laboratório Central da Produção
N. 2.799 — Acusando o recebimento dg oficio n.

27-7-38. (Ref.).

EXPEDIENTE DO CHEFE DE DIVISÃO DO TRÁFEC40

Dis 2 de agosto de 1938
Ao Sr. diretor-gerente da Panair do Brasil, S. A.:
N. 2.797 — Quota de fiscalização do 2' semestre.

de 1938).
(Ref. 454

Mineral:
180, de

Comissão de Eficiènein
Mal/MO DA ATA DA 172' REUNIÃO, FINALIZADA DM 26 DE mAaao

Da 1938
ÀS 9.50 horas, na sala de sessões, coai a presença dos Srs. Fre-

derico Cezar Burlamaqui, Joaquim Lidai* de Souza Almeida e Cap.
Mário José de Faria Lemos,

O Sr. Frederico Burlamaqui, na austinoia do* Sr. Presidente,
gnarmiu a direceão dos trabalhos. Foi lida, e aprovada a ata da Últi-
Uma reunião. Não havendo expediente, o Sr. Frederico Burlamaqui
lies seu parecer sobre uma proposta de promoções na carreira de
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f rs1)ectiva1ncot,sol iclando retificação de classificação para o pa-
t tirra2) "I". O C.. F. S. P. C. promoveu o arquivamento do processo
Ipor terem eido os requerimentos apresentados fora do prazo legal;
,remierimento de Darei Fonseca, diarista da Fiscalizaeão do Porto
;do P:•-, de Janeiro (D. N. P. N.), pedindo nomeação para escri-
I tireleo da classe "F", Quadro 1. O C. F. S. P. C. indeferiu o pe-
dem, por falta do fundamento legal; requerimento de João Cerine
Ptreira de Melo, prático de engenharia da classe "G" Quadro I,
peeifeto transferência para desenhista da classe "I". O d. F. S. P.
C. ireleferin o pedido, de vez que a transferência é pleiteada para
clar»,s , superior á que ocupa o requerente; requerimento de Beua--.
di!o Campos, escriturário da classe "E", da E. F. C. do Piauí,
reelemando contra a classificação que lhe coube nas tabelas ane-
xes á lei do Reajustamento. O C. F. S. P. C. concordou com o

iteiel'erimento proposto pela Comissão de Eficiência pelas razões
por ela apresentadas e mais porque o pedido Toi formulado fora do
prazo legal; requerimento de Eloi Comes dos Santos, inspetor de
babes telegráficas da classe "G", pedindo promoção á classe ime-
diata. — "Junte-se á proposta de promoções"; requerimento de
Siela Licheski, escriturária da classe "E", da D. 11. do Paraná.
reclamando contra a indicneão de colegas seus para promoção á
classe "F" — "Aguarde miortunidade"; requerimento de Benicio
Vi•itet da Silva, ajudante de agente de 1 classe da E. F. C. B.,
recirmando a não contagem de um periodo de serviço na sua an-
tigaidade de classe o que lhe daria direito á promoção por an-
tegitidade — "Ao Sr. Diretor da E. F. C. B., para informar";
M•cio n. 5.984, de 20 de março último, do D. C. T., prestando
inlormações sobre remessa do relações de classificação, por or-
dem de antiguidade, dos funaionários do Departamento — -"Ci-
ent e : arquive-se"; fício n. 131-Z, de 24 do março último, da
1. F. E., enviando relações de classificação, por ordem de anti-
gLidade, dos agentes de estrada do ferro e do almoxarife do Qua-
dro X — "Ao Sr. Secretário da Comissão"; ofício n. 4.498, de 2.5
de março último, do C. F. S. P. C., comunicando terem sido
anrov .adas as classificação definitivas por ordem de antiguidade,
dos Tuecionários ocupantes das carreiras de "escriturário" e "ser-
vente" do Quadro XIX — "Inteirada". O Sr. Presidente encami-
»liou ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal os papeis seguintes:
',recesso n. 31-CE, relativo a uma consulta feita pelo D. C. T.
sOPEO a férma de prover e remunerar a função de chefe de por-
taria; requerimentos de Domingos Coimbra e Joová Luz Vieira,

rventes da classe "B", das Diretorias Regionais de Uberaba e
Caseis. pedindo permuta de seus cargos; requerimento de Marga-
rhia Ema Lindá Roedel, escriturária da classe "E", Quadro XXVIII,
pedindo transferência pare a mesma classe e carreira do Quadro
III; processo n. 4.299, do C. F. 5. P. C., remetendo relações
de funcionários públicos civis, pertencentes ás carreiras técnicas,
que não se acham registrados no Conselho Regional de Engenha-
ria e Arquitetura da 5' Região; e requerimento de Manfredo Bor-
ges da Fonseca, primeiro oficial da Administração dos Correios no
rsdado de Pernambuco, solicitando majoração da gratificação adi-
cional de 1010 ; ao Sr. Licínio de Almeida requerimentos de Mário
Pecha e Carlindo Rabelo dos Santos, respectivamente, escriturários
rhs classes "E" o "C", dos Quadros IV e XXX pedindo permuta
¡h seus cargos. Ainda foram distribuidos: ao XXX, Frederico Bur-
lamaqui, requerimento de Antônio Alves dos Santos, ex-carteiro da
a gência de S. Carlos, hoje da D. R. de S. Paulo, pedindo rein-
tegração; requerimento de Ademar Caldeira do Amaral, ajudante
de agente da classe "D", Quadro XIV, pleiteando transferência para
o antigo cargo de agente de Jahoticabal, ora da classe "G" da cai'-
'p ira fie agente; petição do escriturário da classe "Ir, Quadro
XIV, Guilherme Sayago de Morais, pleiteando promo4o; ofícios
ne. 106 e 167-5, de 21 do corrente, da I, F. E. sobre efetivação
d.)s engenheiros da classe "L" e serventes da classe "D", que vêm
exercendo esses cargos interinamente, de acordo com o regulamento
da Inspetoria; e requerimento de Francisco da Rocha Vieira, car-
teiro da classe "D", servindo na agência de Campinas, reclamandci.
contra a demora veriTicada no encaminhamento do requerimento
nal que pede retificação da sua classificação; ao Sr. T. Furtado
Peis, requerimento de Fernando José de Oliveira, ex-continuo do
qt:adro efetivo da I. F. O. C. S., que reclama contra a sua elas-
eificação como servente da classe "D", Quadro I; requerimento de
José Francisco Cantarino Filho, escriturário da claese "F", Quadro
IV, pleiteando transferência para o quadro da D. Il. de Juiz de
FOra; requerimentos de Lourival Rubens Gonçalves, oarteiro da
classe "C", de Enook Gomes de Almeida, rnensalista a e de ,Denilde

¡Marques da Gama, carteiro da classe "B", todos pedindo nomeação
tenra cargos iniciais da carreira de "escriturário" da classe "D",
da D. R. de Pernambuco, onde servem; requerimento de Hélio
*Cruz de Oliveira e Heloiza Carneiro da Cunha Moscoso, oficiais
administrativos da • classe "H", Quadro, I, pedindo aproveitamento
alet classe "I" da mesma carreira; e requerimento do Noêmia En-
grácia Teles, pleiteando uma revisão na proposta de promoção ao

teargo de auxiliar de 1." classe da D. R. de Ribeirão Preto, para o
- flin de percepção de vencimentos atrazados e outras vantagens.
Passou-se á ordem do dia. Antes de dar a palavra ao Sr. Licinio
de Almeida, o Sr. Presidente distribuiu ao Sr. Frederico Burla-,
inaqui o processo n. 6.075-38, da 5, E. relativo a uma proposta

provimenlo de vagas existentes e verificadas no quadro do pes-
soal mensalista do Departamento dos Correios e Telégrafos. Com

, a palavra, o Sr. Licfnio de Almeida relatou os papeis seguintes:
requerimento de Abílio Tibilreio, contra-mestre da 3" Divisão* da
E, F. C. 13„ reclamando contra diversas nomeações. interinas.

para o cargo de almoxarife da clase "G", Quadro II, O rebater
concluiu para devolução do pedido ao, Sr. Miailro, visto como as
qeestões referentes á nomeação não são da alçada d 'sia Comissão;
requerimento de ltamar Comes de .Niweida, condutor' de trem da
classe "E", e Olevário Meireles dr--;_._are'a, escriturários da classe "E",
ambos do Quadro 11, pedindo permuta de seus cargos. O relator
deu parecer favoráve1 . em lace daR informações do pro:esso:
cio n. 22.778, do D. C. T., pedindo a re:nocão, por conveniencia
do serviço, do carteiro da classe "B", Telernaco Syss, do Quadro
XXX para o Quadro XX, na vaga do carteiro Galtàmi Franclsel
Belo. Opinou o relator pela aceita:são da proposta: reverimem
de Lázara Ribeiro, ajudanto cia agente da classe "D", Quadro XIv,
pedindo promoção, Havendo excedentes na classe "F", pleitese ia
pela requerente, votou o relator polo arquivailieuto do pedido.
Os pareceres foram aprovados. O Sr. F. Burlainaqui relatou os
seguintes papeis: processo n. 6.313-38. sobre admi s são de 80 rues,-
:alistas para os servistes do D. A. C. Concordou o relator eu*"
aprovação das admissões . por terem sido efeleinclas na fdrma da lei
o ter o orçamento consigaado verba para as despesas respectised:
requerimento de Carlos Moreira Jacinto, condutor de malas da 1").,4
R. ao Pará, solicitando aumento de salários. Deve o reeteseeete
aanardar o exame a que se procede da situação dos empregados .1r.
agências de 3' e 4° classes; requerimento de Cecilia) Franci,y.,
Regis, servente da classe "B", Quadro XI, pleiteanda neeneace
o cargo de carteiro-auxiliar. O pedido não merece deferimen • a,
por falta de apoio legal; requerimento de Emílio José de Carepee.
escriturário da classe "D", Quadro XXIX, pedindo transferência para

o Quadro XIV. Não é possível atender o pedido, por haver "n-
dentes na classe pleiteada; requerimento de Vicente Paulo de lei s-
res. solicitando melho eia de classificação na tabela de rnensals'n,.
Deve aguardar oportunidade, quando da revisão das tabelas p.
o ano vindouro: reqverimento de Rodolfo Mário de Barros. pl‘ ,i

-teando readmissão em cargo Rlêntico de praticante, que diz Ir.
exercido na antiga Afln-linistraçi-o dos Correios do Pará. Não ! p

-rece deferimento, D.C!' ter sido o requerente demitido de rd•dr..jo
com disposição regulamenter então vigente; ofício n. 3.865, de
de fevereiro findo. do D. C. T., comunicando a existência de ,onn
vaga de oficial administrativo da classe "K", Quadro IV, oenrcH4
com a aposentadoria i!e. Pedro Fabrício .de Barros. O relator indeo'i
a seguinte lista tríplice de oficiais da letra "J": Carlos Luiz Te-
veira, Agenor Mendonça. e Augusto da Silva Ribeiro; requerimeeta
de António Gomes-de Sá Júnior. pedindo aproveitamento no 1),
T. O requerente deve aguardar oportunidade; processo n.
38, S. E. sobre creaslie do quadro de pessoal para E. P. Ba dl e
Minas. Propôs o relator a remessa do processo á I. F. E., peai
dizer em face do parecer do C. F. S. P. C, Os pareceres foseie
aprovados. A Comissão aprovou as relações de classificação, sese
ordem de antiguidade, dos funcionários ocupantes da carreira -te
almoxarife e dos cargos de tesoureiro, pagador e chefe de oficie., e
do Quadro VII. A seeeão encerrou--se ;s 11,120 horas. —
Pereira, secretário.

RESUMO DA ATA DA 174 8 REUNIÃO, REALIZ.ADA EM 5 DE ABRIL DE 19.8

Ás 9.30 horas, na sala de sessões, reuniu-se a Comissão de
ciência, comcom a presen :A dos Srs. Frederico Cozam Burlarnaqui, "V a--

iene Furtado Reis e capitão Mário José de Faria Lemos. Presidiu
trabalhos da sessão o Sr. Frederico Burlamaqui. Foi lida, e eesa

-veda a ata da última reunião. No expediente, foram despachados es
papeis seguintes: oficio 20-CE, de 25 de março findo, da E.F.N. P.,
einiando relações de classificação, por ordem de antiguidade. dos
agentes da classe C da mesma estrada — "Ao Sr. secretário da e-
missão"; oficio 4.548, de 30 de março findo, do C.F.S.P.C., emml-
nicando ter sido aprovada a classificação definitiva dos funcionára
que integram a carreira de "engenheiro (I.G.I.)" do Quadro I —
"Inteirada"; processo 21.321-37, da S.E., relativo a um reguei-ire-e-
t° de Joaquim de Amaino Neto, inspetor de terceira classe, em • a_
missão, CRI O pede ser promovido ao cargo de mestre de linhas. Sr H-

citando o Serviço do Pessoal do Ministério a juntada a esse regue.
mento do papel que se acha arquivado na comissão sob o número 2; de
o Sr. presidente exarou o seguinte despacho: "Ao Sr. secretário ir a
juntar e encaminhar o processo requisitado"; processo 4.080-38.
Serviço do Pessoal, relativo a uma consulta sobro se é exigida (I	 ee,
tação do serviço militar para admissão de extranumerários, C01-1,1!1!â

formulada pela R.V.C. — "Ao Sr. capitão Faria Lemos, para re - a-
ter". O Sr. presidente distribuiu os seguintes papeis: ao Sr. T.
Fintado Reis, processo 24.969-37, da S.E., referente ii contagem ,ei
antiguidade de classe do José Luiz Ranieri, Manuel Luiz Azevedo e
Ernesto Barbosa, escriturários da classe E, os dois primeiros do Q ee

-dro III e o último do Quadro IV, em virtude dos atos (sue os trans t'-
riram de repartição; ao Sr. Licínio de Almeida, requerimento
Anibal Vilafanha, agente postal de 3a classe em Cândido Rodrigo—,
no Estado de São Paulo, pleiteando promoção ao lugar de agente
classe C na mesma jurisdição; requerimento de Heitor Oliveira, es-
criturário da classe G, Quadro IV, pedindo transferência para a Se-
°refaria de Estado (Quadro I); requerimento de Guilbermina Pose
Úncula, agente de 3a classe do D.C.T., pedindo aumento de vemr-
mentos; processo 3.151-38, do Serviço do Pessoal, referente ao te-
querimnto do Antônio Ferreira Silva, telegrafista da classe F,
D.C.T., solicitando transferência para inspetor de linhas telegrát2:-
eas da classe G. Passou-se à ordem do dia. O Sr. Trajano Fartado.
Reis relatou os papeis seguintes: requerimento de Carlindo Rabeia
Santos, escrito;	 da classe C, (:)W.d1'0 XXX, pedindo contagem de
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aeo uma retificação propriamente nas tabelas da lei citada, visto que
eoi aceiladamente classificado, mas um aproveitamento corno 3° ofi-

boje oficial da classe II, no quadro que fôr creado neste Minis-.
-term. Deste modo, não cabe a esta comissão apreciar o pedido; ree
exuerimentos de José Rainha da Costa, escriturário da classe G, D.R.
4o.o Pará, pedindo promoção. O cargo do requerente foi, pela Lei do
Reajustamento, reajustado na classe a que ele pretende no presente
pedido, de sorte que, conclue o relator, nada ha que deferer; reque-
rimento de Estcfano Soares de Oliveira e outros, escriturário da elas..'
es E, Quadro XIV, pedindo melhoria de vencimentos. Não procede o
pedido, nem as a egações dos requerentes, que foram acertadamente'
reajwtados e nenhum prejuizo de vencimentos tiveram; processo re-
ativo ao preenchimento de uma vaga de ajudante de tesoureiro, pa-

'rdrão II, Quadro IV, e para a qual é proposta a promoção de uniae.
ajudante do padrão G. Entende o relator que não se trata de pro.
imoção, mas de nomeação, que Me recair no ajudante de tesoureiro,
;pearão O, tendo detvida, porém, quanto à situação do funcionário efe-
ttivn que fôr nomeado para o cargo vago, prop5e o relator seja o pro.
14R3to submetido ao C.F.S.P.C. Os .pareceres foram aprovados. O

, rr. Frederico Beirlamaqui relatou os papeis seguintes: requerimento
de Oracinda Coelho, escriturária da classe D, Quadro XLI, solicitando
traraferêncla para a classe E do Quadro III. O relator é de parecer44,N. a requerente aguardar oportunidade, por existirem, no momen-
ea candidatos habilitados em concurso com direito à nomeação para
ar vagas da classe E; requerimento de Teodorieo Sesehini, escriturá.eio de 4 % classe, da E.F.N.B., atacado do mal de Hansen, protestai).-
do contra a sua aposentadoria com os vencimentos proporcionais ao

impo de serviço, por se julgar com direito a vencimentos Mime
4peni. O relator opinou pelo deferimento do podido o consequente
revisão da aposentadoria do requerente, com fundamento na circular
•a. 9.791, de 9 de janeiro de 1936, item 7, da Secretaria da Presidèn.

4 . ti da Repilblica, e lei 5.565, de 5 de novembro de 1928, artigo tini-
a*. Os pareceres foram aprovados. A comissão aprovou as relacdes
• elaSSifiCilij50, por ordem de antiguidade, da carreira de "telegra- •
relata" do Quadro III. A sessão encerrou-se às 10.20 horas. - mvare •ma, ‘,.ecre:ár.,

n.s .\-r n rei 175a REUNIÃO, REALIZADA EM 7 DE ABRIL DE 1933
9.no heras, na sala de sess5es, com a presença dos Srs. Eriedti-e ',amare Sici Paliei, presidente, Trajano Furtado Reis e Frederico ,-

Foi lida e aprovada a ata da última reunião. Noasessefenue ete . are des p achados os seguintes papeis: ofícios 4.574 e
do corTente, do C.F.S.P.C., comunicando terem sido

apsoseeas as . Iiissificações definitivas, por ordem de antiguidade, dos
int egram as carreiras de "datilógrafo" e "servente'Qfro 1 d--. !e ministério. O Sr. presidente distribuiu os seguia-

s: ae S. Frederico Burlamaqui, requerimento de PedroCan::	 a.;-“Iii:aia da classe G, da E.F.N.B., pedindo retificação de e;Fest classe fieaeáa jrse ordem de antiguidade; ao Sr. capitão Faria Le-ene-,	 eele-i-38, do Serviço do Pessoal, sobre provimento desag,as na earreica de -engenheiro (I.G.I.)" do Quadro I; e ao Sr.- eT. Feriado Reis, i'eciirSo doe, oficiais administrativos da classe H,naro XIV, Fernando Martius da Fonseca e Osvaldo Meia de Almei-da liamos, pi n -‘ileiiiiito lhes sejam assegurados os 4° e 50 lugares naste,siteraceo, por ordem de antiguidade. Nada mais havendo a des.!salema passou-se á ordem do dia. A comissão aprestou as relagieete classificação, por ordem de antiguidade, dos funcionários ocuparia.
:Ra '113 carreiras de "oficial administrativo", "escriturário" e "sereyeete", do Quadro XXXI deste Ministério. Nada meie havendo a timetdr. O Si.. Presidente encerrou a sessão às 9.50 horta; - Atear, &•4

Ministério da Agricultura
Instituto de Etiologia Vegetal

etreell-sa 'ST:ela: te ra

KalYguidade -dd classe á partir da date ree, eea(sesee, O relator "opina
easio indeferimento, pois o requerefee Lao iiliereupção do tempo de

eterinidade, que pretende seja adicionado à classe a que pertence;
equerimento de Paulo Luiz de Miranda e Silva, 3° escriturário da

pleiteando melhor classificação nas tabelas anexas à Lei do
ieajostamento. Conclue-se da petição que o requerente pretende,

eeeeee

1\11H,Lsio,	 a4-	 (e-
liberação e sem direito aos venci neniï-,s do cargo reci,‘!.;:l que orul+a,
nos termos do parágrafo único do rue. e° do decreto-lei a. 24, de
29 de novembro de 1937. 	 _se

Resolve designar o diretor do Serviço de Defesa Stinitária Ani-
mal, médico veterinário João Clendio de Lima e o zaetatesta, classe
L, Ramulo Joviano, para constitui= a comisseo ima:leite:Ia de to-
mar as providencias nPees(n ria3 à execu p ão das me llias a que se
refere o decreto-lei n. 342, de 22 de março do corrente ano.

Diretoria do Serviço de Plantas Tieseie:e

EXPEDIENTE DO SR. DinET,Jlt

Dia 4 de julho de 1938
Ofícios e

Ao Sr. diretor de Contabilidade deste Ministérios
N. 1.479 -Remete o boletim da renda arrecadada paia 3' Secção

Técnica desta Diretoria, referente ao mês de junho próximo pas-
sado, na importância de 1:001$600, bem como 7 guias de recolliimsuto
em cópias autenticadas.

- Ao Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal:

N. 1.480 - Remete uma segunda via do boletim da renda arre-
cadada pela r Secção Técnica desta Diretoria, referente ao mês de
junho próximo passado, na importância de 1:001e6e0 e comunica
ter, nesta data, enviado à Diretoria de Contabilidade deste Minis-
tério, uma via do aludido boletim, acompanhada de cópias autênticas
dos eertificados de recolhimento.

Dia 7 -;\

". Ao Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção Vegetal:'
N. 1.52.0 - Remete o boletim da renda da 1' Secção Técnica

desta Diretoria, referente ao mós de junho último e comunica ter,
nesta data, enviado à Diretoria de Contabilidade urna via do aludido
boletim.

.-•• Ao Sr. diretor de Contabilidade deste Ministério!
N. 1.621 - Remete o boletim da renda da 1 Sução Técnica

desta Diretoria, referente ao mês de junho último.
- Sr. sub-contador seccional da República, no Ministério da

Agricultura.
N. 1.522 - Idem, idem.:

Dia 12

, Sr. diretor do Departamento Nacional de Indestria e Co'
mercio:

N.. 1.547 - Remete o mapa do algdão reclassificado nesta Dl-
reteria, no mós de junho próximo passado.

anausatelo DA AGRICULTURA -- SERVIÇO DE PLANTAS T1xTEIS

3° Senão Técnica - Padronização e Beneficiamento
Mapa demonstrativo do algodão classificado, de acardo com os

tipos pficiaia acata Capital, durante o mós de junho de 19e8:

N. de Percenta- Quantidade
Tipos	 fardos gem de	 em

	

fardos	 quilos

	

9	 0,86	 1.631

	

1	 0,09	 188

	

43	 4,15	 4.870

	

7	 0,67	 L124

	

976	 94,20	 156.369
._____-
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nsmisrerrs Do SB, ~Ma
Portaria n, 7, de 1 de agosto de 1933 	

rh4/$3 .-..-2-.-IN 	 	 0.	 10
-	 50

82/34 •eal. •d.*. 	
.	 O diretor do Instituto de Biologh. Vegetal resolve, de aonforbd. 	 --	 „.' Resíduo .	 	  ,	 976
¡ela& com o art. 51, letra "O", do regulamento do D. N. P. V..apro.."	 166.232evado pelo decreto n. 23.979, de 8 de marco da 1934, conceder ao ee-'	

1.035
4kriturário, classe E do quadro único, do Ministério da Agricultura,'	 Distrito Podara!, 6 de julho do 1938. - José Aeliilles Dantas,Ieervindo neste instituto, Margarida Vieira, sessenta (80) dias de Li.„ guarda fiscal de 1' classe. - Nelson Sainpaio, auxiliar de escrita.enÇa. para tratamento de saude, de acordo com o art. 8°, n. 1, do e- José. Marig Fernandes, aseistenteaehefe.ecreto ri. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921, a partir de 1 de adaga -e4e 1928,

Dia 13ee./

er. e23 da Comissão de Classificação no

N. -1.561	 Remete a portaria n. 71-V. de 3 d rorrindie, doTendo em vista a autorização rio • er. Pres ./Cinte da Reptibliea, Sr. diretor geral, pela qual foram concedidos 90 ale. ( e , (a •..(.a. i,araF.O E•lante do processo SP 3.214-38 foi posto à dispo6ição do go- tratamento de saúde, a partir de 4 deste	 H. Hvorn0 rio Estado de São Paulo, o engenheiro de minas, classe L, do classe_ dessa Comissão, Aries( Mies:ales

4,82
0,96

94,20

7.994
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Por portarias de 4 do corrente:

de Munas
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do extinto Serviço. do Algodão. Á Comissão de Isociaiicia transmitir*/
o processo ao Serviço do Pessoal para conhecimento da rasolução do

DPI Conselho Federal do Serviço Público Civil no processo em lide. Pele
aa S. Heitor Grilo foram relatados os seguintes processos: C.E.n.296-38

— em que o diretor do Serviço de Fruticultura solicita providancias;
no sentido de ser designado o agrónomo D. N. P. V., classe "II
Zarathrustra Sondahl, para ter exercício na Estação Experimental
do Viticultura e Enologia e Frutas de Clima Temperado, em Perdi-
zes, Estado de Santa Catarina. A Comissão de Eficiência, a vista das
Informações dos Serviços de Fruticultura e Fomento da Produsão
Vegetal, opinou favoravelmente à transferência do funcionário
apreço. C. E. n. 418-37 — em que Renato Marques Alvim e Al-io
Pinheiro Tavora pedem equiparação de vencimentos. A Comissão de
Eficiência devolveu o processo à Diretoria de Contabilidade pa ra que
aos interessados seja dado conhecimento da resolução do Con‘a1h0
Federal do Serviço Público Civil. Pelo Sr. Valdemar de Carvalho 'o-
ram relatados os seguintes processos: C.E.n.563-38— em que Siaria
Isabel V. da Rocha pede aproveitamento na vaga verificada coro o fa-
lecimento de Sizenando Borges, auxiliar de escrita de 4* classe, con-
tratado do Serviço de Fruticultura. A Comissão de Efic/êncei r pi-
nou pela impossibilidade de ser atendido o pedido em lide, una sea
que já foi feita a proposta para a vaga a que co refere a intere-sacla
em sua petição. C. E. n. 233-38 — em que Lídia Nascimerto de Sou-
sa pede readmissão neste Ministério. A vista da informação da Di-
retoria do Ensino Agrícola, a GOIllissãO de Eficiência transmi t iu ce
processo ao Serviço do Pessoal para que seja esclarecida a repartição
em que serviu a interessada. Nada mais tendo eido discutido, nern
deliberado, o Sr. Presidente encerrou a sessão. E, para constar, la-
vrou-se a presente ata, a qual depois de lida e aprovada, vai assi-
nada pelos membros da Comissão e por mim, Magdata Pereira Reis,
secretária que a lavrei.

COniissilo de Web:areia

[ATA DA DOOCENTÉSIM DÉCIMA NONA SESSÃO DA COMISSÃO DE EICIÉNCIA
M/NISTIL1110 DA AGRICULTURA, EM 12 DE JULHO DE 1038 -

Ao6 doze dias do mês de julho de mil novecentos e trinta e oito,
no quarto andar do edifício em que funciona a Secretaria de Estado
deste Ministério, com a presença dos Srs. Heitor Vinicius da Silveira
¡Orno, Itagiba Barçante, Nilo Garcia Carneiro, Valdemar José de Car-
valho e sob a presidência do Sr. José Solano Carneiro da Cunha, ruo
lizou-se a duocentésima decima nona sessão da Comissão de Eficiência
do Ministério da Agricultura. Lida e aprovada a ata da sessão anterior,
passou-se à ordem do dia. Pelo Sr. presidente foram relatados os proa
cesses: G. E. n. 640/38, em que o diretor do Serviço de Plantas Tex-
teis propõe o aproveitamento do guarda fiscal de 5.a classe, contratado,
da Comissão de Classificação no Estado da Paraiba, João Joviaao de
Medeiros, na vaga verificada com o falecimento do guarda de La classe
de idêntica repartição no Estado da Bafa, Abílio Pereira Lima, e a ad-
missão de Paulo Guimaraes Lindg-ren em substituição àquele. A Co-
missão de Eficiência foi de parecer que a proposta em lido não pode
ser aceita, uma vez que da relação aprovada para a Comissão de Clas-
sificação no Estado da Baia é que deve ser promovido um fiscal de
classe imediatamente inferior. C. E. n. 642/38, em que é proposta a
nomeação interina de Arlindo Beira Uchoa para a classe G, da carreira
de agrônomo D. N. P. V. A Comissão de Eficiência opinou favora-
velmente à medida proposta. Pelo Sr. Nilo Carneiro foram relatados
os processos: C. E. n. 33/38, em que o diretor do Serviço do Fo-
mento da Produção Vegetal, transmitindo informações sobre Luiz Lo-
pes de Assis, escriturário, classe G, julga digna de ser tomada em con-
sideração a possibilidade do funcionários, como o interessado, serem
aproveitados em cargo de carreira. A Comissão de Eficiência devolveu
o processo à Diretoria do referido Serviço, esclarecendo que o ingres•
so na carreira de oficial administrativo só pode se verificar mediante
concurso. C. E. n. 550/38, em que a Associação dos Criadores do Parana
Pede a volta do zoolecnista, classe K, Charles Conreur, à Inspetoria
Regional, do Serviço do Fomento da Produção Animal naquele Estado.
A Comissão de Eficiência devolveu o processo ao Serviço do Pessoal
para que se promova a juntada das petições feitas pelo referido fun-
cionário relativamente à sua volta à repartição citada. Pelo Sr. Heitor
Grilo foram relatados os processos: C. E. n. 335/38, em que o agrô-
nomo do Fomento Agrícola, classe K. Oscar Campos do Amaral Góis,
pede transferência para a mesma classe da carreira de agrônomo
biologista. A Comissão de Eficiência submeteu o processo à considera-
ção do Conselho Federal do Serviço Público Civil. C. E. n. 220/38,
referente ao aproveitamento de Silvio do Prado Pastana. A Comissão
de Eficiência solicitou do Serviço do Pessoal a juntada dlo processo
S. P. 1.975/38, a que alude o parecer do Conselho Federal do Serviço
Pahlico Civil. Pelo Sr. Itagiba Barçarde foram relatados os processos:
C. E. n. 245-38, referente ao aproveitamento de Alvaro Melo. De acordo
cm o despacho do Sr. Presidente da República, no processo da Co-
missão Revisora, em que é reclamante Alvaro de Melo, devia o mesmo
ser aproveitado em cargo idêntico ao que exercia anteriormente, isto
é, agrónomo D. N. P. V., classe I. Ocorre, no entretanto, que o inte-
ressado não satisfaz às exigências do art. 70 do regulamento de pro-
moções. Assim sendo, a Comissão de Eficiência sugeriu fosse o re-
clamante nomeado para uma das vagas de estatístico, classe I, a sa
verifico,: com a projetada transferência de funcionários da citada
carreira, deste Ministério para o da Educação e Saude. C. E. n. 1.275/37,
em que Vicente de Paulo Morais Jardim pede aproveitamento neste
Ministério. A Comissão de Eficiência transmitiu o processo ao Ser-
viço do Pessoal para os esclarecimentos que se fazem necessários.
Nada mais tendo sido discutido, nem deliberado, o Sr. presidente en-
cerrou a sessão, E, para constar, lavrou-se a presente ata, a qual, de-.
pois de lida e aprovada, vai assinada pelos membros da Comissão a
por mim, Magdala Pereira Reis, secretária, que a lavrei.

ATA DA DUOCENTÉSIMA VIGÉSIMA SESSÃO DA COMISSÃO DE EFICIÊNCIA DO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, EM 13 DE JULHO DE 1938

Aos treze dias do mês de julho de mil novecentos e trinta e oito,
no quarto andar do edifício em que funciona a Secretaria de Estado
doste Ministério, com a presença dos Srs. Heitor Vinícius da Silveira
Grilo, Nilo Garcia Carneiro, Valdemar José de Carvalho e sob a pre-
sidência do Sr. José Solano Carneiro da Cunha, realizou-se a duocen-
tésima vigésima sessão da Comissão do Eficiência do Ministério da
Agricultura. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se à
ordem do dia. Pelo Sr. Nilo Carneiro foram relatados os processos:
C. E. 604-38 — em que o Diretor da Diretoria de Organização e De-
fesa da Produção pede a regulamentação da carreira do Economista
rural. Transmitindo o processo à consideração do Sr. Ministro, a
Comissão de Eficiência foi ao parecer que a Diretoria de Organiza.
ção e Defesa da Produção deve orientar a marcha de seus trabalhos
segundo as normas estatuidas fio Regulamento da Secretaria de Es-
tado dos Negócios da Agricultura, onde estão Lambem consignadas as
penalidades para os funcionários que se furtarem ao cumprimento
das determinações emanadas do seus superiores. C. E. n. 191-38 —
em que Leopoldo Pena Teixeira, funcionário em disponibilidade, pe-
de aproveitamento. A Comissão de Eficiência, devolvendo o processo
ao Gabinete do Ministro, concordou com o aproveitamento do peti-
cionário na classe "J", da carreira de agrônomo D. N. P. V., con-
forme sugere o Serviço do Pessoal. C.E. n.1.349-37 — em que a ex-Di-
retoria de Expediente e Contabilidade formúla consulta sobre a con-
tagem de tempo de serviço, na classe, de funcionários, em comissão,

ATA DA DUOCENTÉSIMA VIGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO DA COMISSÃO DE EFI-
CIÊNCIA DO riansisorartio DA AGRICULTURA, EM 15 DE JULHO DM
1938.

Aos quinze dias do mês de julho de mil novecentos e trinta e
oito, no quarto andar do edificico em que funciona a Secretaria de
Estado deste Ministério, com a presença dos Srs. Heitor Vinicius
Silveira Grilo, Nilo Garcia Carneiro, Valdemar José de Carvalho e
sob a presidência do Sr. José Solano Carneiro da Cunha, realizou-se
a duocentésima vigésima primeira sessão da Comissão de Eficiência
do Ministério da Agricultura. Lida e aprovada a ata da sessão an-
terior, passou-se à ordem do dia. Pelo Sr. presidente foram relata-
dos os processos: C. E. 256-38 — em que o biologista do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal, classe J, Rui Pereira Gomes
pede esclarecimento de sua situação em face do artigo 70 do Ragu-
lamento de promoção. A Comissão de Eficiência resolveu arquivar
o processo. — C. E. 64448 — em que o diretor do Serviço do Pes-
soal comunica a existência de vaga na classe K, da carreira de bio-
iog:sta do Departamento Nacional da Prodio ão Animal, verificada
cora a transferência de Gustavo Mendes de uiiveira Castro para o
Ministério da Educação e Saúde. Em face da comunicação em lide
e tratando-sé de cargo cujo provimento, por promoção, obedecerá
ao critério de antiguidade de classe, a Comissão de Efición3ia enca-
minhou ao Gabinete do ministro a Indicação do nome do Saraiva
Vieira de Sousa, funcionário que conta maior tempo de serviço na
classe imediatamente inferior da carreira em apreço. — O senhor
Heitor Grilo restituiu à Cernissão o processo C. E. 624-38 do qual
pedira vista em 8 de julho de 1938. Havendo divergência entre os
pareceres do Sr. presidente, relator do processo e do Sr. Heitor
Grilo, com o qual concordaram sem restição, os Ss. Valdemar de
Carvalho e Nilo Garcia Carneiro, ficou adiada a discussão do assun-
to em lide, afim de que sobre o mesmo se manifestasse o Sr. Itagiba
Barçante. — Pelo Sr. Heitor Grilo foi ainda relatado o processo
C. E. 418-38 — em que o diretor do Serviço Técnico do Café pro-
põe a nomeação interina de Floriano Amara/ Melo para a classe G. da
carreira agrônomo do Departamento Nacional da Produção Vegetal
A Comissão do Eficiência encaminhou o processo ao Gabinete do mi-
nistro, nada tendo a opta' à proposta em lide. — Nada mais tendo
sido discutido, nem deliberado, o Sr. presidente encerrou a sessão.
E para constar lavrou-se a presente ata, a qual depois do lida o
aprovada, vai assinada pelos membros da Comissão e por mim,
Magdele Pereira Rcig, secretária, que a lavrei.

aaa DA DUOCENTÉSSIMA VIGÉSSIMA SEGUNDA SESSÃO DA COMISSÃO FE
EFICIÊNCIA DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, EM 18 DE JULHO DE
1938

Aos dezoito dias do mias de julho de mil novecentos e trinta e
oito, no quarto andar do edifício em que funciona a Secretaria de Es-
tado deste Ministério, com a presença dos senhores Heitor Vinícius'
da Silveira Grilo, Nilo Garcia Carneiro, Valdemar José de Carvalho ot
sob a presidência do Sr. José Solano Carneiro da Cunha, realizou-se:
a duocentéssima vigésima segunda sessão da Comissão de Eficiência'
do Ministério da Agricultura. Lida e aprovada a ata da sessão ante-,
rior, passou-se à ordem do dia. Pelo Sr. presidente foi relatado

m 6,processo: G. E. 650-38 — e que o inspetor de Produtos de Origem(
Animal, classe J, Tranquelino Avelino de Freitas Júnior, interpõe,
recurso contra a promoção de José Bifone à classe K da carreira ci-
tada. A Comissão de Eficiência resolveu oficiar ao diretor do Ssrvioest
de Inspec,:o de Pfudut.os de Origem Animal e ao inspetor-chrfa
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spetoria Regional do referido Serviço em 5. Paulo pedindci Infor=
ações sobre o exercício de funções de chefia de que tenha sido inves-

tido o mencionado funcionário, tendo em vista o disposto 314 alínea
"a" do art. 28 do Regulamento de pramoçõea. Pelo Sr. Heitor Orilla
foi relatado oseguinte processo: C. E. 1.331-37 em que Gasto Jar-
dim pede reinte g ração neste Ministério. O requerente não recorreu

omissio Revisora, nem contava ainda dez anos de serviço quando foi
xonerado. Considerando, no entretanto, que não existe nenhuma no-

ta desabonadora contra o mesmo, a Comissão de Eficiência recomendou
o seu aproveitamento como contratado. Pelo Sr. Valdemar de Car-
valho foram relatados os seguintes processos: C. E. 645-38 — em
'flue o diretor do Laboratório Central da Produção Mineral propõe o
aproveitamento do auxiliar de 3' classe, contratado, José Sales na
vaga verificada com a dispensa do auxiliar de escrita de 4' classes,
contratado, Valelerner Crisanio. A Comissão de Eficiência encarai--;
sitiou o processo ao Gabinete do Sr. Ministro, nada tendo a oPôr
lenedida pleiteada. C. E. 558-38 — referente ao aproveitamento de
loPedro José do Rosário. A Comissão de Eficiência devolveu o processo
ao Serviço do Pessoal para informar si existe vaga em cargo equi-

asa	 valente ao de inspetor de Alunos, onde poen o interessado ser apro-
veitado. Nada mais te-n' 1 sido discutido, nem deliberado, o senhor,
presidente encerrou a .- ao. E. para constar, lavrou-se a presente'
ala, a qual depois de lida e aprovada, vai asesinada pelos membros da

iComissão e por mim, Magdala Pereira Reis, secretária que a lavrei.

de 15 do de julho último, referente ao fornecimento de doas pas.a -
gens aéreas para o titular desta pasta e o chefe de seu Gabinete pela
kanair do Brasil, B. A. net . 9.864-38.

— Ao Sr. inspetor da 10a IR—Sergipe:
N. 10-1.338 — Solicitando cópias das folhas do pessoal efe-

tivo da inspetoria, referentes ao corrente exercício. Ref. 5.701-38.
— Ao Si'. inspetor da 153 IR—Paraná:
N. 10-1.337 — Remetendo processo n. 13.867-31, em que Sil-

vino Cordeiro pede pagamento por exercícios findos da importando
Øe 100$000, por serviços prestados em 1931. Ref. 13.867-31

Segunda Secção

N. 2C-1.338 — Ao Sr. contador geral da ateptialtea:
N. 2C-1.339 — Ao Sr. diretor do Dominas da União:
Remetendo inventário dos bens pertencentes à laizetela Nacional

existentes, em 31 de dezembro de 1937, a Secretaria de Estado.

Conselho Atuarial

ACORDXC)

Ministério do Trabalho, Imbistria
e Comércio

Serviço de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Dia 29 de julho de 1938
Avises:
Ao Sr. alintsfro da Fazenda:
N. 1C-385 — Solicitando entrega, no Tesouro Nacional, ao

rt , sistente técnico Dr. Rubens d'Almeida Horta Pórto, como adian-
tsrnento da importância de 20:0001000 para ocorrer ao pagamento
da despesas com a propaganda das lele trabalhistas e previsão e
combates de surtos grevistas. (Ref. 7.424-38).

Dia 30
Ao Sr. atinistro da Fazenda:
N. 1C-586 — Remetendo por cópia, o parecer dn Procurador

Geral do Conselho Nacional do Trabalho, referente ao sacio da taxa
as Previdência social arrecadada no exereicio de 1936, afim de que
o assunto seja novamente apreciado. (Ref. 2.205-38)

Dia 1 de agosto de 1938
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1C-387 — Ratificando o ato que remeteu as renlçaes acera.-

ranhadas do s respectivos processos de exercícios findos seguintes:
(1), (Ref. 10.079-38).

Primeira Secção

tr istos e relatado-s os autos do processo C. A. 116/38 em que a
Comissão Especial de Legislação Social apresenta um substitutivo
ao projeto n. 178-1937, da extinta Camara dos Deputados, "que per-
mite aos associados das diferentes Caixas ou institutos de A posen-
tadoria e Pensões, quando licenciados ou despedidos da emprèsa por
motivos que determina, possam continuar associados a tais Caias eu
Institutos, e dá outras providências ielativas a essas Caixas ,s insti-
tutos;

Resolveu, em sessão ordinária desta data, aprovar o parecer do
relator, junto e encaminha-lo ao Sr. ministro, para os 1' insdoin e-
nientes.

Sala das Sessões, em 9 de julho de 1938. — Jeronitno Josi . de
atuário-assistente no impedimento ocasional do presidente

substituto em exercício. — Gilberto Lira da Silva, relator

PROCESSO C. A. N. 116/38

Assunto: Substitutivo ao projeto n..173-1937, da extinta
Cantara dos Deputados, apresentado pela comissão cspecia: de
legislação social.

O substitutivo em questão generaliza algumas determinações
já incluidas nas leis que regem alguns dos Institutos e Caixas de
Aposentadoria e Pensões, além de resolver siteações como a dos- em-
pregados que, em virtude de exercerem mais de urna atividade, esta-.
vam incluidos entre os contribuintes obrigatórios de mais de um ins-
tituto de previdência social.

O principio facultativo imperante em quasi todos os artigos do
presente substitutivo, poderá acarretar urna anti-seleção, quer
quanto a pessoa do segurado, optando pela permanência ou reforço
do seguro somente ou principalmente aqueles que estiverem mais
próximos a fazer jús aos benefícios, quer quantc ao importe dos
mesmos, pela majoração do salário de contribuição que, a seu ta-
lante, poderia fazer o associado.

O primeiro risco é pequeno, pois mui poucos serao, a prilaca o
diz, os que se valerão da opção oferecida, mesmo porque o prazo para"
optar é assaz reduzido. Alaris disso, esse risco poderá ainda ser dimi-
Inácio. desde que se acrescente ao artigo primeiro a segeinte condi-
cional: "Contento que não seja ou venha a ser incluido obrigatoria-
mente em algum dos institutos de previdência social."

Para evitar o segundo risco poderá ser incluirlo no substitutivo
um parágrafo ao artigo primeiro nestes termos: "Ao assedado fa-
cultativo das Caixas e Institutos de Aposentadoria e Pensões é ve-
dada a majoração do seu salário de contribuição."

Além desses reparos proponho, ainda a modificação dos seguin-
tes artigos, cuja redação inc parece imprópria:

Parágrafo único do artigo terceiro em que se diz que o desconto
das contribuições atrazadas será feito "de uma só vez, quando a pen-
são ou aposentadoria assim for paga, ou em seis prestações iguais
quando aquellas consistirem em prestações mensais". Ora, aposen-
tadoria ou pensão pagas de uma só vez chama-se pecúlio, parece-
me. Proponho, portanto, a mudança de "aposentadoria ou pensão"
para "beneficio".

Artigo sétimo em que alude à perda de "quaisquer vantagens
ou benefícios", sem distinção alguma. Parece-me demasiado rigor.
Proporia que se esclarecesse que se trata da perda tão somente dos
novos benefícios, ficando o artigo assim redigido, no finai: "Sob
pena de perderem o direito a quaisquer vantagens ou benefícios de-
letivos à inscrição ou inscrições feitas em desacordo com o presente
artigo".

Para terminar, -agradeço aos atuários Dr. Frederico Rengel e
Dr. Gestão Quartia Pinto de Moura, as luzes me me forneceram
sobre o assunto.

Gilberto Lira, atuário adjunti

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 29 de julho de 1938
Ofícios.:
— Ao Sr. diretor geral da Soe. do G. N. T.:
N. 1C-1.332 — Comunicando que o processo S. R. P. 38. rela-

tivo à quota de Previdência de 1936, deixa de ser devolvido, por de-
pender de solução à consulta feita ao Ministério da Fazenda. Ref.
9.369-38.

Segunda Secção
Ao Sr. secretário da F. N. Despachantes Aduaneiros:
N. 2C-1.331 — Agradecendo comunicação da eleição e posse da

nova Administração da Federação. Ref. 9.658-38
Dia 1 de agósto de 1938

Primeira Secção
Ao Sr. diretor do S. P.:
N. 1C-1.333 — Comunicando que, durante o mós de julho do

corrente ano tiveram expediente prorrogado: Dora Tabords, ama-
s puense de 5a classe e Carmen 'reboas, auxiliar do escrita de 2a
,classe.

Dia 2 de agasto de 1938
Ao Sr. diretor do D. N. T.:
N. 10-1.334 — Remetendo processo referentil1 ameacem ao

! L1-Jornal para o corrente ano. Ref. 9.864-38.
— Ao Sr. ministro presidente do T. C. •
N. 1C-1.355 — Solicitando devolução 'd	 . 1f/87,
importáncia de 0i8$000,, encaminhando comomemoePoefníciti: 

tis
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Vistos, relatados e discutidos os autos do prócesso C. A. 80 de

.1938, em o qual a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Operários
1Xstivadores, pede que o excesso da quota de previdência arrecadada
reja aplicada no pagamento de pensão as viuvas e orfãos dos Seus
associados, o Conselho Atuarial resolveu, unanimemente, em sessãO
ordinária desta data, aprovar o incluso parecer do relator, e enca-
minhar o presente processo ao Sr. consultor jurídico deste Ministé-
rio, de acordo com o despacho ministerial exarado ás folhas 2.

Sala das Sessões, em 30 de julho de 1938. — Frederico José de
Souza Rangel. presidente, substituto, do Conselho Atuarial. — Emi-
ti° de Souza Pereira, relator.

PROCESSO N. C. A. 89-38

Assunto: A C. A. P. dos Operários Estivadores pule seja
empregado o excesso da quota de previdência arrecadada pela
mesma no pagamento de pensão as viuvas e °titias dos asso-
ciados.

O presente memorial expõe em resumo a situação da C. A. P.
o. E. em face da execução do regulamento baixado com o decreto
n. 890 de 9 de junho de 1936.

Dispondo esse regulamento que o excesso verificado entre a con-
tribuição dos assoaciados e a receita proveniente da errecadação das
taxas relativas à contribuição do Estado seja transferido para a
Conta Especial do Banco do Brasil destinada a cobrir aS clificiências
da "quota de previdência" em relação à contribuição de associados
de Caixas o Institutos, ficou a C. A. P. dos Operários Estivadores
desfalcada em grande parte na sua receita, o que ocasionou uni re-
tardamento apreciável do início da concessão das pensões.

Com efeito. Estando condicionada a concessão do tais bene-
fícios à constituição de um fundo de garantia igual a 12 Vo da folha
anual de pagamento dos associados é evidente que a redução consi-
derável que sofreu a receita da instituição teve como efeito principal
a diminuição do ritmo de crecimento do seu património.

Para termos uma idéa dos efeitos da execução da lei n. 159
basta observarmos que em 1936, contra uma receita proveniente de
contribuição dos associados no valor de 1.894:293;000 a quota de
previdência da C. A. P. O. E. atingiu a 6.507:139;900.

Entretanto, a consideração do caso isolado da Caixa em apreço
Vo justifica a medida proposta.

'numeras Caixas cuja situação de insolvência já foi apreciada
pelo S. T. A. do C. N. T. tiveram igualmente a sua receita dixni,
nuida pelas disposições da lei n. 159.

Damos anexo um quadro pelo qual se observa que um grande
anuem de Caixas regidas pelo decreto n. 20.465 para as quais já
se adotaram aumentos de contribuição, redução do coeficiente de
aposentadoria e até mesmo do valor dos benefícios concedidos -eèm
a sua situação financeira agravada com a execução da citada lei
n. 159.

A adotar-se a medida pleiteada pela C. A. P. O. E. todas as
outras Caixas em situação idêntica relativamente à arrecadação da
quota de previdência, reclamariam igual tratamento baseadas em ar-
gumentos ainda mais convincentes quais os de se acharem despro-
vidas de uni patrimônio que lhes garante sequer a satisfação dos
compromissos com os benefícios em curso.

A situação financeira da C. A. P. O. E. já foi objeto de estude
no balanço atuarial apresentado pelo então consultor atuarial da
mesma Dr. Júlio de Barros Barreto.

Efetuando o cálculo da contribuição necessária à execução ime-
diata do plano de benefícios constante do regulamento da instituição
aquele ilustre atuário do M. T. I. C. teve ocasião de sugerir as me,
didas necessárias ao equilíbrio financeiro da Caixa.

No seu relatório final, assim se exprimiu o Dr. Barros Barreto(

"11 — A vista desses fatos, alem da conclustin geral que está
expressa pelo conjunto de linhas do gráfico, e que é a que nos cabe
apresentar estritamente dentro da nossa função, somos levados a
aconselhar, a título, portanto, de sugestão a contrikttiçag I Si A051as suas consequências que são as seguintes:

— a) manter as aposentadfirias no nível em que já es=ão, ;dó;
,J é, 8/8 do salário de base para a incapacidade total.

b) manter o sistema de aposentadoria para os si Iec': ' r'ox e;

ft' 'Md sindicalizados sem salário fixo como está atualmen;,e, io é,;
-em função do aalário base.

is) fixar o fundo de majoração em 10 % da receita.
d) dar pensões, aos herdeiros dos associados que falecerem 4,

partir de 1 de janeiro, de importa.ncia igual a 50 e'y da aposerd;u:Insia
acima referida.

e) manter as despesas administrativas sempre abaixo de rt5-à:
2.300:000$000.

f) iniciar a partir de 1 de janeiro o auxílio enfermidade na iin-i
portancia máxima de 3/8 da diária base.

g) manter o pagamento dos auxílios funeral a associados e seusl
herdeiros na importancia de 150$ e 120$ respectivamente.

h) manter a taxa de emprego de capital em 6 % ao ano."
Como se vê resumem-se em três principais providências

prescrições necessárias à execução normal e imediata do plano de
 as

benefícios  previsto no regulamento.
1) Aumento de contribuição para 4 %.
2) Manutenção das despesas administratisms dentro da verba,

máxima de 2.300:004000 anuais.
3 Emprêgo das reservas à taxa "mínima de 6 c/.9 a/a.
A situação atual da Caixa era relação ás prescrições acima silo

as seguintes:
a) não houve aumento de contribuição de associados;
b) embora no resultado do exercício de 1937 já estivesse consi-

gnada a importancia de 1.634:281$450 como despesa de administra-
ção, é de prever-se no corrente exercício a elevação dessa despesa
acima do , máximo previsto em 2.300:000000 em virtude de au-
mentos de pessoal e de vencimentos julgados necessários para álea-
der aos serviços da Caixa.

e) Levando-se em consideração a variação de património e a,
Importancia das rendas patrimoniais no exercício de 1937, temos:
Património em 31-12-1936. • 	 	 8.012:011$(550'
Património em 31-12-1937. . 	  1 . 951 :65500

Soma 	 ...........	 °3.866.677S,15')
Patrimônio médio . . 	  11.933:388850th
Rendas patrimoniais em 1937 	 	 501:9e“aa,o,

Taxa efetiva de juros:
504:984$600 = 4.23 %

11.933:388$500
Assim, verifica-se a instabilidade da instituição pela falta tle

aplicação das medidas aconselhadas à vista do minucioso csindo4
atuarial feito para a C. A. P. dos Estivadores.

Resta-nos, portanto, dadas as condições idênticas cru que se en-
contram as principais Caixas de Aposentadoria e Pensões em relação
à lei n. 159 propor de acordo com as conclusões do balanço atuarial
levantado em 30-11-1937.

10 — Elevação imediata das contribuições dos associados, le-
vando em conta no seu cálculo o deficit técnico porventura eNisterde
pelo retardamento na execução das medidas propostas no relatório
do atuário Barros Barreto.

20 — Mecanização dos serviços e organização de um sistrma eco-
nómico de arrecadação visando reduzir ao mínimo as despesas de ad-
ministração.

30 — Promover a aplicação das reservas constituidas do forma
a obter a taxa média de 6 % a/a na capitalização prevista em Kegula-
mento.

Submetendo o presente relatório à apreciação do Conselho Atua-
rial cumpre-nos esclarecer que a demora de sua apresentação foi mo-
tivada pela dificuldade de colher os dados relativos ás Caixas a que
se pefere o quadro anexo.,

Elo de Janeiro, 25 de julho de 4938. 	 Pmilio de Souza Pereira>
..13~1,1Wigi4 ~Gr,

•
ACORDO
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;,- Departamento Nueicaal (I) Trabatho
N. 6.110 — SesJsitando comparecimento iie 12 beiras do dia UI.

'. SERVI(l0 DE IDENTIFICAW.0 PROFISSIONAL	 rde agosto, alim do anotar a carteira peelissionel cie seu ex-empre-
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOE	 sado Crispim Telae:ra (Sn' 13.461-3G).

— Ao Sr. José Borças:
Dia 28 de julho de 1938	 -	 N. 6.111 — Solicitando comparecimento às 15 horas do dia 11,1

Lapis Johann Faber Lida — Remetendo coupons de carteiras, de agosto, afim de anotar a carteira profissional de seu empregado'
.:(D , a,, ,r. 9 , 631-38) (8, 1, p, 10,090-e0)„ _ Arquiva-se de acordo	 Otávio Policarpo do Nascimento (SIP 13.462-38).

Coar o parecei".	 — Ao Sr. Salim Tanure:
caixa Aposentadoria e Pensões de Serviços Telefón , cos do DiS- N. 6.116 — Solicitando comparecanento às 12 horas do dia 1,

Leito O'ecieral — Comunicando alierações feitas na carteira ii. j0.831. de agosto, afim de retificar a carteira profissional de seu ex-empre-
da I' série. (D. N. `P. 9.843-38) (S. 1. P. 10.56:)-38). — Arquive,- gado Selem Zaiat (SIP 10.375-38).
se oe „„ordo com o parecer. 	 — A' Tinturaria Janoneza:

	

caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Telefónicos do DiS-	 N. 6.117 — Solicitando comparecimento às 12.30 horas do slia

trilo e - eüeral — Comunicando alterações feitas na carteira n. 69,399 	 12 de agosto, afim de substituir a carteira profissional de seu amei
da 27* série. (D. N. T. 9.848-38) (5. I. P. 10.563-38). — Argui- pregado José Olivio Garcia, (SIP 12.701-38).
ve-ee ue acordo com o parecer.	 — Ao Sr. Adriano Araujo Jorge de Oliveira:

	

rooxa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Telefôniees do Dis- 	 N. 6.118 — Solicitando comparecimento às 12 horas do dia
trilo lecieral — Comunicando alteraeões feitas na carteira n. 98.862 de agosto, arim de prestar -esclarecimentos (SIP 5.377-38).
da 21" sele°. (D. N. T. 9.817-38) S. I. P. 10.562-38). — Arquiv- 	 — Aos Srs. Frenci, & Toledo;
se tie acordo com o parecer.

	

	
N. 6.119 — Nkificando a recolher a importância da multa de

0 003 (duzentos mit réis), imposta por infração do art. 10- do de-
Dia 2 de agosto de 1933	 creio il. 22.035, sob pena de cobrança executiva (SIP 3.259-38).

— Ao Se.

n. 21.075 da 29' série, está dependendo das informações da Diretoria
Geral de Investigacões.

Notificações expedidas:
A' firma Auto União Brasil Ltda.?
N. 6.101 — Solicitando comparecimento, às 13 horas do dia 11

de agosto, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-emprega-
do João Develly (SIP 13.455-38).

— Ao Sr. José de Carvalho
N. 6.105 — Solicitando comparecimento às 13.30 horas do dia

11 de agosto, afim de retificar a carteira profissional de seu ex-
empregodo Ari Lopes Estrela (SIP 13.456-38).

- Ao Sr. Alfredo Lima:
N. 6.106 — Solicitando comparecimento às 12 horas do dia 10

de agosto afim do anotar a carteira profissional de seu ex-empre-
gado José Pinto Rezende (SIP 13.457-38).

— Ao Sr. A. S. Marques:
N. 6.107 — Solicitando comparecimento às 14.30 horas do dia

11 de agosto, afim de anotar a carteira profissional de sua ex-em-
pregada Erellia Maria Bovi (SIP 13.458-38).

— A' firma J. Drebtehinsky & Comp.:
N. 6.108 — Solicitando comparecimento às 14.30 horas do dia

11 de agosto, afim de restituir a carteira profissional de seu
pregado André Isabaeli (SIP 13.459-38).

— Ao Sr. J. R. Magalhães:
N. 6.109 — Solicitando comparecimento às . 13.30 horas do:dia

12 de agosto, afim do anotar a carteira profissional de seu
pregado Rodolfo Tolentino dos Santos (SIP. 13.460-38),

Telegramas expedidos:
.w t. encarregado do SIP. em Ponte Nova — Minas Gerais:
N. O22, — Informando que deve dirigir pedido de material à Ins-

petoria Regional daquele Estado, em Belo Horizonte.
Ao Sr. inspetor regional do Tiabalhu em Florianopohe — Santa

Co tu riu:
N. 623 — Solicitando a devolução da carteira profissional má-

mero 18.723 da 4' série.
O: lenis expedidos:
Ao Sr. 30 delegado auxiliar:
N. 6.103-S — Solicitando a devolução dos passap,irtes perten-

centes aos Srs. John Robert Thompson Craine, Delbeet Bushenell
Inaluo e xVilliam Samuel Lovejoy enviados aquela delercia pelo ofi-
cio 5.1C: 8-s de 16 de junho último.

Ao Sr. coletor federal de Viçosa — Minas Gerais:
N. 6.112-S — Solicitando a remessa da 2 via dos talões números

18-10.272 e 10.277.
Ao Sr . Sebastião Espinola:
N. 6.113-S — Solicitando compareeimento, afim de receber sua

carteira profissional n. 71.749 da 20" série.
Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Niteroi — Estado do

N. 6.111-S — Solicitando a reprodução dos termos do expediente
aeusauo mi despacho telegráfico de 10 de março último.

N. 6.115-S — Remetendo instruções para tomada do impressões
digitais e recomendando sejam as mesonas observadas com rigor.

Ao Si.. inspetor regional do Trabalho em Recife — Pernambuco:
N. 6.120-5 — Solicitando a remessa da ficha de declaração nú-

mero Cl .F,68 da 10' série.
Ao Sr. encarre gado do SEP. em Porto Novo —Ninas Gerais:

6.121-5 — Solicitando a devotueão da carteira profissiona:
o. 42 435 da 25 0 série.

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Niteroi — Estado do

N. 6.122-5 — Informando que para ser feita a reconstituição da
carieira profissional n. 25.523 da 2G" série mister Se faz seja enviada
R primit.va.

Ao Si . diretor do Departamento Naeional do Trabalho:
N. 'LI 23-S — Remetendo um quadro demonstrativo do movi-

mento de. 4' Divisão deste Serviço, no 1° semestre do 1933.
Ao Sr. diretor do Departamento Estadual do Trabalho — São

PaulN. e.121-S — Informando que a omissão dá carteira profissional

E'ePEBiENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 29 de julho de 1938
Manuel Joaquim nel.rigues, solicitando registro de livros de seus*

eMpregados. (SIP-112-1938). — Proceda-se à cobrança do sóis, me
forma da lei.

Bráulio Augusto Pessoa, solicitando registro de livros. (SIP.
10.145-1938). — Deferido em face da informação. A informação
que alude o despacho do Sr. intendente é a seguinte: A firma Brau-
lio Augusto Pessoa, em replica ao processo SIP 10.145-1938, no qual
pede registro para o negócio de açougue à rua Vaz de Toledo n. 138,
que foi indeferido, passa data venha, a expor: Que de fato havia re-
gistrado livros para seus empregados para a rua e n. citados

'
 porém,

Para botequim; registro este, feito aqui BO SIP em 5 de abril de 1934,
sob o n. 0-7.878. No entanto mais tarde, vem u de fazer uma reforma
no mesma edifício, cilvidindo-o em dois. Manteve o botequim nú-
mero 138, 1' loja, e que a outra parte, agora, independente, passou-
se a chamar 2' loja. Que em maio do corrente ano abriu na referida
2' loja, o negócio de açougue, tendo para isso novel corpo de empre-
gados, novo negócio e consequentemente novas licenças. Diante do
exposto, e, da apresentação da licença que inc foi nnstrada, assim
como o registro do Dep trtamento Nacional de Indústria e Comeeei-o
de n. 76.734, de 27 do maio de 1938. onde consta: aconelie,
Bráulio Augusto Pessn, Sito à rua Voa de Toledo n. 138-2' loja,
proponho que seja concedido o registro.

Walter Gomes, solicitando 2' via de carteira. (SIP-3.341-38). - -
Arquive-se.

Boaventura de Sousa Loureiro, solicitando 2' via de carteira.-•
(SIP. 7.629-38). — Arquive-se.

Sebastião Corri ge° da Silva, solicitando 2' via	 de	 carteira.
(SIP-7.561-38). — Arquive-se.

José Miguel Martins de Sousa, solicitando 2' via de carteira.
(SIP-8.051-38). — Arquive-se.

José Lamarca, olicitando 2° via de carteira. (SIP-7.893-38).—,
Arquive-se.

Carivaldo Plinentel, solicitando 2 0 via de carteira. (S113-7.97-
1938) . — Arquive-se.

Zé/ia de Moura Presgave, solicitando 2' via de carteira. ;SI P-
7.787-38). — Arquive-se.

Bertoldo Soares, solicitando 2' via de carteira. (SIP-7.151-38 .
— Arquive-se.

Mário de Oliveira solicitando reconstituição de sua 	 carteira
15.333 da 27' série. (SIP-6.863-38). — Arquive-se.

Hélio José de Sonsa, solicitando reconstituição de sua earteira,
87.913-21' série.

Milton José das Virgens. solicitando reconstituição de certeira.
(SIP-7.584-38). — Arquive-se.

Menotti João Salvador La Cava, solicitando reconstituição de
carteira. (SIP-8.153-38). — Arquive-se.

2' Inspetoria Regional Betem, Pará, comunicando que foi réu,-
%ida aos cofres da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, negocie
Estado, para crédito do Departamento Nacional do Trabalho, a (plan-
tio de duzentos e se:senta mil réis (260%) conforme gula, devidemento.
autentieada e que anexo ao presente. (SIP-9.940-38). — Arquivo-se.

Rodopiano Pereira, solicitando 2' via de carteira. (SIP-7.544, dut.

1938' .— Arquive-se.
Fernando A. Carvalho, encarregado do RTP em Campos, remeten-

do a carteira profissional 11 51.027, série 26", pertencente ao senteis.
José de Vasconcelos Crespo, afim de ser feita completado o nome ,1c
sua senhora. Envia tombem esclarecimentos sobre a carteira nrofis-
sional ri. 52.787. da 26" série, pertencente ao Sr. Plácido de Oliveirs
Guimarães. (SIP-9.814i38).— Arquive-se.

2' Inspetoria Regional, remeter.do relação de carteiras. (Sr11-

8.353!38).— Arquive-se.
Comissão de. Inspeção e Tomada de Contas no SIP, remetendo 223

colec ionadores "Alexis", (SIP-10.260!38).— Arquive-se.
Manuel Menezes da Silva, reclamando cOntra a firma J. Alves Sb

Ferreira. (S/P-6.808'38).— Arquive-se.
.Tioarruim Gomes Henrique — Solicitando registro ee

T. "P. 12.484138Y.— Deferido eni Tare das irformael5ep'. No fictiárta
não consta o nome da requerente. Proponho que se !a i o regiftto,

Dia 3



De,creto	 22.189, de 22 de fev?reiro de le33 (Re-
gi4vo de Livros):

Art. 1.°

Total .

Dia 30

Decreto il. 2A2.35, de 29 de outubro do 1932 (Car-
tei	 Palias	 rofissàonai.--,.):

Art. 5.° 	
Art. 90 	
Art. 9 0, naeágeafo único 	

2 IN0.30

1 :G05$0!..0

190eit
108040
200fiti

225$0')-0
Decreo n. 22.489, de 22 de fevereiro de 1933 (Re-

L'vros)
1000

308000

26,~0

Art. 40 	

Lei n. 57, de 20 de fevereiro de 1935 (Registro de
Quimicos)

Ai . t. 5P 	  ant,

Total

15580	 Scyl.a - feira
	 1)I kflIC1 f`1 ? 1! -',1- 11, (çe( n -;""ii

Dia 28
Decreto n. 22.035. c`,: 22 de outuhro de 1932 Gar-

teiras Profissionais):

Antônio Berardene — Solicitando registro de livros. (S. I. P.*AN.

.12.151.5j38). — 'Deferido em face da informação. A informação a qua.;
its ,a refere o despacho do Sr. intendente é a seguinte: No fichário não

nsta o nome da requerente. Proponho que se faça o registro. 	 -g‘b
Julio Dias Canito — Solicitando registro de livros. (S. I. P.

.739138).— Deferido em face da informação. A informação a que
olucle o despacho do Sr. intendente é a seguir-te: No fichário não
•a.ie-e;ta o nome da requerente. Proponho que se faça o registro.

.‘gostinho Rodrigues Moreira — Solicitando registro de livros.
ee-4. 1. P. 12.231138).— Deferido em face da informação. A infor-

ão a que se refere o despacho do Sr. intendente é a seguinte: No
toeiácio não consta o nome do requerente. Preoonho que se faça o
egistro.

José Teixeira ?.lacedo Solicitando registro de livros. (S. I. P.
ie./81138) .— Deferido em face da informação. A lieformação a que
ia'atde o despacho do Sr. intendente é a seguinte: No fichário não
consta o nome da requerente. Proponho que se laça o registro.

loa.t Luiz Severiano Ribeiro — solicitando,re gistro de livros. (S. I.
P. 12.594138).— Deferido em face da informação. A ieformação a
44,.ie se refere o despacho do Sr. intendente é a seguinte: No fichário
oão consta o nome da requerente. Proponho que se faça o registro.

Fernando Marques Vicente — Solicitando revisto de livros. (S.
P. 12.831138) .— Deferido em face da informação. A informação

a que se refere o despacho do Sr. intendente é a seguinte: No fichã-
eio não consta o nome da requerente. Proponho que se faça o re-
eistro,

S. A. Paula Afonso — So:icitando registro da livros. (S. I. P.
-I . 206138) .— Deferido em face da informaeão. A informação a que
-e refere o despacho do Sr. intendente é a seguinte: No fichário não
ews,te o nome da requerente. Proponho que se faea o registro.

Fonseca & Mendes — Solicitando transferênc i a de firma: (S. T.
P. 10.184138). — Deferido em face da informação. A informação a
ue se refere o despacho do Sr. intendente é a seguinte: Fonseca St

etencles solicitando a transferência dos livros de matriculas e horas
Ou trabalho, registrados, neste Serviço, em nome de AntAnio Fran-
eisco Marques, de quem é sucessor.

Arrecadação efetuada pela Teouraria, em 27
.a ,aber:

Decreto n. 22.035, de 29 de outubro do 1932 (Car-
teiras Profissienais):

50 	
Aet. 9P 	

..,9rxrt. 9.0, parágrafo único 	
1 :530$000

Decreto n. 22.189, de 22 de fevereiro d- teee
40 gistro de Livros): 	 toneflo

Total	 .	 :6209ROO

cl' julho de 1938

3500O$00
C3'0:110

Decreto n, 22.489, de 22 de
gistro de Livros):

Lei n. 57, de 20 da fevereiro de
Químicos):

Tots1

f;Nareiro de 1933 Mos

1935 (Registro na

91:.)0-1.3
3e$01,0
r,noti

:ooeekoao

15os000

ew;(soa

1 :20e$0e0

Dia 29
Decreto n. 22.035, da 29 de outubro de 1932 (Car-

teiras Profissionais):
Art. 5.0 	 	 1:ee'noect
Art. 0.0 	 	 35=30e0
Art. 9P, paragrafo único 	 	 eoseet1

1:395$0oO

Art. 5.0 	
Art. 9.° 	
Art,. 9.0, parágrafo único

Art. 40

Art. 5.0

QUADRO DEMONSTRATIVO DO MoVIMENTO DA V oisesÃo no senviço Di meeerlifu;a fek o onovissioN	 O PRIMEIRO SEM ESTRE DE 4938

Discriminação
TtR111.13Reelarnaei.-.es

1

Pedidos
II

certidão

Ve,rifi-
caç6es
locais

P coroc- 305 Observaeóes

•••nn•

•••n••1(

	

"*1	 4(
— I

_

, 
Mi

)
a.

1
Total 	 	 1 .760

I	

t	 90	 580

Organizado por Emulce M . Reis, tarefeira, de 4' chutai. --ir inatate. 1012 cioa agosto de 1938. José 44 Cosote kiktOttlo..abote dtÁ.

.11* N'lliak9. ... Yis..tp. Aplopio Bento, integdota,

Sobre art. 10 (decreto n. 22.035).

Sobre art. 11 (decreto n. 22.035) 	

Sobre retenção de carteiras

Sobre anotações indevidas

Sobre férias 	

Oriundas cie processos diversos 	

Atendidos .

Efetuados

De reclamação lavrados 	 	 --

De infração lavrad,w. .

Diversos .

1 .020

464

151

82

5

n••nn

..n•••

•••••••

•n•••••

90

ME. 15

73

1) Foram pagas aos
empregados re-
clamantes noa
termos do ar-
tigo 14 da Por-
taria Ministe~
rial de 8 de ju-
lho de 1935
impor t á neiss
no valor da
31 :543$000.

2) As multas comi.
nadas se ele.
vara a rói fé
221203000,
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Dia 27 de julho de 1.,:";.8

ilecurso interposto pela Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
rereaviárío3 da São Paulo Railway — Contra decisão do Conselho!
DO•elonal do Trabalho, do 14 de março deste ano, mandando relute-

i ge ir Caetano Ambra Junior no serviço da referida Caixa de Aposen-
teeie: • ja e Pensões. (Processo n. 8.25138 — DGE 9.9118):

-Deixo de tomar conhecimento do recurso, em vista do parecer
d) C. J." (O parecer a que se refere o despacho supra é o seguinte:
"C reeo bem fundamenta o ilustrado Sr. Dr. procurador, no seu pa-
recer de fia. •3, em face do § 50 do art. 4°, do decreto 24.784, não
11;1 COMO admitir-se o recurso. Mesmo, porém, que Mese caso dele,
no.) deveria ser provido, em face dos fundamentes do acórdão re-

,• Cmruido. flio 2571938. — Oliveira Viana."

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
cia Quinta Região

DECISÃO

Yrocesso n. 1.760 — Autuado — J. V. de Sousa.
Vistas, examinadas e relatadas as peças deste pro-cesso, verifi-

e:-.e . que J. V. de Sousa fo: autuado em 17 de setemliro de 1937
por ilfração do; artigcis 70 , 8° e 17 do decreto n. 23.5O9 de 11 de
4:1'7 1 ..1111)1'o de 1to_13; que no processo foram eboTevadas as formaii-
deri; legais; o auto de constatação de inrecOo foi-lie enviado e
peb:icado no Diário Oficial; dele teve conhecimento e se defendeu

em pei.ição a fls. 7 do presente processo.
l ,•ete Conselho Regional em seseão plena resolveu p.‘ unanimi-

Cl acir julgar subsistente o aelo pe'os fundamentos do parecer emite-
do pelo Sr. conselheiro relatar e que por isto fica faze-nio parte in-
invente desta decisão; bem aplicada a multa no mínimo por infra-

dos artigos 8° e .17 combinados com o artigo 38 letra b) do de-
roie acima citado.

forre-se o mmpetente auto de muita e façam-se as devidas pu-
Vieaeões e intimações necessárias. 	 •

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1937. — A. Junqueira Agres,
reoolente. — Leopoldo Sondy, relator. — LUÍZ Pinbei; .o Gudes. —
Luz Paixão. — Braulio Eugenio Muller. — J. G. M , -, rgues Porto.
— i'aulo Pires. — Adolpho Murtinho. — Angelo A. Marga.

Processo n. 4.706 — Autuado — J. V. de Sousa.
Belalor: Conselheiro Leopo'do Sondí.

Parecer: I) Na petição retro, o petie onário declara:
1,, ter colocado na obra à rua Dari i de Itapagipe n. 127 uma

Ida e ! com os dizeres: "J. V. de 'ottsa, Projeto e renstriiçõesr;
ler feito constar seu nome na aludida tabeleta porque no

ClIF: ti. existe um pedido dele para mie lhe seja concedia uma cai'-
te mi de construtor;

sei' chefe de uma firma consfrutora.

II) Á vista das declaraeoes do próprio requerente, acima eno-
ror • a -ias, não tem cabimento o pedido de relevação do multa que faz.
-Devo ser wantido o auto ri. 253", a meu ver.

Pdo de Ja p eiro, 5 de oovembro de :037. — Lee poldo 8~1 th
lat

Dcparlainenlo Nacional dii rovnarnewl3

Gobinete — Em 30 de julho de 1938.
Ao Sr. secretário geral do Minisi * O . io lios Relações Exteriores:
N. 1.514 — Tendo cessado o processo de "cartas de chamada" de

c.1 reageiros, visto encontrar-se em vigor o decreto u. 106, de 4 de
deste ene. que subordinou a novas regras a entenda de estran-

geiees no terrOório nacional, venho soliedar de V. Ex. mi gentileza
da: necessárias providências, junto às autoridades consideres brasi-
Iriea,, afim de (Rir, em cumprimento aos nrts. 5 0,6° e 13, do meneio-
iaOHe decreto. exerçam a fiscalização de emberques, (111rn lhes compele,
1 . 11, especialmente em vista os capitulos T, II e IIT, do mencionado
cleceeto, independentemente de qualquer "carta de chamada" emitida
per rodoridade policial ou autarizaço prévia do Depiviamento Nade-
uni do Povoamento,

imigração coletiva, quando promovida pelos Leiados, socieda-
de:, empresas ou particulares está, entretanto, dependendo de prévia
licença do Conselho de Imigração e Colonização, segundo prescreve

eneitulo X, do decreto em apreço.

As autoridades imigratórias, policiais e de sande foi, apenas, con-
; fiada a tarefa pertinente à fiscalização dos desembarques de estran-
geiros, nos limites e atribuições contidas no capítulo V do decreto-lei
citado.

Chegando ao meu conhecimento, que inúmeras estrangeiros mio
filue podido embarcar para o exterior, par falta do visto nos seus
Prço,000rtes, venho encarecer de V. Ex. uma medida urgente, nesse
sete tio, afim de evitar justas reclamações dos interessados e conse-
quente paralizaeão da corrente imi geatia (laca. nosso paia.

_

DO si, iinuyn),.;

Requerimento, deepaeliados

Dia 1 de agosto de 1938
; Grieólia Batisra (DNP 4.010-38). — Dirija-se aos consulaeir)a,

querendo.
Isaac Abulafia .I'):\;P 3.222-38), Carlos Paulino (DNP 4.022-381,,

Célia Diez de Milasch (DNP 4.025-38), e Maria da Glória Rodrieareig
(DNP 4.026-38). — Certifique-se.

Antônio Rodrigues Teixeira (DNP 3.901-38) e Zuco Gitteeppo
(DNP 3.962-38). — Mantenho os despachos anteriores.

Dia 2
Abram Guelfain (DNP 4.033-38); Boruch Bariach (DNP 1.0O5,

de 1938), Hedvig Kiel (DNP 4.037-38), Isaac Zaidler (DNP 4.039-38t,
David Schiffer (DNP 4.041-38), Zacarias Abraão (DNP 4.011-38),
José Simões (DNP 4.047-38), José Ilahm (DNP 4.019)-38). Chaim
Icko Faigenblum (DNP 4.051-38), Zacarias Sawezuk (DNP 4.053-Oso.
Inácio Winkeer (DNP 4.055-38), Karl ITerzog (DNP 4.057-118), Frei,
Inácio Unger (DNP 4.059-38), Reskallaj Simon (DNP 4.061-38), .TeHe
Gil Duran (DNP 4.064-38), Jogues Assá (DNP 4.065-38) e Rodolfo
Pinto da Morda Oliveira (DNP 4.000-381. — Certifique-se.

Werne Koch (DNP 3.906-38). — Compareça para prestar escla-
recimentos.

Manuel Maria Guedes Coimbra (DNP 4.063-38). — Deverá a ie-
tereseado dirigir-se ao consulado brasileiro, na forma dos arts.
e G° do decreto-lei n. IN, de 4 de maio de 1938.

nistituto Nacional de Previdência

312.a sossÃo »o coxeie-oro DELIBERATIv0

Aos dois dias do mês de agosto do ano de mil noveceolos e tuim:1'
e oito, ás dez horas da manhã, ria séde do Instituto Nacional de Pre-
vidência, sob a p residência do Sr. Dr, José Candido de Lima Feri:piei,
no impedimento do Sr. Dr. Aristides Casado, e presentes os membeea
do Conselho Deliberativo. Drs. Herbert Moses, Gualter de Pinho Ias.
tos, e o Sr. procurador, Dr. Gualter José Ferreira, realizou-se a 31-T.a
sessão do Conselho Deliberativo do Tnelituto Nacional de Pre\
tendo sido tornadas as seguintes decisões:

Habilitacões a Peculio julgarias•
Relator, Dr. Herbert Moses:
N. 1.982 — Pecúlio obrigatório — 15:000$000 — Cont. .TesO Re-

brilho Nunes. — Atendendo ao que consta do documento de fls. 3;,.
'Conselho Deliberativo, de acOrdo com o perecer e voto do Sr. reiaior,
resolve deferir o p e dido de fls. 77. da. p ensionista Célia. filha de ex-
contribuintes Jni Reledbo Nunes..

N. 2.117 — Pecúlio obrigatór i o — 10:0008000 — Cont. João F n 1-
rides dos Santos. — O Conselho Ditiboic:itivo, á vista cio constan te da
processo e de ació:tdo roia ci par.-eer oral do Sc. relator, resolve deferir
e pedido de fls. :t I, feitas as re•neeilivas contas.

N . 3.234 - Pecú l o obri g atório — 10:000$000 — Cont. AntOeie
Campos de Oliveira. — Atend e ndo ao que consta da certidão de fls.
40, o Conselho Deliberativo. de acordo com o parecer e voto do Se. re-
lator, resolve deferir o pedido de fls. 38, da beneficiávia 'Vare. fiid t tu

ex-contribuinte Autónlo Campos de Oliveira.
N. 3.047 — Pecúlio obrigatório — 10:0008000 — Coe,. Til:-

curato Barbosa. — O Conselho Deliberativo, na conformidade elo nae•
der e vote do Sr. relaior,.resolve deferir O pedido de fls. 41, da leinri-
ficiária Rosa. filha do ex-contribuinte Torudalo Barbosa.

N. 4.230 — P eeulio obri gatório — 10:0008000 — Cent. Fugi
Pauline.) da Silva. — Adotando.- o parecer e voto do Sr. relatei', reselv
o Conselho Deliberativo autprizne o pagamento das quotas oaele•
Hildebrando, Jocelino e Osvaldo, filhos maiores do ex-contribuime Viu
gênio Paulino da Silva, e das pensões ros menores Wilson e Beijo. d.
acordo com os cáleulos e partilha de fls. 31, e nos termos
pareCrr .

N . 4.280 — Pec.''! i o obrigaiório — 10:0008000 — Cont. João Vi•
tório dos Passos. — Na conformidade do parecer é voto do Se.	 lo-
tor, resolve o Censelho Deliberativo autorizar o pagamento das 'e
sões a que têm direito os filhos menores do ex-contribuinte João Vi•
tório dos Passos, observados os cálculos e partilha de fls. 17.

N. 1.320 — Pecúlio obrigatório — 10:0008000 — Caril. Jorge ds
Silva Raposo. — Ai:fitando o parecer e voto do Sr. relator, resolve
Conselho Deliberativo autorizar o pagamento das quotas partes per
tencentes aos seis filhos maiores do ex-contribuinte Jorge da Silva Ra:
poso, e das pensões á filha menor Aurea, de arórdo e na forma do,
cálculos e partilha de fls. 60.

N. 4.515 — Pecúlio obrigatéro — 10:0008000 — Coate Alvace
Francisco Barton. — Adotando o parecer e voto do Sr. Motor, resolv•
o Conselho Deliberativo autorizar o pagamento da meação á viuva
ex-contribuinte Alvaro Francisco Barton, da quota-parte ao seu filio
maior e das pensões aos menores, de acôrdo e na forma dos cálculos
partilha de fls. 14, e satisfeita, em tempo, a exigência do finai do P40
recer da Procuradoria, a fls. 17.

Relatar, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N .3.066 — Pecúlio obrigatório — 15 • 000$000 — Cont. .Antárdio

Dias Moreira; — Atendendo ao que consta da certidão de fls. 10,
eonselhe Deliberativo, de acGrdo coai o pa;'ecei e yoto . do Sr. r:ealue
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,Ieferir o ps-dido de lis. o'soda	 dc!JJ;1•,;:,
	oe-sonlribuinte Antonio Dies	 •

,	 _ pecúlio obrigatório _ lo :oeusOCIO	 Cont. Joaquim
ts e de	 - O Conselho Deliberativo, de acordo com o parecer

es. relalor, resolve indeferir o pedido de fls. 27, dos filhos
o c:N:seoluci;iiiiide Joaquim Lobo Menezes, "ex-vi" do artigo 60 do
dee1	 63, do ;1 de julho de 1934.

tal - Peeúlio obrigatório - 10:000000 - Cont. António
iSalasao s . - O Conselho Deliberativo, de acordo com o parecer

..7: 1*. relatos, resolve dispensar as certidões de óbitos dos pais
ex-e ,.elluibuinle Antonio José Calazans, e autorizar o pagamento da

! parie do pecúlio partilhado a fls. 12, que foi reservada por força de
dP fls. 14, a D. Raquel Cardoso Calazans, viuva e única

lsonoiciária ,i0 Sde-cujus".
.291 - Pecúlio obrigatório - 5:0008000 - Cont. Edgar

Ano, sn'o do Sousa. - Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resol-
as: o Coa alio Deliberativo autorizar o pagamento, em forma de pen-
são, de neOrdo com os cálculos e partilha de fia. 33, ao menor Orlando,
filho e único benoriciário do ex-contribuinte Edgar Américo de Sousa,
satisfeita, auto , exigência constante do parecer de fls. Si, da Pro-
curadoria.

N. 4.272 - Pecúlio obrigatórie - 10:0008000 - Cont. Manuel
José. Martins. - De acôrdo com o parecei e voto do relator, re-
solve o Conselho Deliberativo baixar o processo em diligncia, afim de
ser satisfeita a exise'mcia constante do parecer da Procuradoria, a fls.
45, " i n-fine".

N. 4.29e - pecúlio facultativo - 10:000S0O0 Cont. Severino
Freire de Castro. - Atendendo ao que consta da certidão de fls. 38,
o Conselho Deliberativo, do acordo com o parecer e voto do Sr. relator,
resolve, deferir o pedido de fls. 37, da beneficiária Leonina, filha do
0x-contribuinte Severino Freire cie Castro.

N. 1.377 - Pio obrigatório - 10:0009,000 - Cont. Ernani
Amaral de Moura. - O Conselho Deliberativo, na conformidade do
Parecor e voto do Sr. relator, resolve autorizar o pagamento das pne-
sões pertencentes a Carlos e Ernani, filhos menores do ex-contribuinte
Erneni Amaral de Moura, d eacôrdo e na forma das cálculos e partilha
de fls. 33, e reservar a parte da filha Iva, até que a mesma se habilite
corno de direito.

N. 1.571 - Pecúlio obrigatório - 15:000000 - Cont. Candida
Margarida de Carvalho. - Adotando O parecer e voto do Sr. relator,
resolve o Conselho Deliberativo autorizar o pagamento do pecúlio
liquido partilhado a fls. 17, a Mário Adcrbal de Carvalho, filho e úni-
co beneficiário da ex-contribuinte Candida Margarida de Carvalho.

Inscrições a pecúlio julgadas:
Relator, Dr. llerbert Moses:
N. 10.882 - Pecúlio obrigatório - 10:000000 - Cont. Lino

Morais da Silva. - Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resolve
o Conselho Deliberativo aceitar . como prova habil de idade a certidão
constante de fls. 13.

N. 42.431 -Pecúlio faCultativo - 5:000000 - Cont. Oscar José
dos , Santos. - Atendendo ao pedido de fls. 4, resolve o Conselho De-
liberativo de acordo com o parecer e voto do Sr. relator, cancelar a
presente inscrição, na parte facultativa de 5;000000, n. 42.431, e au-
torizar a expedição de uma apólice saldada, no valor de 1:6728000.

Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N. 899 - Pecúlio facultativo - 15:0008000 - Cont. Francisco

Eugênio Coutinho. - Atendendo ao pedido de fls. 8, resolve o Con-
selho Deliberativo, de acôrdo com o parecer e voto do Sr. relator, can-
celai' a • inscrição facultativa n. 899, e autorizar a expedição de uma
apólice saldada, no N'alor de 6:9803000.

N. 27.389 - Pecúlio facultativo - 15:000000 - Cont. José
Gervásio de Amorim Garcia Jr. - Atendendo ao pedido de fls. 50, re-
solve o Conselho Deliberativo, de acórdo com o parecer e voto do Sr-.
relator, cancelar a inscrição facultativa n. 27.389, e autorizar a expe-
dição de uma apólice saldada no valor de 7:9808000.

Comissão Especial de Legislação Social

ATA DA 16* REUNIÃO REALIZADA A 9 DE JUNHO DE 1938

PRESIDÊNCIA DO SR. SALGADO FILHO

Com a presença dos Srs. Salgado Filho, Deodato Mala, Alberto
1Surek e Ozeas Mota, são iniciados os trabalhos às 14,15 horas.

È lida e aprovada a ata da reunião anterior.

O Sr. Salgado Filho - O expediente que temos sobre a mesa é
o seguinte: oficio per mina recebido do Ministério do Trabalho, con-
cebido nos seguintes termos:

"Sr. Presidente.

Tenho a honra de paesar as vossas mãos a portaria pela
qual o Sr. Ministro, atendendo à solicitação contida em vosso
Oficio de 5 do niè,s corrente, resolveu, a 21, designar o cidadão
AntOnio França Filho para exercer, durante o imnedimento
do Dr. Vice-ato do. Paulo Galliez, ora no desempenho do man-
a,-,to de ri:pres . niante dos sindicatos profissionais cle empre-
gadores na Coofe . ência Internacional do Trabalho, enn Gene-
bra, as funer"e s de Membro da Cond ssão a que dhenerr ors opre-

1,i2sti",ati. a, por portaria de -8 de ; j a neiro do zi. 00 atual,

Para o fim espèciiil d és-thdáé os projetos de' loaisiação
que se encoptrAvarn .em andamento na extinta C'imara
Deputados e emitir parecer a respeito. Saíide e ,Latenly,,,,le„,,,
- José Caetano de Oliveira, direSor da extinta
de Expediente".

A. Comissão fica ciente e aguarda o comparecime 11,j do move
colega.

Ofício do Sindicato dos Representantes Comerciais j unto às re-
partições Públicas, informando-me que no autorizou a nonlitun ce-
gam de classe a intervir, I direta ou ind:retamen l o, em assunto do
sua vida privada, principalmente em se tratando da reoataniontae5e
da profissão.

Mando juntar ao processo relativo ao projeto que rosiea a soma.
ção doa representantes comerciai.3.

Oficio do Ministério do Trabalho, capeando uma 'expoição
Sindicato dos Proprietários de ISarbearias de Porto .Vegre, ocoo Cá

dizeres:
'Sr. Presidente.
De ordem do Sr. Ministro, passo às vo-,sre .oãos, na

clusa cópia, a repreceniarão em que o Sind.cai.o	 prosoOe-
tárioe de Parbearias de Porto Alegre, exornar) a :-:1-:aeão anõ-
mala mui que se acham, na reSpCetiVa casse, O,

aos emprea,_1( ns. pede seja a matéria exaiiOneda:
de modo que se eneonire uma formula suseeptivsl lo ti-vi-
zar as precárias condie,e s dos proprietários de !:..-rboarins.'
Saúde e fraterri lda,-e. Caeero de Olice:fa, dirct o r da
extin'a Diretoria Geral n le Eapediente".

J Sr. secretário verifique si exis!e algum projeto n ou estudo,
referente ao assonio, para que a Comissão tome na devida conside-
ração o pedido do Sindicato ltiogiandense.

Oficio do Sindicato dos tliaui • feors de Santos. pedindo se j a i'l-wo.-
veitado pela Comissão o projeto de lei que transitava na e-:.tinta
rnara dos Deputados, (le mi. 6- 1, de 1937, tornando exens ...ve;s a to-
dos os chanfreurs, quando eXerCarn sua profissão na qualiW ie do
empregados, Os dispositivos da	 n. 62, de 5 de junho (te 195, e
do decreto n. 23.760, de 18 de janeiro de 1934„

Junte-se as projeto; ao Sr. Deodato Moia.
Antes de abrirmos os nosses debates, farei a distribuição de mais

alguns dos projetos que se achavam em curso na antiga Camara pos
Deputados:

Projeto n. 401, de 1937, que prorroga o prazo para o registre,
de contadores; no Sr. Alberto Surek;

Projeto n. 280, de 1937, que créa obrigatoriamente quadros de
funcionários das emprezas concessionárias de servicos padleos: ao
Sr. Deodato Mala;

Projeto n. 210, de 1937, que confere a todos 's funcionários ti-,
tulados da Estrada de, Ferro Central do Brasil os mesmos direitõs O

regalias de que gozam, para efeitos da aposentadoria, os demole
funcionários da União; ao Sr. Alberto Surek;

Projeto n. 12, de 1937, que confere a todos os funcionários titu-
lados da Estrada de Fe-ro SOratral do Brasil os mesmos direitos o
regalias de que gozam, para os efeitos da aposentadoria, os demaia
funcionários da União; ao Sr. Aberto Surek;

Projeto n. 1'2, cie 1937. que dispõe sobre os contratos de icaba-,
lho, entre as empresas ou fundações

'
 dos serviços de saúde públicat

e seus empregados; no Sr. Alberto SuJ.ek;
Projeto n. 427, de 1937, que regula a estabilidade e os venci-

mentos dos institutos e caixas de aposentadorias e pens50 4 : muja á
denominação das caixas de aposentadorias o reeneões dos Irai:ralha.
dores em trapelies, arinaZenS e operários estivadores; ao St. Deo.,
dato Moia;

Projeto n. 590. de 1937, que torna extensivos nes contabilistas
legalmente habilitados, as regalias constantes do a: t, :,s. do Denar-s
tomento Nacional da Propriedade Industrial; ao Sr. Franca 1.71111.0

Projeto ia. 553, de 1937, que fixa em 8 horas a doeação do Ira-
bailio normal, efetivo, das equipagens das embareeções da Marinha
Mercante; ao Sr. Ozéas Mola.

Achava-se em estudo, na extinta Câmara, o projeto da .Tostica;
do Trabalho. Deixo de distribuí-lo porque houve a nonwação de urna,
Comissão Especial para ocupar-se desse assunto.

O Sr. Ozées :lota - Comissão, aliás, nomeada anlf s desta 310,-sa.
O Sr. Deodato Moia - Talvez o projeto da Câma sa pudesse :;er,

remetido a essa outra Comissão Especial; serviria de eubsidio.
O Sr. Salgado Filho - O mais conveniente, pers.:), será man-

darmos arquivar o projeto da Câmara.
O Sr. Ozéas Mota - 'lambem estou de acordo. Posque foi este

mesmo projeto que serviu de base para estudos da 1- omissão, que
está trata.ndo da matéria de que o senhor presidente- li relator
Comissão de Legislação Social da extinta Câmara dos Deputados. 	 a

O Sr. Alberto Surek - Poderá ser arquivado.
O Sr. Salgado Filho - Existia, tombem, suhmelido ao estsdd

da Câmara dos Deputados o projeto n. 41, de 1937, creando a anieni
dos médicos do Brasil. Antes de qualquer distribuição. penso que
deveiiamos pedir, sobre o assunto, a audiência do sindicato peofis-
sione t.

O Se. All.erla Sura: - Segundo a imprensa tsm oa!;cirelo, esse
sindiswo tem tratado ultimamente do assunto.

O Sr. Salgado Filho - Vamos, então, mandar ouvielo. '.Apc.indo;,)
Feita a distribuição- desses vários prcdotos, paesrmos a trater d
atum parecer trazido por qualquer colega

•
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(ai Sr. Deoiloto Moia — Reletivai • enie ao proje',o a. J?., de 1935,
troe, " o seguinte trabalho:

, "O pe'ajeto 52, de 1935, 'e que lomat!. o n. 177 era- 1936, foi
epreeentado à eetinta Cãmara dos Deputados pelei seelior Deputado
l'eaoieiaeo de Moinai e outros representantes da 'bancada trabalhista
e visa •regularnenfer o exerelçio da profissão de coreetor de seguros.

Encaminha& à Comissão de Legislação Social, foi ele distri--
teriCo ao então eeputado Sr. Ilafael Sineuráe que emitiu um longo
e belo estudado 1 .11iecereapresentando em seguida um substitutivo ao
amencionwdo proj: to, pelos motivos que alegou.	 •

I lar ocasião da discussão desse substitutivo na Comissão houve
um largo debate, sendo-lhe apresentadas várias emendas, pelos mem-
blies da refecida Comissão, e das quais umas foram aceitas e outras
rejei tadas .

Na conforniSlade do vencido foi, de alguma solte, molificado o
subetitutivo c, aseirn, aprovado pela Comissão, votando-o, porém com
reetrições os senhores João "lenido, Laerte Setubal e Cineurá, este
quanto aos nal:s. 60, 70 e 80 e letra c do art. 4°. O Sr. Salgado Filho,
deelirrando-se vencido. em parte, fez uma brilhante declaração de
voto, eão sO ci mento à intervenção do corretor nas propostas feitas
diretamente pelo segurado, como tambem quanto à parte referente à
crieeo dos propostos e adjuntos de corretores de sea r ruifi'. O Sr. Vi-
coo!' oaliez man l feetou-se de acordo com a primeria parle do vo!o,
do e: s. Salgado Filho e declarou-se vencido (manto à letra c do ar-
tigii 5" e parageato único do art. 11 e arl. 16.

Na forma reaimental foi o is:ejeto. em seguida, submetido ao
ex,an e da Coleissão de Justiça e da Comissão de Finances.

1 primeira c i eases Comissões, depois de minucioso exame sabre
a Ir: 	 o seu parecer da seguinte forma:

I — O méro aeeneiamento de seguros, a aero: itratção entre
atirador e segurados. é uma das manilestaçõea da indúsiria
humana e deve ser inicie emente 1;vre.

— x regulamentação proposta, quer a do proleto, quer
a do substitutivo, pelas restrições que estabelece, esea direta
ou indiretamente o mcmonólio da chamaria corretagem de se-
giros, o que contraria, como ficou evidenciado, o interesso

O substitutivo a que aludo é o seguinte:

	

"sunsTretnavo	 rato,rwro N. 177, na 1.936

Regulo a profissão de corretor de seguros.
Arr. .. O corretor de seguros, seja pessoa física ou jurídica,

o intermediário. legalmente autorizado a angariar e promover quais-
quer contratos de 'seguros admitidos pela •legislação vigente, -entre as
empresas seguradas e o público em geral.

Art. 2.0 O número de corretores é ilimitado; sendo o titulo de
habilitação para o exercício da função concedido pelo Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalizaçãe.	 •

Art. 3.° Para a concessão de título de habilitação, requererá o
candidato, pessoalmente ou mediante procurador, ao mencionado
Departamento, eu a seus inspetores nos Estados, provando documen-
tadamente:

a) que é brasilideo nato, ou naturalizado com residência efetiva
no pais há já ma i s de dez anos;

6) que á maior de 21 anos, ou menor' emancipado;
e) que é eleitor;

d) que não foi condenado por crime de falsidade, estelionato,
furto, roubo, falsificação, extorsão, apropriação indébita, inceinuio
ou nanieágio doloso.

e) que não é Wide classificado fraudulento nem culpoco.
Parágrafo enico. o se tratar de pessoa jurídica, deverá a re-

querente provar que está instituida segundo as leis brasileiros, tem
sede no país, e que seus dirtores, gerentes ou administradores pre-
enchem as connieõee deste artigo.

A; t. 4. 0 O corretor deve, antes de entrar no exercício da pro-
fissão:

a) inscresee-se nt l'09:tri i er:01 competente para o pagamento do
imposto de indústrias e proliseões;

In prestai', seriinle o Deriirtarnen(o Nacional de Seguros Pri,.ailes
a Capitalizae7.0, a compromisso da desempenhar suas funções com

zelo e probidade, de remido com as leis em vigor, lavrando-se disso
termo em livro e: peidal:

c) prestar o r ua fiança de cinco contos de réis, em moeria corrente
ou em apólices da divida pública computadas pelo seu valor real
fiança que será deeori!ada na conformidade da legislação em vigor
e que garantirá preeipuemente as responsabilidades decorrentes do
exercício da função.

Pará g rafo Único — Sernere que essa fiança for diminuida, seja
por baixa de c e tnef'.o, dee apolie e s que a eonstituirem agucei) tia Uai!-.
tia fixada acima, seja por pagamento de qualquer multa ou respon-
sabilidade, seca notificado o corretor que ela garantir, para re-
integrá•la no plazo máximo de oito dias, sob pena de suspensão
funções.	 •

Art. 5." Não poderá ser nevamente nabilitado corretor, vent
funcionar como seu peeposto nem adjunto o corretor que tenha tido
o titulo cassado ror violação das letras o, d, e, h, i, j, k e 1 do artigo
10 desta lei.

Dos prepostos e adjuntos

Ar t. G.° O rti!'!'1_01. de seguros poderá ler	 preposto, que será
substituto legai nos impedimentos ou faltas, e tantos adjuntos que!
necessários ao exeeeicio de sua atividade, desoe que preencnain
condições dos mita. lt° e 5', desta lei e sejam devidamente registradde
no Departamento Nee l oeal de Seguros e Capitalização.

Ar!. 7.° A e-eo!: a do preposto será feita pelo corretor dentre
seus tres adjunles me i ,: antigos.

Parágrafo ú n ico. - ;".1) fendo o corretor adjuntos, a escolha poderá
recair en me os de outros, inscritos lio referido Departamento.

Ar! . 8. 0 Os prepostos e adjuntos ficarão automaticamente sus-
pensos do exercíc i o de suas funções, sempre que, por qualquer motivo,
deixarem de trebalhar com o corretor que os tiver tornado a sei'
serviço.

Dos direitos e rios deveres
AU_ 9." São direitos do corretor

a) angariai- proroetas de seguros, originais, de renovação ou
de refürma, par ra quaisquer' das modalidades em que as empresas
seguradoras est i ve n aiiii autorizadas a operar no País;

1)) encaminhar a , propostas, assinadas por ele e pelo proponente,
ás einpeeses se g uradoras, e acompanhar o processo de instrução
decisão delas;

c) receber as cemi,sões admitidas para cada modalidade de
seguro;

d) d e nunciei' ao Departamento Nacional de Seguros e Capitali-
zação as infrações Rias leis, regulamentos e contratos de seguros.

Art. 10. Silo deveres cio corretor:
a) agir coei toda lisura e escrúpulo em suas funções, prestando

com clareza e sinceridade todas as informações necessárias -ou pedi-
das, quer pelei proponente, quer pela empresa seguradora;

11) ol-seivar . e • fazer' observar as tarifas e suas condições gerai;
c) respeitar as nermas de trabalho e os 'critérios adotados pelai;

empresa s coro qoe trabalhe:
presier cenlas imediatas deis cobranças que lhe forem con-

fiadas;

Por tais motivos a Comissão aconselha a rejeieão das projetos
referidos."

Esse parecer foi aprovado, contra o voto do Sr. Ifeinero Pires,
que achava "que a Comissão, estudando outros projetos par ela jul-
gaites ineonstitucionais, tem apresentado susbstitntivos eeus. Seria,
ne caso. o caminho a seguir, adotando-se, em grande parle, o ;tila rei-
tol i n o do Sr. Rafael Sincurá, sem as emendas da Comissão de Le g is-
lacãe e'ecial, que lhe erainrelavam aspectos inconstitucionais.

.1 critica do parecer ao projeto é exatamente a mesma cio Depu-
teile baiano, de sorte que, ainda a esta luz, a conclusão logice seria
a adopção por este orgão téenico do citado substitutivo Ilefael Sin-
cerá. A Comissão de Finances, por sua vez, fazenda vjeins cone:-
deeasões sobre o assunto em apreço, assim terminou o seu parecer:

- .
"Caso não seja aprovado pe l a Camara o serece.r

Comissão de Justiça. ene opina pela rejeicão pura e simples
et fi piejelo, a Comissão de Finanças reseeva-se o direito de
ienendá-lo, em fa se resterior de sua =relia, eit acordo com
Os prineipioe acima enunciados."

E sec Parecer foi . igualirente aprovado p qa respectiva Comissão.
No avulso publicado em 1936, sobre o projeto, ora cio estudos

novamente, se eneonte a o teõr dos nareceres acima referidos. . Foram.
em s eauida, projeto e substitutivo remetidos ao plenário, recebendo
aí várias emendas, em segunda discu s são. O processo voltou às
Ciernisões. já mencionadas acima, para opinarem sobre essas emendas.

A Comissão de Justiça reiterou o seu voto contrário.
Não consta do processo o parecer da Comisso de Elimineis.
A Comissão de Legislação Social apreciou leseamente essas

• ciaS.

Foi o Sr. Morais Andrade o relator designado para esIodá-la9.
e che o respectivo parecer, o que fez coa longa e brilhaide expia-
nação, opinando pela aceitação dc algumas delas. S. Ex. se ompon
ainda P demeradamente das dúvidas e criticas levantadas socessi-
van rede pelos Srs, Aseànio Tobincr, Pedro Vergara e Artur Santos
relebuies dos pareceres sucessivos da Comissão de Justiça, bem corno
do du Comissão de Finanças, de que foi relato ... o Sr. Clemente Ma.-
Tiani. Não esqueceu, Lambem, o relator as reservas ou divergência;
dos eminentes membros da Comissão de Leeislação Serial. E assim
diz S. Ex., "discutidas umas e outras, impõe-se o substitutivo que
apresentamos, e é o resultado da notavel colaboraço que o projeto
reCC`: n 011 de tão esclarecidas inteligências quanto devotados patrio-
tisinee."

este o substitutivo apresentado à Comissão de Legislação So-
cial pelo Sr. Morris Andrade e que foi mandado publicar, 'para es-
(mirins, ao pé de ata da reunião ordinária da referida Comis gio, de

•5-do outubro do ano passado.	 •
- mandei extrair as necessi s rias -cópias do substitutivo P soliello a

V. Ex• r Sr. Presidente, mandar distr	 mibuí-Ias aos eminentes colegas
,da Comissão, para estudo antes de iniciarmos os debeles. o que sie--
141eri ser levado a efeito em alguma das nossas paroximaa reuniões.
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e) 
fazer que os contratos de seguros asoase ni ferina legal e

rigorosamente coam :me as condições patuaims entre as partes;
• .	 'no ceder a quem quer que- seja, ao Loa!' -leo em parle, as co-
missaas a que tiver d i reito;	 •

?1) aleder-se de comentários ou informações tendenciosas sobre
:aus cle2; ,., as empresas seguradoras, ou repeeseMantes ciestas;
- h)	 imediatamente as diferenças de comissões que de-

corram das, aiteracões de prêmios dos seguros de que tenham sido
interwediaaios ou ieea.izadores:

i) raeça	 serorina.	comissaies permitidas pelas tarifas, salve
nos refluir t e seauro aa vida e acidente-pessoal, ou outros não tari-
aados na ?COeesi 	 do c..ntrato.

I)	 tão :•ornente para as empresas que estejam autori-
a iansionar no país e habiliiadas oficialmente a contratar a

iiniaaWaeala ae sege:a peopoel,a;
I) a ea.,-se dei editar, fazer circular, ou por qualquer forma

colalien ..r na ceafescao ou na divulgação de quaisquer impressos,
cálculos eaLma i reee, circulares, reaatórios, boletins, 'ilustrações, e
a llajalaios ine:osde eeepaganda, em que se deturpem os termos e
clausua-is de zoiai nr::S emitidas por empresas seguradoras, e dos bene-
ficieis e vainiieene pur elas prometidos, bem assim como abler-se de,
por qualquer fuma, deturpar a natureza dos planos e modalidades
do segUra que peemever;

1) abse er-se de qualquer insinuação ou conselho tendente a levar
o segui elo a :ieaxar ci.-a-h-mar, liquidar, ou saldar a apólice que tiver
i a prápria ernmesa eu em outra concorrente;

ar) valer cao selo a quota de cincoenta mil reis, pelo título 'de
aeat esie orleinal, seja revalidação de anterior;

dar Laxa no titulo de Ir	 I nção, quando deixar a profissão,
ealenaenaosse como tal a não e e .asentação de qualquer proposta

iapso (as mu ano;
o) ter 1 , 311 liVEO de registro das propostas que encaminhar ou

tioe epenas leealizar, com todos os assentamentos necessários ir es-
• ti eaç	 coam ela 1:os negócios ein que intervier.

Art. 11. As euq-:resas de seguros só poderão aceitar propostas
por intasemé:lio -e corretores devidamente habilitados.

Paraerafo una . ° — Excetuam-se dessa exigência as propos-
tas apresantadas ai:aaemente aos segurados pelos segurandos, caso em
que não podeeão s:r -dadas quaisquer percentagens, bonificações,

.cumissões, ou descontes a quem quer seja, salvo ao carretor a quem
os seeuradores deverão necessariamente remeter a proposta para
Pe leiaala legalização Po contrato e aposição do selo competente.

Art. 12. As peesaas não habilitadas ao exercício da profissão,
que intervierem nas operações de corretagem de seguros, recebendo
por isso remuneração, incidirão em multa correspondente a cinco
vezes o va!or da remuneração recebida ou que houverem de receber.

Art. 1.3. Compete ao Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitaiizeçao, e a seus inspetores nos Estados:

a; prover o candidato na função de corretor de seguros, de acordo
com os artigos 3 a 5 desta lei, expedindo o título respectivo na prazo
máximo de dez dias a contar dae apresentação do requerimento ou da
podei ta instrução e prova das alegações do mesmo;

b) fiscalizar a execução desta lei;
C) conhecer as queixas, reclamações e recursos baseados nesta

lei;
ti) aplicar as penas cominadas adeante;
a) dar aaixa nos títulos de habilitação, sempre que for mister.
Parágrafo único. De todas as decisões do Departamento Nacio-

;aal (le Seguros Privados e Capitalização, ou de seus inspetores nos
lesMos. sobre casos decorrentes desta lei, haverá recurso, com efeito
suspensivo, para o Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

Das penalidades
Art. 14. As empresas de seguros estão sujeitas à multa de vinte

cont e de rés por violação do art. 41 desta lei e respectivo parágra-
fo. multa ene será elevada ao dobro em caso de reincidência, e que
será aconmealisdn i cassação da carta patente, à terceira violação.

Art. 15. Os c. e ores estão sujeitos às seguintes penas:
a) por violação das letras c, g, m e n do art. 10 e pela do artigo

la multa de quinhentos mil réis a dois contos e quinhentos, elevada
' ao dobro em caso de reincidência, e seguida de cassação do título de

habilitaçao. à terceira violação;
b) por violação das demais letras do mesmo artigo, cassação do

aa'ailo de babilitação, sem prejuízo das responsabilidades civis e cri-
reinais em que incorrer.

Disposições gerais
Art. 16. As aganclas e sub-agênclas das emprésas seguradora.,

para es °feles desta lei. sã') equiparadas às próprias matrizes, mee-
'mo que nao emitam apólices, desde que 'ajam em nome e por conta
delas e aejani suas representantes nas localidades em que operem.

Art. 17. As propostas de contratos de seguros, reformas, reno-
vações. ou prorrogacões das mesmos, serão seladas com estampilha
ifed eral de mil reis (i rs000), paga pelo corretor e inutiliaada com sua
,aasinataira.

Art. 18. Ficam eXcluidas das . exiganeire.aeista,lei,,as
e'ci6earativas, constituídas e organizadas' 'p,or
deVainente reconhecidos, desde 'gire en rei 'era . aani s de s7A
dn:etaarente ligado à espéCie de trabalho á qui:, se dediqUem seus Só-

..cioa e (pie o tauam Np estes.,

1...	 .	 I
Disposição transitória

Art. 10: - Os tatuais' 'cairreteres de scar eosi, , aue tiverem'
exereeio pronsSiimal ' provado par atestado de eleiale
radora ou outro meio - de direito, terão seis inesea	 ,	 da amola
cação desta lei, para requerer sua hebil:;neee ao 1 pe; -lento
cional de Seguros Priva] e e Capitalizaeaa iod:p maueemente eay
requisitos do art. 3°. letras, o. b e e.

Art. 20. Revogam-se as caapea,il:iiiaa em conirarao.
Em teTrIPO	 No subetitulivo acima, a disPosiaão qu e f iam% en`arS'

artigo 12 (lese ser arti g o 13 e vir a seguir á epígeais	 Penaiidaj
dos", passando conseguila emente o atual 13 a ser aetigo 12.

dU:3 Sessões, 5 de outeiro ele 1937. — C. 211(...re.-f.7 Addrode,'
relator".

O Se. Seitqado Filho	 sr. secretário proviA p orirá T)Nra que'
seja distribuída a todos os membros da Comissão eaaja de„sa
tutivo. sendo a matéria disculala na próxima reuniala.	 1

(Comparece o Sr. Antônio França Filho).
Recebemos, com muito prazer o Sr. Antônio Tran s a Pilho, talo.

vem substituir o nosso co" ..egs, Sr. Vicente Galiez. E. :aio - cisaa c (7'ler
desempenhará essa funaa digniiacando-a, como tem Ir a em to !asa
aquelas que há tido oerasião de desempenhar. (a .e,aa'	 -

O Sr. França Filho — Muito obrigado às palavra- cie V. rea,1
No momento ima que tenho a honra de empossar-ma mela comi-ão,f

quero apresentar a V. Ex., Sr. Presidente, e aos iLga s confie...et/ai-1
ros, aqui t.u.sente.,,,:, nicas agradecimentos pelas homenaern s de assail
com que esta Comissão me acempanhou no transe caie sofri com o,
falecimento de meu pai.

Agradecei, especialmente, no colega Sr. Oséas Mota, o voto de pea4
zar que requereu à Comissão, e as nelavras oue proferiu sobre a ner-i
sonalidede de meu progenitor; a V. Ex., Sr. Presidente. n aditivra
que propôs para o comparecimento à missa e ias demais manifestações
com que fui eonfartado.

Em meu nome e no de minha família, aqui deixo cara-agnada a
minha gratidão.

•Asaumindo o meu posto nesta Comissão, procurarei aqui cumprir.
o meu dever, não deslustrando a representação dos empregadores, que
tão dignionen ae, vinha sendo exercida pelo meu ilustre antigo C.r. vis
conte Galez, presentemente na Europa, como um dos delegados bra-8
sileiros à Conferência Internacional do Trabalho. Para isso, envidarei
todos as meus esforços, de forma a que a minha ação se paute pela
rigorosa justiça, com que tenho procurado sempre exercer funeões.
públicas vindas ao meu encargo. (Muito bem.)

O Sr. Salgado Filho — Há outros pareceres para serem trazidoa
ao estudo da Comissão?

O Sr. Ozóas Mota — Peço a palavra.
O Sr. Salgado Filho — Antes de dar a palavra ao Sr. Oaaas ota,

desejo infamar ao Sr. Franca Filho que, sua chegada, ná poucos mo-
mentos, havia a Comissão ouvido a leitura do parecer elaeeredo pelo
nosso ilustre colega Sr. Deodato Maia, sobre o projeto n. 177, da 1936,
que visa regulamentar- o exercício da profissão de correreia de segu-
ros. Sugeriu o relator que fossem distribuidas copias do s•abslituitivo
que apresenta, afim de ser a materia discutida na proxnea reun..to.
Ao Sr. França Filho será presente unia dessas copias.

Tem a palara o Sr. Ozéas Mota.
O Sr . Ozaas Mota — Sr. presidente, em sessão passada, peai NIstà

do parecer do Sr. Vicente Galiez, sobre o projeto n. 146, de 1937. alue
dá novo regulamento ao exercício da profissão de corretor de navios,
extensivo a lodos os portos nacionais.

Declarei, naquela ocasião, que sujeitava meu N,oto a uma opin.ãci
insuspeita: à de uma autoridade aduaneira, afim de saber se a funeão
de despacho ou desembaraço de navio era mérnmente buroceatica,
como diziam os interessados nessa divisão de trabalho.

Sobre o assunto, requeri informações do Sr. diretor das 11,91,1;1g
Aduaneira.'.

Há poucos dias, chegaram-me as informações do Sr. insoetor dá
Alfândega. Não eram as do diretor de Rendas Aduaneira. l n es a-; en-
tretanto, rrescindo, uma vez que a opinião do Sr. inspater da Alaan-
dega já é suficiênte para justificar meu voto, dado que se traea tia lima

-autoridade que lida diretamente com os servidores en:m•ei«loc.
retagem de navios. Confesso que tive inclinação para earceder o ro-
dizio pleiteado. Mas, as informações que solicitei e recebi, me foeeeram;
a que não o fizesse, Trata-se de uma funcao de coPfia*D.:1,
dos despachantes aduaneiros que, por cate motivo, não tiver Cr!o E,011
voto para o que desejavam. Sou coerente.

É cata a minha
DEOLARACX0 DE VOTO

e Ped: vista do parecer do Sr. Vicente Gafes, sare o prnieto nana
mero 146, de 1937, da extinta Câmara dos Deputados, qu lá novo re-
gulamento ao exercício da profissão de corretor de ext.enaivre
a todos os portos nacionais. Fi-lo declarei-ido coe siajeiiaria o meta
voto — eme decisivo, pois já se manifestaram dois pro e deia coetra
— às mm' fermaçõea que solicitaria dos Srs. diretor das raeetes aaaa.,
neiras e inspetor da Altandega desta Capital, Diriam S. _S. a . a fun-
ção de ccri olor de anjos, no respeitante ao despacho ou daereeries.eoi
das cioba: cacõesa méramente burocratica, porane 0. 3	ies gap
,eae,aulajanCeSeSkerviço alegam que não depeml e de ^rir ia	 ti- e
oor p s È±, s!t	 Para maior clareza, vem rareai- a -nea
rillleDIO a esta Cosinisailo, que o deferiu:

qn .caon ana.habiltte, a dar meu vo ta) aofre ti . i	 t	 4 . Ir . .!;1•••
tíuc u redizio dos. corretores de navaes,	 4,	 •-•



to-feira 5	 DIÁnro oFnum, (Scse(.7) AFFric4,1	 ifYIN	 Tr;SR5

aegiiies informeções aos Srs. diretor das Rendae Acluaneisas 	 ill2-
pelc,v la Alfândega .

"São merameate burocrátieas,, independente • daa cintrialica dos ar-
snadores - e agentes de navegação marítimo-fluviala as funçaes tio coe-

aretaae de navios no exclu.sivo despacho ou desembaraço das elidias-
Peões?
' Tendo eu votado contra o rodízio dos leapachatiles aduaneiros,
1")or se tratar de uma função de exclusiva confiança do dono da mer-
cadoria, responsavel pelos erros ou omissões iaquele seu: mandatário,
necessito de esclarecedoras informações, de fontes autorizadas, como
aquelas a que recorro, O projeto em questão exclue do rodízio a fun-
ção de corretagem de carga, enquanto lho sujeita a parle relativa ao
despacho ou desembaraço das embarcações. Os interessados na dia-
tribuição equitativa desse serviço afirmam que não se trata de ação
dependente de confiança mas exclusivamente burocrática".

O Sr. Diretor das Rendas Aduaneiras não se dignou atender à
oolicitação desta Comissão, a meu requerimento, embora passado mais
de iim mês. Mas, o Sr. Inspetor da Alfândega desta Capital acabade
enviar a sua opinião através o parecer do Chefe da 1' Secção daquela
tepartição aduaneira, que diz:

'Consoante exposição anexada por mim a este processo, na qual
ae detalha de forma precisa todo o processado para a fiel execução
das formalidades regulamentares dos serviços concernentes ao desem-
karaço de embarcações, entradas e saídas, nas repartições competen-
Os, vê-se que não são, como à primeira vista parece, tais serviços,
meramente burocráticas, tanto que, indispensavei se torna a inter-
wenção de terceiros, no caso, corretores de navios, com exclusividade
Øe ação, segundo lhes outorga a lei atinente à espécie.

Agem eles em nome das empresas ou capitães de navios junto a
esta estação aduaneira, onde se acham devidamente afiançados, para
o exercício de sua profissão, por força dos arts. 4' e 6°, capítulo 1° —

Io regulamento baixado com o decreto n. 19.099, de 27 de novembro
'ale 1929, e, assim, são seus genuinos representantes ou prepostoS,
. com capacidade legal para o desempenho do mandato que lhes é con-
fiado, pelas ditas empresas, agências ou capitães de navios, com re-
muneração das citadas entidades, assegurada e tabelada em lei, pelos
perviços prestados em função -cto cargo.

São portadores, nessa função, de certos e determinados dos
aumentos dos navios, entregues por seus comitentes, para que, com
-alguns desses, façam prova de quitação de impostos ou exigências
nutras, quando de direito se prevê qualquer isenção regulamentara

O Sr. Inspetor da Alfândega desta Capital manifestou-se sobre
esse parecer do seguinte modo:

"De pleno acordo com o parecer do Sr. Chefe da V Secção. En-
caminhe-se o processo ao Sr. Presidente da Comissão Especial dq
X.,egislação Social do Ministério do Trabalho".

Em vista da lamentavel indiferença deraanstrada pelo Diretor
das Rendas Aduaneiras, a.solicitação desta Comissão, não devo'aguara
dai mais a sua informação. Já possuo a do Sr. Inspetor da Alfârae
dega desta Capital, supra transcrita, bastante para o julgamento au-
torizado da função de corretor de navios, no tocante ao despacho ou
'desembaraço das embarcações, para o que só é pleiteado rodízio. "Não
é meramente burocrática"; mas "de confiança", -"de genuínos reprea
acalantes ou prepostos", "no desempenho do mandato que lhes é cone
fiado", como declara aquela alta autoridade aduaneira.

Assim, dou o meu voto favoravel ao parecer do Sr. Vicente Ga-
Iiez, apresentando, entretanto, a seguinte emenda ao respectivo pro-
ji to

"Art,	 Os corretores de navios poderão permutar os seus car-
gos de um para outro ponto do território nacional".

Votando desta forma, sou coerente — já votei contra o rodízio
pai a os despachantes aduaneiros. Tambem me baseia numa opinião
insuspeita, como oficial.

Sala da Comissão de Legislação Especial, em 9 de junho de 1938a
Ozéas dlotta". Essa, Sr. Presidente, a minha declaração de voto..

O Sr. Salgado Filho — Submeto a votos a emenda - do Sr. Ozéas
alota, se nenhum dos colegas a quer discutir.

Não havendo objeções, dou-a por aprovada.
Está, assim, aprovado o parecer do Sr. Vicente Galiez, com O

aditamento proposto pelo Sr. Ozéas Mota.
. Não havendo mais parecer algum a ser discutido, dou por ene

'cerrados nossos trabalhos de hoje, designando nova aeurtiãe para it
próxima quinta-feira, 16 do corrente.

'.evanta-se a reunião às 16 horas.

;Voto ema separado do Sr. Alberto Surek ao projeto n. 145 de 1936s
que dá novo regulamento ao exercício dos cargos de despachana
tes aduaneiros e seus ajudantes, nas Alfândegas, Mesas de Renal

„ das, Postos Fiscais e demais dependências alfandegadas da Re-
pública a que se refere a ata de 31 de março de 1938.

Antes de entrar nas razões que justificarão o meu voto eco se-
pavado favorável ao rodízio pleiteado pelos despachantes aduanei-
ros. cumpro o dever do afirmar perante esta ilustrada Comissão, que
ao fazer entrega do ofício que a Federação NaCional dos Despachan-
aes .Aduaeeiros dirigiu ao Exma. Sr. ministro Salgado Filho, nosso
digno presidente. o fiz em virtude de solicitação escrita da mesma
Federação, a qual representa 20 associações de classe.

Não vi inconveniente algum em ser o portador de tat ofício
pois o meu prendo colega e amigo Dr. Vicente Gale; tanabena na

extinta ramissile d e Legislacas Social da Câmara dos Deputados,
quando se inic.ou a eliacusaão do projeto n. 113, apresentou tini pa-
recer das Rendas Aduaneiras, Can:vário aspiraeões dos ir3r, iiachar -
tes. parecer eSse que a- comissão não tinha soai:atado e que cansou
entranheza tivesse ali aparecide.

O caso presente não é a mesma cou s a, ma- (ralando-ao de a .-
Funte de interesse cio classe. defendido sob ponte de vista que a Fe-
deraçâo julga estar certo, mio rue competia a imn, is:atraia ta! sela-
citação. sendo eu õ seu patrono poe solicitaçac. de 90 ;as do classe
existente no Brasil.

Feitas estas considerações. passo a dar e justificar o meu
voto.

O projeto n. 145-36, da extinta Câmara Fedcral, foi leagamen-
te discutido na mesma, onde chegou a obter aprovação cm 1' dis-
cussão e ficou colocado na última ordem do dia para, em plenário,
ser votada em 2a discussão.

Agindo como o Dr. Salgado Filho. ilustre e digno presidente
desta Comissão, livre de paixão e visando, apenas, o interesse geral,
votei, na comissão de Legislação Social da extinta Câmara dos Depu-
tados, e, depois, em plenário, favoravelmente ao projeto n. 145-36,
regeitado naquela comissão, não por maioria absoluta, como neti-
ciou o jornal de propriedade do não menos ilustre e digno secretá-
ria desta Comissão, Sr. Oséas Mota, mas por quatro votos contra
três.

Com o Mesmo estado de alma e pela mesma razão, mantenho,
aqui. o meu parecer.

Não conheço, nem quero conhecer, a legislação russa. Não sei,
por isso, se o projeto n. 145, encontra nela apoio. Conhecia, po-
rém, a nossa Constituição em vigor quando Esse projeto foi dis-
cutido na referida Comisso de Legislação, e se, porventura, pai-
rasse qualquer dúvida em meu espírito sobre esse conhecimento,
os brilhantes e instrutivos parec'eres dos ilustras juristas doutores
Olavo Oliveira e Morais Andrade são mais do que suficiente para
me assegurarem plenamente, de que o referido projeto, encontrava
nela todo o apoio, o que - era, e é, para mim, o essencial. -

Conheço tambem a Constituição de 10 de Novembro. Tamisem
nela o projeto do decrete-lei em causa encontra apoio. Quanto,
pois, à sua parte . jurídica, julgo isso o bastante,

Relativamente ao ponto de vista do interesse geral. não VP:11

Lambem- como combatê-lo. Não posso considerá-lo. como os que lhe
são contrários, como - uma monstruosidade que apenas se justificaria
como meio de forçar a obtenção de clientes para que não os tenha,
expontaneamente, pela confiança e pelo próprio esforço. Agora mes-
mo, acabo de receber dos sindicatos e associações de classe de todos
08 Estados, vigorosos apelos em favor do projeto. Os despachantes
de todo o Brasil (cerca de mil) com exceção de apenas, metade dos
do Rio de Janeiro, (cento e poucos), querem, pedem, a nova taa,
Póde-sesconceber que todos eles não tenham clientes ?...

Para justificar, ainda, o meu parecer, vou servir-me, com a de-
vida venia, da segunda informação do Exmo. Sr. Ministro da Fa-
zenda, à extinta Câmara Federal, por isso que, • a primeira, pedida
por mim, já a rebati da tribuna, ali, em tempo nom-atina.

Deve ser essa informação, o extrato, a esseneia, de todos os pa-
receres de funcionários do seu Ministério.

Começa S. Ex por dizer:
- "a) O projeto n. 145, de 1936, ou o substitutivo apresantado

pelo deputado Olavo de Oliveira, uma vez- convertido em lei, acar-
retaria agravação de onus para os cofres públicos, de vez que, pela
nova organização do respectivo serviço, teria a adm'atistração pii-
bhca de responder, diretamente, perante o importador, pelos prejni-
zos porventura a este causados pelo procedimento irregular do dos-
pachante, em virtude do pouco zelo, desídia, negligência, má fé ou
dólo deste, não mais lhe sendo dado haver do impnrlador, o resarci-
mento dos prejuizcs causados a Fazenda Pública por _esses mesinoa
agentes".

Ora, o projeto em anreço, ou a nova regulamentação. não altera,
em absoltito, o decreto ri. 22.717 de 16 de maio de . 1933, chamado
Regulamento das Faturas Consulares, que é o que, de falo, regula o
processo de despachos nas Alfândegas, resguardando os inferessi,..s
do fisco. Nãq altera Lambem, em sua essência, o de n. 22.104 de 17
de novembro de 1932; que regula o ,exercfclo dos earges de despa-
chantes. Apenas modifica, neste último, o sistema de distribiCçãa
de serviço dos despachantes. Em vez de, corno . pelo decreto nai-
mero 22.101 se verifica atualmente, serem entregues diretamente
pelo próprio importador, aos despachantes de sita eseellia e con-
fiança, os despachos, pelo projeto, passarão a ser entregues aos ins-
petores das alfândegas e administradores das mesas de radas, (pia,
os distribuirão aos despachantes. indistintamente, por esea'a, sia ma-
neira que todos tenham trabalho certo, que lhes garanta a obrai-
ção honesta dos •meios de subsistência.

Com isso, ou por isso, não é exato que a Vez enda Pablica ve-
nha a ser prejudicada, pois que, o falo dos deSpachos passarem a
ser distribuidos pelos inspetores das alfândegas -ou administradores
das 'mesas de rendas, absolutamente não impritaa na transferência
para os despachantes das responsabilidades impostas aos importa-.
dores pelo regulamento das faturas consulares. Como agora, se da,
tombem na vigência da noxa lei, quando as fal firas consn!ares 00
apresentarem os realuisitos exigidos pela lei que as regulamenta e
que continuará a vigorar:. ,-n importador continuará, ";pH-, facto'', a
ser o responsável N14' ti-ales as irregularidades disso ilecorrenieia
oreludicia.s ao fisco. E velo eus de irregular , ocorrer, nela falta de
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como 'em. 'satrvie criadas pelo tridara • Unhará otrabalho.i I- 	 •	 alrs• • a. •	 3. • :1 4	 t: • Lia)

Na- Serviao.da acençãa' 	 Direi/Os e Mscalizãoão 4e Paps
..`de Imprensa:

Nessa dependência da Alfândega do Rio sie'lásielio tambein" exista
o arodisia". Em. sseurelatdato referente ao IMO de 1037, apresegads,

•a() reapeetive inspetor, a) chefe deese -servi 	 a%a° dias lus	 .

tfedultm r40, -41,1 0, 4 ~0
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it4 4400'4.	 ifORWNxilá X(y1.

ha* penalid4dPi..14, figPPladak	 .le
projeto, -garantiado .a .sua fiança as „multas fple ' the' .sejam.sejam
postas,

rea

.	 .	 .	 .	 .	 .

	

'' • Diz a segui; o Exma. Sr. Dr. Sousa Costaa 	 - ••	 .
abl , Oa deapaehattes não silo, nemn devem ser, auxiliares da' a , ".çãeinários cara a Siscalizarlio;adnistraoão ou do comércio, agindo apenas tomo • inteemediaríaa do 	 Pela	 lizao de srvicas extranal

da aplicação do matagal importado oo.m ise'naão ou r.edução de di-.	 C
coutribuinte, junto às agpartaçõea aduaneiras da . RepabliCa. neer.1
()em eles uma ,profissão 'liberal, para a qual ,preeisiam satisfazer 'oca-, reit" 4 aitl"das pela InapatOrlai uma ogratirlea00 regulamentar.,

fixada inn lei. O produto (lassa gratifitarsda é recolhido a uma caixa;tos requisitos tragados em lei. Não não, -ateira, da confianpa do Oca: 	 por todos 403 hascionárlas deste Zerviaa, e, depois de feitasas .
Varam; senda 'eu/rafai:ata dos comerciantes, que os Investem dag fund comum

arrecadaç0es totais, divádein eles igualmente. o qualatum recebidas
vaca. de seus representantes juuto ás reaartiares aduaneiras -a aa
samena pea¡ •escrito, a responsabilidade pelos 'alas ' por eles pratica- J/ sendO (Po locamo a chefia recebe Parte Idêntica aos:demais; • Essa

psvoétl/4 .d	 aligánolas por causa de me.

	

eaint	 '
dos un pracesSameato .dos despachos e alesembaracaa : dag • merca- norma de	 er evita passive1
darias' •	,	 ,	 •,	 - • -	 .	 • %ores :comissões. concorrendo, alam disso, para que inala' a mais 2:0'
. _ mas, e ,projeto tu cogite, em absorto. de fazer do dospadaaaos estreitem os laços de coleguismo e camaradagens, num ambiente da'

aniillar da adminIstracão eu do comércio. Mantem nane posaea l roais eaMniela harmonias - •.	
.	 : .3.

a mesma abstração, Vade-aa assim dizer, do daeaeto "D. 4E2.104.	 . c) Na:Ou-aula Maria da altinclega:	 • .
pendo-se-e. Varificaase case, vor ele, o ~acalante -continua 2 noder

da que todos os funcioliar4. de sde o trabalha/lar até ao chefe rie saia ,
viço, sejam contemplados ccanes seus proventos. 	 .

• e) Nos causadores e taahallihadores. d Resistência*
•" O serviço é feito pelo sistema-de areciasits" e (mitiam. pago pelas. •
interessados! .

..f) Na Light:	 .	 ••••-:
•

‘ .O terviah dos :Vacais' e Marcadores de consumo 	 luz e6.:	 !
diatribuldo, por enata, pelo sistema de arcalSainaattlin de evitar aseaa 1.„
lisio entae	 iateresseadoia tramado, por liES3, gaaridee vantagens lia- j
°armadoras da renda a ser arrecadada.

tareasa do fisco. .„	 •

aein saber qual o „despachante que. será tigsagisaai para pronissaar o - O serviço 'de distrihuicrio aos diversas cartadas -é Seita pelo "r3...:
tesi ,despaoho, o importador nfie ae animará .E, mandar extrair a sua lia°. a pago pelas interessados .	 .
fatura de-modo a dita mangam ,a que o despachante a ale acotias:ata-	 .	 4

4(

f."";‘ pela melhor IAM ido lé, pegando lAza oleuor.' do -que •a.." de"- - Em diversas asSordaailee, ineluaive na das trabalhado:les de muasid
Atida a imposta pela tar'sfa. .Asaim sendo, coroo realmente é, e avi a ' ineraa .ja. cala sendo feita ai acotileac",.qras tende* esteaulerarse a tia .-.ii
ilatita: é clarissime que., com o projeta, as radas aduanai:ai) sezão a pratisaões.
ajais garantidas-e não prejudicadas. • 	 .	 . . ,

Vens a propaelto lembrar miai a que, dá o Cr. Olato Oliveira . h).- Entre os .deapachantes: 	 . ,.em sou luminoso anrocaa tavaraisas ao parapaa; 	 'lá existe o "fedido" entre os despachantes da Alaandega de Co. ..	 .	 ..	 .	 ..
,..;"A livre escolha do 'despachante -pelo importador sd, detrimentos • umbá e entre os, do Estado do ,Amazonas, ruía acerelássio da Faranetz

NJ perdas fr4,,para D fisco,ajá de parte dos comerciantes desbanestais 	 leras qué tal sidesaa vett aumentar a rendado mais de kC Ve. a i
as, qu,e acreditamos seja nanara insignificante — já de batata dós /só- ' ia No estrangeiro: 	 .

Ia nata°. importando artigos de tarifas altaa 'e canseguinda desama a
aarecá-los tomo inaraadarias de 4ulfatá baixais.	 ,
'	 Em semelhante crime ,— em ,que há to-responsas-eis r— iS Paria
mama o,aeleapacaarite"" mala central que aciona s o meemsisrno de tão •

esofteeder ao importador fraudulenta a faculdade de indicar .° "dosa 	
true .

, t d•osasentiain trabalho; 10 qual deverá ser .distribuida pelas inspetía ass'saa ..
paehantea ê favorecer 'o seu prooedimento ilícita, em virtuda do net . lis Alfaxidagas. e idrotnistradores' das mesas de rendas, .ms pelos ..:
te sonega anualmente a naçêro .atiiultadiss(nia oma de direitos. 

,.
- i d eatot, cismo melhor entanderem as autoridades, em • prol do sar a •.... g	 .

A regrada.distribuiç rão'ettativa dos despachante)),

	

	 viço pdblico, pois a renda aduaneira terá de 'aumentar de mais ae.nos. atos. da sua
atempetênaia, se não destruir oaMal, atenuará de muito -os seus desasa ' 42 '5'•

	

'	 I	 .-amas efeitos, pelas' dificuldades que -acarretará Para a sua. Prática: • 'k São caiai as consideriallea que julgo do soou 4:leer.. para juatifscara
a • 1 Os segund os,, OS honestos VeS321— 'confessam tias suas' bnpugataçõea . a. roeu vota favoravei , ao "'radiai° doa ,.despachantes aduaneiros asa . • .
se projeto — no despachante um instruiriam° dos ~IS interesses iø'-

ateu/ores contra . o fisco, -e, lenda-o ovino seu 'advogado, outorgam-Um . e, penso, transforhiado am deenetà-le,i, solucionará, aatisfatariaalenlasa -
• : sol o peço Para, . com a , dovida.vtaita, apresentar o trabalho aneScos

a) -.Existe devida.mente regtstrado nessa AlfAudega um quadro ;tmá4 em, tantas quoteç :jugo quentes forem os déapachanatai (MN
ie'eatala de 1.50 engenberros civis, cuja função é remunerada pelo -00. Ifir•e 010144 1 / ,. . : : •-• ,...; ,,:1
/00010",que tem por . objetivo, coma poritosa ,certificar a aplicação-10	 Art. IP ~bua em Ttleor o deoreki n. 22.104, de 17 de nalaientsc
material , que, for despachado por emptesse .,és useoefitutee,00mdseu*. • 'f;dei 932,,revegados os, contrates de.trata o art. 25 a "mi cl*

• • • "	 1, 5.1 f
?.. 1' .1,51 1 1S.P 	 -; •	 e	

'	 • '

• •

o se•avaao noturno, que a considerado extraordinario, lano Pe/aadia EXrao. Notar da Fazertda:
_.,e) 4) novo sietèroa do eeisaoo. que seu jastumido veio paliou empreasis de navegação é distribuído pelo Sistema de- -"radiam" of•tei

Ri°

Do exame, em conjunto, dos decretos citados e do projeto, tud
Isso re salta plarissimainente. 	 ..

ser "danificado, à vontade, ou como trabalhador por conta •própria, O SOINIO0 oxtraordinário, que tambeari ê rearnmeriale pelos inta-a
domo Maar o .Ministéelo do Taabalha na coma ala proibais lasaaaa ras gadas, .é, todo ele, atistribuido pelos guardas aduaneiros, pelo sintoma
como uarem• os que combatem a nova regulamentada O proJeta de "rodisio" e por escala. afina de . todos terem trabalhos e haver mais'
q-	 . •	 ,

repito, afitara apenas a. :2.104 aia parte relaCva à distribuloão . do elie1M4 na 'n4°41324'2	 .1;
trabalho.	 d.) Np . Caia do POTLO do Ria de Janeira: .. •

subatitutivo, poderia trazer prcliiii.os às rendas aguam:iras, cão
garantindo de forma alguma a respe,ctiva arree.adacão.
*•'• . 1C:Ohitt? Do tine maneira t•	 '

Ex.. não diz; e eu, delude de fatos e não' de angumentaa, penso
da riaald inteiramente ;centraria, isto é, que o •projeto a -da vantazem
para 'at raxista aduaneira, Penso e prisma, Daperidendo lataitanáente
do importador deshonesto, que só lhe dará ' Serdee mediante Is •
dição de tudo laser .em -defesa dos semi intarersea e, em: dettimexto
dos do, fisco. e despachante, .atualmenta.. ou se :Ousa a lua uno-
abterá 'trabalho, ou AC submete, desobetleeendo a (sandia° mediante

o ..govarno o MOOlela, de :talar amuai!, ama 40 tudo,

	

'como prOleto, essa dependê:~ deprisnanie deaapareze, pois, 	 p) Na Saro:	 -	 -	 -tri

	

V, Passa fazer a sua mercadoria . m ia das alfedegala ou -2103aaa de	 aias. aiaersas aSSOCieMS. de ..trabalhaCoress	 .,

aoaoliante rapinagem aduaneira. • 	 .

aestas — sua- grande malatia'. r, os primeiros ocasionam, como. a saas ao..graiass amas ao aaasaa	 Na Inglaterra, Alemanha, Estados Unidas., tal sistema já
dqando aplica corri grandes vantagens para a fiacalizaçãe. pública.

... o Qui rama:mau oe DESPAaTnrerEs ADUANEIROS 00,DDASIII

r á mesma cotia o que pretendem os alespaohantes..ista

-• Ora, delatando de ser indicado pelo comerciante, censo delegada. da i Su
sua confiança, para, sê-lo pelo representante do Estado,	 como- ele-,
meato legal da engrenagem. aduaneira — o despachante, ao exercício
is 'sisas .funções da cainped° de diferenças das 'tarifas, ;como ora .
satmtecea se converterá em propugnador da sua justa .aplieaoão. 	 de

Daí; advirão extraordinários benefícios para os 	 Ea- erx
siaaida, .08 aluais se positivarão CUM notava'. acréscimo de renda. É o do
Veneta" diminuirá. 	 ' •	 ,
a. Mesmo um . cego. verá essas salutares oonsequénalas,- que residia-4 •
to ado	 novo método Proposto para	 45 trabalho dos destaohantesa..
• O "rodisio" entre as. alasses trabalhistas não é nina novidadaajd•;:a
*riste na própria Alfândega do Rio, mimo passo a informar.

‘tobrigaçao de tudo empreender .licaomente para diminuir- os direitas o r9SDÉtO. .	 .	 , à
Pagar. (Representação Protoc. Leg. Soo	 b). • 

STÃO PARA DEGROTO-LEI DANDO NOVO REOLUAMENTO AO EXERC1C0 DOS
~CÔO DE DESPAOITANTES Antatufaos a SEUS AJUDANTES

,ÀArt: 1.0 As .funções dos despachantes aduaneiros e seus ajudantoss
que trata o decreto n. 22.104, de 17 de novembro de 4982, seri

idas por diatribuição secessiva, por escala, segunde as oxigênciaa
serviço, -a eritério'dos inspetores das Mfandegas au a.dmintatrado.s,
das lassas ¶0 raiadas, com a colaboração dos sindicatos de classa.i,„.	 Á	 •	 •

Art. 2P. was ivaportâncias das ()omissões dos despaishantaa, que fo
arrecadadas _palas repartições, na forma da tabela apro/ada pe

il. 22.329x do- O de janeiro de 1933, serão-divididas, *à ea

laarealução de .direllos.	 4_0904~ 0104 flif¥*	 ao deste deoreto". -



(.5ce( ,.J0 r,	 "Ag3-§ nr-eur ftur----rsoW

i Ar!. 1.° 1")^ntrn ,do prazo do 90 dias, a cont ar da dal a .da .sua nu-	 Acresce ainda a circunstancia que numerdeiedtatali firmas POillf
I 1.di ;.- çã ti, o Min stério da 1 azelida regulamentará o pre,sente decreto- suem um importatiae movimento de importação. Os imporudorog.
lei, qw, erilrará em v.h. or 30 dias após,	 que tiverem, por exemplo, num mês, cerca do 200 -despachos na Al.(
- '-' Art. 5.0 Revoaarn-se as disposições em contrário.	 .:i?"-‘,.,:;,	 fândega, e a prevalecer o curioso sistema de rodfsio, terão que se.

• Visto. fio. abril de 1938. — Alberto Seabra. Voto em separado, entender com cerca de 200 despachantes, porquanto cada despacho
será distribuido a um despachante diferente!

Sroto em separado do Sr. Vicente Galiez ao projeto n. 145, de 1936,_ que	
• Pensamos ser desnecessário qualquer comentário para mostrar:.	 .

• ,cla nevo regulamento á profissão de despachante' aduaneiro

	

	a absoluta impraticabilidade e inconveniência do sistema proposto.
Além disso, a tarifa aduaneira é composta de 1.897 artigos, mini."

0 . Examinando o projeto n. 145, que dá novo regulamento ao exer- dos quais se acham sub-divididos em numerosas categorias . de. pro,.!
cicio dos cargos de despachantes aduaneiros e seus ajudantes, bem dutosa Daí a necessidade de unia especialização entre • os despa.cliana,'
como o substitelivo apresentado pelo ilustre Deputado Olavo de Oh- tes aduaneiros. Muitos deles se acham especializados na importa...!
'eira, chegámos à conclusão que ambos devem ser rejeitados pela cão de tecidos, outros na de máquinas, outros na de produtos quí...1

Comissão de Legislação Social. 	 •	 micos e assim por diante. Como, pois, poderá merecer confiança ao,'
s	 Procuraremos demonstrar que as razões que nos levam a rejei- importador de máquinas um despachante que não .tenha a menort
vtar o projeto e o seu substitutivo, analisando o assunto sobre o as- prática desse assunto, nem conheça tecnicamente o produto. corno a
¡pealo constitucional e sob sua conveniência em face do interesse pú- faz mister. Como poderá um despachante aduaneiro, que sempr
lblico e do interesse fiscal,	 tem feito o serviço de desembaraço de filmes cinematográficos, te
i	 Pensamos que quer o projeto, quer o substitutivo violam dispa- a competência necessária para classificar produtos químicos?	 4

sitivos da Constituição em vigor. Ambos atentam contra a liberdade	 Realmente, a presunção é que todos os despachantes aduanei4(
da profissão, que é assegurada; de forma irrecusavel, pela Carta ros sejam competentes para despachaa - qualquer produto. Entretaudi

Magna de 1934.	 .	 to, na prática, o que se verifica é que se torna indispensavel a es.1
O Próprio e brilhante parec-er do nobre Deputado Olavo de on._ peeialização, tal como em todos os demais ramos das profissões lii

'veira demonstra, de maneira fulminante, a manifesta inconstitucio- berais. Todos os alunos da Escola de Medicina, da Escola de DireiJ
nalidade do projeto 145. No substitutivo apresentado, procurou o seu to e de Engenharia, logo que terminam o seu curso e recebem oq

ilustre autor evitar a permanência de alguns dispositivos do proje- respectivo grau, estão legalmente habilitados no exercício da pro
to. que ferem a Constituição. Porém, adotou o sistema de rodísio, fissão de médico, de advogado ou de engenheiro. Entretanto, pomi
isto é, da distribuição • dos despachos na Alfândega por todos os de- dera haver urna lei que obrigue qualquer cidadão a se sujeitar ao(
pachanles por intermédio do inspetor das Alfândegas, 	 médico, ao advogado e ao- engenheiro que lhe couber pelo sistema/

: Sendo como efetivamente é a profissão de despachante adua- de rodisio? A presunção legal é que todos sejam competentes: todaa
neiro. uma profissão liberal e estando assegurada pela Constituição via, o que é impraticavel, o que é mesmo absurdo, é procurar-se irn;
pai vigor a liherdade de profissão (a rt. 113, n. 13 ), Parece eviden. por o profissional cujos serviços devem ser executados sob o reginuk
:te que a restrição imposta pelo substitutivo lambem atenta contra da confiança pessoal.	 1
garantias estabelecidas pela Constituição, que não pôde deixar de ser Na justificação ao seu substitutivo, o ilustre deputado Olavo do

respeitada._ Quer o projeto, quer o seu substitutivo, são banhem. Oliveira faz diversas considerações que merecem urna detida anál

contrários ao interesse público e aos interesses fiscal e adminis- lise.
trativo,	 .	 Diz S. Ex. que considera jurídica e conveniente a distribuiç-•

.i' De acordo com o artigo 11 do substitutivo Olavo Oliveira "as obrigatória dos trabalhos entre os despachantes, na ordem decresce-a
I funções dos despachantes aduaneiros serão exercidas por distribui- te do seu tempo de serviço, distribuição essa que deverá se realiza
"cão sucessiva na ordem decrescente do seu tempo de serviço efeti- pelo chefe da repartição fiscal.
;vo e entre os que estiverem no exercício de seus cargos, determina .- Conforme já demostrámos, essa distribuição não é nem jurfa

: do pelo chefe da repartição onde tiverem de realizar-se". Declara dica, nem conveniente. Além disso, como realizar-se uma distribuis/
-ainda o artigo 15 do mesmo substitutivo: "Todas as Vias do despa- cão na ordem decrescente do tempo de serviço do despachante? Qual
a• lio terão autorização especial, que poderá ser dactilografada ou a medida para se conhecer o direito de cada despachante? Será dl
impressa, feita nos seguintes termos:	 regime da balbúrdia e da codfusão, que a todos prejudicará.

Continuando, diz o ilustre colega Olavo de Oliveira ser inane 1

"A firma comercial acima declarada, registrada na Jun- improcedente a argumentação tendente à manutenção do regime.
ta Comercial de 	 , Estado de 	 ,
sob o n. 	 , no dia .... de 	

 de 19...., vigente da livre escolha do despachante pelo importador e que as;

h. rua 	
 senta na-relação do mandato existente, e procura fazer desaparece

estabelecida em 	 ,	 argumento retirando do despachante o aspecto de procurador os
ii, 	 , composta dos sócios 	 , representante fiscal' do comerciante para dar-lhe a situação de deo 

ratoriza a repartição tal (nome da Alfândega , mesa de Rendas, fensor do fisco. Diz que o despachante é o encarregado de u
Posto Fiscal, dependência alfandegária ou qualquer outra re- munas público, que deve cumprir impessoalmente, visando tão a
partição arrecadadora), a fazer despachar, na fôrma devida, menta aplicar às mercadorias a serem desembaraçad as, a justa t
as mercadorias constantes desta nota, responsabilizando-se pe- rifa legal.

4Iorias do conhecimento, fatura e manifesto, por todas as fala 	
S. Ex., entretanto, acha-se completamente equivocado. Nãolos direitos devidos à Fazenda Nacional, conforme as merca- possivel retirar-se do despachante aduaneiro a sua qualidade d

tas e descaminho, de direitos, independentemente de mais for- 
inalidades ou forma de processo."	

ra ilevtoagnal edno t ed oisn( (nua pao reta2cosrnees,c essoshá penaao d istrojnnasro a n seureas sai ttua a çáãeo mc oar.

• Esses dispositivos alteram, do forma substancial, o rerige vi-
• gente em relação aos despachantes aduaneiros e subverte, de forma
completa, o carater de suas funções. Os despachantes aduaneiros
.exereern uma profissão liberal. Estão classificados no Ministério do
Trabalho e na Justiça Eleitoral, como pertencendo à classe liberal,
e exercendo as suas funções de intermediários entre os importadores
e a Alfândega, ficam legal e expressamente. sujeitos 'as leis comer.
ciais que regulam o mandato ou comissão.

O substitutivo, entçetanto, faz com que os despachantes adua-
neiros percam completamente o seu carater de representante dos im-
portadores, para passarem a pertencer ao quadro já numeroso dos
fiscais das Alfândegas. Mas se os despachantes não passam de meros
.preposlos do importadore aos quais o Governo reconhece competên-
cia para realizar os despachos, se os importadores se responsabiti-
7a111 por todos os atos praticados pelos despachantes aduaneiros au-
torizado a agir em seu nome e sob a sua responsabilidade, como se

• poderá impor aos importadores um despachante que vai agir talo-
bem cru seu nome e sob a sua responsabilidade, sem que o mesmo
mis reçaa confiaça pessoal da firma ou empresa em nome do quem
vai agi r?

uni d	 aet! )	 pne	

I	 de C

E-se aspecto é, na realidade, de ma ior relevância. O substitutf-
vo não retirou do despachante a sua situação de represuf,ant.e. auto-
rizado das importadores. Mesmo de acordo com o -mitigo 1.5 do subs-
titutivo. a au:orização que a firma importadora concederá aos dos-

. p l et Kuves deve conter o compromisso de responsabilidade "pelos li-
retos dm idos hFazenda NaCiOntd, conformo. s roc'reNtorias 	 co-
ribeeinento, f;d.1, 3. e ruar,ifoslo, por todas as	 C ( 1 (me	 ¡lb') de
di	 inde:u-::drulenicute (ç' mais fortnalidas ou forma /te

,	 .	

[teu-

que o imporlador „seja obri3•3111.	susuportarcoa- ...lar do eapocldor una dai)°,

aalaa ,pia cie não conhece e que não merece a SUA confiança? ( !Ureia UU togar de origem, dan do as 	 -	 .	 •
P com a garantia da Camara

"	 es9',	
alazolot:unente nou tro

-Ma eu/autos de 000.404k2

quantidade de fiscais. O sistema vigente é perfeitamente garantido
da exatidão da aplicação da tarifa e possue todas as cautelas qu
são necessárias para as-segurar o pagamento de todos os direitos
demais taxas alfandegárias.

A prevalecer o sistema idealizado pelo substitutivo, ficariam o
importadores sem nenhuma defesa. Os despachantes passariam
ser funcionários públicos, devendo ser criada mais uma classe ente
os serventuários das repartições aduaneiras.

Aleg
a ainda o ilustre autor do substitutivo que a livre escoltii

do despachante pelo importador trará graves prejuizos para o tis
co, salientando que na realização dos contrabandos "é parte roagn

o despachante, mola central que aciona 
o mecanismo de tão revot

tente rapinagem aduaneira" e a seguir diz textualmente S. E.: "Or
deixando de ser indicado pelo comerciante como delegado de suis
confiança para siado pelo representante do Estado, como element
legal da engrenagem aduaneira — o despael,ante, no exercício ri
suas funções de campeão de diferenças de tarifas, como ora aco
tece, se converte em propugnador da sua justa aplicação." Daí a
virão extraordinários benefícios para os cofres da Fazenda, os qual
se positivarão num notavel acréscimo do renda."

Para se avaliar bem a improcedência da argumentac ão do n
bre deputado Olavo de Oliveira, se torna necessário esclarecer com
se realiza atuahnente o serviço de desembaraço de mercadorias ia
Alf?ndega . Esse serviço se proria. sa da fôrma sego iate :

1.• O desnachan1e. recebe do importado r os documentos de etti
barque, que são fatura cansuaar, conhecimento de carga e fatura c
mercial do e:q;ar!ailar 

visada pelas Câmaras de Comércio do país

origem da m!ereaCo r i a e de acordo com estes organiza o despacho qi

é enlao n:, sina , lia peto importador. 
A fatura consular, resumo d

fatura comerc:al a ...talhada e marintica que lhe é anexada, âmbata

'

a 	

verificadas e loisal;zadas, pela autoridade consular, tem por fim
an arcial desinte.ressado, indt
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e de éarantia de .cIassificação aduaneira antes da abertura dos v+
lumes.

2.° Assim organizado o despacho, é o mesmo apresentado à .
iândega, que verifica se as destrone% eontidas no mesmo quan

etc., são exatas em-face dos documentos origineis que a própria
à classificação dos artigos, os valores, as marcas e ntlinerne,

fendesa possue e que lhe são enviados pelas autoridades ponsula
res do pais de origem da mercadoria.

3. Caso tais declarações, -oonstantee do despacho, não co
exatamente com os documentos da Alfándega, o funcionário muar
regado da veriticaçeo averba a divergência, baseada na qual o inspe
tor da Alfândega muita o importador por infração do Regulament
de Faturas (e por ocasião da conferencia de salda do volume o o
ferente encarregado da verificação -dos volumes impõe o pagamen
da diferença de classiticaçâo com multa de direito em dobro). ,

se Uma vez revisto o despacho nas suas declarações em'face
dos documentos consulares já referidos acima, é o mesmo pago.

5.° Depois de eserituradn-e aiaotado, vai então o despacba
chefe da Repartição, que o distribue, -a seu meteria a um dos eon
forca [ca de saída e da sua confiança.

0.° Distribuide o "despacho ao conferente de salda, este faz abrir
os voetmes, pesa a mercadoria, examena objeto por objeto, verificen-
ckaesire Ée e mesma parou cem absoluto e por verdes ~siado ri-
5L. os direitos devidos à Fazenda Nacional, sujeitando-se os loa,
euresiores a pesadas multas pelas diTerernaa encontradas.

O papel que p substitutivo pretende dar aos despachantes
neiros já se acha satisfatoriamente exercido meios conferentes las
Alfânfiesas que têm rerdado a maior dedicação, rande escrupulo
e irre ,..,usavel honestidade no cumprimento dos seus _deveres.

O nosso ilustre colega lembra, entretante, a convenáéneia fiscal
do sistema por eie sugerido. Sobre esse Sessinto, nada mais devemos
acresceatar informações prestadas pela Diretoria de Rendas
Aduaneiras, a propeeito do projeto . 115, que ora :estamos examinan-
do, informações essas T.te inexplicavelmente não se encontram jun-
tas ao processo e que foram por mim elaidas mediante solicitação
feita em requerimento pessoal àquela autoridade auministrativa,

be exposto se conclue ,que ~INUMO -vantagem oferece o 81.113s
M	 v	 i

.,
otivo, quer sob o ponto de in sta do nteresse público, quer sob

o ponto de vista do interesse _flertai. 	 ' .
leão, desejamos, entretanto, finalizar o presente voto, sans.

ser uma referencia ao argumento espectacular da lista dos rendi-
mentos dos Zi4 --despachantes em atividade no Rio de Janeiro, no
ano de esse. _Entende Q ;nobre relator que os dados alinhados sãoi
impressionantea, porquanto sete despachantes tiveram rendimentos
superiores a 100 contes de TM% 20, superiores a 51) contos de réis e
os demais auferiram agencias menores dessas importâncias; sendo
que alguns obtiveram somente importâncias ridículas como 3454),
2021.40,0, 85$, ete. Entende e eminente autor do substitutivo que a
nossa Constituição assegura à brasileiros e estrangeiros residentes no
pais a inviolabilidade de direito concernente h, subsisteneia. Reco-
nhece a todos o direito de Prover à tua Ralhe/Moda e a de sua ?a-
zoina, mediante trabalho honesto e manda o Poder Público amparar,
pa férma da lei, os que estejam em indigência.

O argumento do nosso prezado analgo Olavo de Oliveira, entre-
janto, não resiste a: maio leve critica. Todos os despachantes adua-
neiros possuem os mesmos elementos para a vitória na parte de-
pendente dos dispositivos legais. As agánoias são tarifadas Pelas
mesmas tabelas e a todos é asa grado o exercício da profissão. Se,
entretanto, uns conseguem proventos maiores que outros, é porque
possuem mais atividade, mais competência e conseguiram impor-se
A confiança pessoal doo seus clientes.

A própria informação da Diretoria de- Rendas Aduaneiras, como
almose responde eom vantagem a esse argumento puramente eeetie
»gesta/. Diz a referida informação:

"Até agora o despachante adifaneiro exerceu uma proftee
são libetal, cozo o médico, o advogado, o. dentista e o irne
portadoe têm tido a liberdade de, dentre dos despachantes no-
meados pelo governo, escolher aquele que Melhor consulte os
seus Interesses, em que deposite aonfiança pessoal, que não
se impõe, como. se sabe. Por esses motivas, por outros já
expostos, uns despachantes -têm rijais servi,o0 que outros c gat
nham mais dinheiro que outros; dai certamente o motivo poe
que aqueles não conseguem ganhar dinheiro corno desejam',
porque tile conseguem se impor à confianea da clientela, se
bater pela traneformeeeo do projeto em lei. Se isso sambe.
cor,: surgirão nas 41.1findegas do peie as mais graves questões
que muito concorrerão para o. desprestigio d eutorislads ade

, ministrativa."	 -

São palavras do direta das Rendas Aduaneiras q,ue euperinteee-
de o ser~de tpdas as Alfândegas do ps.

E. R. Deferimento.

Rio de 'Janeiro, il de dezembro de 1936. — Vicente de Paddl
Calie,z.

Em cumprimente ao despacho retro, do senhor diretor das lidn..1
das Aduaneiras, certifico, reverei° o livro de minutas de ofícios ex-
pedidos por esta Diretoria, durante o „Inês da setembro deste ano, que
o °fiei° mimara vinte sieeeis, de quinze do referido mês, -dirigido ape
senhor secretário do- Ministro da Fazenda, está assim redigido: enes-e'
tituo-vos o projeto número rente e quarenta à eineb, de mil novecen-
tes trinta e sele, que dá novo regulamento ao -exercido do cargo dei
despachante aduaneiro, o qual veia a esta Diretoria com o VOSSO cai- -
tão de dezoite de agosto próximo Lindo para 'receber meu. pareeer.),
Vejamos, primeiramente, como tem sido xegulado, em diferentes eeee s
eas,so exercício dos cargos de despachantes aduaneiros o seus ejudau-e)
toe e, depois, guiais as modificações que o projeto nemero cent.) mia.-!,
Denta e cinco, de mil novecentos trinta e seis; introduz no regime ‘4
atualmente em vigor. A Nova Consolidação das Leis das Atfelndegas, n
.._. organizada e publicada em mil .oltocenteg noventa e quatro, trata(
do assunto no Mulo quarto, no artigo quatrocentos setenta e Selfg a
,outros. Segundo casa Consolidação só Podiam agenciarsnegdei ss nael
alfendegag, por conta de outrem, os despachantes providos pelo ene :,
petor e depois de devidamente afiançados, os a judantes de despachan-
tes por estes aflançados,se os corretores de navios. Era permitido aos
importadores despachar na elfendega as suas mercadorias, bem como
as que lhe viessem consignadas, .aendo-thes, tambein, permitido, caso
mão quisesse por si .ou por intermédio do despachante geral, desame,
baraçar ditas mercadorias, encarregar desse serviço a um caixeiro i
despachant
m 

que seria nemeado a requerimento seu independente—
ente de qualquer outra formalidade. A esses caixeiros despachantes

e	 .1

era vedado tratar na alfândega de negócios estranhos li casa de que}
era empregado. A. pessoa que pretendia despachar algum género oteí
mercadoria sujeita a direlles era obrigada a apresentar ao chefe .daij
competente repartição, além de vários documentos, uma nato em duel
• /icata que conteria, além de vários requisitos, a assinatura do dono}
ou consignatário das mercadorias ou géneros, aí este por si as dei-
enchesse, ou de seu preposto (que tanto pedia ser um despachante gee
rei como o seu caixeiro despachante) devidamente habilitado SM
aia dodo titulo quarto, do presente regulamento, à viste da autorizarãoe
ara este fim dada por escrito e assinada pelo menino dono ou crio .:1.

signatário (Nova Consolidação — artigo quatrooentos, setenta e seis);
' autorização acima referida era redigida liba seguintes termos: Au-,
torizo ao despachante F (ou ao meu caixeiro despachante P.) parej.
despachar as mercadorias .constantes desta nota. A lei sndmero seis-,
Centos e quarenta, de quatorze de novembro de mil oitocentos novene4
ta e nove, artigo quinto, número seis, itens décimo e seguintes, media,
Mau a Consolidação das Leis da Alfândegas em vários pontos entrá)
a quais as seguintes: "A autorização de que trata c parágrafo se-1
ncla número sete, do artigo quatrocentos :setenta e sela, da Canat.4

/dação das Leis das Alfândegas, deve siar dada no próprio despacho,
nos segnintes termos: Autorizo o despachante .? (ou ao meu taiXeirO.

espachante F.) para despachar as mercadorias constantes deettre
ta, responsabilizando-me por todos os seus aios neht praticados

pelos direitos devidos ã Fazenda Nacional, conforme as niereadorin siconhecimento o manifesto, por todas as faleas, deseaminhos 00.11
reitos, Independente de mais formalidades ou forma de proceseo"e

Este nem° vigorou sai mit' novecentos e vinte, quando, a quatorze)
-d4 janeiro, foi baixado o decreto número quatro mil e "quente
á e, sobre o assunto. Este decreto extinguiu a classe dos deepachan
tes praia e a dos caixeiros despachantes e, no lugar Moo, criou
dos despachantes aduaneiros. Proibir que os donos ou Seansignatá-
ries de mercadorias despachassem - por si nas! Alfândegile e torneiM
esse serviço privativo dos despachantes aduaneiros .e acuo bleidante
e 00.3 corredores de arries. Extinguiu ri mesmo .deereio se fiança
Idôneas-e criou as pele~s para os despachantes. 0- pirágr

_	 Ademais, é p-eolso e notar que os deepacbantee -eme POSBUIÃ
, leniu quantidade ele servir" tainbem tene a -seu eargo numerosos

auxiliares que deveriam ser dispensados coso-- vingassso sistema da
aodisio, mie só poder4 beneficiar, 08 ineptos e os (Fe 149 tilel fluees
rido trabalhas., preferindo ,deostinar o efeeeeMilaleuto 40 seu Aeolluf t

Útil a atividades eompletamente extranhas à prolisseó que devei:eia\
exercer.

A prevalecer tão extravagante sistema, seria preferlvel a cextine'i
ção da classe dos despachantes aduaneiros, por inoperante e Rara ;a,
Léria.

Opinamos; pois, pela rejeição do projeto e do seu substitutiv
Sala da CODÚSSAO" de Legislação Social, 14 de dezembro de 19364e

— Vicente Gattiez.
•

Documentos a que se refere o deputado Vicente Gallica

Vicente de Paulo Galliez, deputado federal, vem informar 3.1
V. Ex. que se acha em discussão na Comissão de Legislação SocIale
o projeto 145 que da_ novo regulamento à classe dos despachante%
aduaneiros. ,	 )1

Devendo esse assunto ser ventilado na próxima reunião daquela
Comissão, da qual o suplicante faz parle, a realizar-se no dia 14 de,
corrente, vem o requerente solicitar e V. Ex. para completar ote
estudos que está realizando sobre esse assunto, se 'digne entregarei
lhe certidão do inteiro teór do parecer emitido pela Diretoria ises-1
ral de Rendas Aduaneiras, sobre o projeto acima referido, conformei
consta dos oficies ns. 28 e 30, de £5 e 22 de setembro e n. 42. fie
22 de outubro do corrente ano, endereçados ao Sr. secratário-cliefil
do gabinete do Sr. ministro da Fazenda.

Nestes teriboa,
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terceiro, do artigo primeiro, desse decreto, diz: Os desitachant2s
aduaneiros ficam sujeitos, em suas relações com o fisco, às disei-
;punas das leis vigentes nas Alfândegas e mesas do rendas da Repú-
leice, sem, contudo, poderem ser considerados empregados ou fun-
eioráriee públicos, e, nas relações que mantiverem com os comer-
ciantes, às leis comerciais que regulam o mandado ou a comissão".
Dispõe o parágrafo quarto, do citado artigo primeiro; "Os despachan-
tes aduaneiros perceberão a comissão que convencionarem com os
seus comitentes, e, na falta de ajuste, a percentagem ou remuneração
que for fixada em cada repartição pelo respectivo chefe e aprovada
ando Ministro da Fazenda". De acordo com este decreto, cada despa-
chan t e aduaneiro poderia até ter dois ajudantes, que seriam non,eaoes
pele inspetor da Alfândega, mediante proposta dos mesmos despa-
chantes, que responderiam por eles. Os ajudantes poderiam ser die-
peie ides a requerimento dos despachantes ou diretamente pelos che-
fes das repartições aduaneiras, quando para isso tivessem motivos
jus. O comerciante que quizesse incumbir dos despachos de seus
esemeleeimentos comerciais a pessoa do inteira confiança poderia te-
mim e i' ao Ministro da Fazenda a nomeação do despachante aduaneiro
que rinflicasse, contento que fosse cidadão brasileiro, tivesse os requi-
sites exi gidos para os despachantes em geral, prestassea fiança exi-
gida por este lei e se comprometesse a não agenciar senão para a
casa que o afiancára. O decreto numero quatro mil e c i n q ue n ta e Se-
le, 10 quatorze de janeiro de mil novecentos e vinte vigorou até mi,
me-ma ntos trinta e dois. O decreto número vinte dois mil cento e
nmEs e , de dezeaete de novembro de mil novecentos trinta e dois,

revogou o de número quatro mil e cinquenta o sete, citado, deu.
povo regulamento ao exercicio do cargo de despachantes aduaneiros

seiss ajudantes, nas elfândeeas e mesas de rendas da República, e
admitiu as seenintes reodificnieees: Primeiro. Acabou com os logares
<i ^ (le g na ehae l es e sP eeeis, vedou que es corretores de navios agen-
ciassem despachos nes alferuleg,as, e torneai esse serviço privativo dos
desone lmetes aduaneiros nomeados pelo governo na felina por êle
e .e n ectecida. Segundo. Exigiu, para a nomenção dos de r , pachantes e
a iietantes fess despachantes. a prema da habilitação em concurao, alem
4! ,-5, mie já re exigiam nos regulamentos anteriores, a saber: ser
(meneio brasileiro, maior de vinte e uns anos, petar livre fre cuim e

«na. não ser negociante falido, etc. Terceiro. Exigiu, para o exerci-
cio do cargo do despachante, a fiança em dinheiro ou valores, em
limar da fiança idônea que anteriormente prestavam. Quarto. Ve.a
dou aos despachantes o ajudantes serem negociantes, interessados
eu empregados de estabelecimentos importadores. Quinto. Creou
tabelas regulando a remuneração dos despachantes aduaneiros pelos
serviços prestados aos importadores, devendo a importância devida
ser calculada nas respectivas notas de despacho e recolhida à tesou-
raria da Alfândega para ser entregue oportunamente ao despachante
a quere pertencer. Sexto. Exigiu que todas as vias do despacho ti-
vessem autorização especial feita nos se guintes termos: "A firma
comercial acima declarada, registrada na Junta Comercial de....Es-
lado de..., sob número—, no dia....de....de 19...., estabelecida

.em ....à número....composta dos socios....autoriza o des-
pachante aduaneiro senhor..., a despachar 'as mercadorias cons-
tantes desta nota, responsabilizando-se por todos os seus atos nela
praticados, pelos direitos devidos à fazenda nacional, conformo as
mercadorias do conhecimento, fatura e manifesto, por todas as fal-
tas e descaminho do direitos, independentemente do mais formalida-
des ou forma de proc.c.o. "Sétimo. Fsf abeleceu regras para a nomea-
ção e exoneração dos a Mantas ries iimmechantee, os quais continua-
ram, todavia, a ser meros empregados dos despachantes com que ser-
viam, Pelo exposto se verifica que os despachantes aduaneiros são
pessoas conhecedoras da tarifa aduaneira, nomeadas pelo governo me-
diante prova de idoneidade e capacidade, encarregadas privativamen-
te de servir do intermediários entre o comércio importador e a al-
fândega. Já houve tempo em que, como vimos, os próprios importa-
dores despachavam nas Alfândegas as mercadorias que importavam;
mas o Estado, entendendo que essa liberdade era prejudicial à hôa
marcha dos serviços aduaneiros, resolveu cercear cada vez mais essa li-
berdade até que estabeleceu o regime que atualmente vigora, segundo
o qual o serviço de despacho do mercadorias nas alfendegas passou
a ser privativo dos despachantes aduaneiros. Apezar do privilégio
da exclusividade de que gozam os despachantes aduaneiros, não só
eles considerados empregados ou funcionários públicos, ficando, com-
tudo, sujeitos, em suas relações com o fisco, às disciplinas das leis
vigentes. Dentre os despachantes aduaneiros da alfândega é livre ao

I impoatador escolher aquele que deverá se encarregar de despachar
suas mercadorias. Evidentemente, o importador escolherá aquele que
'melhor consulte os seus interesses, aquele de cuja eoneluta e capa-
'cidade tiver conhecimento direto ou por intermédio de pessoa que
lhe mereça confiança de vez que não é possível confiar a defesa de!
Seus interesses perante à alftlndega ao primeiro que se apresentar.1.
'A lei sempre facultou ao importador mudar de despachante todas as
. vezes que entender. Nas relações que os despachantes mantêm com
'os comerciantes, ficam eles sujeitos às leis comerciais que regulam o
mandado ou comissão. Assim, os despachantes aduaneiros têm sido

continuara a ser rnéros prepostos dos Importadores que 'os auto-
rizam a despachar determinadas mercadorias responsabilizando-se,
porém, por todos os atos dos seus prepostos, pelos direitos devidos à.

¡faz enda ~Sons], por todas as faltas e descaminhos de direitos, bule-
'penderalasuraMe de mais formalidades ou formas de processo. Ora,

quem assi:]	 autorização em s p rociltãnt.çs	 .	 y•ri!,	 drt,
exercer rigorosa vigilcIncia sobre os atos de seu preposto, na pidt.1
escolher um preposto que não seja de sua confiança, deve ter a liber-
dade do substituir o despachante que deu prova de incapacidefee  out
que procedeu com incúria, desídia, negligência no desempenif; do!
encargo que lhe foi confiado. O despachante aduaneiro é urna
soa queque deve conhecer a tarifa das alpinileffas em Iodos os acue
lhes e a sua obrigação para com os seus fregmezes é retirei' da ee,
fândega as mercadorias pela melhor taxa e evitar a aplieo.ção
tas, que na alfândega são automáticas, bem corno o pagamento de d,
pesas desnecessárias, principalmente excessos de armazenagens.
ra isso, deve Me ser habil e vigilante. Por iaso, essas interreedie.-1
rios entre o comércio e a alfândega não ,s-r!	 1;reled-s:ir;•
leia mais do _que outros e, consequentemente, emqunnto ?tas
muito serviço, outros •uasi nada faz?. ir Esta é a art m ee e meai
dos despachantes aduaneiros. O projeto número cento mem •a e e
cinco, de mil novecentos trinta e seis, modifica compleerresem 1.

situação atual dos despachantes aduaneiros, quando diapee:
trinta e um. Para a execução do presente decreto, os intememi
(importadores) entregarão todos os documentos ex-lege
aos Sindicatos, aos quais competirá à distribuição por escat, t-tc) .; eaa-
pectivos despachantes, para a sua execução, nos termos dos
mentos, que forem oportunainento aprovados, sob a responsaldlidade
exclusiva . dos mesmos sindicatos. Parágrafo único. Nas allerndeess,
mesas de rendes, postos fiscais e demais dependências alfande::::1..,
onde houver mais de um sindicato do classe, caberá ao rhefe da re-
partição a execução deste artigo, etc. Artigo trinta e ires. Terdes as
vias • de despacho do importação terão autorização especial, feita La3
seguintes termos: "A pessoa comerciante acima declarada e aleexe
assinada, registrada no Departamento Nacional de Industrial eC.Ç)-
En&cio do.... Estado de.... sob número.... no dia..., de.... de
19.., estabelecida em.... à rua.... número.... autoriza a peasee
jurídica Sindicato..., como de lei e mediante o seu associado — (eme
pachante aduaneiro senhor..., na forma do decreto núme:..)...
de.... de....de 19.... despachar as mercadorias constantes lesta
nota, responsabilzmulo-se pelos direitos devidos à fazenda virei,,nal,
conforme as mercadorias do conhecimento, fatura e manifeare, eme
todas as faltas e descaminhos de direitos, independentemente.
formalidades ou forma de processo." Artigo trinta e cinco. Na aia-
mente do despacho, que lhe fôr distribuido, cabo ao despachante
aduaneiro, ou a seu ajudante, praticar com toda a diligência ft,flos"
os atos necesários, inclusive assinar requerimentos e encaminhei , ree
cursos, só não podendo passar recibos em restituições, o que é pri-r
vativo das partes e dos seus procuradores legais. Artigo dezeacte. ()-
despachante ou seu ajudante deverá comparecer obrigatoriamente,
todos os dias, à sede do seu Sindicato, onde houver, afim de ret..:ebe
o serviço que lhe for distribuído, e por o Sindicato ao par do seu mo-
vimento, de acôrdo com a sua respectiva regulamentaeão
ha e	 suas	 penalidades. Artigo dezoito. As comisse a s ,pie
por distribuição equitativa, • constituírem as quotas deviena
aos despachantes, obedecerão ás tabelas abaixo e serão cobra- e; mis
respectivas notas de despacho, guias ou qualquer outra forma à'
cadação aduaneira." Como se vê, a modificação que o projeto Pr(
introduzir na organização dos serviços dos despachantes aduansi,
radical. Até agora o despachante aduaneiro exerceu uma
liberal, como o médico, o advogado, o dentista, ele. e o importa -t-d-
tem tido a liberdade de, escolher, digo, a liberdade de, dentre •g (1,8-
paehantes nomeados pelo Governo, escolher aquele que melhor ~-
nina os seus -interesses, em quem deposita confiança pessoal Wie
se 'impõe, corno se sabe, Por estes motivos e pelos outros já eeemeas,
uns despachantes têm mais serviço do que outros e ganhe 11 1!-
dinheiro do que outros •

'
 dai certamente o motivo por mie

não conseguem ganhar dinheiro, como desejam, porque em, ,--
guem se impor ti confiança da clientela, se baterem pela tra,,f,•;.i.1(1-•
ção do presente projeto em lei. Se isso acontecer, surgirão na- ,..;,:a-
degas do Pais as mais .graves questões que muito coneorrerJ,-,	o
desprestigio administração pública. Examinemos alminee; !rime
teses: Primeira. O despachante designado ou escalado pelo S . ,i,1"-tti)
para despachar as mercadorias importadas pelo comerciante A. for-
mula a nota de importação e dirige-se ao comerciante Me-me:reme
para que este lance na referida nota, assinando a autorização Po
mos constantes do artigo trinta e tres do projeto, acima I rallertlo.,
Suponhamos que o negociante não concorde com a c1assinça,J rn daria
á sua mercadoria pelo despachante do Sindicato, por entender oue,
nos termos da tarifa, sua mercadoria deve ter outra elas-,ifiero,
para o fim de pagar direitos em importancia menor ou mearem inrime
do que o proposto pelo despachante. Se aesinar será o negt.riante
fatalmente lesado, ou pagando mais do que a lei exige, ou slijaitando.
a uma multa certa e infalível por ter pago direitos menores do que
os estabelecidos em lei. Que recurso terá esse negociante para de-
fender os seus interesses ameaçados por um despachante ignorante
ou animado de md fé? O projeto não diz. Suponhamos que o nego,
ciente concorde com a classificação dada á sua mercadoria pelo des-
pachante do sindicato e dê a autorização de que trata o já refericIÓ
artigo trinta e Ires do projeto. Mas o despachante lhe é deseenheaidd
ou . ele tem sobre esse representante do. sindicato más informaçães,'
a ponto de não lhe merecer ele confiança pessoal. Neste caso recusa-,
se a entregar ao despachante a importancia das direitos, taxas e ote....
tras contribuiç'ães que deverá ser, pelo despachante, entregue á At.
fandega. Essa importanola poda ser de _alguns mil réis, COMO dezeno,
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entenss. e até, de milhares de contos ein relacão a cad.a depactio.
recurso terá o negociante para solucionar , esta questãol k.le iniI2,

tinia importancia para ele? Se o negociante recursar-se a •dar á aii2.
torizeção do artigo trinta e tres do projeto, essa mercadoria não será
despachada; mas estando já nos armazena da alfandega fica sujeita
á armazenagem, cuja texa cresce assustadoramente á medida que o
tempo passa, ficando, ao fim de seis meses, sujeita a ser vendida em
eilão. Tudo isto é impressionante e dispensa comentários. Segunda.

PI despachante classificou ou qualificou mal a mercadoria na nota de
Importação por ele formulada e o conferente impugna essa qualifi-
recito ou classificação. Surge a questão que é submetida á decisão
da comissão de tarifa. Suponhamos que esta comissão a ganho de
i'eausa ao conferente. Cabe o recurso para o Conselho Superior de
tarifa. Pois bem, apesar de não ser procurador do importador. não
merecer a confiança pessoal deste, o despachante do Sindicato, e não
j, negociante, nos termos do artigo trinta e cinco, do projeto, é quem
deve defender os direitos do negociante, discutindo, á revelia do
interessado, a questão não só perante a comissão de tarifa como pe-
rante o Conselho Superior de Tarifa. Terceira. O despachante en-
tacregado de despacho de mercadorias na alfandega, por desidia, ne-
v,Heencia ou propositadamente, deixa de se apresentar ao armazene
Onde, as mesmas se acham depositadas, e deste modo, faz com que
dita mercadoria incida em vários meses de armazenagem. Que re-
rnr:o terá o desgraçado do importador contra semelhante despachan-
te? O projeto não esclarece. De modo que, armado de semelhantes
recursos, o sindicato poderá levar qualquer um dos seus fregueses á
fa lência. Bastará que o queira. Por outro lado, não só o Sindicato
como seus despachantes são praticamente irresponsáveis. Respondem
apenas, nos termos do artigo vinte e seis, do projeto, por faltas dis-
eiplinares e de exação no cumprimento dos seus deveres. Nõo são
obrigados, porém, a indenizar os prejuizos que causam aos seus cli-
Ientes. Os despachantes aduaneiros, de acordo com o projeto, gozarão
lle lodas as garantias: nomeação por decreto, inamovibilidade. remu-
aeracrea garantida, etc., ao passo que os ajudantes de despachantes
eão terão quasi nada em seu benefício. Atualmente é necessária a
exi-tência dos ajudantes de despachantes porque o despachante vive
da preferência dos importadores e, nestas condições, para manter a
freguesia que lhe dá serviço e angariar novos freguezes, tem a ne-
cessidade de manter contato pessoal com todos, procurando-os, agra-
dando-os, dando-lhes conta do que vão fazendo em relação aos ser-
viços que cada um lhe confiou. Além disso, ocupa-se o despachante
da direção do seu escritório e fias questões que surgem na atfandega
Com serviços que estão confiados. Um despachante que tenha re-
ãular clientela não tem tempo para tudo isso e mais para organizar
pessoalmente as notas de importação e para assistir nos armazena
da alfandega á oonferência da mercadoria e sua entrega ao importa-
dor. Para desempenhar os serviços do escritório e outros secundá-
rios admite auxiliares e para assistir á conferência das mercadorias
pelos empregados aduaneiros e entregar os volumes desembaraçados
ao seu dono, admitem um ou mais ajudantes de despachantes, em-
pregados pagos do seu bolso, admitidos e dispensados por proposta
sua. Ora, se de acordo com o projeto o despachante não precisa per-
der tempo em angariar serviço, não precisa agradar os freguezes para
Conserva-los, se o número de despachos que caberá a cada um não
roderá ser avultado, de vez que o serviço tem que ser dividido, no
ha de Janeiro, por exemplo, por duzentos despachantes, nada jus-

,ifica que se mantenham os ajudantes de despachantes. Mantidos os
Ojudantes estes farão os serviços dos despachantes que passarão a
itriv er na ociosidade, tendo garantida, á custa do trabalho do aju-
dante., farta remuneração. O projeto é perigoso e, cometer-se-á um
orove erro transformando-o em lei. Saudações. No impedimento do
Diretor, assinado Odilon da Silva Conrado, Sub-Diretor, em comis-
teão". Quanto ào ofício número trinta, de vinte e dois do aludido
inês de setembro, está o mesmo assim redigido: "Senhor Secretário
oo Ministro da Fazenda: Sobre o projeto número cento e quarenta e

inco, apresentado á Camara Federal, assunto dos papéis que acom-
banharam vossa carta de quinze do corrente, esta Diretoria já se
knanifestou nos termos do ofício junto por cópia. Saudações. No im-
pedimento do Diretor, assinado Odilon da Silva Conrado, Sub-Diretor,
lem comissão". Certifico, ainda, á vista do livro de minutas de ofícios
referentes ao mês de outubro do corrente ano, que o ofício número
quarenta e dois, de vinte e dois do indicado mês de outubro, está
jredlgido da seguinte forma: "Senhor doutor Orlando Vilela, dignís-
Oimo Secretário do Excelentíssimo senhor Ministro da Fazenda: Com
h vosso cartão datado de dezesseis do corrente, enviastes a esta Dire-
',toda, solicitando a respectiva audiência, o incluso telegrama em que
h Associação Comercial do Pará, pelo seu Presidente, faz ponderações
hohre o projeto de lei, ora em estudo na Camara dos Deputados, que
áltera os serviços dos despachantes aduaneiros. Sobre o assunto, devo
dizer-vos que esta Diretoria já se manifestou conforme os ofícios
números vinte e seis e trinta, de quinze e vinte e dois de setembro
próximo findo, a vós dirigidos. Saudações. No impedimento do Di-
retor, assinado Odilon da Silva Conrado, Sub-Diretor, em comissão".
it, para constar, eu, Raimundo Pires do Amaral, quarto escriturário

g. D. Alfandega do Rio de Janeiro, servindo, em comissão, na Diretoria
, U Rendas Aduaneiras, datilografei esta certidão aos onze dias do
tmê:-; ci: dezembro do mil novecentos e trinta e seis.
1\ Secretaria da Diretorla das Rendas Aduaneiras, em 12 de eutii-
ler° de 1936. , Waldemiro de S. Regis de Oliveira, secretário.

Visto. — Secretaria das Rendas Aduaneiras. — 12-1-36. —,
Waldettiiro de S. Reais Oliveira. secretário.

TRIBUNAL DE CONTAS

DESPACHoS DO SR. MINISTRO pRE8IDENT3

Dia 4 de julho de 1938

Requerimento, de 27 de junho p. findo, do oficial administrativd
da classe J, do Tribunal, João Batista de Morais Ilenriques, pedindo
permissão para entrar no gozo dos cinco meses restantes da licença
especial que, de acordo com o decreto legislativo n. 42, de 15 de abril
de 1935, lhe fóra concedida por portaria de 4 de dezembro desse úl-
timo ano. — Deferido (P. F. 12.781-38).

Em virtude do despacho supra, foi feita a apostila n. 5, permi-
tindo entrar no gozo dos restantes cinco meses da licença especial,
a partir de 28 de julho deste ano.

Dia 25 de julho de 1938

Requerimento de Leopoldo de Freitas Noronha, tesoureiro geral ao
Ministério da Educação e Saúde, aposentado compulsoriamente, fa-
zendo considerações sobre a forma pela qual o tesoureiro pretende
fixar os seus vencimentos de inatividade.

"Publique-se o despacho do Sr. diretor da 2' Diretoria".
O despacho é o seguinte: — "Sele o documento de fls. 2". --

(PG. 15.518 — G, 15-fls. 256).

Dia 29 de julho de 193.8

Requerimento de Fontes Garcia Sc Companhia, negociante estabe-
lecido nesta Capital, pedindo o pagamento de onze contos quinze mil
trezentos e noventa reis (15:01E4390), referentes a fornecimentos
feitos ao Serviço de Povoamento — Ministério do Trabalho. — Di-
rija-se ao ministério competente". (PG. :5.21e6 — 0, 15-fia. 257).

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA VIAÇÃo E OBRAS PCBLICAS

Inspetoria Federal das Estradas

Contraio de locação do décimo (10°) pavimento e parte do nono (9°)
do edifício "Comercial-Rio", sito á Avenida Graça Aranha ns. 62,
62 A e 62 B, que entre si fazem a respectiva proprietária, "Imo-

•	 biliária Comercial S. A.", e a Inspetoria Federal das Estradas
Por ter saído com incorreção, vai a seguir reproduzida a parte

final do contrato de locação firmado entre a Inspetoria Federal chia
Estradas e a "Imobiliária Comercial, Sociedade Anônima", e publi-
cado no Diário Oficial n. 177, de 3 do corrente mês:

Em tempo—Os signatários do contrato supra, de locação do dé-
cimo (10°) pavimento e parte do nono (9°) do edifício "Comercial.
Rio", entre a Inspetoria Federal das Estradas e a "Imobiliária Comer-
cial Sociedade Anônima", retificam neste aditivo os termos da cláu-
sula oitava do citado contrato de 28 de julho de 1938 para os seguin-
tes: Oitava — A despesa proveniente do presente contrato correrá,
no exercício financeiro em curso, pela sub-consignação número vinte
(20) da consignação III—Diversas despesas, da verba segunda (2')—
Material, do anexo número oito (8) do orçamento em vigor, aprovado
pelo decreto-lei número 107, de 27 de dezembro de 1937, pela qual
fica empenhada, por estimativa, a quantia de trinta e quatro contos
de réis (34:000$000), por empenho de número 22, desta data: e nos
exercícios futuros pelas verbas que para tal fim forem distribuídas
Inspetoria Federal das Estradas.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1938. — Joaquim Licinio de Souza
Almeida. — P. p. Imobiliária Comercial S. A., Eugenio Fernandes Pe-
reira. Testemunhas: Graccho Peixoto da Costa Rodrigues e Alvaro
Pereira da Costa. — João Jacques Boiteux. (Estavam apensos abaixo
desta retificação ao contrato estampilhas federais no valor total de
mil e quinhentos réis (1$500) e o selo de duzentos réis ($200) da
taxa de educação e saúde, devidamente inutilizados.)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria da Contabilidade
Termo "de acordo celebrado entre o Governo da União e o do Estado

do P'ãrá, para a execução dos serviços públicos relativos à pro-
dução, melhoramento, inspeção e fiscalização de fruticultura no
território do mesmo Estado.
Aos dois dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta e oito,

presentes na Secretar:a de Estado rios Negócios da Agriculto.ra,
rest.cctivo ministro de Estado, senhor doutor Fernando Coota, ror
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de GlèVerno da Ilido: S3.-'45 Senhor . Aleighar.e:Ileràland W.-131:4"
'devidamente -autorieado rpara represenier:91GoVerno do Ese

o O Pará, acordarei)/ o h;egliente:	 '. 7 it; : i '1, , 1	 .	 .,

Cláusula primeira -.4 O Governo, da.União, tendo em vista O que.
'dispõe ultem Beato de. artige ffiesSenta e. ciim ,do gagUlaitanto do Dee
parlamento Nacional da Produção. Vegetal,: appoVeclo com o' decrete
número vinte a três mil. nOvecentes'e setenta e, nove, de ;oito de março
de mil novecentos e trinta e quatro, acorda com o Gávérzio do Estado
do Pará, a orientação '.técnica pelo serviço de Fruticultura do citado
Departamento, do Ministério da Agricultura, dos serviço,0 Públicos ree
"ativos ,'à 'Produção, mellierarnento, inepeção, fiscalize 10 'da :frutieule
tura no território do referido, Estado, de conformidade,.!'com o regu-
lamento acima citado e , eein o de número

de'	
:é eldie - Mil 'setenentoa

e' trinta e sete, de vinte e dois do Mato de mil • fiáVébe' tos. è trinta e.,.três, e com as cláusulas do presente acordo.	 -	 ,	 .
,. Cláusula segunda- — Flearão a cargo dO serviço de : fruticultura:

'do Departamento Nacional de Produçãó. Vegetal do Ministério da Agá-
eultura, os seguintes serviços no Estado. 	 ii.

a', manutenção é custeio de urna Estação Experimental de Fruti-)
Cultura Tropical, no local a ser escolhida pelo Serviço de Fruticulturae

. b) fornecimento aos fruticultores do Estado do ara, ue esti-:
verem inscritos na repartição competente' do =referido Estado, de
mudas, enxertos, porta-enxertos e todo o material que or julgado In..
dispensavel h realização dos fins do presente acordo' de confOrmiÀ
dado com os preços que. forem estipulades. peja Diretoria  de Fruti-
cultura, mim superiores ao seu custo;: , 	 , '

?	 .
e) instituição de um curso de fruticultura, sol) a forma 'Volante,

a ser ministrado junto as explorações frudeolas;
d) finalização dos pomares e viveiros, do ponie de vista pok•

i
r	 ...	 1mológica;

, e) organização, com 'O concurso das , prefeituras Menleipais, de
feiras-livra e permanentes de frutas; 	 .

f) organização' da estettstlea da prodiição
• •	 '	

,	 -	 .

	

II	 ,

	

.	 :
Cláusula terceira

	

	 Todo o pessoal e
,
inprSgado i .nos serviços . de

que trata a cláusula antrior, sere escolhido pelo El , rvieo de k`ruti-lx
cultura do Ministério da Agricultura, de acorda com , e. leis vigentes.-

imóveis e instalaçães que -forem julgadas edepiiveis„ , proveitáveis Ou
Cláusula Quarta — O Weistério .da Agricultura i;J'i tilizar-Se-á dos

imprescindíveis à boa marcha e desenvolvimento drsi serviços tio fru-
ticultura e que sejam propriedades do Estado.	 1

	

.	 •	 ,	 -
Parágrafo único — A:área da Estação Experimental de Mie trata

a letra "a". da .cláusula segunda, somente por motivos justificados
será inferior a oitenta (sp) hectares, sendo , a escolha feita pela Dire-
toria de Fruticultura 'e ...devenda ser entregue ao Mithistério da Agri-
cultura, . exclusivamente para ,o fim mencionedo. . • :1

ifr- áláusulsequinta —OS funcionaride que pasearena a ferfir . nq pre-
sente acordo eantinuarão ,a receber seus : vedejnIen4Qa por conta das
dotações orçamentarias das repartições a que testetteereol.	 1,	 ICláusula sexta — Para a excepção do presente acordo, o
ter% da Agricultura entrará com a quota de 5010000300 (eincoentã
contes do reis) e o Governo Estadual com a de •Mi000$000 (vinte e
cinco contos de.réis) daedespesas globais de 	 sntb acordo.

.	 -.!'.	 .	 .
' Cláusula sétima --; Todas as desPes.as com .'n p•4so...1 e eigler:el

referentes aos trabalhos de que cogita .o• presente . gordo, serão pagas
com os recursos provenientes das qiibtas. acima .referidas.

Os pessoal assalariado e contratado necessário orá admitido . peto
Miniátérto da Agricultura, de conformidade com ' recureoa , deSsas
saletas.	 •	 .	 .	 . ..4 -').	 .

,	
Ia

'. Cláusula oitava — As contribulea'es, dos 60V:espoe Federal e Es-
tadual serão recelhidasà Agéneía do Eenco . do .Blosfl, Jia Capital do
Estado do Pará, à disposição do funcionário, designado para. dirigir'
Os serviços do presente acordo, em - quatro prostacaes iguais e tri.-
in adm.. is .

madiaLi e combinaeão prifsvia entre o Governo Est uai e o Ministério
sexta, o valor das quotas estadual e federal, pode á variar e pda nne,.

Cláusula nova — Respeitada a proporção fixeda na clánsula

da Agricultura.

Cláusula declina — Sempre que julgar cen eniento, o Governo
do Estado poderá. examinar a execução dos serviço , bem come a apli-
cação dos recursos com que tiver contribuido. • i
• Cláusula décima primeira -•-• No oeerente erelcio financeiro,
ã contribuição federal será por conta da verba— Serviços e Dl-
'sargos — I — Diversos — SubconsignaçãO if — :em cujo crédito fica
empenhada a Importância necessária, na eserituritção a cargo da Dl-,
reteria da Contabilidade da Secretaria de Estado dos Negócios da Agri-
:cultura, 'e, nos exercidos vindouroe,, à conta dos créditos que, para
tal tini. forem consignados no orçamento de desP sa da União. •	 .

Cláusula décima segunda- — Toda a renda rreeadada e preve-
niente de mudas, enxertos, produção de frutas etc,-

'
 deverá eer dividida

na proporção de dois 'terços para o , Governo dáUnião e iim,'-ferço
'Pára- d'Orlstér#0 	 Estado.	 •	 .1•,	 nn

7."

lula.-d4elina -44ètrii=-À parte ila -renda mencionada na elaue
INN• .attrice, PePtegtsitse; te lUniao, ,*.deyer4, eer recolhida , be:Delegaels‘
PPçai i. ck T089 gxl ' Walt. ./49Eatado,i3O0. ee dia fflinee de-cade mèaT

. imediateett arrecadação- e., enviada . eiela 'autêntica do -talãoe de reco"
,Ihimento, ao . Serviço de, Fruticultura, do  Ministério da Agricultunawr -, . Parágrafo :único „A% . easiiide não -haver, renda, será dbtiíçátóK54
'mente comunicada essa ocurrência ao Serviço de Fruticultura ata.
dia cinco de cada mês.' 	 .	 .	 ,	 • , • .	 • I •• '

t )1

Cláusuladécima.euarta -7-- .0 presente acordo, terá•a duraçtn

	

.	 !	 .
cinco - , exercicicia financeiros,' inclusive l o atual, . terminando a • 31 :de

19;:o dCláusula ditic94'1:n1,: a .qiiinte. ..... A: .falta de cumprimento por,
dd:i-egemteeci

	,. ende !ser prorrogado , a juizo das partes acere'
. • •, . • . • .. ,: .. . . . :1

das partes acordante dos compromissos assumidos na presente ferie%
especialmente os sstiPuladOs• ma -cláusula sexta, motivará, ' a 'recisãO
do presente acordo. IR • ., . ••• • -•-• 	 .....	 .,	 . - ., • . , '	 .

Cláusula décirtigsbita' AS - dúvidas que -porventura eurgirem • soe
bre o pumprimento Ogeobtfgattes' nultuas,.. na 'execução do' presente
acordo, serão resolvidaeepor : arbitramentot conforme o- estabeleceram, ae
partes, consideeandogst.'ern 'vr.tor. o aeordo até que- a ' ,arbitragem re.o
solva a:dúvida advinda. • '' 	 ''' .	 • ' . • '	 • • '- :.	 ^ '' .'. •	 •	 •

Cláusula décimal„ sétima --' O presente soerdes sé; entrará em vigor
depois de 'registrado pelo Tribunal
zando-d Governo daeUallie per indenização alguma, ee e,regiátro for,

- ?e Contas, não . se • resPonsab,11-

denegado- por	 .aquelei` Instituto.. 	 :	 .	 ,	 ,.
, Cláusula décima oitava '.-- Na' lelptitese da reseisão 'do presente
acordo. • os materiais i ..S'eretei-efikee •adreuiridos na- sua 'vigência, ,setão
divididos proporclorialrbente - Ah' 'quettik das partes 'contratantes, isto
é, doia. terecs para O Gbvernb' da- Urlifin e 'um terço para 'o Estailus
determinando ,Se es.Ses Y.albrea Me itrite'ntárld 'especialmente levanta-rio...	 t.Parágrafo. iinicO '--, E.' - . licito,. enirctante, a qualq,uar :das, parte
'acordantes, no. . ca so) da sweis,ão ou . et tinção, ficar. com todo to . Acervo
jos estabelecimentos compreendidos no preSente .acordo, desde (pie .',.:•.
rienize a outra parte da impOrtância) que lhe couber e lébe verifica /e
no inventário de : Mie trata . a • presente cláusüla.	 ... 	 . .,

Cláusula decifra .nona — O preSente aeordo está isento dó Paga
talento , de selos, por se	 ta' de assunto de Interesse da UniãO 1.	 •1-.I,	 •	 •	 -	 oJ. • ... ..... . .	 ,	 . ,	 , 	 ,,	 ,,,	 .

E, para firmeza e validade do gaia acima fica .estipuladklavrou-0,
o presente termo, to, lisire. de. acorde .com. a. Recretaria .de,Estade .ttps
Negócios da Agricii tuea,.e •qual,depois. de lido, e. achado/ .conforme, yei,
assinado pelas pa s.aciee(1antee•-já nelleiolladalit. pelas teStenal-"..ItiiiArmènto Demá.tri 'Aires e Urbana Venceelau Herculanu.Cerriara e :neg.:
mbn, Alexandre d Luria Araújo Góis Neto, oficial .administrativo eia'
Secretaria .de Est do dos Negócios da . Agricultura, com. exer,cjgro . jla
primeira secção d 	 da Contabilidade, que, o lav,rei..r,h-,,

Rio de SaneirO, 2 de. egóete•de •1938. —.Fernando Cpsia. 7—r• .41é,..e •
iandee Herealanei de -Andrade..	 	  ,	 •	 • .. •ri . . •

,,,	 , .......... .,,	 , .	 . . . ,	 ,	 ,•	 ....	 .	 .
Testemunhas1' Areeeitio.De:dietr.io. .Aire.q. .— Urbana - ,WencesieS

Herculano Cantara. — Alexandre.de.;Luna Ar4ujo, Góes. Net o.. .. ,	 .
1	 .	 ,

CoRtere com ,0 0;.jminai. Rio, 28-38. --e GuilherudUa ',13iii,en coui‘i
oficial administrlivo E. Visto. glegivel)., pelo chefe. :, ,

MINIS~/0-DA -A6RFOISLT1JRA -

àçeçfie , de-Navio/n:08a . è •Inundav70,4"
-. • -Boletiin diário; • • -

Dia 2 de agosto de 1938-

Bacia ÁmaZónie?

Olá

Estações	 I

• II*

Santaréale	 1111 n Ii4:0 n 041.b.'	

Amaneira; .	 • •	 ‘. 	

Arumanduba•l. • • • •- • 	 ...... • • • '• • .... • • • •• • •

. t
Parintine. • 	
Óbidos.	 :* •

J,
h

S. P. Olivençal.
Cruzeiro do Suf. ..• • .. 	
Manaus'. . •	 	 • 	
Pôrto Velho.

dbs. em 24 herbil

	12.40 	 -0,0,

	

1.20	 0.0
27.0'

	

82.73	 -0.2

	

1.61	 —
11.94

	

5.72	 0.0q

	

5.70	 0.0!
4.02
2.R



Jupia (Trás. Lagbas).. . 	
TOMazilta. 	
Jaial 	
S. Mateus. 	
fli Nera.
Pôclo tniíc. 	 •
E,. 'Luiz de Cácere.s 	
Cuiaoí
CO n..oinhá. 	
P('Irto lispe anca. 	
pe, rio Sfurtinho.

irO

•

0.48
0:84
1.68
4.02
4.02

RiO do . Sul. 	
Nova •Brenien. 	
namOnia. 	
Aquidaban. 	

Blumenau: 	
Gaspar. 	

. . 	

b. os
o.00

Bacia Hajar-Assa,
•

•1:tm	 .0,410. o	 .a. 	 {-0.e5
0.06

-0.06
--
0.05
0.13

-0.08
0.03

I	 •

•1.68
0.82
1.10

•0.98
1.60

• 0.64
• .0-
2.65

1.00
0.34
1.96
1.88
1.68

2.82
1.27
1.30
1.11
1.64
2.11_

•

Es1ació .e tendencia das doias das rios

. Bacia Amazénica

Dia 2

de Manaus, Parto Velho ' e Campos,'nehana-se referidaa• As cotas
ao nível to mar.

144012 Sexta-feira 5
	

V. (SEN00n 0
	

"Agosio

0. .00
0.00.

0.00
0.00

-0.0(
-0.01
0.06

4.02
0.00
0.06
0.0$
0.0*

0.05
0.90
0.00
0.00
••-•

.0.03
0.08
0.00

-0.01
-0.03
-0.02

4.01,
-0.0i
1-0 . 04
0.02
0.0Z
0.01.

Bacia Itapicurd (Maranh4o)

gA

•

 rtial.41.

Bacia paraná-Paraguai

Dia 1	 •

Bacia S. Francisco

Dia 2'

Pôrto Real. 	
Piravóra,
E. Francisco.: . 	
RenE oss,s
Joare ., ro	 _ . 	
Pilo de Açúcar: 	

• • O -

Bacia Mapicurd (Baia):

Dia I

PindobaSsó.	 . 	 	 .44.4.09~".
CrOI das Almas. . .	 . ....	 	 •.1111

Queimadas. .	 rk~1.8811,17
Cipó ' 	 • NikosalewmvfLallmWge
Rapirurd. .	 ............. 4C• .

.rovrcersiviessemO~O', • 0,00.
• •,•.•• •-• ••• .11 •1/Laai 	 .. 0.27,

Bacia Paraíba do Sul
•

Dia 2

'acarei. 	
Cacapaya 	

i nd mon	 hangaba . . • . • .9-.4
Guaratinguetá. . . ...	 .
Ca.choeira. '. • .	 .........

Paratha do Sul. 	
Anta 	
Pôrto Novo do

Fideiis. 	 tele*,!
Campos. . . .. ... •••-•,•n••":".-

• • Em declínio em S. Paulo de Olivenca, Manaus, 'Mito Velho, P. a-
dilue e Altamira, estacionário em Miados e em aseensãO em Cruzeiro
do Sul e Santarém.

Bacia Itapicurú (Maranhão)

Dia st

{ Estacionário em ptdos{ e Coroatá.

Bacia ParanáParattnal

Dia

Em declínio em dupiá (Três LagOas) i Jatai, S. Mateus, e Nd°
)iurtinho

'
 estacionário em 5: Luiz de Cáceree Cuiabá e eM aseeosao

em Tornazina e,Rio Negro.

Bacia S. FranescO.	 ,
Dia 2

Continuará em deolfnio em todo o eues6.

Bacia Itapieuril ,(Baía)'

Dia* •
Em declínio em Pindobased, estacionário em Cruz das Almat-§

tria mansão. em Weimadas, Gipó.e Itapiourd; •	 , - •

Bacia Jequit. e Pardo

Dia *	 •

.Coniinuard, mais ou menos estacionário em todo o curai).

Bacia Paraíba do Sul

Dia *

• ffflontinuará em declínio em todo o . cUrso;',,.

' Bacia Itajaf-Assá

Dia 3

aontinuará en grOsão. em Lede o curso.. -

•

Or70
• 0.47

-0.03
0.74
1.22

• 0.9$
0.92
Q.33:

Bacia Jequi. e Pardo

Dia*

g*Unas.- 	 -e, *-1- • • -•-• • •.•• em IP.* 400. 1.101	1 .22
ltapor. . . 	 . ..........m i 	 COO{

{ Aras• uai'. 	 merwretwoe•xTembill,	 1 •,,ag -
Vigia. 	 .
Rio I•ardo...	 4..4

C {.	 r0 • • • • .10 ......... YMN al •
Rezende. 	  "711. 1199 .

Barra do Piraf. 	 ~coo

AU"	

•..•.. SS. 111.4 41-8

••••••••••••n•211'
• •^	

• lia aajpiairs sc• asem

• as oc• ~amo
....	 ICC	 '
••..f 1 . 1-..• BLIMUNCeldlai

420.106111:11.0.11*
oetApkas Me' ~Ai •nn 1111

rodrulolivererli!AmTeW

• ......	 •1111!ffi

•• •
	 al

0.51
b.87
1.34
1,58
0.85
0.90
0.38
1.20
1.20
0.55
2.12
2.12
2.118

I
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PARTE COMERCIAL

rnmara Siateal clic* Corretores da Bolsa •de Fundos Públicos do Rio
de Janeiro — Curso de Câmbio e Moeda bletálida

Rio de Janeiro, 3 de agUsto de 1938

Apólices estaduais:

Minas Gerais de 1:000$, 5	 %, nom. 	 '
Minas Gerais de 1:000$, 7	 %, port.	 (9.661) 	

.

'5051001J'

0Minas Gerais	 "(10. 9 46) - 	de 1:000$, 7	 %, port.
Minas Gerais de 200$, 5	 '4, port.	 (1934).	 ..• 	
Minas Gerais de 200$, 9 %. port. 	 (1934)	 2a série 	

771
1 151500

1: 0:::

7

844 81

141900

O

Minas Gerais de 200$, 7	 gr, port.	 (193+)	 3a série 	
.Pernambuco de	 130$,	 5	 %,	 port. 	

. de	 Janeiro	 de	 500$,	 8	 %,	 port. 	

5:00

88$000

t

Pratas	 São Paulo de 200$. 5 %,• port. 	 	 1901000• 
A vista	 Uniformizadas de São Prallo do 1:000$, 8 (;/,, per' 	 	 IA11000

Itália 	 ..	 ..... •• 	

Alemanha:

rteichszna:k 	
Iteisematk. . . . 	
Verrechnurg;.;mark. 	
Unterstutzungstoark 	

Deigica:

Papel .
(Oiro. • • •

Stii(ja. . .	 •
Suécia . • • . 	
Norur.ga . 	
Dinroarea . 	
11.cuet.o-.Slwaquia

Buenos Aires (peso-papel) .
Holanda 	
JapLo.	 • • •.• 	
Itinpània 	
Canadá. 	
Ansi r,a
Chile. . 	
potó:i ia 	

Oficial	 Livro
._	 80270;

.....	 $928

-	 Ações do Com.romil4 ias:

E .-. 1.ra n la de Fel- N/ o Minas (1,.> São Jeriodino 	 	 loryoo
Anu 'rica Uai):0. 	 :-11000o• r 	
Pcog-resso	 do nra ,,i1. 	 	 35000

— ,,;811	 Ven.his kin iria is

- 1;.: apiilice.s (1 i ve:-,a	 eil 1 { -;ties de 1 :000, 5 %, nom. 	 	 790$000
• Rio .:1,.: 3acei.,..),.5, e.a.g.t),:lo de. 19-38. — Jo4'em,/ /ir Queiro,-; Véiro.

__.	 siwiico:	 ._
_	 2:-:,-,183

t.01c1t14:111:11s
4;:';t

' 1•ISPON1‘ EL

44,3

1it01111)	 i	 4	 1 .1 Id

Gafe

59k3G2
	 Saca<

Foi rp .7 a Q .	 .	 7.:;Or,
—	 • SaiGe- 	 	 	 	

	
:.9NO

4-3755	 ConsiaMo io..al.. , ,	 • •  •	 	  1., 	 	 a0o
— (.:..,1é relira‘TIL no .1.,..i.e.r.io 1 nn•:o 1 n ,•pn ria rywni.o .\ acionai do

_	 3 .7., :,è o0	 Caf,"...	 . . . .. 	 	 10.000
. Cat,"! de hon ;v icai . 5, 	 _.....

• Acões	 P•ancoS:"

Cornépe,0
Brasil 375$000

•r:',130
4F,•;058
5$88G
-V.:;057

T.01.1(keS. • • •
l'iS	 . • • • 2...!4$500

Libo a 	
*.	 .	 	

caoro. •. .
Iran..o-suico
Fccu,io 	
Péso-argentino 	 ..	 ...
Póso-lirtaguáio 	
Pèso-boliviano 	
It,,, iCitsf na rk 	
Lira. . •
Yen 	
Coról-snéca . 	
Zloly 	

Rio de Janeiro, 4 de agóí , to d 1938.— Joyeagi de Queieg; 1 i.,jrg,

síndico.

Al n-..Peni . ln	 : 11 ...1 ,., o 1 "1 „ 	

Pr.re . - poi sa:ae- c/GO cptiloc,:
Bran::o ei.-i,..rd 	 	 55$000. a 54500
1.	 aniareie	 Nominal

Jatações oficiais de finitos	 :'s. !n.-e Ivinno. ,	 Não na
Ma.'ca y ,, 	 	 48$000 a 50$000

Apólices (. t a União:
Algoatio

31.oefios

::. 0'i12-
877

65()
8965

5$249
8 $ 261

G00
4a00i	 •	 . ¡ff:lie/ir

$927	 Saca,.
5$':00	 Foirid• z	 2 . :n 06
5$000 Sa;da- 	 	 1.756
3$786	

................	 ,
1:list 12.701.'ilcia 	 ..

1 , "xis 1,'rwil 	 9.71;	 192

l'i'vç.1:-	 ¡Jur	 10	 quilo,:
'I ipo —
-.I . .1110 4 	 '	 . •	 .	 ,	 —
Til o 5. •	 —
'.1.1i:o 6. —
Tipo 7. —
1 ipo 8	 	 —

8

700:`;;(0,1

79 l$009

7 i30$030

. • -

de 5	 miúdas. 	
le 1 :000, 5

Diver.,sas emii)es tie 17000$, 5	 nom. 	
Pive! . sas emissões clit 1:000*, z, N Çc. por/. 	
Re! i/Nhrnento econômico de 1 :000$, 5

Wirigações de. União:

Tesceiro Nacional de 590$, 7
Teti ri- Nacional de 1:000, G ri'ç (1937) 	

Apólices Municipais•

F11-!¡. n 	 10 de 1905,
l'inv,-•,,stimo de 1914, port..
Tnat . réstimo de 7	 port. (de( . 3 :;261)'.
Irysvp,éslimo de 1931, port. 	

Apólices tourcipa l s. ries F,,ladris:

Pref. • de Pôrto Alegce de 50$, 3 1/2 %, pori.

Fados
—

	

ardas	 50
	 .... .	 5.G80

Mercado l ii

P:P1' •. , I Gr' 10 go i:os c/n-JereadO:

5 I :1ó0014
1100110N)

	 Fibra lottg•

	

• :1	 45$500	 10;500
'ripo Seridó:

	

Tipo 4	 •43$500 i. lí$1-,00

a rn "!Ma
4 10000	 Sertões:

t ; 0(1, Tipo 3. 	 	 43$000 a 441000
1711(100 ri o 5 . 	 	 ,	 • • •	 391500 a 401500
172g}al,,p	 •Fibra curta:

,	 Paulista :	
391000,a 40$000

321500	 O siui,cJ, Búnla Dios Pereira.



COMPkBACÃO D A. M':', n1 E':(:l.USTVE DEPÓSITOS

arrecadada a 1 de a,7,ósto d 	 ):''S 	
Em 2 de agÓsto íle 1933 	

Total. 	
Em igual período de 1937 	

Diferença para mais em 1933 	

Alfândega Co 110 de Janein

RECEITA AilliEC...DADA

1.393:2M200
1.14; :877$500

2.841:1718700
1.097:8418740

1.743 :33000Q

De 1 a 3 de agosto de 1937 	

Diferença da receita arrecadada para menos
1938 	

em

Receita global:-
De 3 de janeiro a 3 de agiisto de 1938 	  287.013:0015100

De 3 de janeiro a 3 de agósto de 1937 	  278.86i:87-100

45$000 á 468000
438500 a 448500

ribero2 ge-Jcia.--Telfa: 5
	

DLkRTO DFICIAll ISeeellõ 1)7i
	

td-Wo--1 938-

IdERCADO DISPISDIfVEL

N.	 I

Jlio de Janeiro, 4 de agosto de 1931

Movimento do dia 3f

Effitradas.	 .
Saldas 	
Consumo lwal 	 ...... 
flafé revertido pelo Departamento Nacional dn Café 	
Café de	 .. 	 	
blitistência

Recebedoria Federal em São Pando'
'0114PARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO MAL,

Em 2 de agosto de 1938 -. 	
itt.feirádaela ái e agósto de 1938 ...., 	

-

Saêaá	 Total 	
Em igual período de 1937 	6.471

2.910 Diferença para mais em 1938 	500
3.620 

Arrecadada do 3 de janeiro a 2 do ag. , 'n sto d7 1933--	
Em igual período (I P 192,275.787

ff •

1.455:7098600
1.450:71-':$803;

2.906:425$100
1.101:60482CW

t.801:8212001

173.857:0538900
118.2f4:811$900

Tipo 3.
Tipo '4 	 •	 ......... •
ripo 5.

po 6.
.pu

8

Aelicar

Entradas 	
S,aída.
r	 	

 	
xistênria 	
' Mercado sustentado.

Preços por sacos com 60 quilos; .
Branco cristal . .	 	 • 	••
G. amarelo 	 ..	 •..... • -• •-• • e",

Nlascavinho •
Mascavo. _

'4190d4(i.

EntradaS	 Não /3~0
Saldas ......	 .er:weva•oo.	 cs-Irnrvw•-•• irTe e. e

EXistOncia 	

	

1. Mercado firme 	
Preços por 10 quiliM C~reatlter
Fibra longa:

Tipo Seriddl
Tipo 3 • • •
Tipo 4. .

. 	 .

•	 •
.	 .

4. • 11,..114,_11,11_11.11l..

.S..C44..tf,"•~21~:"."~„n XIS

ie•-••

Datas

Fardos

Receita do dia:
3 de agósto de 19:38

3 de agosto de 1937 . 	

Receita mensal:
170 De 1 a 3 de agÓsto de 1938 	

5.510

51$000 á 55$500
Nominal

,	 Não há
. 18000 a 50$000

Preços ror 10 quilos:
	 Diforenea para mais em 1!r;, 	 2'5.5-12 :212$000.

11	 •

Sacas
6.000
2.000

16.701

Imporióncias

em papel
1.131:5900

1.778 :502100,

5.361 :211$000

6.212:871500

851 :66U.'500,

/-
438000 a 448000
.39$500 a 408500

398000 a 408000

fibra média'',
Sertóes;:

,	 •
,po 3. • • •• • "enr '....,lr-Ir ete-rw.vrce.~1rirri,rinsnr-rritirrit;
Ill'9, O.	 „	 ,,	 ,,,,,,,,,,z,,,_,,,,:„...._-. •	 .,.-	 • e. It.{....

Fibra curtál,
Paulista4: -

Tipo 5. . . •

síndico, Bento Dias PeraiNSI.

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	   

EDITAIS E AVISOS

8.148 :151000

REIWAS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda
geral	 Exclusive

depósitos

ArPecadada de 1 a 3 da agiNetõ
de 1938 8.266:2778000 3.233:8578800

fim 4 de agosto de 1938 	 1.191:374$900 1.187:6578500

Total	 .	 .	 •	 	 4.457 :651$900 4.421:515$300
Em igual período de 1931 2.868:4888040 2.831 :7108100

Diferença papa mais em 1938 1.589:1038900 1.589:8058200

.froireoadada de 2 de janeiro a 4
;	 de agOsto de 1938 	 267..752:3ó3$900 264.137:1708900

Em igual período de 1937 	 201.126:4698200 195.561:3788400

Dif(RenTa paira pais .em 1030 66.625:8948700 83.575 :72 :3500

MINISTUIJO EIA 31:5;TIÇA E NEGÓCiOS 'MEMORES

Escritório de Obras

'ATA DE RECONII EC/ ENE° E ABERTURA DE PROPOSTAS E JULIAMEN TOS DA
113ÔNEIDADE DOS CONCORRE NTES, AS DIVERSAS OBRAS NAS SALA
OCUPADAS PELA PROCURADORIA DA REPUPLICA.

Aos tres dias do mês de agosto de 1038, ás 14 hora.--. neste l.:.cri-
tório de Obras do Ministério cia Justiça e Negócios Literinrn, re..
uniu-se a comissão composta dos Srs. Dr. Luiz Hildeie,ando de B.
Horta Barbosa, en g enheiro chefe, Jazicl Cerqueira Luz, Emgenlriro
Luiz José Pereira das Neves, oficial administrativo, clas-3 1, para LM
termos do edital de concorrência publicado no "Diário Oficial" mi-
mero. 162 de 15 de julho de 1938 a páginas 14.144 e 1 3 e avio
do dia 20 do mesmo mês á páginas 14.474 e em dias .talasequor,tes,
receber os envolucros de que trata a cláu sula se3unda daquele edital.•

Com a presença da firma Virgílio Guimarães Comp., ás 14'
horas, foram recebidos os envolneros acima citados, os qua i s se acha-
vam devidarnente fechados e lacrados, cem es dizeres preserit75, ra'
aludida cláusula,

procedeu-se imediatamente á abertura dos envólucros que cori.-/
tinham os doeum?ntos de idoneidade, os quais foram Idos em VO4

alta, um por uni, tendo após a leitura dos meos 	 lo dec!árada:
i•d('.,neá. a única firma concorrente. "	 •

De conforrni'dade com a cláusula 6.1 do editai. api.",	 Hbr-yi .nte
das idoneidade o 'engenheiro chefe, presidente da



Saxtri-reira
	

DIÁRIO • OFICIAL (Secção	 Agósto de 1.93t$

dora, procedeu á abertura do segundo envólocro, que continha a pra.
'posta da firma .cone,orrente a qual foi lida em . ver. alta, tendo siiict
Apresentado o preço global de 27:150$000. •
t,	 Estava 'a proposta devidamente estampilhada de acórdo eom _11
¡lei, e foi rubricada nas . suas vias, pelo presidente da comissão julga-

ora e será publicada na integra no "Diário Oficial" juntamente cola
l ksta ata.

Escritório de Obras do Ministério da Juatiea e ?fegdcios Inte•
riores, em 3 do agosto de 1938. — Luiz Hildebrando 'de B. Horta
Barbáa. — Jaziel Cerqueira Luz. — Luiz José Pereira das Nevá.

• Virgílio Guimarães & Comp., arquitetos construtores estabe..e-
Ciclos á rua do Senado, 281, loja, propõem-se a executar diversas
obras nas salas ocupadas pela Procuradoria da República, tudo de
acôrdo e nos termos das especificações e edital de concorrência pú-
blica ri. 9 insertos no "Diário Oficial" pela importancia global de
27:450000 réis. (Vinte e sete contos, quatrocentos e cincoenta mil
reis). no prazo de sessenta (60) dias consecutivos.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1938. — Virgílio Guimarães
Comp

Escritório de Obras

Concurso de projetos para a construção do P,Oieto da Justiça

. Nos termos do item n. 7 do edital publicado no "Diário Oficial"
fi. 131, de 9 de junho de 1938, à página 11.518. avisa-se aos interes-
sados que o recebimento dos trabalhos será efeutado no edifício do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, silo á rua Senador Dan-
tas n. 67, 1 andar, das 11 às 17 horas dos dias 10, 11 e 12 de agosto de
,1938.

Os ante-projetos serão entregues em um único envóluero em pa-
pel de embrulho branco ou creme claro sem qualquer sinal exterior.

Para demais detalhes vejam-se os termos do edital acima citado.
Escritório de Obras do Ministério da 'Justiça e Negócios Interio-

res. cio 3 de agosto de 1938. — O engenheiro chefe, Luiz Hildelwando
de B. ?torta Barbosa. •

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO
EXAME .DF. MOTOnISTAS

fieultado dos exames efetuados no dia 4 do corrente.

Aprovados:

_ Humberto Tupinambá — Euelides Joaqmim Lios Teodomiro
joça Santiago — Ubirajara Ribeiro Campos — Oaório Viana Beniciu
e Alvaro José Guedes.

Reprovados: 17.
Observação — A falta à chamada na turma efetiva iinportará no

pagamento de nova inscrição. (Art. 291 do fl. T.).
Inspetoria do Tráfego, em 4 de agasto de 1933. — O inspetor,

Pr. l'avsto Barreto.

1111NISTÉ1110 DA EDUCAÇÁO E SACDE

Serviço de Obras
Cl.amo a ricnção dos interessados para o edital publicado no

Diúiio Ofic;a1" de 22 de julho corrente, às págs. 14 618 e 14.619.
Serviço de obras do Ministério da Educação e Saúde. 25 de

Julho de 19:b. a'-—̀ Ed. Sousa Aguiar, superintendente.

Serviço de Obras
CliaMO a atenção dos interessados para o edital pub l icada TIG

'Hário Oficial" de 22 de julho corrente, às paeaa. 14.616 e 14.617.
Serviço de Obras do Ministério da Educação e Saúde, 25 de

Julho de 1933. — Ed. Sousa Aguiar, superintendente.

Serviço de Obras
Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado no

''. Diario Oficial" de 22 de julho corrente, às paga. 14.617 e 11.618.
Serviço de Obras do Ministério da Educaçã• e Saúde, 25 de

julho de 1938. — Ed. Sousa Aguiar, superlidendente..

Inspetoria dos Centros de Saçote

De acordo cem o art. 1.091 do Regulamen t o Sanitário vente,
Lica nejo rwe 2 ..,1 ti. edital, o Sr. Augusto Pereira de Sousa, respcelsável
pcI ió . edio situado à ena cio Livramento n. 160, loja (ou seu repre-
sem:lide	 convidado a comparecer na sedo do Centro de Saúde

n. 'I, à rua Camerino u. 33, das li às 16 horas, dentro do 5 dias, a
contar da data da primeira publicação deste, afim de tomar ciência
do auto de multa n. 357 e do termo de intimação n. 44.893.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 1! de agosto de 1938 • —Cela. Cteero Gonçalves, eserituário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente.,
fica pelo preSente edital o Sr. J. G. Feldhaus respon.sável pelo pré-
dio n. 177 da rua Major Avila (ou seu representante legal), convi-
dado a comparecer, dentro de 5 dias, a contar 'da data da primeira
publicação deste, na sede do Centro de Saúde n. 6, à rua Desembar-gador Isidro n. 41, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do auto
de infração n. 22.038.

Inspetoria dos Centros de Saúde. em I' de agosto de 1938. —
Celso Cícero Gonçalves, escrituário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acôrdo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vagerte.
dea, pelo presente edital, o Sr. Heraclito da Silva Leitão, responsável
pelo prédio n. 21 da rua S. João Batista n. 26 (ou seu representante
legal), convidado a comparecer, dentro de cinca dias, a contar da data
da primeira publicação dêste, na sede do Centro de Saúde ii. 1, 4 ruaGeneral Severiano n. 91, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência
do auto de infração n. 315, por não cumprimento do termo de in-
timação n. 38.615.

In ..petoria dos Centros de Saúde, eni 28 de julho de 1938. —
Cela° Cieero Gonçalves, escriturário.

• Inspetoria-dos Centros de Saúde

De acôrdo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitario vigente.
fica, pelo presente edital, o Sr. Aristóteles Magalhães Cordeiro, respon-
sável pelo prédio n. 44 da rua Acarai (ou seu reta esentante Legai',
convidado a comparecer,- dentro de oito dias, a contar da data da
primeira publicação dêste, na sede do Centro de Saúde n. 1, à rua
General Severiano n. 91, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência
do termo de intimação n. 39.820, expedido em 2 de junho do cor-
rente ano, para melhoramentos no aludido imóvel.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 28 de julho de .938. —
Ce/so Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acórdo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica, pelo presente edital, a Sra. Nair de Tefé, responsável pelo ter-
reno n. 730 da Avenida Atlântica (ou seu representante legal), con-
vidada a comparecer, dentro de cinco dias, a contar da data da
primeira publicação dêste, na sede do Centro de Saúde n. 1, à CUR

General Severiano.n. 91, das 11 às 16 horas, afim .de toma » ciência
do auto de infração lavrado em 7 de junho de 1938, por não com-
primeito do termo de intimação n. 33.062, de que trata o edital
publicado no Diário Oficial de 8-4 933.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 28 de julho d e 1933. —
Eelso Cteero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros ne .!.ratine

•- De acCrdo com o art. 1.091 do Regulamento Sattitrirm viaanie,
fica, pelo presente edital, o Sr. Silvério Nunes namos, responsável
pelo prédio da rua do Propósito n. 30 (ou seu representante legal),
convidado a comparecer, dentro de cinco dias, a contar da data da
primeira publicação dêste, na sede do Centro de Saúde ii. 1, à rua
General Sevenano n. 91, das 11 às 16 horas, afim de toma' aiência
d.) auto de infração n. 593, expedido por não cumprimento do termo
de intimação n. 31.392.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 28 de julho de 19'. 1 8. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo cem o art. 1.091 do Regulameolo	 vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. Dr. Muniz responsa \ Ielo
prédio situado à rua Monte Alverne n. 15 (ou seu represeetaeta le-
gal). convidado a comparecer na sede do Centro de Saúde . 1, á lua
Carnerino n. 33, das 11 às 16 horas, dentro de oito dias a ewear
data da primeiro publicação deste, afim de tomar ciência do termo
de intimação n. 47.390 expedido para melhorow• ntos nartsrn'tdo
Prédio.

Inspetoria dos Centros de Sn-Me, em i • de agosto de 038. —
Celsa Cieer. Gonçalves, eacrituário,
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Eervico de Aguas e Esselos do Distrito Federal
Pagamento de penas d l itia de 1933

Zonas do 3 Distrito •

- (lleina-se a atenção dos interessados para o edital referente
das taxas do pena d'água do exercício de 1238, publicado

n,) 1::o, o, oficial de 4 do corrente más, ',is páginas 15.530 e se-
na

Servo	 Afjuís e Espôt0s do Distrito Federal

t.1;	 a atencão dos interessados para os editais publi-
:

e) no Jol,ieio Oficial de. 28 do més findo, à página 15.054;

b) no .Wrio Oficial de 28 do mês findo, à página 45.0.54;

e) no .neWeio Oficie! de 28 do mês findo, à página 15.054;

d) "n0 Tíia 0f:Pii!1 de 29 do mês findo, à página 15.515;

no I.; "; . ia Oficial do 30 do mês findo, à página 15.2.231

1; no Deirio Oficial de 4 do mês corrente, à página 15.535

Escola de Aprendizes Artífices de Pernambuco

Do acordo com o ar t. 19, do decreto n. 13.064, de 12 de junri6
("c W18 e as instruções aprovadas pelo senhor rojnistro da Educação
e	 por portaria do 4 de novembro de 1036 e publicadas no

Oficial", de 27 do mesmo mês, faço público achar-se aberta,
pelo prazo de sessenta (60) dias, a contar desta data, a inscrição no
concurso de títulos e provas para provimento do cargo de professor do
padrão O, para lecionar no curso primário da Escola de Aprendizes Ar-
ti ices de Pernambuco.

Ao se inscrever, cada um dos candidatos provará, com documentos
hábes:

a) ser brasileiro nato ou naturalizado;
b) ser maior de 58 anos de idade e contar no máximo 40, eit-g

ceplo quando se tratar de pessoa que já venha exercendo cargo p4-
llico federal, corno docente na matéria em concurso;

e) não sofrer de moléstia infecto-contagiosa nem ter nenhuni
C.fcito físico ou orgânico que o inhabilite para o integral exercício
tio cargo, consoante atestados firmados por dois médicos;

d) estar quite com o serviço militar;
c) ter conduta irrepreensivel, atestada pelas autoridades poli,"

ciais dos domicílios atual e anterior, nos dois anos precedentes, jun-
tando, ainda, folha corrida expedida pela polícia do Estado.

Consideram-se títulos para efeito do concurso:	 •
a) diploma da Escola Normal de Artes e Ofícios Vencesláu Braz;

qualquer trabalho inédito ou publicado concernente ao cargo
cai concurso;

c) diploma de professct, expedido por estabelecimentos oficia-ia
ou a eles equiparados;

d) certificado de conclusão de curso elo Escolas de Aprendizes
Artífices;

e) certificado de curso secundário;
f) atestados reconhecidamente idôneos, de serviços prestados corne

prof2SSOr.
Os candidatos juntarão ao requerimento de inscrição um ou mala

dos títulos mencionados acima, que possuirem.
• Sem juntada de, pelo menos uni título, terão indeferido o respe-
'clivo pedido de inscrição.

O concurso de provas constará de três partes; escrita, oral le
prática, assim discriminadas:

Provas escritas e orais do português, aritmética, álgebra, geo-
metria, geografia geral e corografia do Brasil, história do Brasil,
'física, química, história natural e instrução moral e cívica.

Prova escrita de metodologia do ensino primário.
Prova oral de docência sobre as matérias referidas, com exceção

-da de trabalhos manuais.
Prova prática de trabalhos manuais.
O candidato que obtiver média igual ou inferior a sessenta, em

qualquer prova, será imediatamente considerado inhabilitado e im-
pedido de prosseguir no concurso.

O candidato que obtiver, no concurso, médio final inferior a se-
tenta, será considerado inhabilitaclo..

O concurso será válido por um ano, findo o qual os candidatos
não aproveitados nesse per.edo, perderão qualquer direito, até então

igente.
O candidato inhabilitado somente um ano depois poderá ser ad-

mitido a novo concurso.
Outros esclarecimentos serão prestados pela Secretaria da Eseaki

de Aprendizes Artífices, na cidade de Recife, ou pela Divisão de En-
sino Industrial do Departamento Nacional de Educação, no Rio de
Janeiro.

Recife, 5 de jullau de 1988.__ — O diretor, Rodolfo Fy chs, 5..G.

Escoa de AprendLTes ArtifLe-'s de Peele.s.ednteo

• De acórdo com o artigo 19 do decreto n. 13.064, de 12 de •enlid
dó .1918, e as Instruções aprovadas pelo Exmo. Sr. iMaistro da Edu-
cação e Saúde, por portaria de 4 do novembro de 19',",3, e publicadas'
no Diário Oficial de 27 da mesmo Tflèa, faço público achar-se aberta)
pelo prazo do sessenta (60) dias, a contar desta dala, a inscricão no
concurso de títulos e provas para provimento do cargo de PEC. !'eSSOr
do eadrão O, para ensinar na Secção do Artes Decorativas da 1•:cold
de Aprendizes Artífices de Pernambuco.

Ao se inscrever, cada uni dos candidoloe, provará, cora cl,_.c.00en.-•
tos liabois;

o) ser brasileiro nato ou naturalizado;
b) ser maioic do 18 anos de idade e contar no máximo 40. exceto

quando se tratar de pessoa que já venha exercendo cargo público fe-
deral, corno docente da matéria ciii concurso;

e) não sofrer de moléstia infecto-contagiosa, a vi er nflOotrrt
defeito físico ou orgânico que o inbabilite para o i.:••.,grel ro.nrcfcie
do cargo, consoante atestados firmados por dois mécil. os:

d) estar quite com o serviço
e) ter conduta irrepreensível atesteda pelas r.o,:eridade,

ciais dos domicílios alua! e anterior, nos dois anos precedente,- jun,
tando, ainda, folha corrida expedida pela policia do Estada.

Consideram-se títulos para efeito do concurso:

a) diploma da Escola Normal de Artes e Ofícios Vencolao
b) qualquer trabalho inédito publicado concernente ao colgo cru

concurso;
c) diploma de professor, expedido por estabelecimentos niieiaià.

ou a êles equiparados;

d) certificado de concluso de curso em Escoeis dc. Apromhzes
Artífices;

e) certidão de curso de operários especializados;
() certificado de curso secundário;
g) atestados, reconhecidamente idôneos, do Sl erviços prestado

eni oficinas.
Os candidatos juntarão, ao requerimento do inserieão um coi

dos títulos mencionados acima, que possuirem.
Sem juntada de, pelo menos, um título, terão indeferido o res•-,.

pectivo pedido do inscrição.

O concurso de provas constará de quatro nortes: escrita eral,
gráfica c prática, assim discriminadas:*

PARTE ESCRITA

a) um ditado de vinte a trinta linhas, de autor brasileiro, roo-,
temporáneo;

b) ires questões práticas do aritmética, relacionadas conil
bailios de oficina em concurso;

c) técnologia do ofício.

PARTE ORAL

a) leitura de um trecho em prosa, de autor brasileiro con1ei-11pol
rineo, interpretação e sinónimos;

b) cálculo mental; 	 •
e) geometria prática;
d) principais fatos e história nacionais;
e) lécnologia do ofício.

PARTE GRÁFICA

Constará da execução de uru desenho projetivo a nanquim, devi.;
damente cotado, relativo à oficina, e orçamento para a manufatura do•
objeto projetado.

PARTE PRÁTICA

Constará na execução do projeto feito-na prova gráfica.
O candidato que obtiver média igual ou inferior a sessenta, ent

qualquer prova, será imediatamente consWerado inhabilitado e irne
peaiao de prosseguir no concurso.

O candidato que obtiver, no concurso, média final inferior a sei
tenta, será considerado inhabilitado.

O concurso será válido por um ano, findo o qual os candidate9
não aproveitados nesse período perderão qualquer direito até entãO
vigente.

O candidate inhabilitiulo somente um ano depois poderá ser admis

	

tido a novo concurso.	 • 4

Ontros esclarecimentos ser% prestados pela Secretaria da Escola;
de Aprendizes Artífices, na cidadt de Recife, ou pela Divisão de Erk•-
sino Industrial do Departamento Nacional de Educação. no Rio do un
neiro.

Recife, 5 de julho de 1938. — O diretor, Rodolfo Fuelti



Diretoria do Imposto de Renda

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGAVEL

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno públiéd kiüe
se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pública,
para fins de cobrança executiva, do débito de imposto de renda, reá
Jativo ao exercício de 1930, do contribuinte Bebiano dos Santos.

Dentro de dez (10) dias, da terminação do prazo de 30 dias, coa-
, tados da' publicação do presente edital, o interessado fica convidado
l á comparecer à secção de Arrecadação desta diretoria, para recolher
t e imposto, ou à Dívida Ativa, para prestar os esclarecimentos que
julgar convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposta de Renda — Rio de Jarterrj,
A de agosto de 1938. — O secretário, Walter Eu:Jaeltio Coe:h°.

Diretoria do Imposto de Renda

NoTiriagito DE COBRANÇA AMIGAvEL

De ordens do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público
se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pública.•
para fins de cobrança executiva, do débito de imposto do renda, re-
lativo ao exercício de 1933 do contribuinte, João José dos Santos.

Dentro de dez (10) dias, da terminação do prazo de 30 dias, con-
tados da publicação do presente edital, o interessado fica convidadk
a comparecer à secção de Arrecadação desta diretoria, para recolhei
o imposto, ou à Divida Ativa, para prestar os esclarecimentos qui
Julgar convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda — Rio do Janetr.o,
A deagosto de 1938. — O secretário, 'Walter Bustachio CoPlt(o.

— _

Alfândega do Rio de ~eira

s' Edital com o prazo de 30 dias

De OrReni do Sr. Inspetor e sob pena de cobrança e:seer:int
fica intimado o Sr. Cesar Bracel, comandante do vapor Raul Soarei,
quando o mesmo entrou neste porto, procedente de Hamburgo, er
20 de outubro de 1937, a recolher aos cofres desta Alfandega,
prazo de trinta dias, contados da publicação deste, a import
de 273$000, a cujo pagamento foi condenado no processo de visto$:
inieiado pela petição número 0.663, do ano passado.

Secretaria da Alfândega do Rio de Janeiro, em 3 de agosto de
1938.	 J. 4e Barros Junior.' oficial admjniatratávo

,

gosto de 1938 -1505(Seeo

V.ViEVJA

il:sAer:a do noznioio da União

'EDITAL N. 9-A

De ordem do Sr. diretor, chamo a atenção dos interessados que
-o Sr. José Eduardo de Oliveira requereu em aforamento o lote de
terreno i. 9-Q da rua Fernanda, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
'e com o arca de 6.842m2,76. (Processo n. 24.388/38.) — Arnaldo Fé

- pinto, esCri‘jle• classe K.
(C-5.145-8-7-38-21'4200-29

Tribunal de Contas

DIRETORIA

TOMADA DE CONTAS

4. As propestas con!erão o preço oferecido em algarismos It

por extenso e a declaração de inteira submissão às cláusulas desa
edital e exigências do Código de Contabilidade da União.

5. Não serão tomadas em consideraçã.o as propostas mie roi c.

tecerem preços inferiores ao da avaliação oficial, que é lie
mil réis, por metro quadrado.

6. A presente concorrência poderá ser anulada, nr‘a
aos licitantes nenhuma indenização, sob qualquer

7. No dia e hora indicados, a Comissão de Conf,011-'niviat.:;
em presença dos Interes.;:ados, abrirá os invólucro das
dos concorrentes julgados idôneos e que apres, 'darem o recibo,
da caução de quinhentos mil réis, em moeda corrent?, ff..!.ta ;ia Caik
xa Econômica do Rio de Janeiro, medianto gula expedida pc»*
esta Comissão, que providenciará que cada c oncorrente
as propostas dos demais o a lavratura da competente ata.

8. Se o 'concorrente adjudicado se recusar a assinar ;1 eseri!
tura de compra e venda, que obedecerá às formalidade s ilegai
em vigor, perderá a caução, que reverterá para a Fazeoda

cional, podendo ser escolhido o imediato classificado ou realizada
nova concorrência, a juizo do diretor do Domino da União.

9. As cauções sertão restituidas aos que não incorri rem
perialidado de cláusula anterior, depois da a,sinatura da ec.,;:rg.
tara de compra e venda.

10. No caso de empate do precset mais eles-tolo, será conteniS
pIado o proponente empatado que, na própria proposta e doais
do verificado o empate, propuser maior aumento sobre o mesmo, ou
o que for sorteado, se nenhum dos empatados oferecer tal assp
mento.

11. O proponente aceito fica obrigado a assinar a escritura
na Procuradoria da Fazenda Pública, no prazo de 15 dias, da data

' do despacho da aprovação da minuta da escritura, apresentando
o recibo do recolhimento, ao Banco do Brasil, da irnportancia cor-
respondente ao valor de sua proposta, nos termos do art. 23, da
lei ri. 452, de 5 de julho de 1937, mediante guia expedida por (+kin

•' diretoria.
-•-•S

si. is
Qualquer informação será prestada das 13 às 16 horas, ,p,:o

local acima indicado.
Comissão de Concorrência, em 3 de agosto de 1938J.

SilvaPria, presidente.	
-/•

LoITAL N. 7 A

De or,:c o do diretor, faço p .áblieo para Conliecimentà .(los
interessao, mie o Sr. Guilherme Mul!er, requereu o aforamento do
lote de ton . ,- o O. 1 da rua Miranda Rego, com a área de 20.482m2,82,
na FaLeta :',acionel de Santa Cruz. — ~atilo Fé Pinto, escrivão.

(C 4.449	 7-6-38	 217$900 -- 29 vezes);

Diretoria do Domínio da União

Peto presente edital, ficam intimados os herdeiros do então 20
tenente comissário da Armada, Otávio Pinto da Luz, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da publicação deste, reconherem
aos cofres públicos a importância de 259$910, débito apurado no pro-
cesso de tornada de contas do aludido responsavel, relativo ao pe-
ríodo de 25 de julho de 1918 a 30 de junho de 1920, quando serviu
na Fortaleza de "Santa Cruz", no Estado de Santa Catarina, e a• cujo
pagamento bem corno aos juros da mora que forem devidos, foram
condenados, sob pena do ser feita a necessária cobrança judicial e
executiva. (Proc. n. 12.752.)

Diretoria de Tomada de Contas, 23 de julho de .1938. — Mário
Neuy ton de Figueiredo, diretor de Tomada de Contas.

Diretoria do Domínio da União

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA

EDITAL N. 22, DE 1938

Ccncorrèneia pública para alienação do domínio pleno do lote de
terreno n. 34, do quarteirão 38, da "Vila Luzitania", ida rua
Lobo Júnior, Freguezia de Iraja — Penha.

De ordem do Sr. diretor do Domínio da União, contida no
'processo n. 27.902, de 1038, faço público que, no dia 22 do cor-
' reUe mês, às 15 horas, na travessa das Belas Artes n. 13, por
'esta comissão, serão recebidas propostas para a compra do do-
•mini° pleno do lote des terreno ri. 34, do quarteirão 38, da "Vila
Lusilania", rua Lobo Júnior, freguezia de 'Irajá — Penha, me-
diante as seguintes cláusulas:

/4. E' objeto desta concorrência pública a venda do domínio
pleno do terreno de interior da rua Lobo Júnior, antiga rua do
Portinha desta capital, a 10 metros da rua Ourique, do lado di-
nus de quem vai desta para a rua Ca,scáis, representado pelo

i lote n. 31, do quarteirão 38, da "Vila Lusitanli", de; proprie-
dade tia União Federal, com a forma de um quadrilátero, quasi
,retangular, cujos elementos completos são encontrados no proces-
i so, com a 'área de 306m2,26 .4 e seguintes dimensões e confronta-
ções: 7m,00 de frente, no perfilamento da rua Lobo Júnior

l4Pm,70 do lado direito (colocado o observador no terreno de fren-
te para a rua Lobo Júnior), confrontando ainda com terreno de
Luiz Sisto; 43m,85 de lado esquerdo, confrontando ainda com ter-
reno de Luiz Sisto; e 7m,00 de fundos, confrontando com quem
'de direito.	 .

2. A presente alienação é feita em virtude da lei ri, 152 e
do decreto n. 1.841, de 5 e 31 de julho de 1937, respectivamente,
p de acordo com o resolvido no processo n. 64.985, de 1937,

k

i	 3. , As propostas deverão ser apresentadas em-três vias,. sem
1 rasuras, emendas. ou entrelinhas devidamente datadas e assina-
,das, em envelopes fechados, seriai) a primeira via selada com uni

.tjnil réis de estampilha federal, por folha, e duzentos réis de sala.	 ...	 ..	 .	 ,
!de Educação e Saúde. - ‘.
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Alf. ándega do Rio de Janeiro

Edital com o prazo de 30 dias

De ordem do Sr. Inspetor e sob pena de cobrança executiva,
rica intimado o comandante do vapor nacional Raul Soares, entrado
oeste porto no mês de julho de 1935, procedente de Hamburgo, a re-
aollier aos cofres desta Alfândega, no prazo de 30 dias, contados da
oublicação deste, a importância de 58$300, conforme foi resolvido
ao processo número 28.644, de 1935.

Secretaria da Alfândega do Rio de Janeiro, em 3 de agosto de
1938. — Armando Guedes de Mello, oficial administrativo K.

Alfândega do Rio de Janeiro

Edital com o prazo de 30 dias

De ordem do Sr. Inspetor e sob pena de cobrança executiva,
rica intimado o comandante do vapor nacional "Raul Soares", en-
,.rado neste porto no dia 18 de outubro de 1937, a recolher aos co-
res desta Alfândega, no prazo de 30 dias; contados da publica.zão
teste, a importância de 703$500, conforme foi resolvido no processo
a. 16.901, de 1937.

Secretaria da Alfândega do Rio de Janeiro, em 3 de agosto de
/938. — Armando Guedes de Mello, oficial administrativo K.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PIM() DE 30 DIAS

De ordem do Sr. Inspetor, e sob pena de cobrança executiva,
tda intimado o Sr. A. B. Fontoura a recolher aos cofres desta
Alfândep. no prazo de 30 dias, contados da publicação dêste a
mportância de 13$9CO 3 conforme foi resolvtdo no processo número
15.702, de 1937.

Secrehiria da Alfândega do Rio de Janeiro, em 3 de agosto de
:trinando Guedes de Mello, oficial admintstrati‘ o K.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 8 DIAS

De cooLon do Sr. Inspetor, convido João Ribeiro Coutinho da
,Sitva, cote foi barbeiro do vapor "Pedro I", do Lloyd Brasileiro, a vir
4 esta Atfândega, no prazo de 8 dias, pagar os direitos, na impor.
tancia de 518$320, relativos a mercadorias encontradas, indevida-
oiente,. no compartimento daquele navio destinado á barbearia, sob
: , ena de serem as mesmas mercadorias vendidas em lei l ão público.

A tfàndega do Rio, eni 3 de agosto de 1938. — J ae Barros
knior, (4:ciai administrativo K.

Alfândega do Rio de Unciro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De Ordeill do Sr. Inspetor e sob pena de cobrança executiva,
fica iil l iroado o Sr. A. B. Fontoura, comandante do vapor nacional
'Nage", a recolher aos cofres desta Alfândega, no prazo de 30 dias
contados da publicação dêste, a importância de 101$00Q, conforme
foi resolvido no processo n. 18.751, de 1937.

Secretaria da Alfândega do Rio de Janeiro, em 3 de agosto de
1933, — Armando Guedes de Mello, oficial administrativo K.

MINISTÉRIO DA MARINHA

niretoria do Ensino Naval
EDITAL

CONCURSO PARA ADMISSÃO AO CORPO DE INTal`fJeNTaS NAvAlfg
O vice-almirante Carlos Augusto Gastou Lavigne, diretor geral

do Ensino Naval, faz público que terão início as provas orais do con-
curso para admissão ao Corpo de Intendentes Navais, no dia um
de agosto do corrente ano, obedecendo ao seguinte horárioj

Dia 1 de agosto (2a-feira) às 12 horas (la Secção).,
Dia 8 de agosto (2a-feira) às 12 horas (2a Senão).
Dia 15 do agosto (2a-feira) às 12 horas (3a Secção).
Dia 22 de agosto (2a-feira) às 12 horas (4a Secção).

Capitania dos Portos do Distrito Federal e -Estado do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. Capitão de Corveta, encarregado do Inquérito.
faço ciente aos interessados que nesta Capitania se acham com vista
no prazo e na fórma da lei os autos do inquérito que se procedeu'
para se apurar a suspensão por 15 dias do operário Paulo Ramos,
Nogueira, das oficinas da Companhia Comércio e Navegação.

Secretaria d'a Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
de Rio de Janeiro, 28 de julho de 1938, — Alan,net Leite da Silva Me..
deiros Filho, segundo tenente, reformado, servindo de escrivão.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta da reserva de 1 classe,
Paulo Sá de Castro Meneses, encarregado do inquérito, faço ciente
aos interessados que, nesta Capitania, acham-se com vista, no prazo
e na forma da lei, os autos do inquérito que se procedeu para se apu-
rar a denúncia dada pelo praticante de Piloto, Constantino Nicolau
Spfrides, de fatos ocorridos a bordo do vapor "Arapuá", do comando
do capitão de cabotagem Nabuchodonosor Ferreira.

Secretaria da Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro, em 29 de julho de mil novecentos e trinta e oito
(1938). — Manoel Leite da Silva Medeiros Filho, segundo tenente,"
reformado, servindo de escrivão.

Capitania dos Portos do !Estrilo Federal e Estado do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. Capitão de Corveta, encarregado do inquito.
faço ciente aos interessados que nesta Capitania se acham com vista
no prazo e na lórma da lei os autos do inquérito que se procedeu
para se apurar o desembarque com a causa 10' do marinheiro An-
tónio Gonçalves Ferreira. da Companhia Comércio e Navegação.

Secretaria da Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estolo
do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1938. — Manuel Le'te da Silv Me-
de.iros Filho, segundo tenente, reformado, servindo de escrivão.

MINISTÉRIO DA GUERR

Fábrica de Cartuchos de Infantaria

EDITkc DE CONCoRIONCU

to ordem do Sr, coronel presidente do C. A. desta Fábrica,
faço público, para conhecimento dos interessados, que:

I — Terminando a 31 do correnl e o prazo de que trata o artigo
'760, do Regulamento do Csídigo de Contabilidade Pública, devem as;
firmas - inscritas declaras', por escrito, ao Sr. presidente do C. A.,
se mantêm os seus preços para os (4) quatro meses seguintes, ou
caso contrário, enviarem i!Ovas relações de preços até o dia 20 do
corrente, para ;matacão dos procos oferecidos no 2 0 enlatem), rolo-
xando a proposta (em três vias), devidamente selada, de acôrdo cota
a lei.

II — Rira da data acima determinada não serão aceitas alte-
rações de preços, ficando compreendido que as firmas que por qual-
quer motivo deixarem de fazer a respectiva comunicação, ficarão
obrigadas aos fornecimentos solicitados pelos preços ofercidos no 20
quao-2rno do corrente ano.

Realengo, I. de agosto de 1938. — Antonio Fonseca	 P
tenente, almoxarife.

Diretoria de Aeronáutica do Exército

s SidltIVIÇO DE INTENDIn',NCI

CONCORRÊNCIA ADMINISTRkTIVA

Edital n. 7-1938

_	 I — De ucclem do Sr. general diretor de Aeronáutica do F
cito e presidente do respectivo Conselho de Administração, faço pó-
blioa, para conhecimento dos interessados, que a partir desta lala até
o dia 12 (doze) do corrente, de conformidade com a letra e cio 5 2°
do art. 738 do Regulamento do Código de Contabilidade Pública.,
serão recebidas na -Secretaria do C. A. propostas para a aquisição
de um avião "Nieupart Delage", usado, equipado com motor "Lorrai-
ne", estrelado de 7 cilindros, tipo 473, de 230 a 270 II. P., ni_*!ntr..ro
38.209, o qual se acha inservivel para o serviço do Exu,keito,

• II — As propostas em apreço deverão satisfazer, no que Itle,; fôr
aplicável, o edital n. 1, publicado no Diário Oficial de 13 do dezem-%
bro de 1937,	 Pvidio Moo" Beralito, 1 0 tenente, secretario do C, A.

Todos os candidatos aprovados nas provas escritas deverãd ibuf-
nrecer a esta Diretoria às 11,45 horas dos dias acima indicados para

cespoliderem ta chamada, afim de nã9. iipAelinew no artigo 15 das .
instruções para o referido concursqar

Ein 27 de julho de 1935.
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MINISTÉRIO DA VIAÇ,Ão E OBRAS PCBERAS

Direiccia Regional dos Correios- e Telégrafos 'do U!,stado
do Rio de JaneirO	 -

Teo em aaala o apurado no processo o. 203-1938, fica inti-
mado Jaa-, Ferreira (Ia Costa, ex-condutor de malas da linha "Entre
'tios AaO Haia á Estação", neste Estado, a recolher aos cofres desta
'airetoria. no prazo de trinta dias, a contar da data da primeira pu-
)licaeão dite, a inmortancia de seiscentos e vinte e tres mil réis
;6aaa000 . resporiseS;ilidade que lhe foi imposta pela portaria DCT
a. 1.59a. de 7 de dezembro de 1934, como autor confesso da vi1noão

espolis sao dos registrados ns. 893 e 877, contidos na mala mi-
nai a 74.0a1. procedente da agência de Ipanema, Minas Gerais, e
lestinada a DR de Juiz de Fora, em maio daquele ano.

Seecea Económica da Diretoria Regional doa Correios e Telé-
trafos da Rio de .Taariro, Niterói, 16 de julho de 1938. — TM: Ta-
loro.ç do s ito,:edo Net:o, chefe dos Serviços Econômicos, em comiseão.

Wpartamenfo Nacional de Portos e Navegação 	 •

qld i eo. de concorrência pública para o serviço de navegação nos rios
Malp ara e Guaporé, no Estado de Mato Grosso, de acordo com a
aula. izacão constante do decreto-lei n. 198. de 25 de janeiro de
l9;. retificado pelo decreto-lei n. 253, de 7 de fevereiro do
192S

Pele---' a atenram dos interessados para o edital d e, concorrên-
anpresitado, publicado no "Diário Oficial" de 2 de julho cor-

-Pala, a realizar-se às 14 horas do dia 23 de agosto próximo vin-
faina).

Sar e i:tarja do D epartamento Nacional de Portos c Navegação.
aio da aeaairo, 5 de Jalho de 1938. — João Baptista Perejra, oficial

clasae J, pelo chefe do expediente.

Inspetoria Federal das Estradas

INTENDÊNCIA
t - ENDA DE is,,IATERIAL INEERvivEr;

Ti ' oielarn doSaa insetor federal das Estrada. chamo a: atençãO
(os	 ai1os para o edital de concorrência pública para a venda

ariforail inservisal pertencente à Inspetoria Federal das Estra-
lae, puhlicado no Diririo Oficial n. 175, de 1 do corrente mês de
;goela. devendo na relação desse material ser feita a seguinte cor-

n:
GratasA — Item 28. de vez de "Barómetro. um. 310000", leia-

a!: a i:arameiro, um. 10-'000".
Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1938. — Flavio Vieira, inicia-

tento.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

soamo; coai var.on CAÍDOS EM nEFUGO DEEINIT1V0 NO 1" Troais:suma
DE 1938

Charal-se a ateneeo dos interessados para o edital publica-do na
de 30 do corrente à página 10.595.,

Inspetoria Federal das Estradas

conCOrre'n• i“ para concessão da construção, uso e (toso de
una, e ;irada de ferro, eletrificada, entre o Porto de São Sebastião,
flO 1todo de São Paulo, e o trecho naveoct t .el do rio São Fran,-

naspro.riwidodes de Guaicuí, Estado de Minas Gerais, c
Mniti.

De acardo com o que preceitua o art. 50 do regulamento apro-
eido pelo decreto n. 5.561, de 28 de fevereiro de 1874. e conforme
laspacho rio Sr. Presalente da República, exarado no processo da Se-
Taiaria de Estado da Viação e Obras Públicas, n. 7.600-38; faz-se
autarco que até às 15 horas do dia 15 de setembro do corrente ano
wrea: recebidas, na Inspetoria Federal das Estradas, no gabinete do
4r. insnetor, à avenida Barão de Tefé n. 7, II andar, propostas para
amaassão liso e gog o de uma estrada de ferro, eletrificada, entre o
ioato	 São Sebastião, no Estado de São Paulo, e o trecho navegável

rio Saia Francisco, nas proximidades de Guaicuf, Estado de Minas
— a_O Safais.. bani como de ramais que atinjam às cidades de São Paulo e
'aalo H or:zonte, nas condições especificadas nas caáusu'as qua com

iste. são aublicadas, observadas as seguintes _prescrições:
: 1) -- As propostas deverão ser. apresentadas em ires vias, em

aapai Iarannhrp 22 X,'33, dentro do prazo estiptilado acima, assinadas
oan itOlieaeasada entereco do proponente, -sena -rasuras .; emendas ou
antrelinlois, Nvendo a primeira via • ser- •selack • com - estampilha fe -
-levai alo mil róis (1$000) , - por folha Q Mais o sêlo de Educação e
etatíde S($200).

•Ndri0
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2) — Sesão entregues ina aavaaucros fechados e laciaajae. caon
Oeal araeão. por .fora, do DOice da proponente e tiln o cla 	 •!"' i • n ••

croólueras que ¡orara acampanhados, em acparada, da fada:: f) - 	-
çamentos que possam 'provar a idera idade e.idoacidada 	 (as,.
te, entre eles, recibos de quitaaao da coleta da loatis 	 'inaa las a
que estivas sujeito. •

As soeieslades anônimas e companhias nacionais p	 " ' aio sua
existência legal, de conformidade com a lei.

As firmas comerciais apresentarão cedida° (h
com a declaração de estai' sua firma ou contrato social ne!a ragis-
trado.

3) — No ato de entrega das propostas o cancorrenta /levara ane-
xar o recibo da caução de cincoenta contos de réis (50:000a000). feda
no Tesouro Nacional, em dinheiro ou no seu equivalente ou, tub-i
da Divida Pública Federa', para garantia de suas propostas.

A caução feita pelo proponente que ganhar a concorrê 'e ai. r5)ft-•
Ululará em depósito, afim de. completada, atender à exifz,',, ,ia da
cláusula XLII das condições que acompanham o presente edil

4) — Os envalucros serão abertos diante de lodos os co-p
tas presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a tolhia. e, ia o-
postas de lodos Os outros, em presença do presidente na ca -asso
julgadora, designada pelo Sr. ministro da Viação e Obras Paialicas.
que, por sua vez, as autenticará com a sua rubrica. Uma vez iaicia-
da a abertura das propostas, não serão admitidas quaisquer ratifica-
OU que possam influir no resultado respectivo.

5) — Versará a enncorrência sobre o Prazo da concessão. dentro
do limite máximo de 90 anos, e das regaOas oferecidas ao (imeroj
pelos proponentes.

6) — As propostas não poderão conter dispositivo em °poso:o°
às condições especificadas nas cláusulas que com este são publicadas.

7) — Não serão tomadas PM consideração propostas que conte-
nham apenas o oferecimento de concessão de vantagens superam as
às previstas na proposta mais vantajosa ao Governo ou que pleitearia
fiança, garantia de juros ou subvenções quilométaicas.

8) — Caberá a preferência ao proponente que oferecer, na me-
nor prazo, a reversão gratuita da estrada, e maiores regalias enrice-
der ao Governo.

9) — No caso de igualdade de propostas, a preferência será dada:
e) a quem apresentar logo estudos definitivos da linha;
b) a quem prove pertencer-lhe a prioridade da idéia e ler pra-

movido a realização dela;
c) a quem prove ter já construido, custeado e administrado 3a-

tiefatmiamente alguma estrada de ferro.
10) — O proponente a quem fõr dada a preferancia, peedará

direito à caução feita, de acôrdo com o item D, se deixar de cumprir
o proposto.

1,1) — O Governo aeserva-se o direito de antOar esta concorran-:
eia. CO:;, 1 -3 assim convenha a seus int arasses, independente 	 derp
laço judicial ou extra judicial.

craiesurats A QUE SE REFERE O EDITAL

Cláusula 1 — i concedido à pessoa ou companhia organizada na
Prasil com maioria de capitais nacionais, autorização para coro: Iro-
çai, uso e goso, pelo prazo oroposto em concorrência, dentro do má-
xirao de 90 anos, de unia estrada de ferro eletrificada, que. riam-lindo
ue Juqueriquare, no porto de São Sebastião, Estado de São Paulo,
atinja o trecho navegável do rio Seo Francisco. nas proximidades de
Guaicuí, Estado de Minas Gerais, seguindo aproximadamente a ira-
ram: Juqueriquére — vertentes do rio Sapucaí — Pouso Alegre —
Chapada do Machado — Vales dos rios Sapueaí e Grande — Garça+
— Bacias do Abaeta e São Francisco — Guaieni.

A presente concessão abrange ainda dois ramais: o primeiro da
Alta da Dileta ou de Silas: proximidades a São Pan:o; e o segue) n do
ponto mais conveniente, a Belo Horizonte, passando por Dores buBaa
Esperança.

Alem da autorização, o Governo da União concede:
1.0 — Direito de desapropriar, na farma da legislação fon sig,

os terrenos de domínio particular, prédios e benfeitorias, (-pie lOrP111
necessários para as obras de que trata a presente cláusula.

2.° Redução de direitos de importação, na fOrma da laa isla-
çãc em vigor, para material, máquinas e mais objetos destinados à
construção, bem como para o material rodantea-Natrilhns o ace-o'rios
destanados ao primeiro estabelecimento da estrada.

3.0 — Preferência em igualdade de circunstancias, e respailado
o laYjgo de Minas, para a lavra de minas na faixa alraveseada p a ai es-
trada, sendo expressas em contratos especiais as concessões que Peste
assunto lhe forem feitas.

Cláusula II — Se no prazo de seis (6) meses, coatados da lata
da ccncessão. não estiver incorporada a companhia, caducará a
serie concessão.

Cláusula III — A companhia será organizada de aciardo com as
leis e regulamentos cru -vigor e com maioria de capitais nacionais.
Terá domicilio legal no - 13'Pasit, e- as dúvidas ou questões qu e Se neS":-citarem estranhas à inteligência das presentes cláusulas. serão • resola
tildas de acórdo' cena a legislação brasileira e pelos tribunais brasi-
leiros. O faro para quaisquer questões, seja a companhia autoça ou
ré, será sada União,
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Cláusula IV — Os trabalhos da estrada começarão no prazo de
ares. (3) meses, contados da data da aprovação: da, .planta, geral e do.
!perfil longitudinal da linha,: e pros...egujeãosemrinterru pçãq, deveu- t
' do ficar todos concluidos no prazo de cinco (5) anos.

Clásula V — Os trabalhos de construção não. poderão ser ence-
tadas sem prévia autorização do Governo e aprovação dos respectivos
projetos e orçamentos.

.Para isso os projetos de todos esses trabalhos. serão organizados
em quatro vias e submetidos à aprovação do mas= Governo, por in-
termédio da Inspetoria Federal das Estradas. A primeira via ficará
;morna:ida no Ministério da Viação e Obras Públicas, a . segunda na
Inspetoria Federal das Estradas, a terceira será entregue ao órgão
desta mesma Inspetoria incumbido de fiscalizar diretamente a exe-
cução dos serviços, e a quarta, devidamente Visada, será devolvida à
colos arlia.

as companhia submeterá tenham à,' aprovação do Governo as
plailiaa de todas as propriedades que forem necessárias adquirir pol
meie de desapropriação, ou das que forem dadas em doação.

CiOusula VI — 'Ires (3) anos depois de incorporada à compa-
nha, serão apresentados co Governo a planta geral da- linl.a conce-
dida e um perfil longitudinal, com indicação dos pontos obrigados de
pit,tapem. O traçado será indicado por unia linha vermelha e conti-
nua aobre a planta geral na escala de 1:2000, com indicação dos raios
do es,rvatura, e a configuração do terreno representada por curvas
do ana l de 2 em 2 metros; e bem assim em uma zona do 100 me-

S. palo menos para cada lado, os campos, matas, terrenos padre-
go .a .a. e, sempre que fór possível, ra divisas das propriedas parti-
etwu c‘s. as terras devolutas e minas.

1- n .s a planta serão indicadas as distâncias quilométricos couta-
das ,;o ponto de partida da estrada de ferro, a extensão dos alinha-
mentos retos, e bem assim a ori gem, a extremidade. o desenvolvi-
mer .; o, o raio e o sentido das curvas.

o perfil long,iludinal será feito na escala de 1 por 200 para as
ali e as e 1 por 2.00u para as distâncias horizontais, mostrando, re,.-
pe,:ois amente, por lieluis pretas e vermelhas, o terreno natural e as
pl,.,t,,Lrmas dos c ,, rtes e aterros. indicará, por moio de Ires linhas
no. ,soatais, traçadas abaixo do plano de comparação:

1 0, as; distâncias quilométriear3, contadas a partir da origem da
es:raf1:1;

a extensão e indicação das rampas e contra rampas e a ex-
tensa., oos patamares;

N o, a exteir,ão d'bs alinhamentos .ralos e o desenvolvimento e raio
005 caavaa.

No perfil lonoitudinal e lia planta será indicada a posição das
esiaçaas, paradas, obras de arte e vias de comunicações transversais.

O pedi! longitudinal será acompanhado de um certo número de
perfia transversais, inclusive o perfil tipo da estrada de ferro.

O traçado e o perfil longitudinal poderão ser apresentados por
SeCI:GeS, contanto que estas se eatendam de um ponto de passagem
obrigado a um outro, e que no prazo marcado tenham sido apresen-
tadas todas as secções.

t,lausula VII — SCis (0) inèses depois da aprovação do traçado
o do perfil longitudinal, a Companhia apresentará projetos completos
e especificados de todas as obras necessárias para o estabelecimento
da Estrada, suas estações e dapendencias, bem como as plantas de
todas as propriedades que f õr necessário adquirir por meio de desa-
propriação.

Os projetos das obras d'artes e edifícios compor-me-ão de planta
na escala de 1:100 e projeção vertical, cortes lon gitudinais e trans-
versais na escala de 1 por 50.

Os projetos das estações mais importantes e das pontes poderão,
mediante prévia concessão do Governo, ser apresentados à -medida
que tiverem de ser executados.

Apresentará igualmente: A relação das pontes, v..adutos, ponti-
limões e boeiros, com as principais dimensões, posição na linha, sis-
tema de construção e quantidade da obras;

A tabela da quantidade e excavações necessárias para executar-
se o projeto, com indicação da classificação aproximada dos materi-
ais e das distancias médias de transporte, acompanhada do estudo de
compensação de tostes e aterros;

A tabela, dos alinhamentos, raios de curvas, cotas de dcclividades
e suas extensões;

As cadernetas autenticadas das notas das operações topográficas,
geodealeas e astronômicas feitas no terreno;

Os desenhos dos trilhos e acessórios na escala natural.
A Campanhia deverá tambem apresentar os dados e informações

que tiver coligido sobre a população, indústria, comércio, riqueza e
composição mineralógica da zona percorrida pela Estrada.

Cláusula VIII — No mesmo prazo da cláusula anterior, a Com-
panhia apresentará projetos completas e especificados de todas as
obras necessárias ao estabelecimento de uzinas hidro-eletricas, es-
tações e sub-estações do distribuição de energia, hem como o das
linhas de transmissão e contato, com todos os seus detalhes.

Devendo nessa ocasião fazer prova de se achar de posse das
Concessões necessárias à exploração de quedas dágua, de acordo com
o Código de Águas.

Cláusula IX — Antes de resolver sobre tos projetos submetidos à
Éua aprovação, poderá o Governo modificarteses: projetos como jul-
gar conveniente.• cabendo à Companhia. os somas desorrentes cessas
alterações.

O Governo poderá designar os poille: 	 esta-

belecidas as estações: e :paradas.	 rl •
,	 A Companhia não poderá, sem autorização expressa de Governo,
modificar os projetos aprovados.	 .

Companhia poderá fazer as modificações necessárias ao estabeleci.
 ai

mento das obras d'arte, passagens de nivel e paradas indicadas..ne

Todavia, e não obstante a aprovação do perfil longitudinal,

tt.4i

projeto aprovado..
A aprovação dos projetos apresentados pela Companhia não

dera ser invocada para justificar a revogação de nenhuma 6c)staa , .
condições-.	 .

Cláusula X — Procurar-se-á .dar às curvas o maior raio passiva: .
O raio mínimo será de 200 metros.	 t.

As curvas dirigidas em sentidos contrários deverão ser separadaa
por uma tangente de 100 metros pelo menos. A declividade niáxima
será do 20 milímetros por metro. Na. aplicação da rampa máxima ,ss s,
do raio mínimo, não se perderá de vista o efeito desses fatores .sq,a
bre o esforço de tração.	 sato.,

A Estrada será dividida em secções de serviço de locomotivas,,
procurando-se, em uma destas, uniformizar as condições tecnicasds
modo a efetuar o molho; aproveitamento possivel das mesmas.

As rampas, contra rampas e patamares, serão ligados par enrvaS
verticais de raio" e 'desenvolvimento convenientes, Toda rampa sa-
guida de uma contra rampa será separada desta por um ratai-n a s de
300 metros pelo menos: 'nos trinais, pontes e viadutos serão notar-ou; ato
as curvas de raio mínimo e declividade máxima. Todas as panai.
çõeso postos telagráfians deverão ser localizados em trechos oe
gente em nivel, salvo maces excepcionais ern que, medida ., esoesiais
de segurança serão obrigatórias, suprindo a falta de visibilidade, : os
imporlindo a fuga dos veículos.

• Todas as estações e postos telegráficos deverão ser prajaaabss
prevendo o estabeleaimento no mínimo de tres vias.

Cláusula XI — A Estrada será de via singela, com bitola de 1,60
e eletrificada em todo seu percurso.

As dimensões do perfil transversal serão sujeitas à aprovação
do Governo.

As -valetas longitudinais terão as dimensões e declive necessánleh.
rios para dar pronto escoamento às águas. A inclinação dos !abales
dos cortes e aterros será fixada em vista da altura destes e da ari!ii-
reza do 'terreno.

Cláusula XII — Os trilhos empregados não poderão Ler oadia.nto
de inercia inferior ao trilho , tipo de 42,kg. 100 por metro, da Ame-
rican Soclety Civil Engencers.

A número de dormentes por quilometro de linha não podará aer
inferior a 1050.

Após qu:nzo (15) anos da sua inauguração a linha deverá eia Ioda
a sua extensão se encontrar lastrada com pedra britada ou

lho. Cláusula XIII — N .a eletrificação, serão adotadas todas as caras
etcriaticas da eletrificação da Estrada de Ferro Central do Brasil.-

Cláusula XIV — A Companhia executará todas as obras de arte 'e
fará todos os trabalhos necessários para que a estrada não crie esISs- •
táculo algum ao escoamento das águas o para que a direção de ois4
tras vias de comunicação existentes não receba senão as modi ficaçõesoos
indispensáveis, precedidas de aprovação do Governo.

Os cruzamentos com as ruas e caminhos públicos poderãaser
superiores e inferiores, ou, quando absolutamente não se possa': la-
zer por um desses modos, de uivei, construindo, porém, a Companhia,
a expensas suas, ps obras que os mesmos cruzamentos tornarem ne-
cessárias, ficando tamhem a seu cargo as despesas com os
guardas que forem precisos. Terá neste caso a Companhia o d:re,to
de alterar a direção das ruas ou caminhos públicos, com o fins de me-
lhorar os cruzamentos ou de diminuir o seu número, procedendo
consentimento da autoridade competente, e sem que possa lirrrel-,e0,,.,f•

q-ual quer taxa pela passagem nos pontos do interseção.
Executará as obras necessárias it passa gem das aguas utilizadas

para abastecimento, das para fins industriais ou agrícolas, e permi-
tirá que, com idênticos fins, tais obras se efetuem em qualquer tem-
po, desde que delas não resulte dano à própria estrada.

A estrada de ferro não poderá impedir a navegação dos ri0...4)14
canais, e nesse intuito as pontes ou viadutos sobro rios e canais, lus.
rão a capacidade necessária para que a navegação não seja arribara-
çada.

Em todos os cruzamentos superiores ou inferiores com vias de
comunicação ordinária, o Governo terá o direito de marcar a altura
Aos vãos dos viadutos, a largura destes e a que deverá haver entrettt.:
os parapeitos em relação às necessidades da circulação da via ptiblie„
que ficar superior.	 ' 1 •

O eixo da estrada de ferro não deverá fazer com c da via de Nri411.
municação ordinária um ângulo menor de 456.

Os cruzamentos de uivei terão sempre mataburros que '4,`Moln
a introdução da animais no leito da estrada.

Clausula XV — O gabarito dos tuneis e passagens superloi-st
ser4o submetidos á aprovação do Governo. Além disso, haverg,
de distância em distância no interior dos túneis, nichos de 	 ,
As aberturas dos poços de construção e ventilação dos taineP' Ses'
rão protegidas por' muros.

Clausula XVI — A Companhia empregará em • todas as obrCo
materiais de boa qualidade e seguirá as prescrições téenicas
terminadas pela Inspetoria Federal das Estradas. O sistema e,411*""
mensões das fundações das obras de arte, serão fixados por oca4
sido da execução dos' Servicos- levando em . Consideração	 natureet,:



coafortriaéão do terreno. Sempre que julgar conveniente o
viam- poderá determinar que sejam por conta da Companhia, fal

Alá Sondagens. Mo serão permitidas obras provisórias em madeir
1. não ser a título precário, devendo estas ser, logo que o Gover
e exija, substituidas por obras definitivas, metálicas ou em roa.

O Governo reserva-se o direito de mandar proceder aos en
saina.e exames que julgar convenientes, antes de autorizar a aher
Sura ao trafego de qualquer trecho” da Estrada. Os onus dccorren-J,
tos destes exames e ensaios pertencerão á Companhia.

Cláusula XVII — A Companhia construirá todos os edifkioa,
lepeudênclas, oficinas e casas para operários, obedecendo ás pres-
arniass dos atos oficiais em vigor.

CIdusuta — O Governo reserva-se o- direito de fazer a
Companhia executar; durante o prazo da . concessão, alterações ou
watts obras cuja necessidade a experiência haja indicado, em n/-
loolo á segurança, pálida e tráfego d'as Estradas de Ferro.

Cldasida XIX --A Companhia fornecerá o trem rodante pro-
pancionalmente á extensão da cada uma das secções em que se di-
vidia a Estrada, e que a judo do Governo, deve ser aberta ao tran-
sito: público. Se nessas secções o tráfego exigir um número de lo-
aornotivas, carros de passageiros e vagões maior do que propor-
alanielmente lhe cabiam, a Companhia será obrigada depois de re-
oonhecida aquela necessidade e dela ciente, a aumentar o número
(19. , locomotivas, carros do passageiros, vagões e material neoeásá-
rios Todo o material serácontruido com os melhoramentos e co-
(Medicadas que o progresso houver introduz ido no service de trans-

e submetido a exame da Inspetoria Federal das Estradas an-
tera de entregue ao tráfego.

O material rodante deverá preencher ainda as seguintes com-
.

4.° Gabarito onaximo determinado pelo Goverate
2" Comprimento máximo dos carros e vagões, 25m,0Q;

Eis com as dimensões principais regidas pelas capacita-
aaaões aprovadas pelo decreto n. 24.497, de 29 de junho de 1934;

-4' Engates centrais, aptos para tração e choque, automáticos
tacom o eixo a im,05 de altura, sobre o nivel doe trilhos;

5° Freio automático a ar comprimido.
eltittstela XX Todas as indenizações e despesas motivadas

nata construção, conservação, tráfego .e. reparação da Eatrada de
Repto correrão exclusivamente e sem exceção por conta da Com-
panhia.

'Cláusula XXI — A Companhia será obrigada •-a cumnrir os dis-
positivos do Regulamento para a Segurança, Policia e Tráfego das
Eateadás de Ferro, aprovado por decreto n. 15.073. de 7 de !a-
tender° de 1'922; e bem assim quaisquer outros da mesma natureza,

• CM!. forem decretados posteriormente a data da concessão, uma vez
que , sa novas disposições não contrariem as cláusulas deste edital.

Cláusula XXII — A Companhia ser* obrieada R conservar com
cuidado. durante todo o tempo da concessão, e a manter em estado
quer, possam perfeitamente preencher o seu destino tanto a estrada
dia. ferro e suas dependências, como o material rodante, sob pena
dar multa ausponsão da concessão, ou de ser a conservação feita
:loba Governo á -mata da Companhia. No caso de interupção do
ritaárfégo, excedente de 15 dias consecutivos, por motivo não ju:sti-
ficado, o Governo terá o direito de Impor uma multa por dia de
inieranpção igual, á ',anda bruta do dia anterior a ela, e restabe-
teimará o tráfego, correndo as despesas por conta -da Compaishia,
Rentateedacisto o tráfego pelo , Governo, será a Companhia convidada
a, retomar a direção do serviço e se o não fizer dentro do prazo de
t5,. Ma será declarada a caducidade de ~cessão.

Cláusula XXIII — O Governo poderá realizar eia toda a exten-
sa°, da Estrada as construçÕas necessárias ao estabelecimento de
une linha telegráfica de sua propriedade, usando ou não, como
~Mor lhe parecer, dos mesmos postes das linhas telegeáficas que
a:Companhia é obrigada a construir em toda a extensão da Es-
arada, responsabilizando-se a mesma Companhia pela guarda dos
fia/Ia postes e aparelhos que pertencerem ao Governo. Enquanta'
iate; não se realizar a Companhia é obrigada a expedir 4elegrairtas
dor Governei com 50°1° de abatimento da tarifa estabeiecida para os
toikaramas particulares, se a isto for autorizada na fórma do de-
creto. n. 22.163 de 5 de dezembro de 1932. -

Cláusula XXIV — O Governo reserva-se o direto de conceder
outras Estradas que, tendo o mesmo ponto de, partida e direções
siaaeasas, possam aproximar-se e até cruzar a linha concedida.

Cláusula XXV — A fiscalização da Estrada de Ferro, quer du-
nate, a 'construção, quer após sua inauguração, ficará a cargo da

tarja Federal das Estradas. a qual compete velar pelo fiel'
, rianento das presentes condições. A Companhia concorrera

para serviço de fiscalização com a importância .de duzentos contos
do raiá (200:000$000a anuais, recolhida pet semestres adiantados

-siar aos coares do- Tesouro Nacional,
• Sta o não fizer dentro de dez dias do ilido do semestre ficará.'

oaassaalieida em móra, Ipso jure, sujeita 'ao pagamento de 9'1° ao
.1146.

Clánsuia xxv,i — Se dui'ante. á _execuaria• do servia ou ainda
deis dá terminação doa. trabalhos	 FlscaIsção Verificar. que
%Waver obra não foi :executada can OaMaaas cnMcões Oansnarars

reseadaas„. poderá 'exigir da Companhia sua; daméfiaão reoodsaSo-a total Ou paraál ou faiéala pcda atdinititstração á custa da

„

Oto

Cláusula XXVII — Um ano depoi s. ds i sr.:ataria:ara !ars taroa-
lhos, a Companhia " entregará ao Governo unia pinta cadastrai de
toda a Estrada e suas dependências, -bani cama uma reina9. com-
pleta das estações e obras de arte, uzinas hiciro-elatricas, astaeões.
e 81.19.3 eSintieS elêtricaa, e um quadro demonstrativo da custu da'mesma Estrada.	 ..

Trada e qualquer coastruaão. alteração ou • aquisil sia paale.riora
será submetida á aprovas-5.9 do Governo de acordo coa, 7-; normas
previstas na cláusula V.	 . '.

Cláusula XXVIII — Os pretos de transporte serão fixados ena
tarifas aprovadas pelo Governo, e serão revistos pelo /la s tros de trea
em tres anos, por proposta da Companhia ou por iniciativa do Goa
verno.

• Cláusula XXIX — Pelos preços fixados nessas tarifas a Couirpanhia será obrigada a transportar constantemente, com. cuidado,
exatidão e presteza, as mercadorias de qualquer espécie, os passa-geiros e SUS bagagens,. os animais domésticos e outros, e os valorea
que lhe forem confiados.	 . .

Cláusula XXX — A Companhia poderá fazer todos os transportes
por pregos inferiores aos das tarifas aprovadas pelo Govêrito, mas,
de modo geral e som exceção,' quer em prejuízo, quer em favas de
quem quer que seja. Estas baixas de preços se farão efetivas com o
consentimento do GO)têrtiO, sendo o público avisado por Meio de
anúncios afixados nas estações é insertos nos jornais.

Se a Companhia fizer transportes por .preços inferiores aos dastarifas .aprovadas sena aquele préelo consentimento do Clovêrna, po-
derá este aplicar a mesma reducao a todos os transportes de aguai
categoria, isto é, pertencentes à mas-ma classe de tarifa, e os pregos
assim reduzidos não tornarão -a ser elevados, corno macas° de prévia
consentimento do*Govérno, sem . autorização expressa dêste, avisialo e

„público com 15 dias pelo menos de antecedência.
A. reduções concedidas a- indigentes não pode:aio dar lugar I

aplicação siaste artigo.
• Cláusula XXXI — A Companhia obriga-sa a transportar coei abas
timento de 50 %:

1° — As autoridades, escoltas policiais e respoctivas bagagens
quando forem em diligências.

2° — A munição de guerra e qualquer número de soldados do
Exéraito, da Armada e da Polis in, com seus oficiais e respectiva ba-
gagem, quanzlo mandados a serviço do Govérno, a qualquer parte da
linha, reamisitado o transporte pelo mesmo Govarno, ou autoridades
devidamente autorizadas.

3° — Aos colonos e imigrantes, suas bagageas, ferrainentas, uten-
Lsilios e Instrumentos operários, em primeira instalação-,
i•	 a s ___ As sementes .a as plantas enviadas pelo Governo da União,
dos Estadas e das aasociações de agricultura para serem gratuitas
menta distaibuidias aos lavradores das zonas servidas pela . 	trada..5. ___ Todos os gêneros, de qualauer natureza que sejam, ,envia-
dos pelo Govarno da -União ou dos Estados. para .atender a dont roo
públicos exigidos pela saca, inundação, peste, guerra ou qualquer
Outra calamidade pública.
, Todos os demais passageiros e cargas do Govarno da União ou
dos Estados, não especificados acima, serão -transportados cone 15 e.Y.,
de abatinianto.
1 Terão tombem o abatimento de 15 % os transportes de materiais
ue se destinarem a construção dos-ramais e prolongamentos da aró-
ria estrada, e os destinados às obras municipais, nos naunicipias
ervidos pela estrada.

1	 Serspre que o Govarno- o exigir, em eircunstanama extraa adira-
aias, a Carnbanhia porá .ks suas ordens todos os meios de transraate

e.

e que rliapuser.
Neste caso o Govarno, se o 'preferir, pagará ii Companhia o que

or convencionado, pelo uso da a grada em todo e seu rd:depara não
excedendo o valor da, renda média, de Período idêntico, nos últimos
taas anos.

-/siidos do serviço da linha telegráfica, bem como cinsismier somas de
As malas do Correio e seus condutores, os funcionários ancarre-

'salseiros pertencentes ao Tesouro Nacional nu do Estado. serrais con-
d zidos, gratuitamente, em carro especial adaptado para esse fim.

Clausula XXXII' — O canibal da Comnanhia será' 1) Ctlle for efe-
t vamente empregado, -sem moeda nacional, hona-fide, na cons.-amai°

- da, linha até a sua abertura ae trafego, dereoia de anurnao e reaontas-
c do corim tal pelo' Gearam°. Nenhuma outra imnortancia sara Invade
à conta de- capita-! PPM .nrévia . antorizaesio do Govarna.

- Logo duo a rendi líquida exceder de tO .eit) des sa ranilad. o CY'').".
:a :fatsersá roa a

direita
uaas s  s de aie ereita rgiaaran	 irendritZlinilneilai;ene cm	 i

tarifas 
d. tel rt :frIstre%rrf at'' •Essas	 os

andes péreursoa -e Paca os gêneros destinado a á lavoura e á expor.
.

Cláusula XXXIII -- O Govarno poderá frisar. [Jannis de ouvids
á Companhia. concessão (In ramais nora uso particular. psrtindo dar
estações ou de qualquer isento das linhas enneediWrec,. -51,4sfyi cr ie .8
Cqmpanhia tenha direito a qual/mar ladanizaraii, saisan se houver
auimento eventual da .deassesa ds conservaaan.

. Talas as °breai , dar i ti it i vira pis ps-o v igara, s. rcie.e.s4dit:i14-4 'ria,rk otsf era -
_ai ste CASO, li sagitranati'dd. ts. i.i:...faSso, asesilia . feitas - sara areia para 3
Companhia.. .. .	 -	 •'t

,	 ,	 .	 .	 .	 .
Cláusulií.reirry '.-1.,.(1;c,,visr,,,, 'ter fn •á. 	dim'' . -	 ri 'ri	 •-,-. 'o » 'r eg..

a tr4a depilai de decarridoa!quanza (ia; arras da data da ceara:raia. .
• s	 .• , A 4 '
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção N'epetal

CONCUTIO DE VEICI T U;S A r3'AOGit.,Nici

-	 Chamo a atem:ão os interest-ailoi- para o convite formulado no
edital de 15 de itieho E. 1938, psbileado no -üiario Oficial" dos dias
16, 17 e 18 do ei: . re	 resperiavain ri-de	 páginas 1 s.072. 12.136
e 12.266. relativo á i n scrWio no concurso CP veir'ilos a gasogênio.

Rio de Janeiro, .rr. 20 de Junho de io8. — Carlos de Sousa
Duarte, slire`or geral

MINISTÉRIO DO TiZABALGO, INDÚSTRIA IE COMÉlICIO

Departamento Nacional do Povoamento

CONCORRÈNCIA PARA a VEXEA DE UM DATEL.4.0 INSEBVIVEL Ao SEnvol.:n
PÚBLICO, EXISTENTE NA HOSPEDARIA DE IMIGRANTLS OA ILHA DAS
FLORES
Chamo a atenção dos interessados para o edital de ecincorrlcia

fim- se acha publicado, na íntegra, no Diário Oficial de 23 de julho
corrente, ás pág,nas 14.78-1 e 14.785.

Itio de Janeiro. 28 de julho de 1938. — Dulphe Pinheiro Machado,

perarku p erdu Nacional do Trabalho

A firma Horário Pinto, à estrada da Taquara s/n.. nesta
101. proprietári , do veículo de carga n. 3.800, fica notificada de „ia o
do acordo com a decisão proferida no processo n. 23.917-34,
multada em 1008000 (cem mil réis), nos termos do artigo 1$, do
C.creto n. 23. n 68, de 18 de janeiro de 1934, por haver infringido o
disposto no artigo 16, letra c do mencionado decreto, do que rm.)
presente lhe 4 dado ciência, para os efeitos do estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Secção, 4 de agosto de 1938. — Na ausência do Diretor da
Secção, Amado Benigno, of. adm. classe "K".

Departamento Nach nal do Trabalho

- A firma Sousa Pina & Comp., estabelecida com negócio de
-tinidos e comestiveis à rua Francisco .1iDeS Il. 297, nesta capital, 1 . ea
notificada da que, de acordo com a decisão o roferida no processo
Dr.P. 25.997-3s foi multada em 100W00 (cem mil ré:_), nos ter..
mos do artiso 31, do lec no n. 22.033, de 29 de outubro de 1932,
por haver infringido o d'sposto nos artigos 10 e 32, letras a e b
n.sncionado decreto, conforme ficou apulado pela fiscatisasão oro-
cedida no seu e. : tabelecirumto comercial, do que pe!o prc.i-nte r 	 é
dado ciência, para os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932.

2' Secção, 3 de agosto de 1938. — Na ausa.ncia do Diretor .la
Secção, Amado Benigno, of. adm. classe "K".

Departai»ento Nacional do Trabalhe

Sexta-feira 5
	 Dmiro OFTCT 1T, (Serão T', 	 "r0::;!0

' O preço do resgate será regulado, em -falta de acordo, pelo termo

/nédio do rendimento líquido do último quinquênio e tendo-se era
;consideração a importancia das obras, material e dependências no
estado em que estiverem então. A importancia do resgate poderá ser
paga em títulos sia divida pública interna de 6 qo de juro anual.

Fica entendido que a presente cláusula só é aplicavel aos casos
ordinários e que não aoroga o direito de desapropriasáo por neces-
sidade ou utilidade pública que tem o Govêrno.

Cláusula XXXV — Expirado o prazo da concessão a Estrada,
com todas as suas benfeitosias e pertences, reverterá gratuitamente
à tinia°, não podenuo a Companhia, a qualquer titulo ou aiegação,
pleitear do Govèrno indenizsção de espécie alguma.

Cláusula XXXVI — A Companhia não poderá alienar a est nda

OU porte dela sem prévia autorização do Govêrno.
Poderá, mediante prévio consentimento do Governo, arrendar a

estrada e o material fixo a outra Companhia ou emprêsa, á qual
passará a propriedade do material rodante e os direitos e obrigaçêos
dêsta decrete referentes à esploraão da estrada.

Cláusula XXXVII — Á Companhia é obrigada a prestar anualmente
con t as ou Governo da exploração do tráfego da estrada, o ecipualeente
para ofirs de apurar-se o excesso de renda liquida a que se refere a
cláusula %XXII.

Pura esse fim serão considerados:
toono renda brua: A soma ds todas as rendas ordinárias, est, ti-

animarias e eventuais arrecadadas pela Companhia nas estradas de
que traia o presente decreto.

Consioerar-se-ão corno arrecadadas ou recebidas as re lutas desde
nue houverem sido emitidos Os bilhetes e passes ou expsdidas as car-
gas consignadas nos documentos de despacho.

Coale despesas de custeio: todas.as que forem relativas ao trá-
fego das estradas de ferro de que trata este decreto. à consesvacao
ordMária e extraordinária das linhas, edificios e dependências, e do
material fixo e rodante: as reannantes de acidentes nas estradas. rou-
bos, ineenuios e seguros, quando não ficar provada a culpa da Com-
panhia: as de administração superior, que forem préviamerds aprova-
das pelo Governo.

Como renda liquida: a diferença entre a renda bruta e a despesa
de custeio acima definida, incluiria nesta a quota de fiacalização e a
contribeieão para a Caixa de Pensões e Aposentadorias.

Cláusula XXXVIIE — Antes de aberta ao tráfego cada secção das
linhas.concedidas, a Companhia submeterá à aprovação do Governo o
quadro do respectivo pessoal e a tabela de seus vencimentos máximos
e ininimos. Este quadro não poderá ser alterado quer sm quantidade
de pessoal. quer em importância de seus vencimentos sem prévia au-
torizar:ao do Governo.

Cláusula XXXIX — A Companhia obriga-se a em Iodos o s sus
serviços respeitar os dispositivos dos decretos : 19.482, de 12 de d •-
zembro de 1930, e 23:569, de 11 de dezembro de 1933, nem como o de
leis posteriores que sobre a meteria venham a ser decretedroz.

Clausula XL — No caso de desacordo entre e Governo e tu
 sobre a inteligência daS presentes cláusulas, este será

por ar%át os nomeados um pelo Governo. outro pela Companhis e o
tercei eo per sorte entre quatro nomes, dois indicados pelo Governo e
dois pela Companhia.
• Cláusula XLI — Se a Companhia não concluir e entregar ao trá-

fego, Dos prazos marcados, as linhas constantes deste decreto, o Go-
verno poderá declarar a caducidade da presente concessão, sem irCer-
viação mi ação judicial, e sem que a Companhia tenha direito a qual-
quer oeclamação ou indenização.

Pela inobservância de qualquer das presentes cláusulas, para as
quais não se haja estabelecido pena especial, poderá o Governo impor
multas de 200$000 até 5:0008000 de réis e do dobro em caso de rolo- 	 Nonsicaçjço
cidência.

Dectarada caduca a concessão, o conce.ssionario perderá em bem- Sr. Sílvio Imbuzeiro — Nesta:
ficio do resouro a caução de que trata a cláusula seguints.

Cláusula XLII — Para a garantia da execução do contrato decor-
rente da presente concessão o concessionário depositará no Tesouro
Nacional, untes da assinatura do mesmo contrato, a quantia de réis
400:0008000 em dinheiro ou títulos da divida pública federal.

A caução responderá pelo pagamento das quotas de fiacalizaeão e
das multas que forem impostas à Companhia, que fica obrioada a re-
constituir a caução cada vez que ela for desfalcada por deduçãade
multas ou de quotas de fiscalização não pagas.

De acorda com a decisão proferida no processo DNT 27.138-34,
foi essa firma multada em 100a000 (cem mil réis), nos termos do
art. 15, do decreto n. 23.;66, de 18 ta janeiro de 1934, por haver
infringido o disposto no artigo 16, letra C, do mencionado decreto,
do que, pelo presente, lhe é dado ciência, para os efeitos do estabe-
lecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Segunda Secção, 4 de agosto de 1933. — Na ausência do di-
retor de Secção, Amado Benigno, oficial administrativo, classe K.

Cláusula XLIII — A Cámpanhia obriga-se a exibir, sempre que
lhe forem reclamados, os livros de receita e despesa do custeio da es-
trada, seu movimento e mais documentos justificativos; a entregar
semestralmente à fiscalização do Governo um relatório cirsunstanciado
-do estado dos trabalhos de construção e da estatistica do tráfego
:abrangendo as despesas do custeio, convenientemente especificados o
peso, vo,lume, natureza e qualidade das mercadorias que houver trans-
portado, com declaração das distancias medias por elas Percorridas;
e bem assim da receita de cada uma das estações, e da estatiatica de
passageiros, sendo estes devidamente classificados, segundo modelos
'indicados pelo Governo.

Cláusula XLIV — Sendo federais os serviços a cargo da Compa-
adila estão eles isentos de impostos estaduais e municipais.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1938. — Joaquim Licinio de Sousa
Jltneida, inspetor.	 •

Departamento Nacional do Trabalho

A firma Neves & Brauer, estabelecida com garage e serviço de
ênibus, à rua Barão de Ubá n. 35, nesta Cazátal. fica notificada, con-
forme decisão proferida no processo DNT 25.653-36, a apreaentar,
no prazo de 48 horas, defesa ao termo de verificação n. 1.946, de
1 de outubro de 1936, que vai abaixo transcrito:

"Ao 1 dia do mês de outubro de 1936, às 14 horas, tendo veri-
ficado que a firma Neves & Brauer, estabelecida com garage e ser-
viço de ônibus, denominado Viação Central, à rua Barão de UM
n. 35, nesta cidade, não concedera senão trinta e seis minutos para
'ição do chauffeur Valdemiro de Araújo Filho, em serviço no



Di .k13I0	 (See(,-.7o 1)-Sp\la-f:t....ra

ônibus lic eniodo sol) o n. :50. marca "G. INL C.", motor número
12 212.9":0, encontrado em tráfego na rua Solevo dos Reis, de vez
que da ficha D. 3 (horário de trabalho), constava que o mesmo ti-
vera para almoço o prazo compreendido entre 9 limas e 9 horas e 36
minutos, infringindo o disposto no art. cio decreto D. 23.766, de
18 de janeiro de 1934, pelo que, lavro o presente termo, cuja cópia
autentica deixo em poder da firma autuada, para o exato conheci-
mento do seu conteúdo e apresentação de defesa, no prazo de 48
horas, ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional do Trabalho,
mediante notificação feita, por edital, no "Diário °ficai", nos termos
do art. 3', § 1°, do decreto o. 22.300, d. 4 de janeiro de 1933.

Rio de, Janeiro, 1 de outubro de 1O30.	 Soto Maior, fiscal
do Trabalho".

Segunda Secrão. 4 de agn ' r o d
	

fr'S •	 ..1-1111	 dirtor
Sceção, A modo Beniond,, 	 adniii.:-.trativo, c:asse

Departamento Nacional do Trabalho

Sr. gerente da Comp. lTy	 N4ilnris— Nesta:

Havendo o j uiz de direito privet;vo IP Acidentes no T.-1',r,1110
comunicado a ésre Departainenio mio não lizesto s , no prazo 103al, a
participação do acidente sofrif'o v e lo vosso emoregado Delson
lho, infringindo assim o disoe to no art. ;;, í 1 u deereto n.

N, 10 de julho de 1934, convido-vos a prestar sobre O assunto, lenho
do prazo de dez dias, os nrcer ários si iaieri,oeiilias.

Sicnindo Socci-m, 2 ito ar. C): I o dc, 1932. — Na auncia do dircHe
de Secção, Amado Brnioao, ii	 au	 Clas,,S0 1Z.

Departamento .."n;acioual do Trabalho

A (Irma 1	 Kemmtz	 econp, Ltda., estabelecida r u i escrit.Srio
à rua Telinto Otoni n. 113, .1" andar. nesta capital, fica notificada
de que. de acordo com a deci,ão proferida no processo DNT-4.234,
de 1935, foi multada em 2005 . 000 (duzentos mil réis), nos termos
do art. 13, do decreto n. ?1.:64. de 4 de maio de 1e32, por haver
infringido o art. 1° do mencionado di,crelo. conforme ficou apurado
pela fiscalização procedida no seu estab p 'ecimento comercial do eme
pelo presente lhe é dada Woicia para os efeitos do estabelecid,)no
decreto D. 22.131, de 23 de novembro de 1992.

Segunda Secção. 2 de agosto de 1938. —Na ausência do diecloi
dc seceão„47nado Benigno, oficial administrativo, classe K.

Departamento Nacional do Trabalho

A firma Rezk Kazan & Comp., estabelecida com fábrica de cal-
çados à rua Casta Lobo n. 54, nesta capital, porém não encontrada
nesse local, fica notificada ele que, de acordo com a decisão profe-
rida no processo DNT-15.686, de 1935, foi multada em 400$000
.(quatrocentos mil réis) • nos termos do art. 15 do decreto número
21.364, de 4 de maio de 1932, por haver infringido o disposto no
art. 10 do mencionado decreto, conforme ficou apurado pela fis-
caiização._ procedida no seu estabelecimento comercial, do que pelo
presente lhe é dada ciência, para os efeitos do estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Segunda Seceão, 2 de agosto de 1938. — Na ausência do diretor
de secção, Amado Benigno; oficial administrativo, classe K.

Departamento Nacional do Trabalho

A firma Lavos & Comp., estabelecido com oficina de carpin-
taria à rua Porão de S. Félix n. 40, nesta cidade, porém, não encon-
trada nesse local, fica notificada de que, de acôrdo com a decisão
preferida no processo DNT. 26.126/31, foi multado co' 20a00o (du,

metos mil r.",;s1, DOS terMOS do al'111:1 •0 13, do decreto ri. 21.36 .i. do
4 do maio de 1932, por haver infringido o I ijspo .,10 no artigo 13 da
minicionado decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização pro...
esdida no seu estabelecimento comercial, do mie pelo presenio Iho
é dado siência. para os efeitos do estabelecido no decrelo nunie-e.
ia) 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Departamento Nacional do Trnballto

Segunda Seci2ão. 2 de, agosto de 1938. — Na aus4ncia 1.141 ilirc-
tor do secção, Amado Benigno, of. adm. classe 1:-.

A firma Pedro dos Santos Comp., estabelecido com mig(1eio
de caminhão a fri'ite à rua Coronel Pedro .\Ives n. 167. nesta cidade,
porém, não eo2()e,et.“..a iice lova!, fica notificada 41e que, dé
tio rumocom a decisão proferido no processo DNT. 26.211/31, 	 nitit-

em 10081100 (cem mil reis .. . nos termos do artigo 15. do de-
creto n. 23.766. l n e 18 de janeico de 1931, por haver infringido o
disposto no artie:o '16, letra r, do mencionado deeretn, conformo ficou
aouri-ola pelo f:Acal;zai,)ão procedida no seu estabelecimento
e - ni, ( t ) 0. !10 l O o	 ré.'"1-1:	 Ihr é • , adei ciência, para Os ifeitos lo
labe'ecido	 a. 22.131, tiO 23 de novembro de 1932.

Segunda	 2 d,,_! ag.'440 110 19 r 8	 ausèneio do dirul ol
sc,:. ;:io,	 wirn. classe K.

onal do Trabalho

A firma Perei'o oislabelecida com rábr:ca de corvejo,
à rua T.-..odiro ;:a Si'vo n. A-1, nesta cidade, mas não encontrai.a
nèsse lOCal, fica notificada de que, de acórdo com a decisão prole-
ride 110 lJrrczo DNT 23.103-31, foi multada cio 1i.10$ (cem mil
réis), no.; 1ci . -1:os do art. IS do decreto n. 23.766. de 18 de Janeiro
de 1934, :10 y• haver infi . irgido o disposto no art. 16, letra A do men-
cionado decl e to. conforme f i cou apurado pela fiscalização proce-
dida no seu cstaly.iiccimento comercial, do que pelo pr.-isente lhe ó
dado ciencia. pai-a os elcitos do estabelecido no doei-elo 22.131, do
23 de novembro de 1938,

Segunda Seção. 2 de agõslo de 1938. — Na ausência do dire-
tor de S ,• eç'to, .11/4w,'() ffriii(fo), oficiiil adininitra:ivi), classe K.

Departamento Na .. ional d.i 'I'rabatho

A firrni iieneroso "lufani, estabelee:da com negócio de marce-
naria, à rua Francisco Eugênio n. 167, mida cidade. porá') Mio en-
contrada 11,)st3 tocai, fi,.a notificada de que, de aeórdo com a ue-
LL;ão profrida no twocesso 1./NT 26.121-34. foi limitada em 21Resh-o
(duzentos md reis), nos termos do art. 13 do decreto 21.361,
4 de maio de	 pr ha vrv infringido o	 no.;
do nicw.....onado ileereti., conforme ficou apurado pela fiscalização
P rocedida 0	 1/	 a1W:11.C1111e1J 1 O Comercial. 110 que pelo p c esow e
lhe é dado rieuca. para os efeitos do estabelecido no decreto nu-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Segunda Se--cão, 2	 agósto de 1938 . ___ Na ausência do n iire-
tor de Seeçãe, Á kootio Benigno, ofic;a1 administrativo, classe K.

Der:Iria:nein° Nacional do Trabalho

A nrma Gomeal,., Duarte, estabelecida com negócio de garage.
rua “eneral Cald\vell ri. 79, nesea capital, porém não encontrada
nesse local, f ca no'Weada de que, de acudi) com a decisão proferida
no proces so DNT. 26.83434, foi multada em 100,000 (cem mil
réis), nos termos do artigo 15, de decreto n. 23.766, de 18 de janeiro
de 1931, por haver infringido o disposto nos artig7s 15, parágrafo
único, e 16, letra C, do mencionado decreto, conforme ficou apurado
pela fiscalização procedida no seu estabelecimento comercial, do que.,
pelo presente, lhe é dado ciência, para os efeitos do estabelecido ata
decreto 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Segunda Secção, 1 de agosto de 1938.. 	 — Na ausência do diietor,
de secção, — Amado Benigno, aficial administrativo, classe E.

ilepartamento Nacional do Trabalho

Á firma Policarpo Simões de Figueiredo, estabelecida com 1.402
góce de móveis, à rima Pereira Nunes n. 302, nesta cidade, P01".1u
não encontrada nesse local, fica notificada de que, de acordo com ai
decisão proferida no processo DNT. 26.68631, foi multada em 1ei3
10(4000 (cem mil réis`, n is termos do artigo 31, do regulamento,
aprtvado pelo decreto n. 22.033, 'de 29 de outubro de 1932, por lia- ,
x-er infringido o clkposlo nos artigos 1 e 32, letras A e B. do men-,1

„Departamento Nacional do Trabalho

A firma Nascimento & Seixos. estai lenda com negócio /h ) lio-
to p aria à Avenida Mem 1. 1h n. 233, nesta capital, porém não en-
contrada nesse local, fica notifL , ada do mie. de arArdo i•om a decisrio
proferida no processo liNT. 29.101-31. foi multada em 100$00n
cem mil reis), nos termos do 1-114 . tio deerelo n. 22.033, de ?9

de outubro de 1932, por haver infrin r;'ido o diqmsto no arl. 32. le-
ia Ti, do mencionado Clecre t o. vonforme ficou p /-airado pela fiscali-
zação procedida no Se'll conVo-cial, do que pelo pr-i-
sente lhe é dado ciência. para os (-feitos do estabelecido no decreto
r. 22.131, de 23 de lung-entoai de 1932.

Seinunla SéCe:-10. 2 de ae.':-•0 o 1038. — Na ous : ncia do diretor ..
du Secção, A modo nepiuno, or. adm. 'lesse



SOCIEDADES ANONIMAS

LOTHAR STEINTRAL & COMP.

Banqueiros
BALtkNGETE aM 31 DE JULHO DE 1938

Dinheiro em caixa e balires 	
Devedores 	
Títulos a cobrar no Rio e no interior
Diversas contas .

07:5728200
1.076:0938000

204:8228800
60:354$100

1.438:8428700

Passivo

Capital . . .
Fundos para aumento de capital 	
Credores a prazo e a vista	 •
Títulos redescontados	 . .
Títulos em cobrança	 . 	
Diversas oontes

50:0008000
50:000$000

678:5598800
398:5638600
201:8228809
50:896$00

1.438:8428700

-45Ts1-6	 1938	 -1:i(lff, ./Sexfa-feira	 Mn To orrefrAt

t:c tonado regulamento, conforme ficou apurado pela fiscalização pro-
nedida no fostt estabelecimento comercial, do que, pelo presente, itta

ottle
dadO eiènola para os efeitos do estabelecido no decreto n. 03.1344r
23 de novembro de 1932. 	 o
Segunda Secção, 4 de agosto de 1938. — Na ausénola de direteg

de SeeeãO, I— Amado Benigno, aficial administrativo, classe E.

Departamento Nacional do Trabalho

A firma Antônio de Almeida & Reis, estabelecida com oficina de
ferreiro à rua Barcelos Domingos n. 32, nesta cidade, porém não NI

-fflontrada nesse local, fica notificada de que, de acÓrdo com a decisão
roferida no processo DNT 15.389-36, foi multada em 200$ (duzen-

tos mil réis), nos termos do artigo 66 do decreto n. 24.637, de 10 de
'Julho de 1934, por haver infringido o disposto no artigo 36, § 6° do
mencionado decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização proce-
rdida no seu estabelecimento comercial, do que pelo presente lhe é
¡dado ciência, para os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
'de 23 de novembro de 1932.

Segunda Secção, 1 de agôsto de 1938. — Na ausência do diretor
de Secção, Amado Benigno, oficial administrativo classe K

Departamento Nacional do Trabalho

Á Urine; Manuel da Costa Nímia, 'estabelecido com negici,,
botequim á rua da Harmonia n. 89, nesta Capital, porém não ene, ' 1-
trada nesse local, por não ter interposto recurso da decisão proferida
no processo DNT. C1.587-34, que lhe impôs a multa de 1008000
toem mil réis), prevista no art. 15 do decreto n. 23.706, de 18 de
janeiro de 1934, par infração do disposto no art. 16 letra C C
mencionado decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto nú-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notificada a recolher
a importaneitt oorrespondente á mencionada multa na Recebedoria
do Distrito Federal, mediante guia dUte Departamento, no prazo de
dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Segunda Secção, 3 de agósto de 1938. — Na ausência do direlJr
de Secção, Amado Benigno, oficiai administrativo, classe K.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor dire(or geral
no requerimento da S. A. Companhia Cervejaria Princesa em 1 de
agosto de 1938, certifico que foram arquivados nesta Repartição, sob
o número 13.900, os seguintes documentos: a) ata da assembléia ge.
ral ordinária realizada em 30 de junho de 1938, que aprovou o rela-
tório da Diretoria, balanço, contas e parecer do Conselho Fiscal re-
ferentes ao exercício findo em 30 de abril de 1938, bem como elegeu
os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal para o novo exercício
e aprovou continuar o lucro apresentado pelo balanço a crédito da
conta "Lucros e Perdas"; b) folha do Diário Oficial de 13 de julho
de 1938, com a publicação do parecer do Conselho Fiscal e :Ia c:tada
ata; c) folha do Diário Oficial de 21 de junho de 1938, com a publi-
cação do relatório da Diretoria e do balanço, acima referidos. Depar_
tomento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Luiz
Válter Barbosa, escriturário da classe E, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938. Luiz Walter Barbosa. Visto. —
Mario Soares Pinto, oficial administrativo K, no impedimento do di-
retor da Secção. (Estava selado com 208000 de estampilhas federais
e selo de $200 de Educação e Saúde.) Carimbo: "Departamento Nacio-
nal da Indústria e Comércio".

(C. 5.748 — 4-8-1938 — 308600.)

Junta dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federal

A Junta dos Corretores de Mercadorias, resolve suspender a pena
aplicada ao corretor Rui Nunes da Rocha, constante do art. 51, letra
d, n. 2, do regulamento a que se refere o decreto n. 20.881, de 30
de dezembro de 1931, em virtude de haver o mesmo satisfeito as
exigências regulamentares.

Rio de Janeiro, 3 de agósto de 1938. — 0"síndico, Bento Dias
Ferreira,

Departamento Nacional do Trabalho

A firma General Eletric Raios X S. A. estabelecida com aparee
' lhos de raios X, à avenida Rio Branco n. 114, 7* andar, nesta cidade,
$ica notificada, conforme decisão proferida no processo DNT 53.647-

0, a apresentar, no prazo de 48 horas, defesa ao termo de verifica-
ção n. 2.562, de 10 de dezembro de 1936, que vai abaixo transcrito:

"Aos dez dias do mês de dezembro de 1936, às quatro horas e dez ,
minutos, tendo verificado que General Eletric Raios X S. A., estabe-
'1ecida com aparelhos de raios X à avenida Rio Branco n. 111, 7° an-
dar, nesta cidade, não tinha devidamente escriturado o livro de ee-
gistro dos seus empregados, comprovando-se esta afirmativa com o
fato de não figurar no mesmo livro o auxiliar Alfredo W. S. Sonne-
mann, clasificado como viajante, na relação do pessoal enviada ao
Departamento Nacional do Trabalho, onde teve o número 1.936, a 16
de setembro deste ano: infringindo o disposto no art. 32, letra B, do
decreto n. 22.033, de 21 de outubro de 1932, pelo que lavro o pre-
sente termo, cuja cópia autêntica deixo em poder da firma autuada,
para o exato conhecimento do seu conteúdo e apresentação de defesa,
no prazo de 48 horas, ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional
da Trabalho, mediante notificação feita por edital, no Diário•Oficial,
nos termos do artigo 30 § 1 0 do decreto n. 22.300, de 4 de janeiro
de 1933. Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1936. Amace). Cardoni,
:verificanle."

Segunda Secção. 1 de agósto de 1938. — Na ausênc'a do diretor
de Secção, Amado Benigno, oficial administrativo classe K

Departamento Nacional do Trabalho

A firma Ernesto Fernandes Ribeirinho, estabelecido com ne-
gócio de liquides e comestiveis á rua Itaquati n. 277, nesta capital,
porém não encontarda nesse local, fica notificada de que, de acórdo
com a decisão proferida no processo DNT. 30.587-34 foi multada em
100$ (cem mil réis), nos termos do artigo 31 do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por haver
infringido o disposto no artigo 10 do mencionado regulamento, con-
;forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe é dado ciência, para os
'efeitos c/o estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de nevf rubro de
l 932.

Segunda Secção, 1° de agosto de 1938. — Na ausência do cure
..tOr do Secção, Amado Benigno, of. adm. classe

Departanientó Nacional do Trabalho

A firma Lídia Ferreira dos Santos, estabelecida com armazem
de secos e molhados á rua Veniba n. 8, nesta cidade, porém não en-
contrada nesse local, por não ter interposto recurso da decisão pro-
'crida no processo DNT. 15.487-34, que lhe impôs a multa de 1004
cern mil réis), prevista no artigo 31. do regulamento aprovado pelo

decreto 11. 22.033, de 29 de outubro de 1938, por infraoão ao dis-
posto nos artigos 1 e 8 do mencionado regulamento, dentro do prazo
estabelecido no decreto 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica no- .
tificada a recolher a importancia correspondente á mencionada mui-
ta na Recebedoria Federal, no prazo de dez dias, sob pena de ser efe-
tuada a respectiva cobrança executiva. \ Rio

Segunda Secção, 2 de agosto de 1938. — Na autièneie do dure- CtomP,
toar de Secção, Amado Benigno, of, adm. classe K.

de Janeiro, 3 de agosto de igee,	 Lothar Steintltat &

5,702, __. 4-8-938 — 40$4)00P
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3.482:4053380

nvocisca Luiz Vizeu,
Lim q, contado; .

presidente. — José Antonio de Souza

:te Ifl:O2,

THE ROYAL EANK. OF CANADA

(1869)

Carta patente a. 1 407, expeoi,?,,,I ela 27 de outubro de Mi

Capital autorizado	 .......	 .....	 $ 50.000.000.00
Capital realizado	 	  $ 35.000.000.0°
Fundo de reserva 	 	 20.000.000.0*

ENT.ANGETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO ENE 30 DE JULHO
DE 1938

Ativo

Letras descontadas 	
	

9.673:2713100
Letras e efeitos a receber por conta própria do ex-

terior .. 	
	

1.109:202200
Letras e efeitos a receber em cobrança do exterior 	 8.801:4000M
Letras e efeitos a receber em cobrança do interior 	 10.713:068$400
Empréstimos em contas correntes. 	

	
34.616:037$100

Valores caucionados 	
	

35.3194:3681à0
Valores depositados 	

	
101.957:68687f()

Agências e filiais DO exterior 	
	

374:5173200
Agências e filiais no interior 	

	
24.465:357$8e0

Corre2pondentes no exterior 	 	
24:0618700

Ccrrespondentes no interior 	
	

1.973:5033700
Titut ,..s e fundos pertencentes ao Banco 	

	
n05:9033000

CaLxa:

Em moeda corrente no Flanco 	 	 22.846:547f.g1-'01
No Banco do Brasil. 	 	 36.788:03800
Em outros bancos 	 	 166 :99;n400
Diversas contas 	 	 3.821 :481$700

COMPANHIA FORÇA. E LUZ NORTE FLUMINENSE

BALANÇO GERAL EM 30 DM Jumao DE 1938

Primeiro semestre

Ativo

Usina . .	 . 	
	

2.239:7863800
Linha de transmissão	 570:7843100
Rède do distribuição	 215:1473900
Medidores . . . . 	

	
84:8123250

g rupo de solda elétrica	 12:0003000 3.122:531$ffl

Imóveis 	 .. 	
	

9:8793900
Móveis & utensílios	 41 :323$500
'Semoventes . . .	 4 :250$000

	
45:5733500

gu c:ur , aI de Miracema	 48:5783730
Caixa e bancos . . 	

	
96:1183800
	

144:6973530

Contas civ-entes . 	
	

99:7233400
Caução da diretoria . 	

	
60:0003000

3.482:4053380

Possivo

. . .	 2.500:0003000
r,,tieirmadaS	 60:0003000

Fpn,!,-, •7o re .sei'va .	 337:8553500
V , Pflo '10 dPprrelaCfal

	
335:4313500	 673:2873000

me- tO.	 •..c.,i,sunneores)
	

62:3923500
a 4 10 Npo c ep radora e Pep-

d" tc-exidência

DIN	 r•:o :

9483700
613,000	 1:5613700 'ro1,J1 •10 a 293.231 :436-03

No reclamado
a ~t-Aluir

	11:2323050	 Passiuo
12 % a. a..	 150:0001000

Capital .. 	 	 9.000 :0003003

	

1:8003000	 Depósitos em conta corrente com juros 	 	 80.897 :4533700

	

21 :4623030	 23:2623030 Depósitos em conta corrente sem juros 	 	 29.660:8663800Deptssitos a prazo fixo 	  .	 1.091 :521$300
6703100 Títulos em caneão e cio depósito 	  137.352:054W1

Agências e filiais no exterior 	  ..	 3.632:412s500Agências e filiais PO interior 	 	 368 :6988700Correspondentes no ex-terior 	 	 83:032100Correspondentes no interior 	 	 623:681200Diveras conti,i	  	 11.007:247$303Letras em rol-ware:1 	 	 19.514 :468* 40.)
(C 5.600 -- 4-8-938	 95$900)

161:2323050

CrudaS P, C o rePICS . .
1 top o - tos a pagar . . 	

LILt- (IS suspensas . .

Tilai do p;_•ssiVO 	 	 293.231:436)

60114PANHIA MANUFATORA PROGRESSO DE ITAJUEA

DMA:,,;(jo GEIÁAL. Do "Amo E pASSIVO", EM 30 DE JUN110 DE 193S

Ativo

Ca i xa e valoreç . . • 	
Manufatura
Duplicata s a receber . 	
Letras a receber
Mime tnismos e prédios . . 	
Ações caucionadas . .
Diversas comas . . .

Total do ativo •

Capital . . . . . 	
Caução da diretoria .
Letras a pagar . .
Contas correntes .
Diversas contas . . • ....

•	 Hajubá, 10 de julho de 1'938. — José Theotonio, presidente. —
Domingos de G tismdo Almeida, guarda-livros.

,(C 5.742 — 4-8-938 — 47$900)

FIAT BRASILE/RA, S. A.

cLam EM :31 ur. tiLLE..,milo DE 1037

Ativo

Imóveis . 	
Máquinas, imóveis e otensitioç
Mercadorias
Devedores diversos elo c/corrente. 	
Letras e duplicatas aceitas em carteira.
Caixa : dinheiro em cofre 	
Bancos: saldos devedores 	
Ações caucionadas 	
Títulos em eirculaeào
Devedor os em caução
Valores recebidos em couro 	

Lucros e perdas!

L	 exercício..	 :80-;$30()
Prejuízo verificado ns exercícios

:T
o 

55:2_17:088

Total do passivo

1:91,2fl
04:1~000
1M1 :993V-)00
25 :(2ó06

588:798
20:000$00G

120:418:R(152

1.097:864$550

510:0008000
20 :000$000

300:000~
192:388$150

75 :47W GO

1.097 :8643550

u n-no T Jo: Ito,.:11 E.1111,: of Canada: S. 31e.ilisler, gerente —B. Ir.Eberlino, contador.
(C-5 • 7:.',o3-4-8-93£3--1)501.0';

58:02532:'-;

b92:72n':2",
6:509ou

:876e L3
5.657:31,63

728:088$400
37:473$500

134:1813501)
2:000300)

122:784391o)
1:08030oo

-33:119>-400

Total do ativo 	 	 7.795:174 *5ti-4



BANI( OF LONDON & SOUTR AMERICA .LIWITED

(Autorizado a funcionar no Bra011, conforme carta pateou a. 943,
de 6 de junho de 1931)

Filiado ao Lloyds Bana Limited, com mais de £ 25.000.000 de capital
e reservas

Capital	 autorizado	 	 £ 4.500.000
Capital	 subscrito	 	 £ 4.040.000
Capital	 realizado	 	 £ 4.040.004
Fundo de reserva 	 £ 2.000.000

S'\1a-feira
	 Ap.npirL	 tr	 i (t7

Pauivo

Capital social 	
Credores diversos em c/corrente 	

Fiat de Turim 	
Bancos: saldos credores 	
Camões da diretoria 	
Resp. por títulos em circulação 	
Depositantes valores em caução 	
(;auções por c/de terceiros 	

500:0003000
309:0293332

4.533:241$352
2.293:9193600

2:0003000
122:7813900
33:1193400

1:0803000

Total do passivo 	
	

7.795:1743584

DEMONSTRACÃO DA CONTA "Luclios E PERDAS". EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1937

Débito

saldo desta conta 	 55:2173988
Impostos e alugueis 	 32-311$200
Honorários	 diretoria e conselho	 fiscal 	 25:8003000
Juros, descontos e comissões 	 79:6033818
Despesas gerais	 	 270:4593332

Total	 do	 débito 	 463:4253338

Crédito

1.11cro bruto verificado durante exercício 	 272:0768615
Juros, descontos e comissões 133:3238135
Saldo desta conta que passa para o exercício seguinte 	 58:0253288

Total	 do	 crédito 	 463:425338

A diretoria: Dr. Alberto Rabio, diretor-administrativo. - A ad-
ministração: Pellegrino Biaggiolti, contador.

PARECER DO CONSELITO FISCAL

Os membros do conselho fiscal abaixo assinados, tcrp in exami-
nado detidamente os livros, balanço e demais documentos ret-eretites
aos exercício de 1937, da "Fiat Brasileira SIA.". são de parecer que
os mesmos sejam aprovados visto terem encontrado tudo na mais
perfeita ordem e corretamente escriturados. - Cav. Slefana 31argutti.

- Cav. Francisco De Vivo. Comm. Dr. Oscar Sn.idersich.
(C. 5.756 - 4-8-38 - 1163900)

BANCO DO COMÉRCIO

BALANCETE EM 31 DE JuLiio DE 1938

Ativo

Acionistas . • • • 	 	 1.870:120-F000
Letras descontadas • • . 	 .	 36.923 :2508100

Efeitos a receber . . 	  	  23.890:858$00

Valores em liquidação . . 	 	 793 :5228800
Empréstimos por contas correntes . 	  11.361 :7873800
Valores depositados -. . . 	  100.361:1988100
Valores caucionados . . 	  10.328 :91753800
Correspondentes no interior	 178 :70W300
Títulos o imóvel pertencentes ao banco 	 	 4.111:370$'600

Caixa:
Em moeda corrente e em depósito em

bancos 	
Diversas contas

202.392:9793800

Passivo

Capital .	 . • 	
Fundo de reserva .

Depósitos em c/ correntes:

A prazo fixo . .

	

Movimento .	 	  35.010:5171700
7.748'887100 42.759:1059M00

Depósitos em contas de cobrança 	  23.899 :8583200
Títulos em caução e em depósito 	  110.693:145890e
D.versas contas • • .	 1.íí0:270$100

202.392 :9793800

Tio de Janeiro 3 de ago,1, , (1 ,, 1928.-37. T. d Carvaiho Brillo.
rlh . enw-preident.	 Anloniu	 direlor-te.zou-
veJ.O.	 Newloa P1~1. co.::Lid,

(C	 7240.0r

Casa matriz
6, 7 e 8 Tokenhouse Yard, London, E.. C. 2

Filiaes no Brasil: - Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Curitiba, Por-.
to Alegre, Pelotas, Vitória, Baía, Maceió, Pernambuco, Ceará, Ma-
ranhão, Manáos, Pará, Juiz de Fóra, Belo Horizon.o..

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM 30 DE JULII0 DE 1938
Ativo

Letras descontadas 	
	

23.142:5933800
Letras e efeitos a receber em cobrança do interior

	
39.799:7373700

Letras e efeitos a receber em cobrança do Exterior
	

19.290:771390,„
Empréstimos em conta corrente 	

	
99.127:4163800

-Valores caucionados 	
	

92.392:4993800
Valores depositados 	

	
732.118:1413000

Caixa matriz 	
	

1.235:297$06
Filiais e agências no país 	

	
66.817:3903600

Filiais e agências no estrangeiro 	
	

1.494:0413000
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	

	
1.087:535$500

Caixa: em moeda corrente e em outros bancos 	
	

90.084:9823000
Diversas contas 	

	
28.691:217820:

1.195.281 :7213200

Passivo

Capital . 	
Depósitos em conta corrente 	

	
185.735 :7719600

Depósitos em conta corrente
limitada . 	

	
4.175:5533100

Depósitos a prazo fixo 	
	

18.614:1873300

Depósitos em conta de cobrança do interior 	
Depósitos em conta de cobrança do exterior 	
Títulos em caução e em depósito 	
Caixa matriz 	
Filiais e agências no país 	
Filiais e agências no estrangeiro 	
L&ras a pagar 	
DiNersas contas 	

S. E. & O. - Rio de Janeiro, 3 de agósto de 1938. - Bank of
Lomion & South America Limited. - lrortescue Whittle, gerente. -
M. Jansen de Mello, contador.

(C. 5.749 - 4-8-38 - 1568100.)

BANCO ALEMÃO TRANSATLÂNTICO - DEUTSCHE UEBER-
SEEISCRE BANK

(Certa-patente n. 956 , de 29 de julho de 1931)

DAT.ANCETR Em 31 DE JULHO DE 1938, DAS FILIAIS DE BAÍA, CURITIBA,
ronTo ALEGRE, RIO DE JANEIRO, SANTOS E 8. PAULO

Ativo
Letras descontadas 	 	 51.9-16:5043000
Letras e efeitos a receber em cobrança do exte-

rior 	 	 131.016:6293100
Letras e efeitos a receber em cobrança do inte-

rior. 	 •433.901:3188100
Empréstirnos em contas-correntes 	 	 133.016 :5103100
Valores caucionados. . 	

lores depositados 	 	
18.489:1835850

Caixa matriz 	 	
2.20.576:6223270

2.364 :5263400
Agências e filiais no exterior 	 	 258:5618000
,gências e filiais no interior 	 	 33.632:5128400
Correspondentes do exterior 	 	 22.034 :0193600
ilorresnondentes do interior 	 	 6.013:4053400
'1 ítulos e fundos pertencentes ao banco 	 	 1.643:4313000
Hipotecas	 5.387:8643800
Edifícios do banco 	 	 10.000:0008000

1'05.579 :3758.300

Diy ..e:,as contas 	

1.060.124 :202,#W0

outros
10.052:2113200

175 :7003900

20.0{'0:0004)00
3.600:0003000

20.583:3333300

208.525:512$00C

39.799:737370o
19.290:7713900

824.510:6403800
49.490:8268300
5.500.:941$200
2.982:1173800
1.239:5958200

23.358:2 n 8$00(1

i.195.281:200

Caixa:
Em moeda corrente - 	 21.750:6983600
Em outras espécies	 	 10:2218900
No Banco do	 Brasil 	 77.907:9083600
Em outros bancos 	 5344 5168200

134.245:7183700
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Passivo

CepitiV. 	 ......... 
,Fondo destinado ao aumento do capital no Brasil
Depósitos em contas correntes com juros 	
l)epósitos em contas correntes sem juros 	
Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em conta de cobrança do exterior 	
Depósitos em conta de cobrança do interior 	
rtulos em caução e em depósito
c-l!Xft matriz. . . 	
Agências e filiais no exterior 	
A gências e filiais no interior 	
Correspondentes db exterior 	
Correspondentes do interior 	
Valores hipotecários 	
Letras a pagar 	
Diversas tontas 	

1.060.136 :3028020

5. E, & O. - 12. Stho mer. -	 SAmitt.

(C-5.713--1-8-38-111200)

BANCO BOAVISTA

Matriz: Rua Primeiro de Março n.

Agência Avenida: Avenida Rio Branco n. 137

Agência Copacabana: Bua Siqueira Campos, 23

Agência Passos : Avenida Passos n. 40
Rio de Janeiro

"a.51,ANcETE EM 30 DE JULHO DE 1031

Ca; leira de descontos:

Titulos descontaelees:"

Praça	 ii. 95 :9138;00
1111el'ior	 5.473 :3038900

Ciirleira de cobranças.:

Letras a reeebe.p:

Praça e interior . .	 96.166 :5598600
Exterior	 6.873 :2958000

Empréstimos em contas correntes	 	 68.288:6674200
correspondentes no Pais - c/c 	 19.487:415810
C o rrespondentes	 no estrangeiro	 	 990:43780U
Va!oces e	 títulos de propriedade 	 9.668:555880
Imóveis	 . 3.360:0008000
Valores	 caucionados	 e	 depositados	 	 259.615:3348600
D;versas contas . .	 	 3.507:9618700
Caixa:

Em moeda corrente disponivel em Bancne• 	 63.393:8078990

611.121:2518500

Pa.	 IV

Capital 15.000:0008000
Fundo de reserva . . 	 6.750:0008000
Contas correntes com juros 	 149.170:3068300
Contas	 correntes pré-aviso 	 27.895:4678600
Contas correntes sem juros . . 	 6.689:137$20U
Depósitos a prazo fixo 	 20.552:2028100
Correspondentes no Pais - c/c 	 11.614:2598500
Correspondentes no estrangeiro	 	 1.828:1415000
Cheques e ordens de pagamento 	 2.354:3734500
Credores por títulos em cobrança 	 9:8544600
Depositantes de valores em caução e em custódia. 259.615:3348600

Dividendos:

Saldo não reclamado 6:2075800
(Diversas contas . . 	 6.605:9678300

614.121:2518500

ruo ae Janeiro, 4 cre aguero a rum. - cruutierme Guinle, presi-
Mente. - Barão de Saavedra - Alberto Teixeira Boavista - Cesar All-
t~, diretores. - Francisco Alves Corrêa, contador.

(C. 6.765 -- 4-8-938 -- 1264500)

1 LEVAD0RES SCHINDLER DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

..os vinte e cinco (25) citas do mês de julho de mil neveeentos
e trinta e o:to (193S), às quinze (15) horas, no escritório ia "Ele-
vadores Schindler do Brasil, Sociedade Anônima", à Avenida Rio
Branco número cento e vinte e oito (128) A, sétimo (7") anda;
presentes os acionistas constantes do livro de presença, c doutor
Adolfo Konder, presidente da sociedade, declara que, de arOrdo com
o edital de convocação para a assembléia geral extraordinária,
acha-se representado o capital em mais de, dois tèrços, coM'arme, es- •
tabelece o artigo vinte e nove (29) dos estatutos, e, usando da atri-
buição do artiLo treze (13) dos mesmos estatutos, iniciava os tra-
balhos, coiidcij a mim, Gustavo Adolfo Schceffer, para se-
cretário.

Em seguida. de ordem do presidente, o secretário lê o anúneio
de convocação publicado PO Di(íeio Oficial dos dias nove j1;, onze
(11) e doze (12) da corrente mês, deixando de ser lida a a ta ante-
rior, por já se Retira . aprovada.

O senhor pi . esidente declara que, como se vê do anuneio lido,
o fim da convocação é a alieracão do capitulo terceiro dos estatutos
-- Da administração -- e modificações decorrentes dessa reforma,
bem como a eleição de novos diretores, pelo que. em pHme.ro
lugar, ia sujeitar à discussão a primeira parte - Alteração dos es.
',aí utos.

_Assim, o senhor presidente declara que. fendo renunciado um
dos diretores-gerentes da sociedade, 4‘314ine 1.e à considerião da
assembléia a proposta de reforma dos eslatutos que, ic Pa pelo
consrlbo iii, está assim redigida

_1 di:etoeia E1evadores Sehindler do Brasil, S. A-, hmdo re-
cebido unia carta do senhor doutor Edgard Martins Rodrigues, re-
nunciando em caráter irrevogável o cargo de diretor-gerente, para
o qual foi eleito cio dezoito (18) de dezembro de, mil novecentos
e tr nta e sele (1937), vem submeter à assembléia a proposta de
adc rin.;ão do capitulo terceiro dos estatutos - Da administração

O artigo décimo (10°) passará a ter a seguinte redação: "A so-
eiedade será adinnistrada por dois diretores. sendo um direlor-pre-
smente e outra diretor-gerente, eleitos pela assembléia geral, de
três (3) em três (3) anos, com faculdade de reeleição."

Os artigos décimo primeiro (11"), deimo segundo (120) e seu
pu-égrefo (§) 17r*co, e djcimo t:reciro (13 0 ) não têm alteraeJ‘o.

O artigo cljeOno quarto (14°) terá a eguinte redação: 'Aos di-
releees presidente e gerente, cumulativamente, compete:

Primeiro (1") - Ilepresentar ativa e passivamente a sociedade
em j e izo e fóra dile, por si ou por mandatários constituídos.

Segundo (2°) - Dec:dir tôdas as questões e negócios sociais
que não forem da competência privativa das assembléias gerais.

Terceiro (3 0 ) - Fazer a distribuie5o dos lucros e dividendos
de conformidade com os estaiutos.

Quarto (4°) - Ce'ebrar contratos, assumir encargos e obriga-
ções pela sociedade, assinar cheques, correspondência e saques,
dreittir ou endossar letras e dtiplicatas, e finalmente todos os tio-
cementes concernentes ao negócios da •ociedade.

Oitiolo (5 9 ) - Adquirir bens móveis e depois de consu l taoo o
cons e)ho fiscal, alienar aquèles cuja venda julgar conveniente.

Sexto (6°) - Organizar. anualmente, relatório, balanço e de-
mais documentes das operações da sociedade, para serem apeesen-
lados á assembléia geral ordinária, documentos estes que deverão
ser precedidos do parecer do conselho fiscal.

O artigo cb'cinio quinto (15°) terá a redação seguinte: "Ao dl--
retor-gerente compete:

Primeiro (1 0 ) - Substituir o presidente na aueencia déste.
Segundo (2°) - Gerir a parte comercial e técnica da sociedade..?
Terceiro (30 ) - Nomear e demitir empregado, marcando-lhes

atribuições e vencimentos.
Quarto (4 0 ) - Ter sob sua responsabilidade a direção

diata da escrituração da sociedade."
O atual artigo décimo quinto (15°) passara a décimo sexto

(1 .6°); o atual décimo sexto (16°) com seu parágrafo (§)
passará a décimo sétimo (170 ) e o *tua/ décimo sétimo (17°) nas-,
sará a décimo oitavo (180); o atual décimo oitavo S18°) ficrá
primido.	 •

No artigo décimo nono (190) fica suprimida a palavra - Ge-g'
rentes.

Os artigos vigésimo (20°) e vtgéslmo prfmeiro (21') fioarI10'
inalterados.

Sendo estas as alterações do capitulo terceiro dos estatutos,.
que ocorreram à diretoria, em consequência da renúncia acinial
mencionada, é de esperar que a assembléia aceite as sugestões feitas(
e que já mereceram a aprovação do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1938. - Adolph.o Kloadev e Gus-,'
favo Adolpho Scheeffer..

O parecer do conselho fiscal é o seguinte:
A diretoria da ' Elevadores Schindler do Brasil, Sociedade Ano..'

nima convocou èste conselho fiscal para o fim déste opinar Abre
sugestão de alteração do capítulo terceiro dos estatutos

14.000:0008000
11.000:0008000

100.801:0748100
9.55i:7108300

96.794:3228800
131.016:6298100
133.901:3188100
239.065:806W20

53.503:1668500
2.020:1548100

41.066:0578800
31.065:0568700

589:7058000
5.387:83485100
2.990:2158200

187.383:1918400

82.-769 :217e600

103.039 :854'803
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:11( amaro

:Mandando à exposição da proposta, no interêsse da sociedade,
tanto administrativa como economiceamente, somos de parecer que
as alterações devam ser aprovadas pela assembléia geral extraordi-
nária. RIO de Janeiro, 20 de julho de 1938. - Victor Konder.
Lineo Bornhousen. - Alvaro Bopti7ta, suplente."

Posta em discussão e votação a pi•oposta da diretoria acima

m encionada, foi aceita e aprovada pela unanimidade dos presentes,
gilf` representam mais de dois tércos do capital da sociedade.

Em seguida o senhor presidente declara que ia agora sujeitar
d'scossão a segunda parte da conmocacão - eleição de novos

ratares, mas. consultava à assembléia se deveria proceder a eleição
das cai gos de diretor-presidente e diretor-gerente, em face da al-
teraaao dos estatutos aprovados nesta a...sembléia.

O doutor 'Vítor Kondar declara, então, que não deverá haver
eleição, propondo que a assembléia ratifique a eleição do doutor
Adolfo Rondar para presidente e Gustavo Adolfo Scheeffer para di-
raimr-gerente. procedida era dezoito (18) de dezembro de mil nove-
centos e trinta e sete (197), peio lua, continuariam empossados
nos^ raSpectivoe cargos.

Unanimemente foi aprovada esta proposta pelos acionistas pra-
s a ldes, excluindo os indicados, em um total de trezentas ações no
valer de trezentos contos de réis, que fazem mas de dois têrços do
capital da sociedade.

Nada mais havendo a tratar, e senhor presidente declarou en-
cerrada a assemtVé:a, e eu, er_retário.. ,arei a presente ata dos tra-
balhos que foi lida e achada aia-dorme pelos presentes e por todos
assinada.

Eu, Gustavo Adalfo Srbeeffar, secretário desta assembléia,
lavrei a presente ata em duplitcata. sendo uma no livro próprio e
oidra em separado, para que tenham o destino legal, e ambas
subscrevi.

Era só o que conf. nha o livro de atas da Elevadores Schindler
do Brasil. Sociedade Anônima. 1 i aal ° em e lialmente extraí esta
copia dactilografada. - Custeeo Attolpho Scheeffer.

(, 4".: 5.717 - 4-8-938 - 1358700)

COMÉlnI0 EXTERIOR BRASILEIRO, S. A.

Aos 28 dias do mês de junho de 1938 (mil novecentos e trinta
e oim, nesta cidade cio Rio de Janeiro, capital da República dos Es-
tauos Unidos do Brasil, no prédio número 8i3 da rua São Pedro, ás
ta horas, reuniram-se por convocação do ineorporador Emílio An-
((armam os senhores Emílio Anderman, P. Al Klavin, Corinto Perei-
ra, Júlio Anderman, Leonel Catives Filho, Eduardo C. Sahlit, Fran-
eisao de Oliveira Soriano e Mário Martins Júnior, representando a to-
talidade dos subscritores de ações, os quais, por unanimidade de vo-
tos. escolheram para presidir os trabalhos o ¡Sr. Emílio Anderman

ou-, assumindo as funções, agradeceu a indicação, convidando para
secretários, com assentimento (los presentes, os Srs. Corinto Mace-
do Pereira e Eduardo C. Sahlit. Constituida assim a assembléia e a
reeaa. pelo Sr. presidente, foi declarado que o motivo da reunião era
a formação de uma Sociedade Anônima, tendo por objeto e fim im-
roiam' e exportar matérias pcimaa, semi-manufaturadas e mercado-
rias em geral. Declarou, então, o Sr. presidente que, na forma do ar-
tio setenta e cinco do decreto número quatrocentos e trinta e qua-
tro da quatro de julho de mil oitocentos e noventa e um, apresenta-
vii á consideração da assembleia os se guintes documentos: - I -
lota de subecrilores de ações; II - Estatutos assinados por todos
os subsetsitores; III - Conheehnee l o do depósito em dinheiro feito no
Banco do Brasil, da décima parte do capital subscrito. Dada a palavra
ali sacretário Corinto Macedo Pereira, por este foram lidos os do-
cumentos apresantados e que rezam: Lista de subscritores de ações
da comércio Exterior Brasileiro S. A. - Emílio Anderman, brasi-
laivo, casado, comércio, rua 23. n. 11-A, 1, Braz de Pina, Rio de Ja-
roeria '200 (duzentas) ações, no valor de 20:0008000; Júlio Anderman,
brasociro, solteiro, comércio, rua Barão de Chá, 29, Rio de Janeiro
Ai) quarenta) ações, no valor de 4:004000; Eduardo C. Salda, bra-
sitairo, solteiro, comércio, rua Barão de Ubá, 29, Rio de Janeiro, 20
(vinte) ações, no valor de 2:0002000; P. Al. Klavin, brasileiro, sol-
teiro, professor, rua Alves de Brito, 27, c. X, Rio de Janeiro, 20
(vinta) ações, no valor de 2:000800(,; Leonel Chaves Filho,- brasi-
leiro, solteiro, estudante, rua Pareto, 52, Tijuca, Rio "de Janeiro, cia-

. (5) ações no valor de 5008000; Corinto Macedo Pereira, brasilei-
ro, raleado, comércio, rua Um n. 32, Braz de Pina, Rio de Janeiro,
(circo) 5 ações, no valor de 5008000; Francisco de Oliveira 50-
raio, brasileiro, casulo, comércio, rua Ribeiro Guimarães, 49, c. 7,
cinco (5) ações, no valor do 5008000; e Mário Martins Júnior, bra-
i.daasia casado, comércio, rua Conceição, 129, Rio de Janeiro, 5 (cin-
co, ações, no valor de 5002000. Estatutos da Comércio Exterior Bra-
eaairo S. A., Capítulo I - Da denominação, sede, duração e objeto.
„art. 1°. Sob a denominação de Comércio Exterior Brasileiro S. A.
-asa conatituida unia sociedada anônima, cujo objeto é o comércio

axportação de couros., palas, algodão, lã, fibras para indústria téx-
1 madeiras e outeas matérias primas, o de importação de maqui-
11.:n ais, materiais para emetreaões, papel, artigos de borracha, pro-
d Itt oe q uímic o s e da higiaim, a comissão ou por conta própria, ou
a'lia. Art..1.,°. Podais) ainala, a Sociedade tomar a seu cargo a repre-
a.amieão de bul:as - cii cal raageiras. que comerciem

com os mesmos produtos referidos no artigo ardia-loa. Art. ;'). Asile
e o foro da Sociedade Anônima para todos os ír';t1s legais é na ci-
dade do Rio de Janeiro, Distrito Federal, podendo a diretoria criar
filiais ou agências no país ou no exterior, que julgar necassáriai
para o desenvolvimento desta Sociedade Anônima. Art. 1°. O prazo
de duração da Sociedade Anônima é ilimitado. Art. 5°. A Sociedade
Anônima será regida por estes estatutos e nos casos omieeos, pala
legislação em vigor, na parte em que lhe fór aplicavel. Capítulo H.
Do capital. Art. 6°. O'capital inicial desta Sociedade Anônima é de
30:004000 (trinta contos de réis), dividido em 300 (trezentas) tiaõas,
no valor nominal de 1008000 (cem mil reis) cada uma. Art. 7°. :as:
ações serão ao portador e a transferência das mesmas será feita
pela simples tradição dos respectivos títulos. Art. 8 0 . As ações se-
rão indivisíveis em relação á 'Sociedade Anônima, que só reconhece
um proprietário para cada ação. Capítulo III. Da assembléia geral.
Art. 90 . A assembléia geral é o poder soberano e as suas delibera-
ções serão tomadas por meio de maioria de votos presentes. Art. 10.
A assembléia geral se considerará legalmente constituicla quando em
virtude da sua convocação, se acharem reunidos acionistas qiie repre-
sentem número legal de ações. Os acionistas deverão. 3 dias, no mí-
nimo, antes da reunião, depositar as suas ações no escritório da So-
ciedade Anónima, ou o documento comprobatório de caução, relativo
ás mesmas. Art. 11.. É permitido ao acionista fazer-se representar
por um Procurador, que lambem seja acionista. Art. 12. Cada ação
dá direito á um voto. Art. 13. Não podem votar lias assembléias
gerais os diretores para aprovar os seus balanços, contas e inven-
tários, e os fiscais para aprovar os seus pareceres. Art. 11. As as-
sembléias gerais serão presididas pelo diretor-gerente ao qual cabe
o voto de desempate. Art. 15. A assembléia geral ordinária reali-
zar-se-á anualmente, no último dia util do mês de março e nela será
apresentado pela diretoria o relatório e o balanço do ano anterior
(o ano fiscal coincidirá com o ano civil) para discussão e votação,
bem como o parecer do conselho fiscal. Art. 16. Haverá tantas as-
sembléias gerais extraordinárias, quantas forem julgadas necessá-
rias pela diretoria, pelo conselho fiscal ou por um grupo de acionis-
tas representando número legal de ações. Art. 17. Compete á assem-
bléia geral modificar ou suplementar os presentes estatutos. Carda
tulo IV. Da administrarão. Art. 18. A Sociedade Anônima será ad-
ministrada por uma diretoria, eleita designadamente pela asaerna
oléia geral em escrutínio secreto. A diretoria será composta de uni
diretor-gerente e diretor-secretário e tesoureiro. Os diretores servi-
rão pelo p razo de seis anos, podendo ser reeleitos. Art. 19. Os dia
letores não poderão entrar em exercício sem possuir e caucionar 20
ações desta Sociedade Anônima. A canção durará enquanto durarem
as funções do cargo e até a aprovação das contas do último ano.
Art. 20. No, caso de vaga ou impedimento de qualquer membro da
diretoria, o mesma será preenchida pelo presidente do conselho fis-
cal. Capítulo V. Do conselho fisral. Art. 21. A . assembléia geral or-
dinária elegerá anualmente, dantre os acionistas, ires fiscais e ou-
tros tantos suplentes, encarregados de examinar e dar parecer sehre
oa negócios e operações da Sociedade Anônima, referentes ao ano se-
guinte ao da sua eleição. O mandato do conselho fiscal é gratuito.
Art. 22. Fica ao critério do conselho fiscal, dentro das possibilida-
des da Sociedade Anônima, designar uma Camara de Peritos Conta-
dores Brasileiros, para exame parcial ou geral da escrituração. Ca-
pitulo "VI. Dos funcionários. Art. 23. Todas as funções básicas des-
ta Sociedade Anônima serão executadas pelos funcionários da masma,
que serão nomeados e contratados pela diretoria. Art. 21. A dire-
toria assegurará a honradez de todos os seus funcionários numa
comPanhia nacional de seguros. Os funcionários atm não consegui-
rem este seguro, serão convidados a pedirem sua demissão. Capite-
lc. VII. Dos lucros líquidos, fundo de reserva e dividendos. Art. 25.
Fica ao critério da diretoria, dentro das normas estabelecidas neste
capítulo, a distribuição do lucro líquido da Sociedade Anônima.
dividendo não poderá ser menos de 40 % dos lucros líquidos da So-
ciedade Anônima. Art. 26. Quando a diretoria julgar convenienl a . po-
derá reservar. Para diversos fins, até 50 a/o dos lucros líquidos desta
raociedade Anônima. Art. 27. A porcentagem da diretoria é de 10 %
dos lucros líquidos e será distribuida proporcionalmente entre os di-
retores e os' funcionários. de acordo com a deliberação da diretoria.
Capítulo VIII. Das disposições gerais. Art. 28. Todos os subs-
critores reeonli acem e aceitam a responsabilidade que lhes é atri-
buida por lei e igualmente aceitam e aprovam os presentes eatatutoa,.
Emílio Anderman, Júlio Anderman, Eduardo C. Sabia, Leonel Chaves
Filho, P. Al. Klavin, Corinto Macedo Pereira, Francisco de Oliveira
Soriano e Mário Martins Júnior. - Banco do Brasil N. .. Raia
3:0008000. Recebemos do Sr. Emílio Anderman, que se diz incei,-
porador da Comércio Exterior Brasileiro S. A., a importancia de
Ires contos de réis, valor que diz ser correspondente a 10 % cio ca-
pital social de 30:0008,000, em curnprin-i a nfo de exigências legais noa
termos do decreto n. 431 de ti de julho de 1891. Firmamos o prasana
te em uma via para um só efeito. Rio de Janeiro, 22 de junho de
1938. Armando Alves Borges a J. J. S. Ana a oreta. Selado com rék
208200. Coneluida a leitura, foi poata em discussão toda a rindi'ria
acima declarada, e. como ninguem por] issa a alavra, foi encerrada a
discussão. Passando-se á votação, a assambléia nom= iinan: am-
mente lodos os elos praticados, e, nomeadnea n ale as Estalutoa.
se, então, o Sr. presidente que estando paaencliides as formaliMm
legais, ficava conta de fato feia const lula ieudlivamente a co-
mércio Exterior Itrasilairo S. A., e, que aa,iin. ae tornava raesm:a
eleger a diraleiSa para exarear o imiedmoO	 Ma :ao 1U 1eaa
cml, tStispeida a aeaeão para os Srs acinoaam; 	 réwti;•ein
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las, e, logo depois reaberta, foram eleitos por unanimidade de votos:
para diretor-ger-nte o Sr. Emílio Anderman e para diretor-secretário
e tesoureiro. o Sr. P. _NI. Klavin. Para membros do Conselho Fiscal
os Srs. Corinto Macedo Pereira, Leonel Chaves Fliho e Eduardo C.
Sablit e para suplentes os Srs. Francisco de Oliveira Soriano, Júlio
Anderman e Mário Martins Júnior, tendo sido imediatamente em-
possado a diretoria eleita, bem corno seu conselho fiscal e suplen-
tes. Em seguida o Sr. presidente indagou e al g um dos presentes
querila fazer uso da palavra, e como ninguem quisesse falar, o Sr. pre-

n:e congratulou-se COM os presentes pela constituição da socie-
dade e declarou encerrada a assembléia. E, eu, Corinto Macedo Pe-
r ehei, secretário, fiz e mandei lavrar a presente ata em duplicata, sen-
do uma no livro próprio e outra em separe d o para os fins e desti-
nos lenis, e subscrevi ambas, depois de achadas conformes, com todos

subserHoees de ações.
Corin.tho Macedo Pereira, ene tombem Se assina: Corinthn Perei-

ra. — Emílio Ande,rman. — P. Al. Marin. — Maria Martins Junior.
-- folio Anderman, — Francisco de Oliveira Soriano. — Eduardo C.

— Leonel Chaves Pilha,
lhe:milico as firmas: Corii-do Macedo Pereira, Emílio Andor-

mau. P. Al. Klavin, Mário Martins ,Túrior, Anderman, Francis-
co do Oliveira Soriano, Eduardo C. Sahlit e Leonel Chaves Filho.

Rio. 2 de julho de 1938. Em testemunho 'estava o sinal públi-
da verdade. — Julio de Castilho Penafiel. Rua do Ouvidor, :;(3.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIC

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E coNrÉacio

Primoira Seceão

Rio de Janeiro, D. F.
Certidão —Em cumprimento ao líespaeho exarado pelo Sr. di-

r e tor geral no requerimento de Comércio Exterior Brasileiro S/A.
em 2 de agosto de 1938, certifico que foram arquivados nesta Re-
oertiçao, sob o número 13.901, os seguintes docum e ntos: a) ata da
assemb'éia geral le ..onstiluição real:zada em 28 de junho de 1938,
(ue aprovou todos os documentos de sua consti r eição - elegeu a di-
retoria e os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal; b)
estatutos; c) lista dos subscritores do capital social; d) recibo do de-
pósito feito no Banco do Brasil de 10 c/e do capitel realizado; e)
guia com o pagamento do s-do proporcional efetuado na Recebedoria
do Distrito Federal. P'1'1"art")(0 :\:;-,.c'orial da Indústria e Comér-
cio. Primeira ;Secção. Eu, Luis NV:i.:er Berhosa, e= e:ii!orário da (des-
se E. passei a pres e n'e certidao	 t S . ,12. t o core Gae0). Rio de. .Ta-
eeiro. 4 de agosto de 1938. — Luis Writer c.a'. f. Vieto.
— .1/cri,, Soares Pinto, ofioial p Hniel.,,,traivo I:, no inii-,,elimento do
diticdor da ecção. Cariwbo: Ifi . parlamento Necboirl kla Iniiist ria o
comércio.

(G.

SOCIlliANI -!:5 CIVIS

AÇÃO CATÓLICA BRAS!LEIRA DA ARQUIDIOCESE ro
DE J'.NEIRO

re:Tn.yro nn FesTATieros
Fundada nesta capital, sua eéde e faro, de duraçao indelermi-

'reide e o património a se conetHuir, não respondendi Sell9 membros,
subsidiariamente, pelas obrigições sociais, a Ação Cató'ica Bras5.
leira da Arquidiocese do Rio de Janeiro, tem por finalidade a ‘11._
fusão e atuação dos princípios catól:cos na vida individual, familiar
e soeial. É administrada pe.. uma jura arquidiocesana, composta
de: aesietente eclesiástico, presidente (que a representa em juizo e
fói . a dele), secretário e tesoureiro . Cs estatutoe só 'poderão ser ref. me-
cli e nte autorização escrita do cordial arcebispo do Rio de Janeiro. A
sociedade só será dissolvido, quandi se verificar a imoossibilidnde
de preencher os seus fins, a juizo da comissão episcopal. encarrega-
da ela direção supremo da Ação Católica, revertendo seus bens á
Exma. Mitra ,Arouiepiscopal do Rio de Janeiro, para serem empre.
gados PM fins análogos. Seus sóci )s fundadores, os constantes da as-
sembléia de instalação realizada Pin 41 21137. A atual junta arquidio-
cegara consta do quadro anexo aos estatutos. — A junta arguidio-
CeS (Ma.

(C -- 5.761 -- 4-8-938	 28$600.)

RELIGIOSAS FRANCISCANAS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

A sociedade supra, tendo sido fundada coln o nome de Religiosas
Franciscanas da Pequena Família do Sagrado Coração de Jesus,
conforme registro feito no 1° Oficio, .sob o número de ordem 775, no
livro 2, de 1916, torna público que, de acordo com ata de 20 de ou-
tubro de 1937, ata esta devidamente registrada no 1 Oficio, cob o
número de ordem 5.013, no livro J, modificou o seu nome para o
titulo acima, suprimindo súmente as palavra (Pequena Família).

,— A diretoria.
IC -- 5.760 -- 4-8-938 -- 128200.Y

AblUNCIOS

Brasil Social

n.̀012NDA E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO

.Ficam convidados os sócios quites desta associação para que, em
assemmléia geral, a realizar-se em sua sede, à rua de São Bento nú-
mero 16, sobrado, no dia 8 do corrente, às 16 horas, seja resolvido
sôbre o que dispõe o decreto-lei n. 391, de 26 de abril de 1038. —
O secretário, Fernando de Faria Braga.

(C 5.682 — 3-8-1938 — 22$400 — 2 vezes)'

S. A. N'iação Industrial Silvio Angelo

CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral, no dia li de agosto próximo futuro, às 20 horas, no escri-
tório desta sociedade, à rua do Cateto n. 184, para tomarem conhe-
cimento do relatório e contas da diretoria e do parecer do conselho
fiscal referente ao primeiro semestre do corrente ano, e interêsses
gerais.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1938. — A diretoria.

(C 5.586 — 2-8-1938 — 39$800 — 3 vezes)'

(o[bi.i.alhia Pastoril Paulista S. A.

EM LIQUIDAÇÃO

eonvido os senhores acionisias da Companhia Pastoril Paolieta
S. A., em 1 : (11i iv aeill o , para se reunirem em assearibléia geral, no dia
20 de atx de It'[_18. as 13 horas, à avenida Rio Branco ris.

aedar, sala 5. atam de, nes :PCTWJS do ala, 163 do decreto n. 431, de
4 de julho de li-J1, tomarem conhecimento do estado da liquidação.

Rio de Janeire,, 19 de julho de 1928. — Oito Morgenthaler,
dente

5.2e7 — 19-7-1938 — 368700 — 3 vezes)

IwOrça e Luz Norte Fluminens(

As; I 11,1, p:1\ LER	 ORION SAILA.

Sãe convidi e los os senhores acionistas a se reunirem, na sede
da couipahlud, e cii ao leu', o . 62, 1° andar, as 14 horas do eia
6 de aeost,) pie'rximo futuro, aiit» de tomar conhecimento do reea-
tóreo e contas da drretoria. refeeentes ao primeiro semestre (10
19:)8.

Es trie	 disposiçãe dos senhores acionistas -OS documentos a que
se refere o art. 1 ii oe decreto n.	 de 1891.

Rio de J..nciro, 22 de ,j111110 de 1938. — A diretoria,

(C 5.418 — 22-7.-1e38 — 268500 — 2 vezes)

Companhia Fôrça e Luz Norte Fluminenst,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunir, na sedo
da companhia, à rua São Pedro n. 62, 10 andar, às 15 horas do dia
6 de agosto próximo futuro, afim de deliberar sare a modificação
do art. 16 dos estatutos.

"tio de Janeiro, 22 de julho de 1938. — A diretoria.

(C 5.449 — 22-7-1938 — 22$400 — 2 vezes)(

Aviso
-ieclaro que perdi o certificado de aprovação nas matérias finah

da 5' série do curso fundamental, expedido no ano de 1937, pele
Externato do Colégio Pedro 11. — Jacob Germano Goller.

(C 5.737 — 4-84936 — :$100:

ee)



• Reconheço a firma	 ipiani it.; Comp.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938. -- Anionió Rosa Dias, se-

cretário. Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1938. Em testemunho (estava o
sinal público) da cidade. — _Vanoel Arindo Costa, tabelião sutis-

-(C 5.739 — 4-8-1938 — IMO()) titulo.
(C 5.757 — 4-8-1938 — 15$390)
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Companhia Fôrça e Luz Minas Sul

DIVIDENDO

• A partir do dia 22 do corrente será pago, na sede da compa-
nhia. o 37 dividendo das ações ordinárias, relativo ao primeiro se-
mestre de 1938, à razão de 108000 por ação.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1938. — A citretoria.

(C 5.583 — 2-8-1938 — 204;400 — 2 vezes)

Sociedade Beneficente "Cruzeiro do Sul"

SEDE: RUA VISCONDE DE INHUMA N. 115, 1" ANDAR

AVISO

De ordem do senhor pre gidente, chamo • a atenção dos senhores
associados, para o art. 10 dos estatutos, que elimina de associado o
que deixar de pagar as mensalidades mais de seis mèses conse-
cutivos.

Declaração

O abaixo assinado, Moises Leiderman, declara ter perdido a sua
carteira de identidade, sob o n. 61.127, do Registro Civil número
118.172.

Rio de Jaieiro, 4 do agosto de 1938, — Moyses Leiderman.
•n•n••71n•n

Reconheço a firma Moises -Leiderman.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1938. Em testemunho (estava o
sinal público) da verdade. — Antonio de Alvarenga Freire, tabelião
substituto.

(C 5.740 -- 4-8-1938 -- 11$200).

À P a ç a

Lipiani Comp., avisam a todos quantas interessar possa o
presente, que constituiram único procurador com poderes de admi-
nistração e gerencia (lo seu estabelecimento denominado "Fábrica
Lipiani", o Sr. Luiz Lipiani, com o qual, de hoje em diante, devem
se entender todos quantos transigem com a referida firma.

Sociedade Beneficen:e "Cruzeiro Ci.o Sul"

SEDE: RUA VISCONDE DE INHUMA N. 115, 1° ANDAR

intinginA E ÚNICA coNvoenÃo

De acÓrdo com o § 1° e letra A do art. 19 dos estatutos, convtdo
os senhores associados quites a se reunirem ero assembléia geral or-
dinária, que será rei:g izada no dia 13 do torrente mês., às treze horas
com a seguinte ordem (.10 dia:

a) leitura do relatório, balanço do semestre findo e parecer do
conselho fiscal;

b) interêsses

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1933. — Daniel 31(T:rimo Merli7ls,
presidente perpétuo.

(C 5.710 — 1-8-1938 — 18$400)

Clube Naval

ASSEMBLÉIA GERAL ORD'NÁRIA

Segunda e última convocação
De orlem do senhor presidente, convido os senhores associados

• se reunirem em assembléia gerat.ordinria, no dia 10 de agosto de
1938, às 47 horas, para discussão e-votação do relatório cio presidente
e do parecer do conselho fiscal.

Secretaria do Clube Naval, 4 de agosto de 1938. — Edmundo
Jordão Amorint do Valle, 1° secretário.

(C 5.741 — 4-8-1938 — 4?rp800 — 3 vezes)

Lane° Poritujuès tio Brasil

PAGAMENTO DE LGAIDENDO

,1 pnetir du próximo dia 10 (h) corrente, paga-se, na tesouraria
di_t,te Banco, (les 10 :Is 11 e de 1 1/2 às 3 horas. o 35° dividendo,
relatk o ao 1° seiecAre dèste ano. it rajo de 5$000 por ação. obede-
cendo rigorosamente a segu t ni, , ordem:

Dia 10 Açõcs nominativas;
Dia 11 — AG,e ao portador;
Dia 12 - .‘e5es: rominativas:
Dia 13 — Act',es ao portador.

Depois dos dias ac : ina inencionetos., êsse pagamento será reit()
indistintamente quer ris r,osuideres de ações nominativas, quer aos
das Cl) portador, its seeundas, quartas e sextas-feitas, dentro do
horário acima estabelecido.

R:o de Janeiro, 1 de ago s to de 193P, _ A diretoria.

(C 5	 ' "-'928	 6t$200 -- 3 vezes)

"Mar", Societ'iza -ie Anónima

ASSEMBLÉIA GERAL DE SUBSCRITORES

Primei ra convocação	 -
Ficam convidados o.s senhores subscritores para a assembléia

geral, que se realizará a 15 ( t o cor,cnte, à rua General Cãmara n. 71,
sobrade, its 10 horas, afim de nomearem-se louvados que procedam
à avaliação de bens e direitos de ':ubscritores.

JIJ o . (e. Jene t ro, 4 de aeosto (le 1938. — Os fundadores: — Lei:
— José 31. de Mello.

(C 5.703 -- 1-8-1928 -- 12800 -- 3 vozes)

Companhia Popular de Imóveis S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas, de ar :1Mo com o deli-
berado ria assembléia geral extraordinária do dia vinte e dois do
mês passado, a se reunirem em assembléia geral extraordinária no
próximo (lia 10 do corrente (terça-feira), 14 . horas, na sede social, 8,
rua General Cãmara n. 90, para tomarem conhecimento do laudo
apresentado pelos louvados nomeados na assembléia geral extraor-
dinária do dia vinte e dois do mês passado, para avaliarem os bens,
cousas e direitos (créditos em que consistem as entradas em presta-

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1938. — Heitor Varady, serre- ções dós subscritores do aumento do capital social e bem assim
tário	 para deliberarem em definitivo sõbre a proposta da diretoria, com

(C 5.i5 — 4-8-1938 — 55$100 — 3 vezes) a respectiva exposição e parecer do conselho fiscal, de reforma dos
	  arts. 2 0, 3 0, 9° e 15 dos estatutos, com ampliação de serviços, 8

operações sociais, creação de uma secção bancária, aumento doS. A. "Boa Esperaça"	 capital social para mais mil contos de réis (1.000:900$000), em ações
preferenciais, sem Oreito a vote, 'com o dividendo fixo, não cumu-0011VOCaln-se os acionistas para comparecerem no dia 15 do cor- lativo de 8 % (oito por cento) ao ano, além de uma bonificação orente, às 14 horas, à rua General Câmara n. 23, sobrado, sala dos com prioridade na distribuiçâ'o.fundos. , afim de elegerem a nova diretoria, conselho fiscal e su-

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1938, — A diretoria.plentes. — A diretoria

Clube Naval

CAIXA BENEFICENTE

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação

De ordem do senhor presidente, convido os senhores asso-
ciados a se reunirem em assembléia geral ordinária, na sede sociai,
no dia 10 do corrente, às 17 horas e meia, para di ,g cussão e votação
do relatório do presidente e parecer do conselho fiscal.

(C 5.759 -- 4-8-1938 -- 14306 -- 2 vezes), .(C 5.750 -- 4-8-1938 - 854700 -- 3 Yeze4)
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!MPRENER NIPC[ONA is
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Is encomendas de obras que não forem
ocompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não terão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" selos do
Correio, estampilhas do selo adesivo, che-
que Ocl ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

at -Leis usuais da República, pelo
Dr. Tarquinio de Souza, tem o abatimento
de 30 TO, quando a aquisição fôr de trás
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça a. 1.264, de 11 da
agosto de 1904.

A

Atos	 Janta Governa:fim e dO
Provisorto

19:10 	  14000

Atos do Govêrno Provisdrio,

te32 	
;ap uados por A. D. Ribeiro,

101000

Ação (lei ii. 628, de 28 de
oillobro de Pt 11 9 mie amplia
a lçãe melai por . 1 0 1'11m-30. e

4 lê no-
vembro .10 tsei que regida-
me»la o art. 5' da lei n. 628,
de ?R de outubro de 19IA,

	 toma

Agro .ottura (Cria o Ministério
da % — Ileereto n. t .606, de 20
de de7emhro de 1906 	

	
11000

Ág, un 'decreto n 3.656. de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
manto para a concessão ddgua
dos eneanamentos públicos. 	 11000

Água (C011eeSSàO dágIla no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	 1$606

Arquinos do Jardim Ratonice
do Rio de Janeiro:

Volume /II 	  168000
Volume IV 	  10000
Volume V 	  158000
Volume VI 	  101000

Arquivo Nacional (P u b lie a-
§ 8 e a):

Volume I 	  101000
Volume III • 	  51000
Volume IV 	 	 38000
Volume V • 	 	 0000

Volume VI 	  88000
Voiume VII 	  71000
Volume VIII . 	  75000
Volume IX 	  58000
Vo l ume 1.	

	
68000

Volume XI 	  68000
Vai uniu XII 	

	
68000

Volume XIII . 	
	

36000
Volume XIV . 	  31000
Volume XV.. 	

	
81000

Volume XVI . 	
	

38000
Volume XVII 	  6100
VelUIlle XVIII 	

	
31000

Volume XX • 	  41000
Volume XXI 	  68000
Volume XXIII 	  83000
Volume XXIV . 	  61000
Volume XXV 	  74u00
Volume XXVI 	  71000
Volume XXVII 	

	
61000

Volume XXVIII (Ilha da

	

Trindade) 	  10100ti
VOIWIlê XXIX . 	  108000
Voiume XXX 	  88000
Volume" XXXI . 	

Arquivo Nacional:

Tiranias que os holardeses
usaram com os moralloree

Gorro 	
do Rio Grande — Lupa

21000

Carias sare a prosepopéia
— 13ento T Pinto, e Pe-
regrino da América •
Nono Pinheiro 	

Ilarcilio Dias — Biografia 	

Arquivos do Museu Nacional:

Volume XVII 	  44000
Volume XXIII 	  206000
Volume XXV 	  201000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-

	

to e organização dos) 	 	 18000

Armazéns Gerais (Regulamento
para iy estabelecimento de) --
Decreto n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de ,1903 	

Anudrio de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

	

Ano de 1916 	  6$000

	

Ano de 1917 	  108000

	

Ano de 1918 	  88000

	

Ano de 1919 	  68000

	

Ano de 1920 	  81000

	

Ano dg 1911 	  101000

Ano de 1922	 411001
Ano de 1923 	  1156000

Autorais (Leis de direitos) —
Leis os. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912 	 	 11000

Autorais (Direitoe) — Decreta
n. 41.70, de 2 de janeiro de
1914	 11000

Arrojadita (Novo mineral), por
Djatilla Guimarães 	 	 21000

Atlas pluviontétrico do Nordeste
ml,j limou, 13,11' Delgado de Car-
valho ((ierais), 194 	 	 38500

/dem, Idem (Anuais) .... 	 	 31500

Antontoveis (Regulamento da
Circulação Inte rnacional de).	 28000

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  151000

Anuis do Congresso Constituinte
dom ftepáHica -- 2' edição, re-•
vista — 1' volume (1891) ... 201000

Anais do .4ssembléia Constituist 	
te (1934), l' volume 	  20$000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.130, de 1916 	 	 11000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1934 	 	 0000

Aerouauticas Ci1.4.1 (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 do
janeiro de 1932 	 	 11000

Abdno Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de janeiro de
1936 	 	 *400

Armas, Munições, Exp'osivos
(Fisealisacão) — Decreto
n. 1.246, de 11 de dezembro
de 1938	 	  31000

Acre (Organisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
janeiro de 1938. • • 	 	 ,t500

21000

louve Mem, r volume 	  151000

Acidente no Trabulho (decretos
na 3.724 de janeiro de 1919;
13.493. de 5 de março dê 1919,
e 13.498. de 12 de março de
1919)	 11500

Acidentes no Trabalho (decretos
ns. 21.637. cif 10 de julho de
1934) 	 	 28000

.4citttintoe‘les re muneradas —24000	 Decreto a. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 193? 	 	 11000

Aspeto antropogeoorófico da1;000	 Constiluiçile. por A. Bezerra.	 11000



Brasil em Haia (0), por W.
Stead e traduzido por Artur
Bonificar, e discursos de Rui
Barbosa 	

Banha de porco e vinho (esta-
belece penalidades para as
fraudes da) — Decreto nú-
mero 4.631, de 4 de janeiro
de 1023 	

Biologia Vegetal (Arquivo do
Instituto de), volume 4'

c

Caixa de Amortização -L Decretd
n. 6 111 	

Caixa de Amortização —Decreto
n. 17.770, de 23 de abril de
1927 	

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1932 	

121000

13000

10800

11000

11500

0000

'

Circulares do Ministério da
senda, por Afonso D. Ribeiro: • Constituinte Republicana (A)

1891, 2 volumes, Agenor de

121000 Contadores e Guarda-livros 

(re- 308000

	

" Doure 	
108000

101000 , giesrde fevDeregrer den.1:32 0.3.3. 18000
81000 Contrabando e seu processo, por

Alfredo Pinto de Araujo Cor-

	

' raia . 	 	 21000

Contrabando (Repressão do) —
moo *.; yDecreto g. 11 0.10337, de 5 de te-

 
11000

	  AO$000
	  108000

1' volume — 1889 a 1900.
24 volume — 1901 a 1918.
3' volume — 1918 a 1931.
4* — volume -- 1932 a 1933.

Código Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elabora-
ção)

1' volume 	
2° volume
3* volume

• • • • Ik
Consumo (Imposto de) — De.

	ereto n. 22.051, de 1932 ....	 15000

.4X Conselho Nacional do Trabalho

	

— Decreto n 18 074 de 4928	 13000
201000 -2,me	 *

Contas Assinadas "(Comentário
ao decreto n. 16.041, de 1923,

	

por Lindo/to Camara) 	 , 81000
101000 Contrabando (A.(A ReDresatio do),

	

.1,tiu jaor Y. Rezende Silva 	 • 0000

21000 Corzstrução de 'casai parit fot-.
dormimos e operários da União

53000 Decretos ns. 4.061, de 21
ileagôstodef922,en.15.840,
de 14 de novembro de 1922. 18000

Capitanias dos Portos — Decre-

	

to n. 17.096, de 28 de outu	
\ bro de 1922 	  38000

44a.k.

-

1.— Projeto (Trabalho da Co-
missão da Camara dos
Deputados), 8 volumes 	
Projeto (Comissão Bspe-

i‘ ciai do Senado), 1 volume
— Parecer do Senador Ru!
Barbosa 	

e- Pareceres, sabre o projeto
fiepresentado ao Senado, de
nrofissionals e interessados

Projeto do Dr. Antônio
' Coelho•Rodrigues 	

'Código Civil e Rui Barbosa -(0),
por Fernando Nery 	

o'Cõéligo de Contabilidade (altera-
eão e rtforma do recolhimen-

2q0P0

258000

65000

58000

18000

41000
151000
51000

15$000
51000
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Bancos e Casas Bancárias (Li-
quiclacão extrajudicial)—De-
creio n. 19.034, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

to da receita e pagamento aa
despesa) — Decreto n, 20.398,
de 10 de setembro de 1934. 18000

Código de Contabilidade (Prati.
gado), per. C. A. Farias .... 301000

&digo de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933) 158000

Código de Menores — DecretO
n. 17.943 A, de 1927 	

18000

Código Eleitoral — Decreto
mero 21.076, de 24 de teve	
miro de 1923 	  11000

Código do Agente Fiscal 	  1 08000

Código de Processo Penal ( In- fr
dice do) 	 	 58000

Coletorias Federais — Decreto
n. 24.502, de 1934 	 	 41000

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1' vo-
me 	

Contabilidade Pública — Decre..
to n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para G,
serviço geral de contabilidadl
pública, em face da lei ntlag'
mero 2.083, de 30 de julho, o
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	  51000

Constituição da República
:vista), 1926 	 	 n000

Constitution ol Brasil (edição
m inglès), 1891 	  21000

Capatasias de Portos	 Decreto
18.197, de 1923 	

Capitanias dos Portos—Decreto
n. 24.288, de 1934 	

Correios (Nova OrganizaotioY --
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Cheques — Decreto n. 3.591, de
1912 	

Conselhos Consultivos — Decre-
to n. 20.348 	

Conselho de Contribuinte: (Re-
gimento Interno do) — De-
creto n. 5.15,7, de 1927 	

Conselho dos Contribuintes —
Decreto n. 20.350 	

Custas da Justiça Local — De-
creto n. 24.153 	

Custas na Justiça Local 	 De-
creto n. 18.393, do 1928 ....	 21000

Custas na Justiça Federal (Re-
gulamento) —Decreto núme-
ro 3.422, de 30 de setembro
de 1899 	 	 18000

Comerciários (Instituto dos) —
Decretos ns. 183, do 1934, e
22 de maio de 1935 	 	 28000

Consignações em folha — De.
eretos ns. 22.298, de 1933, e
21.575 	 	 21000

Bancários (Aposentadoria e -
Pensão dos) — Decreto n. 54,
de 1934 	

	
31000

Bancos e Casas Bancárias — De-
creto n. 14.728, de 16 de mar-
ço de 1931 	

	
18000

Código de Menores — Decreto
11000	 n. 5.083, de 1 de dezembro

de 1928 (institue o) 	

Correios e Telégrafos (Cria o18500	 Departamento) —Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	

88000

44000

18000

25000

8500

11000

0000

11000

28000

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Legislação) — Decretos

	

ria. 19.770, 20.465 e 21.081.	 21000

Caixa de Estabilização—Decre-
to n. 5.108, da 1928 	 	 18000

Casamento Religioso — Lei nú-
mero 379, de 1937 	 	 11000

Constituição (1934 — Lei n. 38

	

— Segurança Nacional) .. • •	 3$000

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	

Contratado (Tabela) 	
Capitanias de Portos — Decreto

n. 220 A de 1926 	

Caixa A. P. e Institutos —
Formação da Receita — Lei
n. 379, de 1937 	

Decretos do Governo Provisório?
De março de 1890 	
De maio do 1890
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891
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le volume .. 	

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de) — Decreto
n. 16.590, do 10 de setembro
de 1924 	

608000 limnrega", no Comércio ou In-

30;000	 ~ria (Indenização) — Lei .
n. 62, de 5 de junho de 1935.	 1$0#1

Escola Militar *(Regulamento)
— Decreto n. 23.994, de 13 de
março de 1934 	 	 480041

Dívida oliva (Instruções para a
cobrança amigável da) — De-

28000	 ereto n. 19.414, de 20 de no-
vembro do 1930 	

•	

18000,

Educação e &nide Públ i£a —
Lei n. 378, de 13 de janeiro
de 1937	 	  atoo

Diversões (Regulamento d a a
etnprêsas de diversões e loca-
ção de serviços teatrais) ... 	 9000

Depósitos, Cauções, Caixas Eco-
nómicos 	 9000

F'( rires conse T ercs — Decreto
n. 1 .039, de 1920 	 non

Disponjbilidnde (Funcior'lrins
Públiios)—Decreto n. 10.552,
de 31 de dezemtro de

Fezeirta Nocionut (Organ ização
dos	 da) — Decretos

1$000	 ns. 15.219, 15.218, 15.219 e
15,220, de dez/imiti . ° de 1921.	 9000• redr rol ,I.ei otiganiea).	 1$500

t";,(;,.:r.Viro

SU)V.L.11/,‘Hi.h.

,Vocimad (Orgo e ção
da) — Decretos n s . 25.030 e

11i -1$600	 71.111. de 20 de elarça e 18
de abril de 19:i4

11:iga.,1ca)
1::,•.--„w,',mica	 nrnsil,
Viior Vulta 	

E F, n „,p ii,, Cerwei (A), de Rodolfo
'aeoftio

12/000

08000

3000

• vír,Lrft• 1. r. /,!.;,-.1.1 e rererie4-
v	 n '• n ),.t	 pir.!5t	 144)	 "estie
pr.lsdeiro 	

Decis lies do Govérno'(Colecifee) 	 $

	

De 1832 	  5100D

	

De 1833 	  611000

	

De 1850 	  5000

De 1890 (Gov. Prov., l•
2* fascículos 	 	 5000

De 1890 (Gov. Prov., 3° e
	último	 fascículo) 	

De 1890 (Gov. Prov., MI-
lamento) 	 	 2$000

	

De 1891 	 	 6$000

	

De 1802 	 	 6$000

	

De 1893 	 	 5$000

	

De. 1894 	 	 6$000

	

De 18,l 5 	 	 5$000

	

c lic 1896 	 	 n000

	

De 1897 	
Lie ;f,43 	 	

`,.(100
44000

De	 $:000

	

De 1900 	 	 5$000

	

toe 1901 	 	 1.:000

	

)e 1902 	 	 fisi ruo

	

De 1903 	  u000

	

1104 	 	 64,•)00

	

De 1905 	

	

, 900 	 (5$1100

	1907 	 	 7;000

	

11e 1908 	 	 7$l000

	

Le 1909 	

	

1)e it;io 	 	 7z000

	

De 1911 	 	 5$900

	

Ee 1912 	 	 4$090

	

De 1013 	 	 0000

	

De 1014 	  5000

	

l le 1015 	 	 17S1X10

	

De 1916 	 	 6,000

	

De 1017 	 	 8$900

De.'isães da Córle Soprem:a. por
Bento de liaria, rivoiume	 25$000

	Idem 20 	— volume 	  25°.4000

Debèntores tE , Labelece a •oma-
utiu de interesses entre os
poriattores de) — Derreto nu-

	

mero 22.431, de 0 de tel-Cre:-	 Ensino Superior (Equiparação

	

ro de 101,13 	 	 1$000	 e inspeçzio dos institutos de). 	 9000

18000

/i Cl 	 rn i	 e Coa-
1; si: rulos	 — De-
e-Pio n. 18.088 	slio00

rerro
• p olicia e trafego	 —

ereto e. 1 li.973, de 7 de eillici
de 12") 	

(Lei de) — Decreto
ii. s.7;13, de O de ti 'iene:Iro
Oe 111-'9 	 	 18500

9500

Ex,rrito (1, e9 ít Prn iV r, ei-Je s —
D ry rp h, e. 24 ,	de 29 de
março de 193,1 	

Fe	 sa 0.PPI.,;1';‘).0 P

beeretn n. 10.808, de 28

	

ee [,!:-Irtro de 11)31	 	 	 9000
140(10

Exército (1»,if.)1M1) —
to n. 20.754, de 4 l te dezem-
bro de 1e(1 	 2$000

dos emprepo das ?rn Co
-ewpreriw/0.5 teidedrio:

e dr institniçõfs	 n ,ssisten-
• p,' »Pvd — Decreto nu :ne-
n:evo 2-3.103 18000

Exército 'NIOVilTierito • ús qua-
dros dos oficiais) 	 9500 dr. • eiiipr ,, rn oeli, • 1h15 .;

41 ásiri p s sia , /	 z.pd	 -- De-
creto n. 23.708 	

Estubilizoção tkr.lio da).
Politica bm./ir:a e oegani-
zação kt;-:11C:U.

de Educação e Seiífle ...	 18000
5$000

Fra ! (.s Citricos ((ones rrio e F.x-
1'eeo) 18000

Desapropriação da natio e Di,•-•
trilo k'ederal (Lei e Regula-
mento) — Decretos es. 1.021,
de 26 de agósto de 1903, e
4.956, de 9 de setembro de
1903 	 	 18000

	

Dócas, portos marítimos, ele 	
(Repertório da legislação só-
bre), por Caetano Júnior (M.) jaHo

Dicionário Geoordfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio Ferreira' 	

Diciondrio histórico, Geogrdfico
e Elno grctrico do Brasa .(Do,
Instituto Histórico) 3

FunPioniírios	 (COMiS-
E50 Revisora de Afastamento)
— Decreto n. 251, d	 1 de
sg . 'isto de 1915	

Ensino Secunddrio (Organiza-
ção) — Decreto n. 19.890, de
1931 	 	 28000 18000

da pise coloniaC	 18000
Ensino Comercial e Regulamen-

tar da profissão de contador
— Decretos ns. 20.158, de 30
de junho de 1931, e 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932 ... 	 18000

G

Eleitoral (Forrnu/ário), por Jitt-
Mo do Volle 	

Generos alimentícios (FalsIti-
enfies dos). Penalidades ... 	 1800088000

1Bngenhetro. Arquiteto, Agr(-
tnensor (Profissão de) —
ereto n. 28.569, de 1934 ,...

Geologia e suprimento ddyna
snbterranca no Piavi e parje

18000	 do Ceard	  28500

0,P00

	maelsr~~.--
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De 1865 — 2 volumes
De 1866 — 2 volumes

De 1867 — 2 volumes ....
De 1868 — 1 volumes

De 1874 — 3 volumes ....
De 1875 — 3 volumes

De 1876 — 9 volumes .414.41

De 1877 — 3 volumes 01.941

De 1878 — 2 volumes
DP 1879 — 2 volumes

De 1880 — 2 volumes ....
De 1881 — 3 volumes ....
De 1882 — 3 volumes ....
De 1909 — 2 volumes ....
De 1910 — 9 volumes ....
De 1911 — 4 volumes
De 1912 — 4 volumes ....

De 1913 — 4 volumes

De 1914 — 5 volumes
De 1015 — 3 volumes
De 1916 — 3 Volumes

De 1917 — 3 volumes ....
De 1918 — 3 volumes ....

De 1919 — 3 volumes
De 1920 — 5 volumes
De 1921 — 6 volumes
De 1922 — 4 volumes

De 1923 — 4 volumes ....
De 1924 — 4 volumes • • •
De 1925 — 2 volumes
De 1926 — 3 volumes

Geologia S suprimento ddgua
‘Lubterranea no Ceard e parle
do Piauí 	

Geografia, geologia, suprimento
ddgua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por
R. Orandeli 	 	 22500

Geologia e suprimento ditgua
subterranea 7)CS Estados da
Rio Grande do Norte e P«ral-
ba, por R. Supper 	

Geolog ia e 4UPrilliEnie dágita
sublerrarica no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Baia,
por R. Supper 	

Govêrno Provisório (Decreto
que instHne o) — N. 19.398,
de 11 de novembro de 1930.	 12000

Gwerra Busso-Japonesa, de Raul
Tavares) 	

11

Higiene Alimentar, peio doutor
Eduardo Magalhães 	

História Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M)

História Administrativa ao Bra-
sil, pelo Dr. Max	 (M)

História da Divida Eicterna Fe-
deral, por Jacó Cavaleanti.

História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por Bellens de Almeida ....

Hipotecários (Empréstimos) —
Decreto n. 21.949, de 1932.

História do Imposto de Consu-
mo, por Severiano Cavalcanti

1

Instituto Nacional de 3! it si ea
(Regulamento) 	

Instituto de Previdência dos
Funcionários P á lo lie o a da
União — Decreto n. 19.616,
de 30 de janeiro de 1930.
(Modifica a anterior organi-
zação)

Instituto de Previdência — De-
Qreto n. 24.563, de 3 de julho
de 1934 	

Imprensa Nacional (Histórico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de) — pecreto
11. 4.743. de 31 de outubro de
1923 	

Impe" !aso _(Lei da) — Decreto
n. 24.776. de 1934 	 	 18000

28500

Justiça Federal ( Regimealo In-
terno do Supremo Tribunal
Federai em pinhornc5o)

	

Justii • a SIO 1_11311'dt.	 f le rui (Mo-
diflua a orgat117.arfio da • —
Decreto n. 5.003,. de 6 de na-

	

veirillrn de 102 11 	12000

Justiça Federal (Cous.olidação
das Leis

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da) — Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891.	 12000

Isenção de direitos ad.!.ineiros
— Decreto n. 24.023. de 1934 21500

Irutcricões • Tradigdes da Atrai-
rica Pré-histórica 	

Instituto de Previdência (Meti..
salidades)—Deoreto n. 5.407.
de 30 de dezembro de 1927.	 11000

1)11 1826 • 	  88000
De 1882 .. 	  10$000

De 1883 	  102000
508000	 De 1884 	  121000

De 1835 — 2 volumes 	  158000
De 1836 	  121000
De 1837 	  121000
De 1833 	  81000

De 1839 	  61000
De 1840 	  68000
De 1842 	 	 63000
De 1843 	 	 81000

De 1844 	  81000
De 1845 	  81000
De 1847 	  81000
De 1848 	  81000

De 1850 	  121000
De 1852 — 2 volumes 	  151000
De 1857 — 2 volumes • 	  153000
De 1859 — 2 volumes 	  153000

Le 1800 — 3 volumes

•	

201000
De 1801 — 2 volumes

•	

151000

De 1802 — 2 volumes

•	

1510o0
De 1803 — 2 volumes

▪ 	

152000

De 1804 — 2 volumes	 155000
Do I Rn i 	 Aditamentos 	 	 21000

53000

3$003

11000

6011100

10990

18$00

MOO

84000

203000

12000

402000

11000

Justiça Local — Decreto nilitsd-
ro 18.818. de 13 de jui'le de
1900 ..	 1$000

Jurisprodencia do Supremo Tri-
bunal Federal e da CiSrse de
Apelaçõo — Outubro. novem-
bro e dPzembro de 10R1	 108000

De janeiro a marco de 1933

I urisprudtnciu do Tribunal de
Contas, por A. Vieira 	

Justiça Local — Decreto [ulule-
ro 16.273, de 1925 	

Justiça e Interior (Regulameate
• da Secretaria) 	 ...

201000

158000

31000

W00

JU,S,;40,4 tho b I. a 1 CO u evitrild Re-
organiza a arte de Apelação)
— Derreto n. 10 08. de 19:10.

Justiça Local (Reg lielefitO lu-
temo da Côrte de Alielação),
1932 ..

18000

18500

151000
155000

151000
151000

15/000
155000

151000
155000

158000
85000

88000

151000
151000
255000
305000
451000
40,000

401000
405000
305000
251000
251000
251000

251000
401000
401000
301000

355000
305000
20100G
35$90C

MOO

lotas e obras de ourives (Tm-
21500	 posto dej—Deereto n. 10.042,

de 22 de maio de 1023 	

Leis (ente0Ps; de):

De 1808 a 1809 	  101000
De 1810 a 1811 	  101000
De 1812 a 1815 	  101000
De 1816 a 1817 	 	 82000
De 1818 a 1819 	 	 82000
De 1821 	  82000
De 1822 	  82000
De 1823 	  82000
Do 1824 	  81000

11000	 De 1825 	  8$000

11000

13000

71000



N

~cação aérea (Regulamento
para os serviços civis de) ...	 18000

5$000 Navegação aérea (Instrução pa-
ra exame, cartas, licenças,
matriculas, etc., dos aeronau-
tas civis) 	 	 25000

11000 Nova luz adbre o pagado	 101000

5$00(i

58000
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De 1927 — 2 volumes 	 258000
De 1928 — 2 volumes 	 255000
De 1929 — 4 volumes 351000
De 1930 — 2 volumes .... 205000
De 1931 — 4 volumes .... 705000
De 1932 — 5 volumes .... 808000
De 1933 — 4 volumes	 701000
De 1934 — 7 volumes •.•• 130$000
De 1935 — 4 volumes	 805000

Leis de Orçamentos:

De .1892 	 	 18000
De 1895 	  12000
De 1897 	  15000
De 1898 	  21000
De 1908 	 • 25000
De 1912 	 ... 	  85000
De 1913 	  81000
De 1914 	  35000
De 1915 	 • 38000
De 1920 	 	 82000
De 1922 (Receita) . g 	  28000
De 1923 (Receita) 	 • 82000
De 1Ç23 (Despesa): 9.	 62000
De 1924 (Receita) . 	 	 23000
De 192k (Receita) faminto 22000
De 1924 (Despesa) 	  81000
De 1925 (Despesa anotada), 48000
De 1925 (Receita) 	 	 21000
De 1925 (Receita) fasctsule 28000
De 1925 (Despesa) ..., 	 8$002
De 1927 (Despesa) . 	  58000
De 1927 (Receita) fascículo 0000
De 1927 (Receita anotada); 58000
De 1928 (Receita) 	  18000
De 1928 (Despesa)	 61000
De 1929 (Receita) 	  21000
De 1930 (Receita) 	  22000
De 1930 (Despesa) . 	 122000
De 1931 (Despesa) 	  68000
De 1931 (Receita — Alte-

rações 	 	 12000
De 1931 (Despesa anotada)	 62000
De 1932 (Despesa) . 	 	  65000
De 1932 (Rec. • Despesa) 	  11000

;De 1933 (Receita) 	  19000
.De 1933 (Despesa) • 	  59000
:De 1934 e 1935 (Despesa)'	  MOO
De 1934 e 1935 (Receita •

Despesa) . 	
, De 1935 (Ree. • Despesa)'.

j De 1936 (Rec. e Despesa).

w„	 o, por A. D. Ribeiro&
teglia00 do Gocjrrioi

De 1930 a 1938 .•..-..i••••
De 1934.... .•..•1 9 4 *

trislago Brasileira, de Afona*
Duarte filbeiro:

• 2' volume -- 1901 a 1910.

8' volume -- 1911 a 1920.

Legislação Ferroviária Federal
do Brasil, por Alberto Paiva;

De 1828 a 1922:

1' volume 	  16$000
2' volume 	  16$000
13. volume 	  162000
4' volume 	  162000
5' volume 	 	  162000

	volume	 *****	 168000
7. volume . 	  161000
8* volume 	  101000
96 volume 	  161000

	

volume	 	  16$0011

	

il* volume 	  161000

	

volume 	  161000

	

;13* volume	 	  162000

gkers usuais da República dos

,fp.
siados Unidos do Brasil, Po-e Drs. Tarqufnio de Souza e

, etano Montenegro (1904). 1010004...

Pgislação Eleitoral:

XV Legislação • Jurispru-
	  21000

V—Legislação e Jurispru-
d déncia 	

yi—Representação das As-
sociações Profissionais(

[(Legislação e Pareceres).	 28000

NU—Legislação subsequen..,

de candidatos. Instruções

te — Decretos na. 22.621,

22.695. Das condições de
elegibilidade e do registo

22.627, 22.871, 22.672 •

para o processo de recur-
aos das decisões das tur-
mas apnradorag 	  21000

ym—Legislação Eleitoral.
Reforma dos Regimentos
Internos e Jurisprudén-

- ela .	 	 28000

IX—Decretos as. 23.094 411
1. 23.102. Fixação da data

da Assembléia Consti-
tuinte. Jurfsprudéncia.. 	 21000

X—Documentos referentes
á- eleição da Assembléia
Constituinte 	  Offit.

/livro Verde (Documentos Dl-
plomáticos do Brasil na Guer.
ta da Europa MI*

Livramento Condicional — Deu
ereto n. 16.665, de 6 de 4anel-

	

ro de 1924 	 	 12000

Loterias — Decreto n. 8.597, de
1911 	 	 11000

Locaçõon de Prédios Urbano: —
Deentoen. 4.403, de 22 de de-

	

) zernbak de	 1921 	 	 11000
Lavradores (Registro de) 	 	 11000

Licencas (Legislação Geral). „	 210_,(A.

Mensagem Presidencial;

	De 1924 	  15$000

	

De 1927 	  5$000

	

De 1928 	  5$000

	

De 1929 	  201000

	

De 1930 	  158000

Marinha Mercante (Nacionali-
zação) — Decreto n. 23.303,
de 1931 	 	 15()00

Medico: e Dentistas (Diploma-
dos e registados em 1931) ... 28000

Medico: e Dentista: (Relação
dos de 1851 a 1926) 	 	 31000

Montepio dos Funcionários Pil-
blicos — Decreto n. 22.414,
de 30 de janeiro de 1933 	

Mapa Botanico do Nordeste do
Brasil 	 	 88000

Vandado de Segurança — Lei
n. 191, de 16 de janeiro de
1936 .... 	 tte_e

15000
5$000

158000
1* volume 	

-	 vol um. 41. 	

%ires (Questões de) — Minas
208004)	 orais versus São Paulo, pelo

Professor F. de Assis Cintra.958000
&troe de cambio e a nota pra-
, ri:séria — Decreto n. 2.044,

e 31 de dezembro de 1908.
161000	 egula as operações cambiais

20$000 Legislação Eleitoral — Decreto
n. 4.215, de 1920 	 	 280%)

Menores abandonados e delin-
quentes (Assisténcia e preto..

28000	 ção dos) — Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De.
ereto n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro de 1924 	  2$00"

Municipal (Organização muni-
cipal do Distrito Federal) 	
Compilação das leis 	 	 28000.

Minas — Decreto n. 2.933, de 6
de janeiro de 1915. (Regula
a propriedade das) 	 	 15000
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c
oiff de Arte (Tipos). Albilm.

— Publicação da Inspetoria
j . Federal das Estradas (M) 	 1028000

Operações a termo (Regulamen-
• to para a arrecadação e fisca.

lização do imposto de) — De-
creto n. 17.537. de 10 de no-
vembro de 1926 	 	 18000

Ordem dos Advogados do Brasil
,(Regulamento) —Decreto nú-
mero 22.478 	 	 18000

Ortografia simplificada e obri-
gatoriedade de seu uso 	

Orçamento (Derroga prescrições
do decreto n. 20.393 e dá nor-
mas para a elaboração e
execução do) — Decreto nu.
mero 23.150, de 15 de setem-
bro de 1933 	

Operações a termo — Decreto
n. 11.737 	

Organização Universitária Dra-
sileira — Decrete n. 19.850,
19.851 e 19.852, de 11 de
abril de 1931 	

Ordem Político e Social — Lei
n. 38, de 1935 	

Orçamento (Consolidação das
disposições de carãler perma-
nente), por A.

Padre Ciccro e as populações do
Nordeste, por S MIIPS da Si Iva 108000

Porto do Rio de Janctro (Ex-
posição do p l .,:no para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da República e projeto
to para o prolongamento das
obras clo porto do Rio de Ja-
neiro) . 	 	 53000

Pareceres:

Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justça, Dr. Pe-
lino Guedes, anos de
1906-1918 	

Provimentos da Cõi te de Apela..
cão:

	1916-1917 	

	

1918-1919 	

	

1 92 0-19  2 2 	

Pareceres do Consultor Geral
da Itepública:

1° volume 	
	

38000
2' volume 	

	
38000

8' volume 	
	

38000
4° volume 	

	
38000

6' volume 	
	

38000
6° volume 	  MOO
7' volume 	  68000
8' volume 	  0090

9 • volume 	  68000
10' volume 	  78000
1 1 volume 	

	
58000

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Pública, Dr. Didimo da
veiga:

1 • volume 	  258900
2' volume 	  258000

Processo Militar — Decreto nú-
mero 15.635, de 26 de agõsto
de 1922 	

	
18000

'o fissão formaceutica e seu
exercício—Decreto n. 19.606,
de 19 de janeiro de 1931 ...	 1 0 O O

18000

18000

5.e.tnoo
ci$000

10.8000

Propriedade ladu.st • all — De-
cretos as. 22.989 e 22.1;00,
de 1033 	

	
38000

Propriedade Industrial — De-
creto n. 250. de 29 le
junho de 1934 e d erre10 ft (I

mero 12.264. de 19 de de-
zembro de 1923. . 	

	
38000

1 O 0 O

2800‘

68000

Rentin (Instruções para o lan-
çamento) . 	

	
18000

Renda (RendimenLs derivados
- de Colnércio e IndiL4ria. De-

clarações exigidas) 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anônimas. Como fazer
as declarações) 	

12Juila (Regulamenti. do Impo,to
sôbre) — Decretc n. 16.581,
do 4 de setembro de 1924	 18000

Renda (Regulamento para n ser-
vico de arrecadação do lin,

posto s6bre a) — Decreto nú-
mero 16.580, de 4 de setem-
bro de 1924 	 	 18004

Renda (Imposto) — Decreto nú-
mero 17.390, de 20 de julho
de 1926 	 	 18500

Renda (Regulamento do Impos-
t., sôbre)—Deereto n. 11.213,
de 15 de jimbo de 1930 	

Renda (Regulamento do Impos-
to sobre) —Decreto n. 11.729,
de .16 de março de 1021 	

38000

Recebedoria do Distrito Federal
— Dert•eln a. 11.162, de 12 de
maio de 1020 	

Relatório dos traba l hos executa-
dos em 1 9 16 sAbre os &Iras.

1. . n stórin elas tratmlhos executa-
dos cai 1917 fol 'ree -as sécos.

Relatório dos trohoihns executo-
Lodos em 19'.!,0 st;bee as sècas.

Relatório dos trobalios executa-
das em 1921 sAhre s sécas.

Relatório dns trabo'hos executa-
dos ••is 192? sóbre as sécas.

p.rprvta-
d'is em 1022 (tntrodução)

ii	 • 'e;,, li	 t..oba l li ."! exernta-
dos eri 1923 • A Nre 0,5séras.

1	 trWydbn't rr,?cvtn-
(hs em 1921 strt N re a., sécas.

Re' , n ório dos trI111(ilh (IS e.1,C7t(an
drm eia pon sAhrP Os !PICOS.

Irgislos Públicos— Decreto nú-
mero 18.512. de 1923 	

Regulamento das Escolas de Mi-
nas, 31-d icina e Politécnica.

Ren do (Regulamento da Direto-
ria de) 	

Mo (Regulamento do) — De-
creto n. 14.339, da 1920 ....	 28000

Sélo Sanitário (Regulamento
do) — Decreto n. 14.713, de
.13 de março de 1921
	

i $003

18000	 Profissão de engenheiro argui-
této e agrimensor — Decreto
n. 23.569, de 1933 	

18000
Idem — Decreto n. 20.377, de 8

18000
	 de setembro de 1931 	

Policia do bistrito Eederat (Re-
ajusta o serviço) 	

48000	 Pareceres do Procurador Geral
da República, B. de Earia:

28000	 1 volume . 	
2° volume 	

4o8000	 Planta da Cidade do Rio de Ja-
neiro em 1108 	

Ro Bofeteara( ia e Railiote'efonfá
(Regulamento) — Derreto nú-
rocro 16.657. de 5 de nevem-

68000	 bro de 1924 	

lUaju.ilamento Econômico (Re-
g.m e nto da 'aniara de) 	

48010	 Repeet,rio Jurídico do Mineiro,

48900	 por Francisco Pereira 	

48u00

18000

Renda (Conolidação do Impos-
to sôbre a) — Decreto núme-
ro 17.300. de 26 de julho de

18000	 102(',. reedificado p!as leis
ns. 5.138 e 4.623 derretos
ns. 19.5r9. 19 723. 10.636,

' .900 d". 21.554. este de 20 da
julho de 102+ 	

118000

38000

38000

38000

38000

38000

nono

38000

38000

38000

38000

88000

18500

San enrocato 'Regulamento da
taxa de) — Derreto a 12.428,
de 1917 	 	 18000

18000 Sêcas do Ceará. de Rodolfo Te6-
filo 	 	 28000

Sécas de 1915 	 	 23000
18000	 Sécas de 1919 	 	 28000



11000

Suprimento dtigua no Nordeste
do Brasil, por O. Warring

Supremo Tribunal Federal (Re-
organização provisória)—De-
ereto n. 19.656. de 3 de feve-
reiro de 1911 	

21000

Suetedudex AllódtutaS (G011Sti-

tuiç3o de capital das) — De-
cre t o n. 21.330. de 1932

11000

Sindicalização das classes palro-
najs e operários — Decreto
n. 19.770, de 19 de março de
1931	 ....

DecretoSt% (Aneração)
n. 16.020 	

31000

Serno..o	 — De-,,,reto
mero 14.39'. 41 e 1920 	

Seu 11"mã 7.)ecreto n. 3.072. de
13 rp rpmPnibro de 1903 (lei
ri. 1.144. de 30 /le dezembro
te 1903)	 .	 11000

crOu J . O f tfi hs!PritaCiOnal 	
	 31000

	

Serras e Matitanhas do Nordeste
	

51030

Se'lo — Decreto n. 1.137, de ?
de outubro de 1936 	

Sjlo (Lei n. 202) 	

Sociedades de Utilidade Público
— Lei n. 91, de 1936 	

ieguros — Decreto n. 21.828, de
IS de setembro de 1934 	 21000

Seguros (Regulamento para a
fiscalização das companhias
de) — Decreto n. 14.593, de
31 de dezeinbro de 1920 	 !i$500

3unde Pública (Regulamento) 	 61000

Serviço Doinés:;tco (Locação de)
— Decreto n. 16.107, de 30 de
j unho de 1923 	 	 11000

31000	 Tarifa Prática das Alfandegas,
por A. Seabra (Suplemento)
(Antiga; 	

Tarifa da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil 	

Tramite/ de Contas (Reorgani-
zação de 1918) —Decreto nú-
mero 13.247, de 23 de outu-
bro de 1918 	

Tarifa-Alfundegas (Antiga)	 81000

Tarifa-Alfandegas (Nova) 	  401000

Taxa de Eclii. :ação e Saúde —
Decreto n.,21.355 	 	 11000

Tribunal de Contas — Decreto
n. 15.770, de 1 de novembro
de 1922. (Modifica o Regula-
mento do Tribunal de Contas) 	 21000

151000

21000

Serviço Jliiittir — Decreto nú-
mero 13.934, de 22 de janeiro
de 1923 	

Tribunal de Contes — Lei nú-
mero 156, de 24 de dezembro
de 1935 	

Vencimentos
n. 2.290. de
de 1920

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de) — Decreto
n. 17.535. de 10 de novembro
de 1926

Vendas Mercantis, por N. Lara
Araujo 	

Vendas Mercantis—Dec reto nú-
mero 10 041 	

Vend:ts Mererifitlx—Deereto nú-
mero 16.275 A 	

Vendas Mercantis—Decreto nú-
mero 16.189 	

Viação (Taxa de) — Dicreto
n. 17.534. de 10 de novr.mhro
de 1926 	

Tesouro Nacional (AT ra a or-
ganização do Tesour ; — De-
creto n. 13.248, de LI de ou-
tubro de 1918 	 11000

Tarifa prática das Alfandegas,
por Alfredo Scabra, um volu-
me, contendo diversos regula-
mentos (2' edição), (Antiga) 301000

Transporte (Imposto de) — De-
c..eto n. 17.536. de 10 de no-
vembro de 1926 	

Transporte (imposto de.) — De-
creto n. 23.699, de 1934 .... 21000

Tarifa-Alfandegas (Altera al-
guns artigos) — Decreto nú-
mero 19.970. de 1£31 	

Terrenos de Marinha, por M. Ma-
druga 	

Taquigrafia (Método Prático de)
— P4luguês, Franeés e Tn-
g14 	

Trabalha (Nacionalização)
Decrete n. 20.291 	

Trabalho dos menores na indki3-

Mn°	 iria — Decreto n. 22.042, de
3 de novembro de 19:32

Trabalho das mulheres nos esta-
belecimentos industriais e co-

$600	 nierciais 	

11500

21004

•$000

11500

Veicalos (Regulamento da Ins-
petoria de) — Decreto núme-
ro 15.614. de 16 de ag0sto

11000	 de 192?

121000	 Vendas Mercantis—Decreto nú-
mero 22.001. de 1933 	

301000

11000

11000

Viação (Taxa dei—Decreto nu-
11000	 mero 14.618 	

11000

11000

11000

11000

21000

51000

11000

11000

11000

1$000

11000

militares — Lei
13 de dezembro

. .	 11000

Irweeme•

DI.Prn cw-reT o ile 15l2Sl
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Agôsto de 1938	 PRIVILÉGIOS DE INVENCÂO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

	 Beletim n. 174

ATOS DO SB. MINISTRO

ATOS DO SR. MINISTRO

Dia 12 de julho de 1938

Foram assinadas pelo Sr. ministro as patentes de invenção e de
melhoramento concedidas aos seguintes inventores:

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

N. 25.716 - -Alcebíades Emílio Barbosa, por . sua procuradora
Cruzeiro do Sul Patentes e Marcas Ltda., para a invenção de "Um apa-
relho destinado á freiagem de veículos e economia de combustível nos
mesmos". (Dep. n. 1.705, de 21-7-37.) — Na 14 Inspetoria Regional
no Estado de São Paulo. (Termo n. 19.215.)

N. 25.717 — Paulo Cuba de Sousa, por sua procuradora Cru-
z( iro do Sul Patentes e Marcas Ltda., para a invenção de "Unia má-
quina desempalhadora; debulhadora, ventiladora e classificadora de
milho". (Dep. n. 1.759, de 9-9-37.) — Na 14' Inspetoria Regional no
Estado de São Paulo. (Termo n. 19.568.)

N. 25.718 — Casa Tozan Limitada, por seu procurador Dr. José
Otaviano Inglês de Sousa, para a invenção de "Um aprefeiçoamento
introduzido nas lançadeiras para teares". (Dep. n. 1.766, de 20-9-37.)
— Na 14' Inspetoria Regional no Estado de São Paulo ,. (Termo nú-
mero 19.575.)

N. 25.719 — The Columbus Dental Manufacturing Company, por
seus procuradores Morais Neto & Lima, para a invenção de "Um me-
todo de empacotar misturas pulverizadas". (Dep. n. 16.255, de
31-12-35.)

N. 25.720 — Blairs Limited, por seu procurador Maurilo de
Barros Sousa, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em e relativos a
cortadores de cana". (Dep. n. 17.242, de 1-8-36.)

N. 25.721 — Estêvão Kovack, por seu procurador Dr. Alencar
Figueiredo da Silva Jardim, para a invenção de "Aperfeiçoamentos
em (-11, reativos a descascadores de café". (Dep. n. 17.374, de 31-8-36.)

N. 25.722 — Adolf Karnpfer, por seu procurador Dr. Eduardo
Dias de Morais Neto, para a invenção de "Aperfeiçoamentos na im-
pressão e reprodução de películas cinematográficas coloridas". (De-
pósito n. 18.013, de 30-12-36.)

N. 25.723 Adolf Kampfer, por seu procurador Dr. Eduardo
Dias de Morais Neto. para a invenção de "Um aparelho para imprimir
pelienlas cinematográficas em cores combinadas". (Dep. n. 18.014,
de 30-12-3n.)

N. 25.721 — Aclolf Kampfer, por seu procurador Dr. Eduardo
Dias de Morais Neto, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em eu re-
lativos a prensas para a manufatura de vidro de segurança de cama-
das multipla.s". (Dep. n. 18.015. de 30-12-36.)

N. 25.725 — Estêvão Kovack, por seu procurador Dr. Alenear
Figueiredo da Silva Jardim, para a invenção de "Aperfeiçoamen!os
em OU reativos a máquinas para beneficiar e classificar café". (De-
pósito n. 18.026, de 31-12-36.)

N. 25.726 — N. V. Handel-Islaatschappij "Cellastic", por seu pro-
curador Dr. Aníbal Morais Gomes da Costa, para a invenção de "Aper-
feiçoamentos em aros celulares de borracha". (Dep. n. 18.447, de
8-1-37.)

N. 25.727 — Gumercindo Saraiva de Melo, para a invenção de
"Uma nova máquina aperfeiçoada de abrir o côco babassú e congêne-
res". (Dep. n. 18.747, de 26-5-37.)

N. 25.728 — Axel Sigurd Burman, por seus procuradores Mom-
sen & Harris, para a invenção de "Processo e aparelho aperfeiçoados
para a produção de alumina pura", (Dep. n. 18.922, de 24-6-37.)

N. 25.729 — International General Electric Company Incorpo-
rated, por seus procurador Aristeu Borges de Aguiar, para a invenção
de "Aperfeiçoamentos em sistemas de válvulas elétricas de conversão
para transmissão de energia entre circuitos de corrente direta". (De-
pósito n. 18.994, de 7-7-37.1

N. 25.730 — Bruno Sonnino, por sua procuradora Momsen &
Harris, para a invenção de "Processo para erriçar e encrespar a felpa
dos panos felpudos, ou de panos lonugentos em geral". (Dep. nú-
mero 19.340, de 10-9-37).

N. 25.731 — Vereinigte Gluhlampen und Elektrizitals Aktien-
geeellschaft, por sua procuradora Monisen & Harris, para a invenção
de "Lâmpadas elétricas de, incandescência, com enchimento de gás".'
j(Dep. n. 19.349, de 11-9-37).

N. 25.732 — Magazine Repealing Razor Company, por sua pro-
curadora Momsen & Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos
em dispositivos para lâminas de barbear".(Dep. n. 19.474, de 30-9-37).

N. 25.733 — Société Ithodiaceta. S. A., por seu procurador doutor
Aeuila dalloclia Miranda, leira a invennão de "Um processo de obtenção

de efeitos imprimidos por destruição dos fios contendo esteres ou
etéres de celulose". (Dep. n. 19.546, de 18-10-37).

N. 25.734 — International General Electric Co. Inc., por seu pro-
curador Dr. Aristeu Borges de Aguiar, para a invenção de "Aperfei-
çoamento em bandejas para gelo". (Dep. n. 19.689, de 8-11-37).

N. 25.735 — Imperial Chemical Industries Limited, por sua pro-
curadora Momsem & Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos
no tratamento de lã e seda". (Dep. '11.19.763, de 30-11-37).

PATENTE DE MELHORAMENTO

N. 25.736 — Alírio G. Hardt, por seu procurador Lineoln Castelo
Branco, para os melhoramentos introduzidos na invenção de "Conjunto
eletromecânieo crono-sonóro-iluminador-conetor e desconelor de cir-
cuitos elétricos próprio e exteriores", que faz objélo da patente nú-
mero 25.193, de 18 de janeiro de 1938. (Dep. n. 18.852, de 11-5-37).

DECISÕES DO SR. MINISTRO

Dia 2 de agosto de 1938

Jerónimo de Paiva e Silva (15.185-38), solicitando, por equidade,
o pagamento das anuidades relativas à patente n. 20.933, concernente
à invenção de "coletor higiênico para lixo". — Deferido, por equidade.

Byron Franghia (15.781-38), solicitando, por equidade, o (lesar
quivamento do processo relativo ao pedido de privilégio concernente
à invenção de "Um aparêlho para ondulação e preguiação de corpos
delgados". — Deferido, por equidade.

Dr.Luiz Ramos de Oliveira (15.614-38), solicitando, por eqnidale,
o desarquivamento do processo relativo ao registro da marca "Pa,si
Bromo". — Indeferido, de acôrdo com o parecer do diretor do D.
N. P. I. (.0 parecer a que se refere o despacho á o seguinte: "A meu
ver, não cabe, na espécie, a aplicação da equidade. O processo foi ar-
quivado, nos termos do art. 6° do decreto ri. 22.990, de 1933, porque
o interessado, sendo médico, não provou, dentro do prazo legal, que
estava habilitado a requerer o registro de marcas destinadas a es-
pecialidades farmacêuticas, conforme exige o art. 119 do decreo

mero 20.37, de 1931.
O procurador do interessado, em longo arrazoado, pretende tele a

exegese, em vigor, do citado artigo, resultou da "ignorância comi,. n.)

da Sade Pública sôbre o significado do disposto no artigo em apie,eo,
"quando, ao contrário, trata-se de uma restrição moralizadora e le

ordem pública.
O pedido não merece deferimento, cabendo ao intee . essado pro-

mover novo registro, com obediência aos preceitos legais, defendendo-
se, ao mesmo tempo, de quaisquer atos de concorrência ,,lestem, por
parte de terceiros.

• O Sr. ministro, entretanto, resolverá como fôr mais aeertado."
' Laboratório Sian, Sociedade Anônima (11.649-38), pedindo a au-

diência do consultor jurídico do Ministério a respeito do despacho do
diretor geral do D. N. P. I. que, ao invés de mod;ficação de firma,
mandou anotar para o seu nome, corno transferência, várias marcas
de propriedade de Manuel Alves Martins & Comp. Ltda., obrigando-a
ao pagamento de taxas de que se considera isenta. — Recorra o re-
querente ao Conselho de Recursos da Propriedade Tndustr.al.

Momsen Sz Harris (n. 15.906/38) — Agentes oficiais da Pro-
priedade Industrial, solicitando em nome de Internacional General
Electric Cempany Inc., S. A. o desarquivamento, por equidade, do
processo concernente à invenção de "aperfeiçormentos ein tubos
metálicos, de grade de rêde". — Nada há que deferir.

Momsem & Harris (n. 15.528/38 1 — Agentes ofic ais da Pro-
priedade Industrial, em nome de Charles T. Wilson Co. Inc.. S. A..
solicitando, por equidade, o pagamento da 14° anuidade relativa à
patente n. 14.148. para "um nove processo para brir nu queb...ar
.cocos ou similares e aparelho, para Osso fim. — Deferido.

Ari N. Lima (n. 15.152/38) — como procurador de Ag,ne Kneis
Herbert Gerinundson, solicitando, por equidade. o desarquivamento
do processo concernente á invenção de "aperfeiçoamentos em indi-
cadores de datas, mecânicos". — Deferido, por equidade.

Caetano Colangelo (n. 15.574/38) — Solicitando, por equiae ir,
o desarquivamerno do wocesso relativo à invenção de "válvula au-
tomática de descarga a tempo". — Deferido, por equidade.

Valentim F. Bouças (n. 15.298/38) — Solic.tando, por ecpii-
dade, o desarquivamento do processo relativo à invenção de "ap e r-
feiçoamentos em travessas de' chaves elétricas". — Defcri, per
equidade.



1-I A. B. Astra (termos xis. 56.249, 56.244 e 56.248). — Satisfaça s
igéncia do art. 84, do decreto n. 16.264, de 1923.

Lula Matos (termo n. 58.819). — Cumpra a exigência constante
o processo da marca n. 19.245.

Paulo Carlos de Oliveira (16.481-38 junto ao termo 19.112). —
'Apresente procuração, uma vez que aos prepostos não é facultada
fancionarem nos processos.
, Irmãos Tognato Ltda., (termo n. 19.613). — Apresente novos re-

latórios em forma regulamentar. 	 . -
1 Luigi Polo (termo n. 49.055). — Apresente novos relatórios e

d senhos, de acordo com o parecer do consultor técnica. 	 -;
Romeu Rodrigues (6.916-38). — Prove que lambem Mo foi re-V lidada a licença anterior à data da certidão apresentada.
Instituto de Hipodermia Ltda., (termo n. 54.987). — aleralanae

certidão do centrato social particular, de 29 de setembro de 1934,
arquivado no Departamento Nacional de Industrie a 26 ae dezembro
deI mesmo ano, sob o a. 131.057, e bem assim, do registro da firma ,ee.
r pectiva alteração.	 .	 .:

Max Breithaupt (termo n. 56.0/3). — Preste eselarecireentoe
quanto ao objeto da marca.

I General Motors do Brasil S.A..., (termo n. 56.210). — Preste es-
claeeelmentos.

Sociedade Colonizadora do Brasil Ltda., (termo n. 55.834). —
Ma tenho a exigéncia, visto como a Sociedade efetua transações cis-

mais, como sonata do contrato gomai.
José Augusto Jorge (termo n. 50.492). — Blantanho a exigência.
Instituto" Americano Del Sacro, Sociedade de Responsabilidadi
. (termo n. 50.907). — Mantenho a exigéntia.
E. Daltroff ai' Comp. (termo ri. 55.618). — Apresente nova,
descritivas excluindo qualquer reivindicação relativa. ao fraséa

aduzido no cliché.
Seelété de Suereries , Bresiliénnes (termo n. 50.2e0). — Provi
importa o mear elo lugar mencionado 'no cliché.

	

Tedrilo.Donso (9.70148 junto a Patente o. 23.07).	 Presta
reeimentos.
,ompanhin Tiresiieira de Sedas .Rhedinseta (termn it. 55..088).

Anresente novos exemplares da marca discri:ninr.n..10 C3 alti09
dicados..

Exigências

Ltd
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rep
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esel
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NACIONAL DA
INDUSTRIAL

,Expediante

Expediente . do Sr. diretor geral

Dia 3 dé agosto de 193f

Privilégios de invenc46

PROPRIEDADEDEPUTA

Emílio Rupe,rio Aguillera — Novo tipO de caixas Para couce to
suje:ção de hastes de gradis e Semelhantes (tèrmo.n. .i9.355.

— Deferido, de aciirdo com os laudos técnicos.
Frederico Artner Aperfeiçoamentos em aquecedores a car-

vão (termo n. 19.581). — Rejeito o pedido, nos termos do art. 43
do decreto n. 16.264, de 1923, por haver sido irregularmente int-
petrado.

Teodoro Sean:Wein — Aperfeiçoamentos na construção de fone

	

4111111~	 les (termo n. 19708). — Indeferido, por Peitar ao pedido o regule
aito essencial da novidade.

Bernardino Horta — Aparelho para reclame, animado por mel
de animais (termo 11. (9.738). — Indeferido, por falta do regul.

Wanderer-Werke Vorm. Winklhofer & Jaenicke A. O. eie
sito essencial da novidade.

Processo para' adaptação de mecanismos contadores para máquina*
de escrituração norte-americanas, com um afastamento dai letrasi_
de 2.56 mm. ao uso' em máquinas alemãs de escrituração, com uni
afastamento das letras de 2,60 mm" (termo n. 19.782), — 13efe-,
rido, de acardo com os laudos técnico*.

Alvaro Nascimento de ASSUnÇãO — Novo processo de confecioJ
nar fungie:da ou formicida em tabletes ou briquetes (tétano ntimee\
ro 20.189). — Indeferida , por fana ao requisito essencial da no-,2.vida de

indústrias Químicas Brasileiras "Duperial", Sociedade Anóni-
ma — PrOCPP.70 aperfeiçoado de se revestirem peças de metal for-
rado, com um fosfato metálico nágua (termo n. 20.306). — Defe-
rido: de acento com o laudo técnico.

ScherTng A. G. — Processo para hidrogenaçao bioquímica de.
grupos earben:licos de compOstos de grupo dos hormónios sexuais
(térino n. 20.238). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Aanee Chada) Mirowa — Meio para retardar o envelhecimen-
to de borracea e matérias semelhantes (termo.». 20.296). — Deu
ferido, de acerdo com o laudo técnico.,

	

1/11~	 Bull! Mizuta — Novo eauvicida o respectivo proçesso de fabrle
caciio (terme n. 2(!..342).	 Indeferido, por falta do requisito elle
sondai da novidade.

AssOriated Eletric Laboratories Inc., ociedade Anónima
Ape rfeiconmentos em geradores magnéticos .(térmo n. 20.5431.
Deferido de acórdo com o laudo técnico.•

Melhoramentos

Eugênio Glansatto — Novo aparelho de descargas
vasos sanitários e similares (termo n. 20.158)
acórdo com o laudo técnico.

Modelos de . utilidade
EuÉene Salomon — Modelo do fecho com pincel

tie esmalte (termo n. 19.725). — Indeferido por falta
'essencial da novidade.

Bruno Bobbio — Cinzeiro reservatório (termo n.
,Deferido de acordo com o laudo técnico,

Registro de marcas

Richard Abr. Ilerder -- AZ DE OURO — Classe (1 (termo mi-
-mero 46.685). — Registre-se. As oposições não procedem tendo em
vista a prioridade assegurada à firma' depositante pela marca in-
ternacional n. 37.088). 	 '

António Rodrigues da Costa — COSTA — Classe 13 (termo ard-
pioro	 -.o 50.124). -- Registra-se.

	

defee	 Laboratório Paulista de Biologia S.A, 	 ANOBESIN — Classe
3 (termo n. 52.149). — Registre-se,.

)	 Laboratório Kahno Ltda. — PyMECRAL Classe 3 (termo
!mero 53.288). — Registre-se. _
'

	

	 Luiz Daniel — DUDLEY — Classe 12 (termo o. 55.030). — In-
deferido do acordo com o art. 80 n. 9 do decreto a. 16.261, de 1.923.

Registre-se.
Luik & Kleir.er Ltda FUCOMA Classe 8 iterme n. 55.071).
Alexander Mcieod Pain — AGE-TOX — Classe 2 (termo n. 55.061).

Indeferido de acordo com o art. 80 n. 3 do decreto n. 16264,
de 1923.
1	 Gustavo Stech — CAPTVARI	 Classe 41 (termo o. 55.852). —andeferi ao de acordo com o art. 80 n. 7 do decreto n. 16.264, de 1923.
' enatem^ Jeito Hadler S.A. — Emblemática — Classe 35 (ter-
mo n. 55.907). — Indeferido de acordo com o art. 80 n. 7, do de-
creto a. 16.261. de 1923.

De. Jeeo e? Teeedo — SERRA 'GLOBO — Clasee 11 (termemli
mero 53.936). — Indeferido de acordo com o art. 20 o. G. do de-
creto a. 10.264. de 1023. "

•

Joaquim José de França Júnior — JORNAES REUNIDOS DO
J3R.ASIL ;•-• Classe 60 (termo n: 56.019). — Registre-se.

Holzkamp Schwass 84 Comp. — FEIJÃO A LA MINUTE ItIla.
SILENSIS — Classe 41 (termo n. 56.031). — Indeferido de acorde
com, o art., 88 do decreto n. 16264, de 1923.

Sociedade Nacional de Cernbustivels Líquidos Ltda. — ASTRA.
LUX — Classe 47 (termo n. 56.090). — Indeferido de acordo com.
art. 80, ns. 6 e 7 do decreto n. 16.264, de 1923.

Fábricas, de Linhas Búfalo S.A. — F.L.B. 	 m.:,Classe 59 (ter
n. 56.093), — Registre-se.

Leôncio Zambo].	 GEROSEDAL — Classe 3 (termo p. 56.113),
-Registre-se.

Química "Bayer" Ltda. — NICOPRENA — Classe 2 (termo
n. 56.114). — Registre-se.

O. Ferrar° — ERUCTAS D'ORIENTE — Classe 41 (termo mi=
mero 56.157). — Registre-se._:

Arlindo Ranzani — KAUVERMIL — Classe 3 (termo n. 50.101),
— Registre-se. -

Instituto Bioterápico Americano Ltda. — STRATO-ION —
(Classe n. 56,257). — Indeferido por colidir com a marca inter-
nacional a. 76.986.

Paula Braga —LACTODERMA — Classe 48 (termo r. 54.265),
.-- Indeferido por colidir com a marca internacional n. 21.422.

L. Pico% & Comp., — BIDETAL Classe 3 (termo a. 56.276),
..- Indeferido de acordo com o art. 80 a. 7, do decreton. 16.264,
de 1923.

Yoshinoeuke Sugimoto — MOVEIS DA CASA TOKIO — Classe
40 (termo 13. 56.365). — Registre-se.

Melro Maller &Comp. —11.02C0-ETERNO •— Classe 1 (termo ml-
mero 56.370)., — Indeferido de acordo com o art. 80 na. 6 e 7 de
decreto n. 16.264, de 1923.

Fumam Limitada — TONERG.ETICO	 Classe 3 (termo nit,
mero 56.391). — Registre-se.

Titulo de estabelecimento

Carlos Natta & Comp. — A TORINENSE — Classe 41 (termo me-
Mero 56497). — Registre-oe, de acordo com o art. 32 do decrete
11. 24.507 de 1934.

Desistência de marca

Reina/do Graupner (16.014-38) --declara a .lesistencia da marca
*Medusa" depositada sob o n. 59.218). — Anote-se a desiste/teia e
arquive-se o processo.

•

NP *

MOND

seY

de água para
Deferido, de

para frascos
do requisito

19.901).

Arquivamento de" processo

Companhia de Fiação e Tecelagem Indugarial Mineira (fermc
55.138). —' Arquive-se o processo de acordo com o art. G o do do-
to n. 22.990 de 28 de julho de 1934.
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Química Industrial Brasileira Ltd. (termo n. 56.364). — Prove:
que tem o contrato social devidamente arquivado no Dep.trtamento!
Nacional de Indústria e Comércio.

Antônio Casemiro da Mota Pacheco (termo n. 56.205). — Preste
'eselareMilentos quanto à denominação da marca.

Diversos

Laboratório Mirta Limitada (termo n. 54.670). — Aguarde-se
solução da marca internacional n. 83.360.

Manuel Guedes de Oliveira (termo n. 54.465). — Aguarde-se
solução do termo n. 48.679.

Buschbeck & Ilebenstreit (termo n. 55.279). — Aguarde-se so-
lução do termo n. 49.880.

Gabriellini, Sasia & Comp. Ltd. (termo n. 56.038). — Aguar-
de-se solução do termo n. 56.037.

Camilo Glande (15.261-38). — Nada há que deferir, uma vez
que só em gráu cio recurso podia o assunto ser novamente exa-
minado.

Laboratório Kobe Ltd. (termo n. 51.645). — Aguarde-se so-
lução do processo de caducidade n. 1,5.367-33.

Expediente do diretor da Secção de Privilégios de Invençãt

Dia 3 de agosto de 1938

Exigências

Gustavo Antônio Porini e Alessandro Kolb (termo n. 21.183).
Apresentem desenhos.

Diversos .

Alele Marconcini (termo n. 21.178), Jorge Ivan Lago ('termo
n. 21.231), Imperial Chemical Industries Limited (termo n. 21.232).
— concedo o prazo.

Oscar L. Kottenbach (17.123-38). — Junte-se ao processo, pu-
bliquem-se os novos pontos característicos.

Jefin Ravinowich e Samuel Roder (16.893-38), International La-
tex Processos Limited (17.098-38). — Juntem-se aos processos.

Standard Brands Incorporated (17.305-38). — Faça-se a subs-
tituirão.

Ramon Barros (17.282-38). — Junte-se e encaminhe-se e reiti-
fique-se o título.

Antônio 1:troiano (17.143-38), Schrring A/C1., (17.198-38), Afonso
Giarfone e Irmão (17.134-38), Lapis Johann Faber Ltd. (17.173-38).
-- Juntem-se.

pxpediente do diretor da Secção de Marca

Dia 3 de agosto de 1938

Exigências

Batista, Fonseca & Comp. (termo n. 53.597), Schilling, HillYer
& Comp. Ltd. (termo n. 56.672), Benevenuto Sociedade Anônima
Comercial e Industrial (termo n. 56.587), A. J. lienner & Comp.,
1(termo n. 56.729), S. Tynkielszwarc (termo n. 56.692), Vaz & Go-
nes (termo n. 56.586).

Laboratório Suarry do Brasil S.A. (termos ne. 55,131 e 54.800).
— Satisfaçam a exigência da informação.

Noticiário

NOTIFICAÇÕES

São convidados os requerentes abaixo mencionados a compate-
cerem a este Departamento, afim de efetuarem, dentro do prazo de
trinta dias, o pagamento da taxa de transferência das seguintes
marcas:

Heinrich Lanz Aktiengesellschaft (31.770-37 — Lanz n. 8.931)
e Valvoline Oil Company (31.577-37 "G-S-0-05 n. 8.915).

É convidada a Companhia do Porto de Cananéa S/A, a compa-
recer a este Departamento, afim de revalidar o documento de fls. 9
do termo n. 54.995.

É convidado o agente oficial Anísio Vieira a comparecer a este
Departamento, afim de revalidar o selo da petição n. 2.750-36 ane-
xada ao termo n. 41.407.

São convidados Braga Irmão & Comp, a comparecerem a este
Departamento, afim de revalidarefn o selo do documento de fls. 14
do termo n. 57.465.

°Posições
José, Bruno & Comp. (17.039 de 25-7-38) apresentaram oposição

ao privilégio depositado sob n. 20.687 por Ilio Martinelli.
Siegfried Buddeus (16.785 de 20-7-38) apresentou réplica à

Oposição oferecida ao privilégio depositado sob n. 20.732.
American Fruit Growers Incorporation (16.392 de 16-7-38) im-

pugnou o registro da marca "Tip-Top", depositada sob o n. 59.522
por Fernando Mesado,

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPÓSITO

Publicaçâo feita de acordo com o art. 41, do Regulai/49~
'vigente (decreto ta. 10.249, de 1923).

g 2.* Da data da publicaçâo de que trata o presente artiã;oi
começará a correr o prazo para o deferimento do pedido. Dto
rente 60 dias, poderdo apresentar suas oposições ao Departa
mento Nacional de Propriedade Industrial, aqueles que se jui
garem prejudicados com a concessao da patente requerida.

Termo n. 21.224, de 30-7-38. .
Beraldo Sousa Campos — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "Um processo e aparelhoS

para fabricação de dentaduras". Privilégio de invenção.
1 — Um processo e aparelhos para fabricação de dentaduras,

caracterizado por consistir no fato de constituída a dentadura, cnsi
forma negativa, colocada no mufalo e êste na estufa, para eliminaão
completa da humidade do Osso, em uma temperatura de 127°. C.,
onde é conservada durante o período de uma hora mais ou menos,
para findo êste período ser posto entre as duas partes do mufalo,
nesta temperatura, o material preferível, para ser o mufalo posto
na prensa de aquecimento elétrico, estando esta, préviamente, aque-
cida numa temperatura de cêrca de 205° C., aí sofrendo uma cem-
pressão, num intervalo de 25 minutos,•para se obter um fecharocnto
completo do mufalo, que completado neste período é retirado i)ara
sre prèso entre os planos da prensa manual, afim de ser tratado
nagua fria.

2 — Num processo corno reivindicado em 1, uma menti que
se caracteriza por ter- os seus planos, inferior e superior, con.ti-
tufdo:. ror duas chapas tendo entre elas uma resistência elétrica
para o aquecimento dos ditos planos, em uma temperatura desejada,
para formar do material preferível um corpo sólido moldado, ha-
vendo para êsse tini um termômetro na face externa da chapa ,•to
plano superior, a qual A. movimentada por um parafuso sem Min
provido de um braço adequado á movimentá-lo, tudo sul:stancial-
mente corno aqui descrio e representado nos desenhos anexos,

grêmio n. 21.226, de 20 de julho de 1938.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Alemanha.

Pontos característicos da invenção de "Processo de fabricação
de um pigmento de titânio". (Patente de invenção).

Processo de fabricação de pigmento de titânio, caracterizado
pelo fato de tratar dioxido de titânio com mistura ou soluções de
cais insolúveis em agua de ácidos graxos elevados contendo no
mínimo 8 átomos de carbono.

Finalmente, reivindica os benefícios da Convenção Internarior ai
visto ter sido o mesmo pedido depositado na Repartição de Patentes
'ia Alemanha, em 20 de agosto de 1937 sob o N. I. 58 888 IV 11 1. 22 f.

Termo n. 21.227 de 30 de acosto de 1938.

I. G. Farbenindustrie Aktingesellschaft — Aiemanna. —
'cos

Pon-
 característicos da invenção de "Processo de preparação de coar -

postos sulfonamidicos cielicos". (Patente de invenção).

1.0 ) — Derivados de diaminas cíclicas que trazem em ambos os
grupos anímicos situados no anel radicias benzosulfonític is cuja po-
sição p está ligada com o átomo de nitrogênio de um grupo conten-
do nitrogênio.

2.°) — p-fenilenodiamina cujos dois grupos amínicos situados.
no anel trazem radicais benzolsulfonilicos cuja posição "p" está ii-
gada • com o átomo de nitrogênio de um grupo contendo nitrogênio.

3.°) — p-fenilenodiamina cujos dois grupos amínicos estão subs-
tiluidos cada um por um radical p-nitrobenzolsulfonllico.

4.°) — Processo de preparação de compostos sulfonamídicos cí-
clicos, caracterizado pelo fato de introduzir em ambos es grupos
aminicos de diaminas cíclicas, por atuação de . halogenétos ou esteres
dos ácidos benzolsulfônicos cuja posição "p" está ligada w.ino o ato-
mo de nitrogênio de um grupo contendo nitrogénio, o radical dos re-
feridos ácidos sulfônioos, ou pelo fato de transformar benzolsulfona-
midos, cuja posição "p" está ligada com o átomo de nitrogênio de
um grupo contendo nitrogênio, com compostos cíclicos que contem
grups permutáveis por aqueles radicais benzolsulfoamídieos.

5.1 — Processo como reivindicado em 4 caracterizado pelo fato
de serem protegidos os grupos amínicos porventura presentes nas Po-
sições "p" dos compostos dos acides benzolsulfonicos.

6.°) — Forma de execução do processo reivindicado em 1, cara--
eterizada pelo fato dos dois radicais a serem inrtoduzidas serem in-
troduzidos um depois do outro.

7.°) — Modificação do processo reivindicado em 1, caracterizada
pelo fato das citadas transformações serem executadas com compos-
tos oue. em vez dos grupos contendo nitrogênio necessário na puiu:
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.ção 4 das derivados do ácido benzolsulfânico, trazem ouaas
tilintes transformáveis nessa grupos contendo nitrogênio a pelo fato
da transformação nos grupos contendo nitrogênio operar-se poste-
rairmente por modos de trabalho em si usuais.

Finalmente, reivindicada os benefícios da Convenção Intarnacio-
mil visto ter sido o mesmo pedido depositado na Repartiaão te Pa-
tontas da Alemanha eii 4 de agosto do 1937, sob o n4 J 58.'íãa1V e12.

aenrnee,

Termo 21.228 de 30-7-38,
Manuel Machado — Rio.

caractelasticos da invenção de: "Traneformadar elétrica
le :ateie() fechado para corrente continua". Priv. Inv.

Reinvindicação:
Reivindico coma pontos característicos da invenaíto:
1 — In transformador elétrico de núcleo fechado para correu-

Le CCM fn na cujo núcleo não sofre a mínima solução de continuidade.
— na transformador de núcleo fechado para corrente contí-

nua, confoirne o namero 1, em que o interruptor é montado dentro
da próprio nucieo.

Termo 21.229 de 30-7-38.
Oning Chacarian Sana Khan e Jorge Chacarian —
Pontos característicos da invençã,o de: "Berço metálico para

rMes de ilascanço". Mod. Util.
1 — Um berço metálico para rédes de descanço, cómpreendendo:

unia série de tubos aaralelos e curtes, ligeiramente encurvados, li-
gados entra si por meio de luvas de modo a formarem os dois braços
laterais ca_ suporte do berço, arqueada em curva contrária á dos mes-
laus braços, servindo para firmar o conjunto e montada em pontos
convenientes por meio de luvas; uns pés, articulados nas luvas, que
ligados aos braços laterais e ás travas, podendo ser dobrados sobre
um dos tubos curtos, sendo então presos por une encaixes adequados,
aervindo eates para firmarem o berço quando a rede tenha de servir
coroo cama; urnas cabeceiras extremas, transversais, formadas com
uns tubos curtos, descendentes, que recebem as extremidades dos
braços laterais do bera% destinando-s acatas cabeceiras a suportarem
uma rade usual; uns braços verticais, articulados nas exteemidades
das cabeceiras de modo a poderem ser dobrados sobre as mesmas ca-
beceiras; e umas hastes, articuladas na extremidade superior dos
braços verticais de modo a moderem ser dobradas sobre ases braços.

2 — O berço metálico para rédes, de acórdo com o ponto i,
adaptado para ser desmontado em partes pequenas afim de ser acon-
dicionado facilmente em caixotes ou em malas, para transporte.

3 — Um berço metálico para rê,des de descaiam substancial-
mente como descritos, com referência ao desenho junta.

Termo 21.230, de 30-7-38.
Onig Chararian Sana Khan e Jorge nacarian — Rio.
Pontos característicos da invenção de: "Berço metálico para

rêdes de descanço com armação para mosquiteiros" Mod. Utilidada.
1. Um berço metálico a ra rédea de descanço, com armaçãa

para mosquiteiros, compreendendo umas cabeceiras extremas for-
madas por um simples tubo, uns braços ou longarinas laterais, para-
lelas, formadas de tubos curtos dispostos em série, ligeiramente en-
curvados e tendo as suas extremidades adjacentes unidas e firmadas
por meios de luvas, umas travas para firmeza das lougarinas late-
rais, e uns pés de sustentação para o berço, que se caracterisa essen-
cialmente: por terem as duas cabeceiras em cada uma das suas ex-
tremidades opostas unia bola metálica perfurada parcialmente em
cima e em baixo e por terminarem as duas longarinas laterais,
paralelas, por uns ganchos destinados a firmarem as mesmas longe.-
rinas nas duas cabeceiras transversais do berço.

2. O berço de acouto com o ponto i, em çue as bolas terminais
das cabeceiras recebem, na sua face ou perfuração inferior, uns pés
telescopaveis que suportam as mesmas cabeceiras e a armação das-
tinada ao mosquiteiro; e em que as mesmas bolas recebem e su-
portam na sua face ou perfuração superior uns braços verticais,
telescópicos, que sustentam o quadro superior da armação para o
mosquiteiro.

3. O berço de acordo bom o ponto 2, em aue o quadro superior
da armação para o mosquiteiro é formado nas cabeceiras por uns
tubos transversais articulados por uma extremidade aos braços ver-
ticais telescopaveis que partem da parte superior das bolas das ca-
beceiras 'o berço, e encaixados e firmados pela outra extremidade,
livre, numa luva tubular; e em que o mesmo quadro é formado noa
seus lados longitudinais por tubos ligados aos referidos braços ver-
ticais, telescopaveis, em um ponto inferior ao da articulação dos
tubos das cabeceiras, e encaixados e firmados pelas suas extremida-
des lavres numa luva tubular, longitudinal.

4. O berço de acordo com os pontos anteriores, em que todas as
diferenles partes do berço e da armação se adaptam para telescopa-
rem, dobrarem umas sobre as outras, e desligar-se, formava° assim
alaidades (aroma, individuaia e de pequem) aaasaaatio, deuois de dos-

montado o ron,j1nto, aptas para serem encaixotadas ou acondiciona-
das em inalas de volume relativamente diminuto, para taansporte.

5. O berço de acordo com os pontos anteriores, em que a raie
é formada com uma pluralidade de ganchos meio argolados, para
ser presa às cabeceiras do berço.

6. O berço metálico para rkies de descanço, com armação para
mosquiteiros, substancialmente corno descrito, com referência ao
desenho junto.

Termo 21.231, de 1-8-38.
Jorge Ivan Lage — Rio.
Pontos característicos da invenção de: "Um novo tipo de em-.

barcação de alta velocidade" Priv. Inv.
1, Um novo tipo de embarcação de alta velocidade, caracteri-

zada por ser dotada de meios esp-ciais de suspensão acima dágua
com eliminação total de superfície imersa quando em aelocidade e
meios para amortecer choques com as ondas.

2. Um novo tipo de embarcação de alta velocidade, de acorda
com a reivindicação, em que a suspensão do casco acima da super-
fície da água se obtem por meio de suportes fixados ao casco, tendo
nas extremidades inferiores água-planos ou patins inclinados eitg'
relação à linha de flutuação normal e providos na parte de ré in
lâminas verticais dispostas nas faces inferiores.

3. Um novo tipo de embarcação de alta velocidade, de aeoraa
com os pontos anteriores, em que os ditos patins ou água-planos po-
darão ser contínuos de avantes à ré ou distintos entre avante e ra,s
sendo os de avante ligados entre si, podendo mover-se em conjuntas
para variação do angulo de incidência e, os de ré, independentes eraa
tre si, movendo-se cada um por sua vez, obtendo-se por esse meiaa
efeito de govêrno.

4. Um novo tipo de embarcação de alta velocidade, de acoalli
com os pontos de 1 a 3, caracterizado pelo fato de serem os patins
ou água-planos providos de molas ou amortedores de qualquer tipo.
adequado, afim de eliminar os choques resultantes da velocidaria
sobre as ondas.

5. Um novo tipo de embarcação de alta velocidade, de acorda
com os pontos de 1 a 4, caracterizado pelo fato de ser o casco In

cabine independente dos 'flutuadores ou deslisadores, sendo ligadas
por meio de molas e amortecedores de qualquer tipo adequado
afim de se obter o máximo conforto para os passageiros, pela ali.-
rninação dos choques com as ondas.

6. Una novo tipo de embarcação de alta velocidade, como rei-
vindicação nos pontos de 1 a 5, construída de materiais adequados,
tudo como substancialmete descrito no relatório o ilustrado nus
desenhos que acompanham.

Termo n. 21.232, de 1 de agosto de 1938.
Imperial Chemical Iidustries Limited — Inglaterra.
Pontos carateristícos da invenção de: "Processo para o alveja-a

mento de materiais celulosicos". Privilégio da Invenção.
1 — Processo para o alvejamento de materiais celulosicos, que

compreende a fase de tratar os materiais com uma solução de hi-
poclorito, da qual está ausente qualquer adição de material regula-
dor do pll ou "puffer", calculado para manter condições substancial-
mente neutras, a qual contém entre 1, 5 g e 5,0 g., de cloro util por
litro, quando a solução está substancialmente neutra, executando-se
o tratamento com exclusão substancial de raios actinicos e a uma
temperatura inferior a 20° C, sendo o tempo, durante o qual o mate-
rial fica em contato com a solução de hipoclorito, dependente da
concentração em cloro util da solução de hipoclorito, nos limites de
neutralidade substancial.

2 — Processo de acorda com o ponto caraterístico 1, em que os
materiais são submetidos a uma limpeza preliminar, antes do tra-
tamento com hipoclorito.

3 — Processo de acordo com os pontos caraterísticos 1 ou 2, em
que os materiais são tratados com uma solução alcalina com paro-
xido, em seguida ao tratamento com hipoclorito.

4 — Processo de acordo com o ponto caraterístico 3, em que a
solução de peroxido contém carbonato de sodio.

5 — Processo para o alvejamento de materiais celulosieos, subs-
tancialmente como acima descrito.

6 — Materiais celulosicos alvejados, quando preparados por nin
processo de acordo com qualquer dos pontos caraterísticos prece-
dentes.

A requerente reivindica, de acordo com a Convenção Interna-
cional e o art. 38 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, o correspondente pedido de prioridade
depositado na Repartição de Patentes da Inglaterra, em li de agosto
de 1937, sob n. 21,521.

Termo n. 21.233, de 1 de agosto de 1938.
Remigio M. Sanchez — Argentina.
Pontos caraterísticos da invenção de: "Nova tampa protetora

para os distribuidores de motores de explosão'. Privilégio da
venção.	 1

— Uma nova tampa protetora para OS distribuidores de incai
toras de explosão, constando de um corpo cavado, de horr:1,-ha vista
canizada ou outra inatsrial isolara% cuja contorno int criar se adiei
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ffri tendo o mesmo corpo um fundo
3sdat1vai—as3 gausso comportando diversas cavidades configuradas
de modo a ajustarem-se intimamente a umas projeções, da tampa da
cabeça do distribuidor, e a uns cabos que entram pela mesma tampa,
estendendo-se o material do fundo por entre os referidas projeções
afim de proporcionar um isolamento sólido e contlmlo para todas

'as projeções entre si, suprimindo este isolamento ioda a possibili-
dade de faiscamento no caso de se rachar a tampa, ou as projeções.

2 — A nova tampa de acordo com o ponto 1, em que os canais
destinados à passa gem dos cabos tem diâmetro mais pequeno do que
o diâmetro exterior dos mesmos cabo.;.

3 — A nova tampa de acordo com o ponto 1, comprenedendo na
sua extremidade aberta umas pequenas câmaras, que recebem uns
ganchos fixadores, de mola.

4 — A nova tampa de acordo com os anteriores, substancial-
mente como descrita e como ilustrada nos desenhos juntos

Termo 21.235, de 1-8-38.
Joseph Spira — Bélgica.
Pontos característicos da invenção de: "trm novo açucareiro

que distribue o açucar em pó em porções" Priv. Inv.
1 — Um novo açucareiro que distribue o açúcar em pó, em

porções, caracterizado pelo fato de existir, entre o bordo do orifício
por onde sai o açúcar e a tampa do mesmo orifício, uma distância
maior que o diametro das particulas de açúcar empregado.

2 — Um novo açucareiro de acôrdo com o ponto anterio*, ca-
racterisado também pelo fato de o contorno do orifício e a tampa, a
que acima se alude, moveremase conservando-se sempre paralelos.

3 — O novo açucareiro de a.côrdo com os pontos precedentes,
caracterizado por ter a tampa daquele orifício um movimento cir-
cular.

4 — O novo açucareiro de acôrdo com os pontos 1 a 3, cara-
cterizado pelo fato de que o macanismo distribuidor do açúcar não
é posto em funcionamento por nenhum outro manejo, a não ser
pela introdução e retirada da sua gaveta, ou outra peça que pro-
duza o mesmo efeito.

Finalmente o requerente reivindica, de acôrdo com a Convereão
Internacional e com o art. 38 do Regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, de 10 de..dezernbro de 1923, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Repartição do Patentes da Bélgica
em 18 de fevereiro de 1938, sob n. 22.043.

MIMO ANTERIOR

2° — Um revi de capacho desmentavel, con,0
forme reivindicado riu 1, caracterizado pelo falo de ser uma dai"
peças acima referidas, constituída por um quadro, cuja mo/dura in-
teriormente possue uma esquadria para receber a segunda peça a
ser superposta e ser •provida de várias reguas ou barras que se
encaixam em lados opostos cia moldura e são dispostas de tal forma
que deixam entre si espaço suficiente para se introduzirem e se
adaptarem às escovas do capacho.

3° — Um novo modelo higiênico de capacho desmontavel, con-
forme reivindicado em i e 2, caracterizado por apresentar uma se-
gunda peça constituida por um quadro de moldura onde ficam dis-
postas interiormente em sentido paralelo ac comprimento várias
escovas presas pela extremidade à moldura, por intermédio de en-
caixes ou pinos, que permitem facilmente serem substituídas
quando estragadas pelo uso continuado.

4* — Um novo modelo higiênico de capacho desmontavel con-
forme reivindicado em 1, 2 e 3, caracterizado pelo fato das eScovas
ficarem encaixadas entre as reguas da peça que serve de base ao
capacho e de serem constituidas por cardas, pelo: : , fibras, palha e
filetes de aço e de borracha, enfim de qualquer material adaptavel
ao fim, insenridos numa base de madeira ou metal.

— Um novo modelo higiênico de capacho desmontava], con-
forme reivindicado em 1, 2, 3 e 4, caracterizado por ser na peça que
serve de base adaptado uma outra provida de escovas, de tal forma
eue as respectivas reguas e escovas de adaptar, formando a super-
fície do capacho um só plano . permitindo assim que se obtenha
um conjunto perfeitamente .original, cômodo e facilmente desmon-
tavel para a limpeza, tudo conforme foi stibstao e;s1 mente descrito
e representando nos desenhos e no memorial anexos.

Termo 21.178, de 23-7-33
Alete Marconcini — S. Paulo

Pontos carastirlsticos da invenção de. "Novo gasogénio a car-
vão vegetal" Privilégio Invenção.

1. Novo gasogénio a carvão vegetal caracterizado por unia câ-
mara de combustão da qual parte um tubo condutor dos gases gro-
duzicios, continuando em serpentina mergulhada num meio refri.
garante, líquido ou gasoso e terminando essa serpentina numa câmara
comunicando com um depósito de agua que os gases são obrigados
a atravessar, moa ou mais vezes, onde sofrem urna primeira filtra-
gem depositando os impurezas acarretadas com ele à lavagem de ma-.
teriais soluveis, passando sucessivamente para um sistema de fil-
tros em câmaras independentes e comunicantes, de longo percurso,
e passando finalmente por um filtro próximo ao carburador;

4

caixas cie madeira compensada para embalagem qualquer que	 seja .
Pr iv. Inv.:

1 — Um novo sistema de caixas para embalagem, feitas de ma-
deira em folhas caminhadas pelo processo de descascar, ou de cha-
pus compensadas com duas ou mais folhas, tornando-as, leves, SQ-

lidas e de boa aparência.
2 — Um novo sistema de caixas para embalagem, feitas de mam

deita em folhas laminadas pelo processo de descascar, ou de chapas
compensadas com duas ou mais folhas, tornando-as mais leves, send3
es testeiros de urna só painel reforçado em vilta com sarrafos d3
madeira massiça ou compensada, cujas peças são encaixadas, umas
nas outras, nas extremidades e no centro, nem meia madeira,, ou por
outra forma de corte, com orifícios quando se ornarem necessários
a boa conservação do conteudo.

3 — Um novo sistema de caixas para embalagem feitas de ma-
deira em folhas laminadas pelo processo de descascar, ou de chapas
comperHadas com duas ou mais folhas, tornando-as leves, solidas e

boa aparéneia, sendo os lados, fundos e tampos, feitos cada um
com um só painel ou mais de um, quando se tornar necessário para
o arejamento interno.

4 — T'in novo sistema de caixas para embalagem feitas de ma-
deira cru folhas laminadas pelo processo de descascar, ou de chapas
de compensadas com duas ou mais folhas, tornando-as leves, sou-
das e de boa aparencia, sendo os lados, fundos e tampos feitos, cada
um, com um só painel, ou mais de um quando se tornar necessário/
paia o arejamento interno, reforçados em volta co msarrafos de ma-
deira, encaixados uns nos outros, em ineia madeira ou por outra
forma de córte, conforme reivindicação do número 2, tendo também
no centro ou onde se tornar necessário, reforço pelo mesmo processo
acima descrito.

Termo n. 21.183, de 25 de julho de 1938..
Gustavo Antônio Perini e Alessandro Kolb — Rio.
Pontos característicos da invenção de "um novo modelo higP'S-

D I CO d? cadadho desinostavel" (modelo de utilidade):
10—	 novo ni(olcdo higiênico de capacho desmontava], ene

vaet(1 . :sado por ser consti toldo de duas peças distintas que se acta-
rn	 n,1"	 sobre a outro e poderem ser facilmente des-

l ,	isdish:..o de se pi. ueeder a limpeza do capacho.

Termo 21.196, de 26-7-38.
Libánio da Rocha Vaz — Rio.

3. O novo gasogénio a carvão vegetal, como reivindicado até
caracterizado por um tubo condutor dos gases produzidos cujo ex-
tremo é disposto com urna boca afundada, partindo do meio da ci-
tada câmara de combustão, atravessando um compartimento com
circulação de ar onde se inicia o resfriamento, e mergulhando suces-
sivamente, em forma de serpentina, numa câmara contendo um re-
frigerante liquido ou gasoso onde continua o seu resfriamento até
alcançar . uru depósito de agua, que os gases são obrigados a atra-i
yessar, para a sua filtração e lavagem, antes de passarem por uru.
illtime filtro, anterior ao carburador, para a sua purificação final.,

4. O novo gasogênio a carvão vegetal, como reivindicado até 3,
c,aracterizado por um depósito de agua localizado inferiormente à
hAmara de resfriamento acima referida, cuja agua os gases atravef:-

sam, subdividido esse depósito em dois ou mais compartimentos pelos
cprais os gases são obrigados a circular para a sua filtração e lavagem
e tendo os ditos compartimontos um diafragma com orifícios pelos
quais permite a passagem dos gases que atravessaram o agua, e ser-
vindo de amortecedor das oscilações da mesma, tendo na parte su-
perior uma câmara de fragmentos de cortiça ou outro material ode- .41_

quado para evitar que a agua seja atirada para a piirte superior afta,
vós dos orifícios do diafragma;

5. O novo gasogénio a carvão vegetal, como reivindicado até k
caracterizado por um sistema de filtros, na parte inferior do gasogêio,
constituido de câmaras independentes e comunicando, de longo per-,
curso, paia filtragem dos gases antes de passarem laia o carburador:j

6. O novo gasogénio a carvão vegetal, como reivindicado até
caracterizado por um depósito de agua ocupando o centro superioid
limitado pela diagonal, lateralmente à câmara de combustão e co-
imuuicante com e depósito de agua de filtração e lavagem, por meio
de uni tubo, para alimentar de agua esse depósito;

7. O novo gasogénio a carvão vegetal como reivindicado até P,t
caracterizado por um compartimento com entrada de ar, o qual pas-
sando por um intervalo entre a câmara de combustão e a de refri-
geração desce aspirado pela tiragem passando para o interior da câ-
mara de ombustão através da referida grelha alimentando a com-
ialhaZga:

2. O novo gasogénio a carvão vegetal, como reivindicado em 1,
caracterisado pela dita câmara de combustão ocupando uma secção

Pontos característicos da invenção de 	 Um novo sistema de diagonal do corpo do gasogênio, limitada inferiormente por uma
: " grelha, o que permite grande facilidade de construção do aparelho;

4r
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8. O novo gasogênio a carvão vegetal, como reivindicado atá 7,
caracterizado por um ramal do tubo de comuniooção o qual alimenta
de agua um pequeno depósito colocado sobre o tubo condutor dos
gases, agua esta que se transforma em vapor em contato com a teme
pera lura elevaria do pequeno depósito sendo este vapor conduzido
pelo ar, para a câmara de combustão, onde se transforme em gire;

9. O novo gesogênio a carvão vegetal, como reivindicado até 8,
!substancialmente como descrito e repreeentado nos desenhos anexes.

cada eliminador, lavador, flutuador e secador refecido meios transpor-
tadores rotativos destinados a movimentar a semente ao longo doe
mesmos; um motor de velocidade variável ligado operativamente aos
referidos meios rotativos do referido eliminador; um segundo motor
ligados operativamente aos referidos meios rotativos dos referidos la-
Vador, flutuador e secador; passagens condutoras indo do referido eli-
minador ao referido lavador, do referido lavador parai a parte inferier
do referido flutuador, e do referido flutuador para o referido seca-
dor; e meios mecânicos para remover semente seca do referido se-

oador.
5. O dispositivo tal como reivindicado no ponto 4, compreenden-

Termo ?Á .123, de 14-7-38.	 do: um tudo destinado a receber a referida semente seca vinda dos l'e-

0	 L Kltenbacli	 Estados	 •Unidos. ,	
feridos meios mecânicos; e uma ventoinha montada na referida ar-

	

.cai . e	 —	 mação e operável no sentido de forçar um jato de ar através do "e-
Pontes caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamento erti pro- ferido tubo, de modo que a referida semente seca possa ser dosear-

acasos e aparelhos para o tratamento de semente de algodão e subs- regada do referido dispositivo.
tercias semelhantes".	 6. Um dispositivo tal como reivindicado no ponto I, comprei-mi-

l. Em um dispositivo da natureza descrita, em combinação: um dendo: um tanque de ácido: meios ajustáveis para suprir ácido do re-

deliminador de lint, cilíndrico inclinado compreendendo duas secções ferido tanque para dentro do referido eliminador — tendo o referido

com camisa dágua e uma secção intermediária dotada de uma aberta- eliminador e o tanque camisas dágua —; um aquecedor clág,ua mon-

ta de observação orientada para cima; uma tremonha na extremidade tado na referida base; meios para fazer circular água do referida
inferior da referida primeira secção e abrindo para dentro da mesma aquecedor através das referidas camisas; e um termostato destinado
..-- sendo a referida tremonha destinada a receber a semente a ser um- a controlar a temperatura da referida água.
pado lint —: um tanque com camisa dágna, situado por cima da

	

	 e...re-

	

O dispositivo tal como reivindicado no ponto 4, no (vaisuo
ferida primeira secção e destinado a conter ácido; meios ajustáe-eis 	

7.	 1 1.

para fornecer ácido do referido tanque para dentro da referida tre- verSí 
N -eis	 referidoso prinaeiro e o segundo motor	 .

newlet; um transportador de palhetas rotativas passando através da 	 8. Um processo de eliminação do tini da semente de algodão,ppliie

refertla tremonha e das referidas seceões e operável para misturar a compreende: -a aplicação o de ácido aquecido	 referida seirente

refereie semente e o referido ácido para implir os msmos para cima dela remover o lint — sendo a temperatura do referido ácido aque,‘;_

fil PPV(` n do referido eliminador: meios para fazer circular água aque- do mantida dentro de limites predeterminados —; e 
a remoção do re-

eil'a através das camisas das duas referidas seccões com camisa e cio siduo da referida semente por lavagem.

referido ianque de ácido; um lavador alongado disposto ao lado do re-

	

rido eliminador; uma calha inclinada destinada a fornecer semente 	
O. Una processo de eliminação do tini da somente de algodão que.

fe
da nade superior do referido eliminador para dentro do referido :a- compreende: a aplicaeão de acide aquecido '

..1. referida semente paro
dela remover o lint — mantendo-se à temperatura do referido á,,,,,,te

variar: meios para se aplicar água à referida semente na referida cia 	 entre oe iiirdles de 43° e 2-
lha: um segundo transportador destinado a movimentar a referida 	

3"C; e a remoção do res:iiiud as refeMit

seinen	 ar te ao longo do referido lavador e a izit 	 a re rfeida sementesemcnte 
por lavagem.

rne ; os — situados acima do referido segundo transportador — desti- 	 10). i'iin prcie.-...:,a c:-Jiiiiiien Je ,.liminação do lint da semente do

nados a aplicar água à referida semente em agitação em todo o refe- algodão que comereende; a submissão tia referida semente à ação de
-J -3 rido lavador tendo o referido lavador perfurações no seu fundo para um ácido; 

o forneeimento de calor — a uma temperatura prede! ei-

a saída da água e meios para a condução da mesma a um dreno —'; minada — ao referido ácido 
c semente durante a referida ação; a

um flutuador compreendendo uma calha inclinada com paredes ale- drenagem do ácido em excesso da referida semente; a lavagem da
vantadas formando um tanque na sua parte inferior e contendo um referida semente com agua 

enquan t o se mantém a referida semente
.. laar ho dágua; meios para forçar a referida semente do referido lava- em movimento continuo; o lançamento do referida semente 

lava

dor rara o fundo do referido tannue — de modo que o material leve deLdro do um banho de agua abaixo da superfície da mesma, de
existente de permeio com a referida semente se possa separar da se- modo que o material leve contido de permeio com 

a referida semente

mente pesada e flutuar na superfície do referido banho —; um ex- se ppssa sepaiar 
da semente pesada e flutuar na superfície do ri'-

violador destinado a remover da referida superfície o referido mate- ferido banho; cai remover de moda centinuo do referido banho a
rial leve; um terceiro transportador destinado a impelir a referida referida semente pesada; e o forcejamento de ar quente atravez da
semente pesada para cima através da referida calha; uma cuba se- referi•da semente pesada enquanto se mantém esta última 

em mo-

Cedera alongada; uma calha destinada a conduzir a referida semente yimento contínuo para assim secar essa semente.
pe s erla desde o referido flutuador até uma extremidade da referida 11, Um processo tal como reivindicado no ponto 10, no qual a
cuba secadora; um segundo transportador de palhetas situado na re- temperatura do referido ar aquecido é mantida termostaticamente
fe e ida cuba secadora e operável no sentido de movimentar a refe- dentre de limites predeterminados.
riria semente através da referida cuba secadora ao mesmo tempo que
api t e a referida sernrnte; meios para forçar ar squecido através da re- 12. Um processo tal como reivindicede no ponto 10, abrangendo
ferida semente em toda a referida cuba secadora; um tubo deter; as fases do fornecimento mecânico da s

emente in natura ao referido

.rne'es rara fornecer semente seca — vinda da referida cuba secadora ácido, e de remoção mecânica da referida semente seca para fora do

— ao referido tubo e meios rineumáticos para expelir a referida se-- contato com o referido ar aquecido.
zneri l,, através do referido tubo. 	 13. Um processo tal como reivindicado no ponto 10, abrangem:1e

e, Um dispositivo tal como reivindicado no ponto 1, comnreenden- as fases do lornecimento mecânico da semente 
in natura ao referido

do: tuna caixa de alimentarão destinada a conter semente in maura; 
ácido da escumagem contínua do refe..ddo material leve de sobre o

II-IPi n mecânicos para conduzir a referida semente da referida caixa referido banho, da remoção mecânica da referida semente seca para
peia a referida tremonha; e agitadores mecânicos situado: na refe- 

fora de contato com o referido ar aquecido, e da descarga pneumá-
riria caixa destinados a assegurar o transporte da referida 

semente lisa da refeeida semente seca.
pia a p r_fro dos referidos meies de condução. 	 14. Em um dispositivo do tipo descrito, em combinação: una

2. Em um dispositivo da natureía descrita, éni tombinação -:. uni "eliminador de tint, inclinado, compreendendo secções cilíndricas in-

elim i nador de lint destinado a submeter semente A ação de um ácido; ferior e superior, com camisa dagua, e uma terceira secção 'presa co-
um lavador: uma calha contendo meios de aspersão de água é desti. 

>-„axialmente h.s referidas secções com camisa dagtia e entre elas, e
nada a conduzir a referida semente do referido 'eliminai:Ter pãrã den. 

apresentando uma abertura de observação; uma tremonha na extre-

tro do referido lavador; uni flutuador compreendendo uma calhá in. 
midade inferior da referida secção inferior, e destinada a receber se-

clinada com paredes a/evantadas formando um tanque riaSua "cifre. Mente in 
naturo; um tanque de ácida, com camisa dagua, situado

	

•roidade inferior e contendo um banho clágiia; Meios pata forçar Iti re.	
ma da, referida'..secção inferior; meios ajustáveis para fornecer

'fu -Tecida semente do referido lavador para dentro dó ndei dei referidd - .fteido do 
-referido tanque para a referida semente na referida tremo-

langue — de modo que o material leve existente -de p-ermeid affl ti 
rekg k,nha; meios para fazer circular agua aquecida • atravez das camisas-

ferida semente se possa separar da semente pl-iSida '4 
flutner nif btl.. 40 referido tanque e das referidas secções; á um transportador ro-'

perfície do referido banho —; uni esenroador /rieehnic-6 'destinado it . 
:letivo alcançando atravez das referidas secções e tremonha, sendo o .

',remover o referido material leve dè sobra á r-eferida atiterficiel &ri --
-referld° trancportador destinado a misturar a referida semente e

"transportador destinado a movimentar a referida 'Sênienta fiesada	
4•••Õ referido ácido na referida tremonha, e a impelir a referida semente

,',Cima — através da referida calha ---' MI/ Sheadon i	
tinia,..para cima atravez da referida secção.

ffélõél para boitt..tip*: 	 .
'emir a referida semente pesada dó referidd fluttladtir para "ti refe..V" ' '1.0. a combinação reivindicada no ponto 14, abrangendo uma

'ride secndor; e meios para remover a semente Seca dó referidó ne.1; calha de descarga- .-- inclinada , para baixo — destinada a conduzir
é ndor,	 see....,-...,yri,,,,,,„,,,,. a referida 'semente a partir da extremidade superior da referida see-

4. Em um dispositivo da naturaa dese-ritti, .6itit_õ_inufa.4;. ula ção superior, e meios para fazer incidir agua sobre a referida se-

'armação, um eliminador de lint inclinado sobre elsi
i 
'montado e de 

1a !Mente na referida calha, afim do lavar parcialmente a refecida se-

nado a submeter a semente continuamente á ao do sleddal Uni là olna icci.ente e a aeek_spar a paasagern da mesma pela referida calha.,

	

"	 l-'f'. '''f.;.''''"' '	 • e ifee r '.	 ,	 ..se	 ,vador substancialmente horizontal suportado na referida 'armação e ao ,- - 	 - .'"'--- • - '''''-'''	 ' 	
-,--•	 .

;lado do referido . eliminador; um flutuador suportado na referida ar-, /6. Á combinação reivindicado. no porto 14, abrangendo uni se-'
mação, por baixo do referido eliminador; um secador alongado sobre "gundo transportador rotativo destinado a fornecer semente in natgraa refericla armação, por baixo do referido lavador; _com_ preendenda 4. referida tremonha, a partir da referida caixa e abaixo do nível da r- -	 ......_	 _	 .	 ._	 _.	 _.____.	 .
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PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

Termo n. 21.20i, de 28 de julho de 1933:

Itomicy Proceas Corporation Soc. Au. — Estados Unidos:-

Pontos característicos da invenção para: "Aperfeiçoamentos em
tatalises" — Priv. Inv.

1. Na transformação ou tratamento de hidrocarbonetos, na pro-
dução de gazolina pela ação de uma massa catalítica, a qual se acha
Ilternadamente em função produtiva e em regeneração, as fases ope-
ratórias que compreendem mandar os hidrocarbouetos sob condições"
de reação em contacto com o catalisador; controlar a reação de modo

limitar a deposição de materiar carbonoso ou outro nocivo sobre
o catalisador durante um período produtivo, a menos de 15 gramas
por litro de catalisado;: manter todas as partes da massa em uma
distância não superior a 25,4 mm. de uni elemento condutor de u-
lmo e aduzir calor ao dito elemento ou remover calor do mesmo
de modo a manter este a temperatura da escala de 400° a 540°C. du-
rante os períodos tanto produtivos como regeneradores.

2. Na transformação de hidrocarbonetos para produzir um a:to
rendimento em gazolina da melhor qualidade pela ação de uma mas-
sa de contacto muito ativa e de propriedades adsortivas seletivas,
as fases operatórias que compreendem mandar as hidrocarbonetos
Fel) condições de reação através de uma massa da contacto; limitar
n quantidade de hidrocarbonetos mandada através da massa a 100 %
no máximo (medida liquida) do volume da massa .de contacto; dis-
por um elemento condutor de calor em distância de 25.4 num dai
(malquer parte da massa de contacto; e aduzir calor ao dito elemenr -
to ou elemento; em proporção suficiente para manter o elemento
ou elementos a uma temperatura predeterminada, da escala de .425',
a 510"C.

3. Na transformação de hidrocarbonetos para produzir um alto
rendimento em gazolina da melhor qualidade pela ação duma massa
de contacto muito ativa e de propriedades adsOrtiv-as - seletivas, Ri
fases operatórias que com preendem mandar •os bidrocarbonetes
através da massa de contacto, sob condições de reação, com uma va-
locidade ótima determinada pela equacão

V -1- M
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mesma,o ina ,oa ajustáveis — -opaaráveía por meio de 'ar cemprimido
Loatana,a a a manter o supriment,J de ácido ao referido tanque.

17. Em um dispositivo do tipo descrito, em combinação: um
tanque aberto pela parte superior e destinado a conter um líquido;
uma cuba inclinada formando o fundo do referido tanque e alem-
rodo até substancialmente acima do nivel do referido líquido; um
condnlo externo de passagem indo de um ponto acima do nível do
ref.!rido liquido até dentro do referi tanque — em um ponto pró-.
EinV) do fundo do mesmo; um impulsa.- rotativo no referido conduto
de Passa ge m , operável de. modo a forçar a. semente atravez do refe-
rida conduto de passagem e para pentro do referido tanque, de modo
que o mate, ;;11 leve contido de permeio com a referida semente se
possa sepaPai da semente pesada e flutuar à superfície do referido
líquido; um c:esvio lateral — provido de tela — para o liquido, entre
I) referido tanque e a referida passagem, e uni transportador ope-
rável no .entalo de movimentar a referida semente pesada pela re-
ferida cuba reima e para fora do referido líquido.

18. A combinação tal como detalhada r.o ponto 17, abrangendo
orn escurnador operável no sentido de remover da referida superfície
o acta rido matarial livre.

19. A combinação reivindicada no ponto 17, na qual a parte da
,:., fe.rida cuba acima do nível do referi ;o liquido é provida de per-

;orações para a saída do liquido drenada da referida semente pesada,
o na qual se preveein meios para coletar o referido líquido drenado
e fazê-lo voltai no referido tanque.

O requerente reivindica de acordo com a Conveneão Internacio-
nal a o ai I igo 38 do regulamento a que ao refere o decreto n. 10.264,
de 19 de dazembro de 1023, a prioridade do correspondente pedido,
denositcdc na, Repartição de Patentes •.ina Estados Unidos, em 15 de
juta de19a7, sob C) n. 153.734.

em que Y é o rendimento, expresso como fração, V, a velocidade dos
reagentes enarantes e NI e O. constantes determináveis, nos limites
de 1 a 3 e 2,8 a 1.800, respectivamente: limitar a quantidade de hi-
drocarbonetos mandada através da massa, a menos de 50 % (medida
líquida) do volume da massa de contacto; • e aduzir continuamente
calor a todas as partes da massa para mantê-la a tempertura
escala de 410°C a 480°C.

A. Processo para transformar hidrocarboneloa mais pesados ou
de ponto de ebulição mais elevado afim de produzir gazolina da me-
lhor qualidade, que compreende mandar os hidroearbonetos de pon-
to de ebulição mais elevado, em estado de vapor, e sob condições de
reação, através de uma camada de material silicico muito ativo e de
propriedades adsortivas seletivas e capaz de promover a desejada
reação, tendo o caminho de movimento da carga vaporizada atra n as
da dita camada um comprimento de pelo menos 30,5 cm. mas não
excedente de 4,6 m; Manter uma velocidade aparente de vapores
entrantes em dita ramada, de pelo menos 10 mm. pra. , segundo: e
interromper a operacro antes do depósito de material eu l'`Nnoo
outro nocivo sobre o catalisador exceder de 15 gramas p or litro do
catalisador.

5. Processo para transformar hidrocarhonetos mais pesados 04
de ponto de ebulição mais elevado afim de produzir gazolina clÁ
melhor qualidade, que compreende mandar os hidrocarbonetos do
ponto de ebulição mais elevado, em estado de vapor e sob condiçõe4
de reação. através de uma camada de material silície° muito ativo
e de propriedades ad .mrtivaa seletivas e capaz de promover a dose
jada reaa
através da dita camada uni comprimento de pelo menos 30,5 eJ

ão, tendo o caminho de movimento da carga vaporiza 1

mas não excedente de 4,6 na; manter uma velocidade aparente s.'
vapores entrantes em dita camada, de pelo menos 10 mm. por se
gundo; interromper a operação antes do depósito de material cais
bonoso e outro nocivo sobre o catalisador exceder de 15 gramas noa
litro de catalisador; e impedir uma quiala de temperatura no ma
terial de contacto pelo fato de aduzir calor a este por meio de su
perfícies condutoras de calor em distância não !:uperior a 25,4 iro
de qualquer parte do material de contacto.

6. Processo para produzir um alto rendimento cio gazolina da me
mor qualidade a partir de hidrocarbonetos mais pesados. que com
preende submeter a carga sob condições do reação ia ação de urru4
camada pelo menos 61 cm. em profundidade, de mateaial de con-i
tacto sitiem muito ativo e capaz do promover a desejaria reação; •
mandar sómente uma quantidade limitada da carga através do mated.
rial de contacto e num período limitado, dita quantidade oão
dente cio 50 elo (medida líquida) do volume do material de conta
e dito período não excedente de 20 minutos.

7. Processo para produzir um alto rendimento em gazolina dri
melhor qvalidade, que compreende submeter uma carga adequada
sob condições de reação à ação de uma camada pelo menos 61 em.
em profundidade, de material de contacto silícico, muito ativo e
capaz de promover a desejada reação; mandar somente uma quan-
tidade limitada da carga através do material de contacto e num pe-
ríodo limitado, dita quantidade não superior a 50 % (medida líqui-
da) do volume do material de contacto, e dito período não superior
a 20 minutos; regenerar o material de contacto 	 sd;ia uetuq",pinr aprepara-
toriamente a outro período de 'conversão, pelo
matérias contaminadoras, depositadas no material de contacto, num
período não superior a duas vezes o acima indicado; e controlar a
temperatura do material de contacto durante o ciclo de operação
por .meio de superfícies condutoras de calor dispostas em distânco
de 25,4 mm. de qualquer parte do material de contacto.

8. Processo para produair um alto rendimento em gazolina ,ia
melhor qualidade a partir de hidrocarbonetos mais pesados, mit
compreende submeter a carga sob condições de reação à ação do
uma camada pelo menos 30,5 cm. em profundidade, dp material
contacto silícico, muito ativo e capaz de promover a desejada rea-
ção; mandar somente unia quantidade limitada da carga através lio
material de contacto e num período limitado, dita quantidade não
superior a 50 % (medida liquida) do volume do material de co,4:-.
tacto, e dito período não superior a 20 minutos; regenerar o ma-
terial de contacto pelo fato de mandar através do mesmo, sob con-
dições de reação, ar como meio oxidante, sob pressão de pelo menos
1 k. por cm2 durante 20 minutos no máximo; e controlar a tem-I
peratura do material de contato pelo fato de aduzir calor durante oo
períodos de conversão e de remover calor durante os períodos do
regeneração, por meio de . superfícies condutoras de calor disposta!
em distância de 25,4 mm. de qualquer parte do material de contacto.

9. Processo para obter um alto rendimento de hidrocarbone-
tos leves nos limites de distilação da gazolina com elevado índice de
octana, a partir de hidrocarbonetos mais pesados, que comprehende
vaporizar a carga de hidrocarbonetos sem decomposição térmica da
mesma; mandar o material vaporizado através de uma zona de rea-
ção cheia de material Catalítico que tem propriedades adsortivas se-
letivas e compreende essencialmente unia mistura de silica e aluno-
na em pequenos pedaços de tamanho substancialmente uniforme;
manter rima velocidade ótima do material vaporizado através do ma-
terial catalítico. determinada pela fórmula

V + M

V2 -I- o
sendo a profundidade efetiva L do material catalítico, através do

'qual passam os vapores de hidroearbonetos, não inferior a 30,5 era,
e não superior a 3 m., para produzir uma conversão ou rendimento
Y variavel de 30 a 50 cio da carga em gazolima condensava!, e 3( uma
constante com um valor de 0,47 a 40; fixar as condições operatórias,
inclusive a duração da operação produtiva, de modo a limitar a de-
posição de material carbonoso e outro nocivo no catalisador a menos
de '15 gramas por litro de catalisador, estabelecendo-se assim una

valor para a relação — e então, encontrar os valores de M e O
V

auplement ares
M	 1.5 -Ia 6 8 V e.

L.

2.5 (15 V) = -M -1- VAI.=-T-

(X varianlo de 1,1 ate

para ,1,-, lluição nn primeira fúrinuln acima, com o fim de detcroY-
fiar u relabinento

nas equações
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10. Num prOe7,?-;0 para produzir gaz .illiia a partir da h i drocar-
tonel:os roais pesados, as fW ,C'S (Fie fdz.,r c ,..1111 que unia
corrente de hidrocarbonetos leais pcsayb-is, vaimnnzados, e uma ce!.-
rente (e ar passem, durante períodos alternados, sobre Ima massa
catalítica conipreendendo essencialmente silica alumina em perla-
rem de tamanho substancialmente unifoi me, montei a missa em for-
te atividade dura [lia o período produirvo ou de hittrourbenetos a
despeito da formação dum denósilo de roque dentro e sobre a dif
massa, e restituir-lhe a atividade pela remorão de tal deo . Ssi' o do-
rmite o período regenerador ou de ar: o controlar a tt mr.cr dura da
massa de contacto durante ambOs os períodos pelo fato de se Pi -
ver superfícies condutoras de calor em clistància inferior a 25,4 min.
de todas as partes cia massa e se utilizar tais superfícies a uma tem-
peratura nos limites de 400" a 510°C. para aduzir calor à massa du-
rante os períodos p rodutivos e remover calor -da me.sina durante 03
períodos regeneradores.

11. Processo para produzir altos rendimentos em gazolina com
elevado índice de octana, a partir de hidrocarbonetos mais pesados,.
por meio de operações produtoras da pouca duração e regenerações -
rápidas de uma massa de contacto, a qual conipreende urna mistura
fortemente adsortáva de sílica e alumina em pedaços de tamanho
reduzido, uniformemente, digo reduzido e substancialmente unifor-,
me, di•posta de forma a achar-se alternadamente em função proibi-
Uva e em regeneração, compreendendo este - processo a passagem de
vapores de hidrocaebonetos e subsequentemente, de agentes regenerado-.
res, sob condições de reação, através da massa de contacto em um ra-
minho de comprimento não inferior a 20,5- em. e não su perior a 4.57
In; a manutenção da velocidade aparente de movimento tanto dos
vapores entranhes corno. dos referidos agentes dentro dos limites de
10 mm. até 1,52 m por segundo; a adução de calor durante os perío-
dos produtivos e .a remoção de calor durante os períodos regenera-
dores, por meio de superfícies condutoras de calor dispostas em dis-
tância de 25,1 mm. de qualquer parte da mesma de contacto; e a.
efetivação dum ciclo completo de operações, inclusive a depuração
da massa de contacto, em menos de GO minutos de forma a utilizar
a massa oe contacte sob condições ótimas.

12. No ciclo operatório dum catalizador utilizado alternada-
mente em função produtiva e em regeneração para promover rea-
ções químicas durante as quais se acumula um depósito combusti-
vel sobre o catalizador e em que os reagentes passam através duma
camada extensa de catalisador, não superior a 4,57 m. em profun-
didade, as fases operatórias de controlar as condições de operação e
e duração da reação produtiva de modo a limitar o depósito combus-
tivel a menos de 15 gramas por litro de catalizador; mandar unli
agente oxidante através da camada de catalizador com uma veloci-

• dade nos limites de 10 mm. a 1.52 m por segundo e sob uma prss-
são superior a 1,76 kg. por crii.2; e remover o excesso de calor das
ramada de catalizador mediante um agente trocador . de calor em cir-
culacão e superfícies condutoras de calor por este controladas e dis-
postas em distância não superior a 25,4 mm. de qualquer parte do
catalizador.

13. Aparelho para catalise e tratamento, por contacto, de
dos, que compreende um conversar constituído por uma pluralidade
de secções, contendo cada secção meios para nella suportar uma
massa de material de contacto, sólido, e meios para controlar a tem-
peratura da dita massa mediante superfícies condutoras de calor,
dispostas em distância de 25,4 mm. de todas as partes da dita massa,
sendo o dito conversar provido de ligações para controlar a admis-
são e o escapamento de flúidos por um lado ou pelo outro de cada
uma das ditas massas, permitindo- assim o movimento de flrlidos
através das ditas massas em qualquer combinação desejada.

14. Aparelho para catalise e tratamento, por contacto, de flui-
dos, que compreende um conversar constituido por uma plurali-
dade de secções, contendo cadsi secção uma grade que suporta a Mas-
sa de Material de contacto, sólido, um elemento trocador de calor, en-
caixado na dita massa, para adução ou remoção de estar em todas as
partes da dita massa, e ligações e controles para mandar flúidos atra-
vés de uma só ou uma pluralidade de ditas massas, conforme •se
desejar._ .	 •

15. Aparelho para catálise e tratamento, por contacto, "de fli11-
dos, que compreende um conversor constituido por uma pluralidade
de secções, contendo cada secção uma grade que suporta a mas-
sa de material de . contacto, sólido; meios. para controlar a tem-
peratuca em cada secção pela disposição • do superfícies conduto-
ras de calor em distància de 25,1 mus. de qualquer parte da dita

massa da contacto: ligações na extremidade superior de cada uma
das ditas secções para admitir reagentes e sangrar os produtos
reacão; e UM membro de fechamento para a secão extrema inte-
rior no qual se provê uma camara com ligações para a entrada de
reagentes e a saída de produtos de reação, pelo que tais lineões
São dis postas nos dois lados de cada massa de contacto. podendo os
reagentes ser mandados através de nina, vérias ii licitas a: dit.is
massas, indiv;dualmente ou em série, conforme fór desajado.

16. Aparelho para catalise e trai anieni o. por contacto, de flúj_
dos, que compreende uni recipiente constiluido por secarie; de ex-
tremidades abertas. em tamanho e formato similares, fixadas urna
a outra em relação solveposta; membros de fechamento nava RS par—

tas extremas superior e inferior; suportes perfurado, diposios nas
extremidades inferiores das ditas secções; massas de material de
contacto, sólido, que descansam sobre ditos suportes; radiadores eml-
caixados nas ditas massas e extendendo-se a todas a parles das mes-
mas; serpentinas trocadoras de calor que circundam o exterior das
ditas secções entre as projeções das ditas massas; ligaetes para as
reagente e os produtos de reação com ditas sece5es e acima elas mas-
sas de contacto nelas contidas, como tambem com o referido membro
de fechamento inferior afim de permitir a livre escolha do compri-
mento do caminho através das ditas massas para os reagentes; e
meios para circular a temperatura adequada através dos ditos ra-
diadores e ditas serpentinas, agentes estranhos, trocadores lie calor,
afim de -estilar e controlar de modo eficaz a temperatura das di-
tas massas de contacto.

17. Um elemento de secção adaptado a ser usado em múltions
O em superposição para constituir uni conversor seccional, compre-
endendo dito elemento um membro aberto nas duas extremidades,
uma grade ou suporte dotado de orifícios, que se extende atra. es
do interior do dito membro e adjacente à extremidade inferior des-
te último, para suportar a massa de material de contacto, meios tro-
cadores de calor em forma dum radiador montado acima da dita
grade de modo a ficar encaixado na massa de contacto e extender-se
a todas as partes da mesma, uma serpentina trocadora de calor que
circunda o exterior do dito membro, e ligações com a parte supe-
rior do referido membro acima dos ditos meios trocadores de -o-
lor ou radiador para admissão de reagentes e escapamento de pro-
dutos de reação.

18. Um elemento de secção adaptado a ser usado em múltiplos
e em superposição para constituir um conversor seccional, compre-
endendo dito elemento um membro aberto nas duas extremidades,
uma grade ou suporte dotado de orifícios, que se estende através do
interior do dito membro e adjacente a uma extremidade do mesmo
para suportar a massa de contacto, meios trocadores de calor n
interior e no exterior do dito membro para regular a temperatura
de todas as partes de uma massa de contacto nele disposta, e li-
gações fora do espaço destinado à massa de contacto a admissão dos
reagentes ao interior do dito membro e escapamento dos produtos
de reação do mesmo.

19. Um elemento trocador de calor ou radiador adaptado a
acomodar-se ao interior da câmara de reação dum conversor e en-
caixado em material de contacto ou catalítico ali existente, som o
fim de regular a temperatura deste material, compreendendo dito
elemento cabeças e peças paralelas entre si ligadas, sendo stas e,ons-
truidas e dispostas de modo a se extenderem a todas as partes da
câmara de reação e ficarem afastadas uma da outra em distância
não superior a 51 MI., pelo que se proporciona uma superfície tro-
cadora de calor em distância máxima de 25,5 mm. de qualquer parte
do material de contacto, no qual o referido elemento deve ser en-i
caixado.

20. Na utilização dum conversor que proporciona uma plura-
lidade de secções que comunicam entre si e conteem massas cata-
líticas separadas, o processo de realização duma reação química efi-
ciente que compreende as fases de mandar o fhlido de reação atra-
vés de secções catalíticas predeterminadas, emquanto um meio tro-
cador de calor, associado ao catalisador de cada secção, é mantido
em distância de 9 5.1 mm. de qualquer parte de mesmo, afim de cou-
trotar a temperatura de cada secção.

A requerente reivindica de acordo com a Convenção interna-
cional e o art. 38 do regulamento a que se refere o decreto núme-
ro 16.264, de 19 de dezembro de 1923, • a prioridade do correspon.:
dente pedido, depositado na Repartição de Patentes dos Estados tini-
dos da América em 5 de agosto do 1937, sob n. 1Z-7.175.

Rio de Janeiro, p.
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Termo n. 61.087, de 30-7-38
	

Termo n.- 61. 00, de 30-7-23
'Le0Poldo Sclunalz SZ Cia .Ltda.	 Gaspar — Et, de Santa Catarina	 Costa & Companhia Limitada	 Manaus — Eado do Amazonai

Classe 59 — 'Anna de algodão para costura,

Termo n. 61.088, de 30-7-38
João Afonso Larnounier Sobrinho — Belo Horizonte — Est, de Itilnas

(

Termo n. 61.091, de 30-7-33
çoto Çornpamhia Limitada — Manaus — rstado do Amazona*

Classe 44 — Tabaco
Classe 8 — Chuveires-aquecedores, aquecedores para banha iã fogões

Termo ri. 61.089, de 30-1-38

J. Alves de Carvalho 4 Companhia — Belém — Estado do Pará

Termo	 61.092, de 30-7-3s
Jsmprèsa Industrial de Transporte S. A. — Capital Federal
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Classe	 — (1:era líquida e	 pala para

Termo n. 61.0(:!2, íl

11i1la — Sio PLallo

F4/7/4/#/, Bi /1/7)/7722
Classe 41 — Manfel3.a, queijo, requeijão, leite e doce de leite

Termo n. 61.094, de 30--38
Cacilda Lima — Cap ital Federal

rlasse 48 — Água de Colónia, águas perfumadas, lovies, extraTh g, és-
sênc]as, sabão e sabonetes perfumados para barba e para o ca-
belo, sólidos, líquidos ou em pastas ou em pó; preparados para
limpeza e conservação da cutis, dos dentes e dos cabelos, escovas
para os mesmos fins, dentifrícios, em pó, pasta ou líquido; bri-
lhantinas, gominas, geléjas de petróleo perfumadas, e semelhan-
tes destinados aos cabelos, pós de arroz, cosméticos, cremes para
a pele, "batons" para os lábios; "rouge" para o rosto, lapis para
as sobrancelhas, rimei para as pestanas, cristais e sais perfuma-
dos para banhos, esmalte para unhas, removedores de cutículas
e outros preparados perfumados destinados à higiene e embele-
zamento.

Cla==.e	 — .Parinua

Termo n. 61.100, do 30-7-33
Dr. Roberto 11e11.ingrr — são pauto

*. A )3 R Ct.	 0).

Prof.br. RoV• Kott1ngel,

igb.ridu.telt-Laboratorio_Salug

ao paul

Classe 3 — Preparado guia-tico farrnachitieo

Termo n. 01.101 de 1 de agasto de 1938
Amaral Filho & Comp. Ltda. — Capital Federal

Termo n. 61.000, de 30-7-38
Ahnehla, Fonseca 4 Cia. Ltda. — Capital Federa!

Termo n. 61.095, de 30-7-38
Fr2ne isco Tavares — Ca p ital Federal

Otitairigl••...,•••• 444

Classe 41 — Doces e balas (Renovação)
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Termo n. 61.102 de 1 de no.s• to de 1938
Dario de Sá — Petropolis — Estado do Rie

Classe	 DisposilivoQ n mor t ee.'çTrre ri ruidos oro radio-reCeptores

Termo n. 61.103 de 1 de avsto de 1938
Carlos Emílio Antunes — Capital Federa

TETRAPHOSTON

Termo n. 61.100 de 1 de ago,sto de 1938
Vandenbroeck Et Cie. — Ga stliche-sous-Grez-lloieeau, 13robejet,

Belgica
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r,PHOSFATOS ACIDOS GLUCONISADO Classe 3 — Produtos farma0uff.-os .:flonnvicãO).

Termo n . 61.107 de 1 de ago,to d:! 19:18
The Geptlyear Tire 44c Rubber Company — Estados Unidos da Au!~

Classe 3 — Preparado farmacéutico

Termo n. 61.104 de 1 de agosto de 1938
Samuel Joaquim Paixão — Capital Feder;

dtto ISC°10_t%t lç" 00-Y. 0"as 8--m4osi ,NO„tik

Cisr"	
Ne,44 P Cr

•
CÊ AGRADAvEts SABOR

j 1s ro massa, esny•ra•im coilTecçâo e tiserapulows) ratife7).fón1
anmidercsprLt4va dos ornic.olkiircoè

treguenib rueson. da de Juras twgeotes . (teifiéáU peste.	 •

— Anal y se N. 12283	 -*
fiegtétridell0 beparumento Nacional do Cdill *ff Q.310

,amuei Joaquim Paixão ,.	 M. PIWÍt t' N7 LI

(ret. 28-7343	 _ Rio de janeity
'Torrado

Ãloido en"

laktae 11 — Café em grão crú e torrado, café moldo, ém tiblelifat :em
extrato e em pó

Termo n. 61.105 de 1 de agosto de 1938
etewart-Warner Corporation — Estados Unidos da Amido

Ciaste 39 — Saltos e sotas de bnrracha ou rem P w,i C rio Para h:1110M

Termo n. 61.1 1is I " l'ile a;;, n sto de 1938
0QU:iene Muller Aktiengesellsehait — Dresdeit — Ali:41140W

Ii INIT4
Classe 17 — maquinas de escrever, fitas e pertences para máquia.:4 ats;

escrever, a saber — bases para máquinas de es..3r)ver, escovai'
para tipos, pincele para poeira, mascaras para apagar, carrile14i
para fitas, panos de camurça, borracha, parafusos de fixação pare:'
as lua% de borracha, escalas de quatro, sustentadores do texto
mesas para máquinas de escrever.

Termo n. 61.100 de 1 de agosto de 1938
Permanow Simon Maciline Co. — Estados Unidos da América

BOM

STEWEIRT WA RN ER

assa 8 — Refrigeradores para risAcléncias e lojas, para censerVacão
de alimentos

Classe 14 — Vidros para relogrOS — a s;tmer, vlaru IltdllebtiMètri
para 'elogi'
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Termo n. 61.110 de 1	 n ;,._,sto de 1933
ropresa Brasileira de Propagandsi Mercurio Ltda. — Capital 7.catral

Propriedade industrial!'	 'Agosto de 1933

Termo n. 61.115 de 1 de agosto de 1938
Miuel Elias Bunenier — São Paulo

Ciasse 41 — ume torrado e moia()

Termo n. 01.116 de 1 tle	 1933
Rosario Massara &	 — São Paulo

d' Cf a s e 60 — Coupins de propaganda e Sorteio);

To.rmo n. 61.112 de 1 de agosto de 1938
Irmãos Lamas & Comp. — Capital Federat

GERENTE
utagee 17 — Moveis piara eseritdrks •

Termo o. 61.113, de 1 de agosto de 1934

Ermãos Unias Comp. — Capital Fedeu':

ma"
Classe 17 — Moveis para eseritáritr ,„	 •

Ferino n. 44 .114 de 1 de agosto de 1938
btm Goslap, 14(4,..— Londres, Inglaterra • fali 03 1 Zelo

Classe 3 — Preparado farmacêutico

"CLUIrj 
Ro..4 ojui3O -12ict4scait-ct.

S. 95).... 4.4243

8 — Preparado farmaNintioo

4

„or a.

49(44" •

Termo n. 61.117 de i de agosto de 1938
Rosario Massara & Companhia — São Paulo

Clafse 41

.Termo n. 61.118 de 1 de agosto de 1933 .
Societe Guerlain — Paris — França

Clifès-è4 — Perfumes, extratos, essências, água de colonia, água para
o embelezamento da pele, água de quina, água de rosas, água de
alfazema, água para maquilage, cosméticos, earmin, batons, rou-
ges, lapis para maquilage, almiscar, óleos perfumados para a
eutis o para o cabelo, óleos de babosa, óleos para o cabelo, pó de
arroz, talco perfumado, sabões perfumados e sabonetes, amonia
sais para c banho, cremes e pomadas para o embelezamento da
pele, dentifricics vinagre aromatiz...os, glicerina perjti:fiada para
uso no toucador, pei,roleos perfumados, pomad.s, 	 locões,
brilhantinas, bandolinas, fixadores para o cabelo,	 iNos
e bigodes depilatórie5,., ilesociorantes,

isyls para unha , . a	 prsoles.	 •

,0;,rancrlias
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Termo ii. ni .119 de 1 de ag;)sto de 1938
J. II. Pires it Comp. — Capital Federal.

Terrnc n. 61.123 de 2 de agosto de 183$!Cloilide Canepa, Giorgio e Eugênio, Raffaele Ottone, A/Ice Ottone, Dér,
Ui Ottone, Stefano Ottone, Uso Ottone, Ettore Luciano Ottone„1
p 1 eri na Chiossone, — Genova, Genova-Quinto (Italia), AUM.!,res, (Argentina) e Chiavari, /.alia._	 •

Classe 56 — Encerados, tendas, lonas (de juta ou canhamo) . cordoalha
e barbante

Termo n. 61.120 de 1 de agosto de 1938
Erne.s(o Neugebauer & Comp. — Porto Alegre — Rio Grande . 00 Sul

)0P Geuoio W 4,AucHts

‘Áfit.Dlo GAuov gut/

411CevitEtfieJe
±rAfte/(raa0refg

1!. 0"/J-)?..A(1.:f±
Classe 41 — Cxemes de frutas, balas, confeitos, doces, bonbonf, Cara-

melos, , chocolates e biscoitos

Termo n. 61.122 de 1 de agosto de 1938
Clotilde Canepa, Giorgio e Eugênio, Raffaele Ottone, Alice Ottone, De-

lia Otione, Stefano Ottone, Ugo Ottone, Ettore Luciano Ottene,
Pierina Chiessone, — Geuova, Genova-Quinto (Italie), Buenos
Aires, (Argentina) e Chiavari, Italia,.

Classe 41 — Azeite d.e oliva *trtenoNaçãoN

Termo n. 61.124 de 1 de agosto de 1938
Steingutfabrik Schwazwaid G. m. b. II. — Hornberg (Schwarzwe/n;

dbahn) — Alemanha

rv
E

ClaSse 15 — Produtos ceramicos para fins sanitários, a saber:
instalações para água, banho e privada

Termo n. 61.125 de 1 de agosto de 1938
Johnson Erothers (Hanley) Limited — Hanlev, Stoke-on-Trent,

Inglaterra

Classe 15 — Artipl@ da classe "(Renovação

Termo n. 61.126 de I. de agosto de 1938
Stnnan Kodak Company — Estados Unidos da América

WRUI.,11.1 NEP (.1XXXO	 11

— Azei r.e. de cliva (Reno\ ne;à())
	

Classe	 PePer fotográfico ,,, eiii\JJ1 à aço da J'uz._,(11Ç'n9.va00•43
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n. 61.136, de 2-8-33
•

.QCOÁZ deJ .11sinea- Çliimiques Rhône-Poulenc
A.'

"."" P-244 §-~ PrOca 1 En191"414

Termo a. 61.111, d 2-8-38

Alid_gatriat Garcia—Blumenau—Estado do Santa GatatAgj

REtzlOWL'r-f-á:LIL.OFLIZ

(26:60 152 — Ártefatos de substancias animais e vegetais, ntio loduldos
noutras classes.

Termo n. 61.137, de 2-8-38	 *',9(
Empresa Verouvir, Ltda. — São Paulo

Classe 60—Jornal.

Termo n. 61.139, de 2-8-38
Nopreta Industrial Garcia—Blumenau—Estado de Santa Nt4r-

passe 37—Toalhas de rosto c para banho.

Classe 37—Toalhas de rosto e para banha.

Termo n. 61.140, de 2-8-31
Industrial Garc3.a —Blumenau — Estado de Sante

PPS° "Lm-Toalhas da roto para ban/i0:.

Termo n. 61.112, de 2-8-38

15~ Indlietélai Garcia —Blumenau — Estado de Santa Catarina'.	 _

ClUse 37—Toalhas de rosto e para banha. 	der

Termo n. 61.143, de 2-8-38
PliKkm, japim joelong, Société Anon yme—Neuilly-sur-Seine (Sena).

França,

L'INDISCRET
ofàski irs— pmfutos de perfumaria, saboaria e cosméticos, h sabert

perfumes, extratos, essências, água de colônia, água para o em-,
belezmento da pele, água de quina, água de rosas, água de alfa,
nen" 4~ para "maquillage", cosméticos, carmim, "batons",
"rougesnm leis para "maquillage", almíscar, óleos perfumados
para a DOO e para o cabelo. óleo de babosa, pó de arroz, talco

, perfumado, Sabões e sabonetes perfumados, amônia e sais para
o bant4 Cremes e pomadas para o embelezamento da pele, den-

• ttfrioleit, irfnagres aromáticos, glicerina perfumada para uso no
toucador, petrdlees perfumados, pomadas, tinturas, loções, bri-

, lha:Aluas, bancl4D/Inas, fixadores Para o cabelo, pestanas, alhos á
bigodes, depitatórios, desodorantes, vernizes, esmaltes, pastas, ti-
jolos e pós para linhas, "pompons". armilhes. pentes o escovai
para dentes, cabelos, pelanas, sobrancelhas, cílios e unhas.
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'ferino n.	 .127 de 1 de ago.sto de 1933

1l.	 c1	 J. Roux. — Capital Federal

abriçadO por Borsali 8( Mendonça

Propriedade de H. tvliilet 8( J. Roux

Rio de Janeiro --- Brasil
	.4441141~We	

Classe :1 — Produtos farmacéuticoe

Tormo n. 91.128 de 1 de agosto de 1938
— Paris — Franc.o

Termo n. 61.129 de 1 de agosto de 1938,
abra	 ColEp. — Carddal Federal

Classe 37 — Roupa branca para uso pessoal, roupa bran74 p a ra Ilicia
e roupa branca para cama

s\ Termo a. 61.131, de 2-8-38I Vicente Marmo — São Paulo

ENTERO-PEO OL
GALL1ER

Classe 47 — óleos e graxas lubrificantes.

Classe 3 — Preparado farmacêutteo

Termo n. 61.130, de 2-8-38

Indlektria de Perfumes Akloração Ltda. — São Paulo

Classe 48 — Almíscar, carmim: "rouge", "crayons". "batons", lápis
- • para "iiiiiquillage"; .óleos .perfumados, óleo de babosa, óleos para

o cabelo, pó de arroz, talco, sabões e sabonetes perfumados, er.
massa, em barra, em bastões, em tubo. em pó, em líquido, '..fm
flocos, em escamas e em creme; amónia liquida, em pó e em pedra
pára banhos; dentifrícios em pasta : em sabão, eni creme, liquido,
elixir e em pó; cremes e pomadas para o embelezamento e 'ma-
quillage"; essências, extratos, lança-perfumes, "sachets", "ta-
blettes", y inagres aromáticos e carminosos; sais perfumados; ex-
tratos, perfumes, essências, cheiros em pastilhas, era "Lablettes",
em lentilhas, em trosciscos e em pílulas; papéis carminados, per-
fumados ou com pó de arroz; água para beleza, água 'de quina,
água de rosas, água de alfazema, água de colónia, água para "ma-
quillage", glicerina perfumada para uso do toucador; pomadas,
tinturas, petróleo, loções, brilhantinas, bandolinas, cosméticos e
fixadores para o cabelo, pestanas, cílios e bigodes; depilatórios,
desodorantes, vernizes, esmaltes, pastas, tijolos e pós para unhas;
creme para a p&e; arminhos, "pons-pons", pentes, escovas para
.dentes, cabelos, pestanas, sobrancelhas, cílios e unhas,-

Termo n. 61.132, de.2-8-38
Tipografia Editora Luso-Brasileira S. A. — Capital re,leral

Classe 60—Periódico de publicidade.

Termo n. 61.133, de-2-8-3S
pias Lassou' p Godofredo Catrambi— Capital Fedei

Clas;je ov--rttsta ae powcaçao mensal.

•
Nla	

Termo n. 61.135, de 2-8-3ff

Companhia de Fiação e Tecelagem Industrial Xiaeira.	/AU ?I 332
•— Estado de Minas

Glasse 60.-ejLeviltitft..
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ITVLOS RE. ESTABELECIMENTOS, NOMES COMERCIAIS
E 1NSIGNIAS eÁtigi	 --

lb •	 .4.*,;	 •

Termo n. 61.099, de 30-7-38
ladóstria de Perfumes 4doração. Ltda. — São Paulo

1411STRÁ ig*LrOgif408410./TIY

Nome comercial

Termo n. 01.111 de 1 de agosto de 1938
ar Ithenania Limitada — Capital Federal.

E,NEã1111101fi.
RIERRIN
Cla sse 41, 4? e 43 — Título - _

Termo n. 61.121 de 1 de agosto de 1938
Sanatórios Reunidos — Capital Federal

Termo n. 61.144, de 2-8-38
r armoquirnica Limitada —Cap1tal Federal.

FARMOQUIMICA LIMITADA

Noine comercial

Termo n. 61.1-18, de 3-8-38
Raul da Silva Campos — Capital Federal

Classe 60 — Título

Termo n. 61.149, de 3-8-38
Dona Carlinda Pinto da S i lva Campos e Valciemar Pinto Vilas

Boas — Cipita FecicraI

Sanatona dia nuca

• Classe 60 — Título

Termo a. 61.155, de 3-8-38
Vidal() Faustino — Capital Federal

Termo n.61.134, de 2-8-38
José Buaraue de Macedo—Capital Federar'

"-4THERMAS-CARIOCAS
INSTITUTO MEDICO E PHYSIOTHER^PICO

,RIO DE JANEIRO,

ans
MODAS-CHAPEUS-LINGERIES

Wriato,Wiustina

/ Classe 60 —Título

Termo n. 61.138, de 2-8-38
Emflio Aa.rofoglio—Santos --Estado da São Paula:

Classes 33 e 37 — Titulo

Termo n. 6.157, de 3-8-3z:
lloreno, Jorge & Cia. Ltda. — Capital Federal

A	 		 $e—	 	 nc? b cetvw

Classes 3j1 ft2, 21,0 84—Título. Crassos 2 24„ 26, 33, 36, 39, 40, 53, 54, 56, 57 e 59 — Título


